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JOZE’ FRANCISCO LEAL 
LENTE DE MEDICINA 

[EM COIMBRA. 

ASCEO Jozc Francifco Leal a 
2 de Dezembro de 1744. na Ci¬ 
dade do Rio de Janeiro capital 

dos Eftados do Brafil, de Francifco Cor¬ 
rêa Leal, c D. Antonia Therefa de San¬ 
ta Anna , ambos naturaes da mefma Ca¬ 
pital. Náo foram feus antcpaflados daquel- 
lcs, que affeélam huma nobreza hereditá¬ 
ria , mas .antes fe contentaram com pra- 

m 



ticar aquellas virtudes , que produzem a 
verdadeira nobreza , e grandeza. Todos 
elles fe empregaram ou em fervir nas ar¬ 
mas a Patria á cufta de fcu fangue nas 
novas conquiílas , ou em exercer officios 
públicos , todos com o caradfer a que cof- 
tumamos chamar de Portuguezes velhos. 

De ordinário excederam, tanto os de hum 
como de outro fexo , a idade de 8o, 90 
annos , e mais ; confervando fempre em 
todo o fcu vigor a faude , honra, e vir¬ 
tude. Nenhum delles fe inclinou á profif- 
sáo das Letras fenão Francifco Corrêa 
Leal, reputado hum dos maiores homens, 
que tem tido o Brazil depois do feu def- 
cobrimento ( * ) conforme a lembrança , e 
tradição de feus naturaes, o qual teve a 

fe- 

( * ) Francifco Corrêa Leal famozo Me¬ 
dico na Cidade do Rio de Janeiro , e 
delia natural , foi educado nas efcolas dos 
2fefuitas daquella Capital do Brazil. Mof- 
trando dcfde os feus tenros annos gran¬ 
des talentos para as Letras , entrou na 



( 3 ) 
felicidade de efcolher huma conforte, que 
fobre ter fido de huma das niais diftin- 
<&as famílias daquelle continente, pofluia 
em fummo gráo os dotes , o recato , a 
modeftia, a economia dotr.eftica,a liberalida- 

A ii de 

Filofofia dos mefmos Jefuitas , e fez nel- 
la~ rápidos progrefíos. Partia para Coim¬ 
bra , e applicou-fe á Medicina; e ainda 
encontramos nefta Univcrfidade compa¬ 
nheiros feus , que delle nos-contaram 
coizas aflombrofas : negava-fe , diziam 
elles, a todas as vifitas: náo faia de 
caza , fenaó ou para as aulas, ou a fa- 
tisfazer os preceitos divinos , c o mais 
do tempo era para ler volumes inteiros, 
que aflombrava fomente o ve-los , e pa¬ 
ra que os amigos o naõ inquietafiem a 
pafleios , e divertimentos fazia rapar 
a. cabeça , e nefta vida paliou oito ân¬ 
uos continuos. Que defgraça ! que taó 
grande talento Pofle perdido , e eftraga- 
do ! Já nefle tempo enfinava o grande 
Bocrhaave em Leide, aflombrava o incom¬ 
parável Ntvvton com os feus novos def_ 
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de , e ternura para com os filhos, a 
caridade para com os indigentes , e ou¬ 
tras virtudes fizeram viver eíles dous côn¬ 
juges cm fumma paz , e tranquillidade 
até que paliaram da vida prefente , ter- 

mi- 

cobrimentos a Inglaterra , e eíle fatr.o- 
zo alumno ainda então cm Coimbra eftu- 
dava com toda a ancia a Medicina de 
Galeno , e efmerava-fc em conhecer a 
barbara Filofofia dos Efcolafticos. Paflou- 
fe finalmente para fua Patria, e praticou 
a Medicina até o fim da fua vida ; achan- 
do-fe porem viuvo alguns annos antes da 
fua morte ordenou-fe Presbítero ; mas por 
pouco tempo exercitou as furçóes da fua 
vocaçaó, terminando os feus dias deida¬ 
de de 8o e tantos anr.os. Foi fempre 
reguladiílimo na fua vida, c per i(To con- 
fervou até efta idade huma faude inalte¬ 
rável. Era o cha a fua bebida crdinaria, 
e tanto que aílombrava aos circunftantes 
que o acompanhavam. Tinha adquirido 
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minando efla carreira cheios de fentimen- 
tos de verdadeira feligjaó , no centro da 
lua família, e confortados com aquelles 

au- 

o habito de eftudar a tal ponto, que ex- 
ceptuando as fuas yifitas medicas, todo 
o relto do tenpo empregava em ler di- 
latadillimas obras. Como teílemunha do- 
meltica ainda nos lembramos d’algumas 
palTiigens , que nps nolTos tenros annos 
obfervavamos na íua eficaz attenção ao 
eftudo. Ern hum quarto vifinho ao em 
que elle eftudava fuccedeo cair hum gran¬ 
de armario em que fe guardava riquiifi- 
ma loiça da Índia em muita quantidade: 
e foi o eftrondo tal, que acudio rodaja fa¬ 
mília e ainda fe ouvio , e pcrcebeo nas 
vizinhanças: correo fua mulher a contar- 
lhe o eftrago , que elle nem fe quer fen- 
tira , e ouvindo por alguns inftantes a trifte 
narraçaõ , abaixou a cabeça , e fem inter¬ 
romper ã matéria continuou a ler. Cof- 
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auxílios, que todos dezcjam confeguircm- 
hora táo fatal. 

Educaram elles á Jozé Francifco Leal 
dcf- 

tumava depois de cóa ficar lendo no mef- 
rro lugar em que ceara , e fó em hum 
deftes cafos fc recolhia a dormir , ou fe fe 
acabava a matéria , ou íe fe gaftava a ve¬ 
la , que o alumiava , ou fe-ia entrando 
a claridade do dia pelas janelas. Era emi- 
ncntiíltmo nas humanidades e entendia 
a maior parte das línguas vivas , e tudo 
á força de as aprender pelas fuas gram- 
maticas por falta de Meftres naquelle 
continente , e cambem fe applicara ao Gre- 
go , c hebraico , eftudo entáo bem pouco 
vulgar nefte reino. Quanto aos feus conhe¬ 
cimentos médicos , unicamente fabemos , q 
praticara 40 annos naquella Capital,e fempre 
com refpeito,ereputaçaõ.Dizia elle que co¬ 
nhecera 6o doenças novas naquelles cli¬ 
mas introduzidas no feu tempo , de que 
naõ havia memória nos primeiros annos 
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defde a fua tenra idade em bons, e mo- 
deftos coftumes , e táo fedo o introdu¬ 
ziram nas efcolas que juntamenre com 
a força de feus grandes talentos, fendo 
apenas de nove annos ja dava lições 
da lingua latina aos Eíludantes feus 
companheiros de 20 , e mais annos de 
idade (*): chegado que foi aos onze 

an- 

que fe deu a praxe medica, e lie de la¬ 
mentar náo fe refolver elle á efcreve- 
las para bem da humanidade. Termina¬ 
remos pois dizendo que os Jefuitas, que 
naquella capital eram os únicos nas fci- 
encias filofoficas , náo cedendo a nenhuma 
das outras communidades religiozas, e per- 
mittindo que fe dcíTe a cada indivíduo 
o tratamento de vojfa fclencia , diziam 
claramente falando em conhecimentos fei- 
entificos depois de nós , Francifeo 

Corrêa Leal. 

(*) Náo tendo mais que nove an- 
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annos , c lendo ja perfeito latino , en¬ 
trou em hum curfo dc Filofofia nocolle- 
gio dos Jefuitas , que naquelles tempos 
linham a (Túmido quafí todos os conhe¬ 
cimentos humanos ; e que tormentos náo 
padeceo efte miferavel no eftudo de táo 
barbara Filofofia ! Todos fabem que no 
efpaço dc tres annos fe aprendia cntaó 
Lógica , Fifíca, e Metafifica. Tratava a 
Lógica dos univerfaes , finaes, arte filo- 
giftica Scc. Eftudava-fe a Fifica por hum 
tal Padre Soares , que covfiftia em c;nco 
caufas, material, formal, occafional, ex¬ 
emplar , e final , dando por principio 

todos os entes creados a matéria, 
for¬ 

nos de idade era tanta a multidão do? 
eftudantes , que fe aproveitavam das Tuas 
lições antes dc entrarem para as aulas, 
que o fentavam em hum lugar exccfll- 
vamente alto para que todos em roda po- 
dcflem ouvir à vontade as £fus claras, e 
judiciozas explicações. 
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forma , c privaçaõ ; tratava a Merafi* 
fica do Ente , e das fuas propriedades , 
Unidade, Verdade , Bondade, dos celebres 
graos metafificos , precisões objetivas 
e outras mais nccedades , e fandices,que 
todo o homem fizudo fe peja de as re¬ 
petir. O Pai, que era eminente na arte 
de fofismar (*), e acérrimo competidor 

em 

(*) No tempo em que o noflo Len¬ 
te frequentara os tres annos dc Filofo- 
fia naquella capital afliftindo as conclu¬ 
sões em que o Pai argumentava ao Profef- 
for nas matérias filofolicas , e ouvindo» 
tantos elogios à força dos argumentos 
que pela maior parte fe dizia ficarem fem 
reporta , pedia ao Pai , que os repetiíTe, 
e cuidadofamcnte os eferevia com as ge¬ 
nuínas reportas , que fe deveriam dar ás 
duvidas : de tudo ifto fez elle humacol- 
Jeçaó , que a guardava como hum gran. 
de thezouro ; mas qual náo foi o feu 
aíTombro, quando depois de fe ter appli- 
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em matéria de lettras dos mais famo- 
zos Jefttitas tratava afperamente a efte 
defaventurado mancebo por náo fazer 
avultadiifimos progreflos nefta -arte , o 
que o defanimava e enchia de amargu¬ 
ra , por penfar, que efte defeito proce¬ 
dia dafua eftreita intelligencia , e apouca¬ 
da perccpçáo ; o que com effcito o leva¬ 
va ao maior pezar , e fentimento , até 
que por grande felicidade fua faio , fin¬ 
dos os tres annos , fabendo pouco , ou 
náo entendendo coiza alguma. Tendo o 
Pai determinado manda-lo para a Univer- 
fidade ds Coimbra a continuar os feus 
eftudos mudou de refoluçáo , dizendo 
que pois elle náo comprehendera aquella 

Fi¬ 

cado a huma boa Lógica , conhecido a 
Verdadeira Fiíica , e o ufo da Metafifi» 
ca lia aquelles famozos argumentos, e 
fuas repoftas pafmando de que fe appU* 
caíTem homens aliás táo ajuizados con» 
»es friglciras! 
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pilofofia, bem patente era a lua incapa¬ 
cidade para os eftudos maiores , e de¬ 
terminou faze-lo entrar-em huma das com' 
rnunidades religiofas daquella capital. 

Por efte tempo refolvco vir para 
Univerft.lade de Coimbra hum dos feus 
maiores amigos, aquem elle fempre ref- 
peitou, o amou ternamente ; unindo a 
ambos a inclinação natural, a amizade, 
a educação , e o parentefco , e cujas al¬ 
mas foram intimamenrc unidas defde que 
fe entenderam até o ultimo inftante da 
*ua vida, amigo que defeja ainda hoje 
eterniza-lo a fer poffivel , paliando aos 
vindouros o feu refpeitavel nome ; mas 
aquem a intenfa dor , e faudade ainda 
hoje mal confentem correr a pena para 
lhe traçar efte breve , e verdadeiro elo¬ 
gio. 

A efte amigo pois acompanhou o 
noflo mancebo deixando varonilmente a 
patria, os amigos , e parentes , como 
quem queria fatisfazer o ardente defejo 
que em fi fentia de fe dar todo as le. 
*ras j e aílim chegou a efta Ca* 

P1’ 
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pitai do Reino a $ de Agofto de 176$ 
e fem fe demorar na corte logo voa para 
Coimbra, mas quem difíera ! fe loge dG hu* 
ma peifima Filolofia , vem encontrar na 
Europa hunia Univerfidade , cujos eftra- 
gos eram então por todos bem conheci- 
cos, fem aulas , fem meftres, e fem mç- 
t iodo. Allen ta eftud.ir Medicina ou por 
golfo , ou por imitação , porque o Pai » 
como diíTcmos era Medico de profifsáo ; 
mas não achando quem o dirija na fua 
carreira, e tendo naturalmentc imprefTo 
na fua alma o carafler da ordem , e da 
regularidade em todas as coizas , bufea 
anciozamente por toda a parre quem o 
illumine, ou quem o inílruaj mas quem ? e 
a onde ? A cíle tempo fazia ainda gran¬ 
de bulha entre nós o livro intitula¬ 
do — novo methodo de ejlstdar — ; abre-o, 
e rcíolve comfigo que efte havia fer o 
feu Meftre cm quanto não defeobria ou¬ 
tros melhores, convida pois cm primeiro 
ligar à meílrcs das Linguas Italiana e 
Franceza ; e depois da Ingleza , e pou¬ 
pando das fuas mezadas 0 mais que po" 

de 
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de, applica o rcfto para o pagamento de 
dous homens, que fucceílivamente tom* 
para caza hum de nação Franceza , e ou¬ 
tro da Ingleza, e eftuda a lingua Grega 
que ja naquelle tempo fe enfinava em 
Coimbra. 

Confeguindo o eftudo deftas lín¬ 
guas entra na carreira da Medicina , e 
vendo na carta do dito novo mcthodo , 
que trata defta faculdade, que o Medico 
deve fer iniciado em boa Filofofia , for. 
tifica o feu entendimento com a Lógica j 
applica-fe a Fifíca , c delia aprende quan¬ 
to pelos livros fem Mefttes c fem inftru- 
mentos fe pode confcguir; mas como pa¬ 
ra efta fe requer o conhecimento da* 
Mathematicas, eftuda a Arithmetica , Tri¬ 
gonometria , pada à Geometria , e querendo 
da algebra alguma noção , não encontra 
em Coimbra quem lhe tire as duvidas , que 
a cada paço fe-lhe-olferedem , informam 
no de que certo fujeito tinha vaftos co. 
nhecimcntos nas fciencias exaftas , pro¬ 
cura valimento , c confeguc fer admitti. 
do à primeira vifita t repetindo-a por 

ucj , 
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tres, ou quatro vezes ; mas o bom do 
homem em vez de inftrui-lo esforça-fe o 
mais que pode em lhe moílrar a difficul- 
dade da matéria em que queria entrar. Dif- 
corçoa o no‘Xo mancebo, e volta as fuas 
applicaçóes para a Quimica , Matéria medi¬ 
ca Bcc. quanto fe pode faber dos livros 
fem meílrcs , e laboratorio. Paíía ao ef- 
tudo da Anatomia ; mas que affliçóes náo 
são as fuas quando vê que fe fazem as 
dilTecçóes em hum carneiro à arbítrio do 
Lente! Conhecendo pelos antigos eílatú- 
tos fe concediam aos eíludantes médicos 
hum ou dous cadaveres em cada inverno 
reclama pela execução defta lei acadé¬ 
mica , mas he feveramente rechaçado , e 
lego ameaçado para o futuro. Enfaftia- 
do deíle delpacho, e ao mefmo tempo 
querendo pôr em efquecimento o feu in- 
difereto proceder, parte para Lisboa , on¬ 
de fc dilata quazi dous annos fazendo as 
matriculas que era o que bailava para 
qualquer fer Doutor nnquelles tempos. 
Haviá 'fentao' no Hofpíraí de Lisboa.hu- 
ma cadeíra''dê Anítoraia inílituidá pelo 
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Senhor Rei D. Jozé de faudofa memó¬ 
ria : frequenta-a o noflo Medico mas 
obferva que fe de OJleclogia muito fe 
aprendia, quanto porem a diflecçáo dos 
cadaveres, a fcu parecer, nada valia. 

Volta pois para o feu Meftte o 

novo metbodo, e profegue o eftudo das 
infiituiçóes medicas , praxe medica &c.: 
qual fofle efta naquelles calamitofos tempos 
fabcm os que tiveram a defventura de fe 
nelles formarem , tempos em que a Ana¬ 
tomia era hum carneiro esfolado, e a 
mais folida Filofofia formas cadavéricas , 
qualidades occuitas &c. Chega em fim o 
nolTo Medico a formar-fe paflando entre 
os feus Meflres , e companheiros por hum 
eftudante mui ordinário , por náo ter a 
peffima arte de falar muito e náo dizer 
nada. Retirafe para Lisboa onde acha 
promptas as remeíías de dinheiros com 
ordem de partir para o Brazil para a com¬ 
panhia de feu Pai; mas de balde ; elle 
defpreza as fortunas que lhe offerece feu 
paiz natal, fecha os ouvidos ás ternas ex- 
prefsóes de huma Mái que o chama, e 

náo 
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attende aos confelhos de hum Pai , que 
o convida* Refolve-fe com o dinheiro 
deftinado para a fua partida a ir paliar 
dous annos em Montjtellier porque, di¬ 
zia elie , com eftes meus fracos conhe- 
cimentos médicos, nem tenho valor pa¬ 
ra apparecer a meu Pai, nem devo en¬ 
carregar-me da vida dos homens ; daquil- 
lo me priva a vergonha, e difto a honra j. 
e a religião. 

Procura por tanto ao Doutor Wade 
a quem muito eftimava, e communica- 
lhe o feu projeéfo. Decide efta refolu- 
çáo da fua fortuna : aconfclha-o o fabio 
Inglcz a que dê parte das fuas tenções 
ao Marquez do Pombal, que trabalhava 
com efficacia na grande reforma da Uni- 
verfidade de Coimbra : da-lhe elle fielmen- 
tc parte do feu deftino ; mas o Miniftro 
aconfelha-o a que palie a Viena d’Auftria , 
onde florecia então a Medicina pelos 
grandes defvclos e incanfavel trabalho 
do fabio Van-svvieten , e prometre-lhe as 
mais efficazes recomendações , tanto pa¬ 
ra eílc reformador da Medicina, como 

pa- 
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pira o Embaixador Portugucz refideriré 
em Vienna , e outras pelToas de qualidade» 
Munido pois o nolío Medico de taes re- 
commendaçóes refolve-fe a partir para Ale¬ 
manha j mas era precizò voltar-fe para a 
economia: o dinheiro, que entáo tinha, po. 
deria fim chegar para a viagem de Afottt- 

pcllier , e para alli fc demorar por algum 
tempo , mas era impraticável emprehen- 
der a dilatada viagem d' Alemanha e ò 
que mais era a cilada de alguns annos 
tjaquella capital. Sá o eftas as occafióes 
em que fe divifam as almas grandes ; 
nada o prende folie qualquer que foíTe 
o feu futuro deftino , e confiado na (*} 

B fe- 

( * ) Com effeito o amigo deu par¬ 
te ao Pai da refoluçáo que formara o 
Doutor Leal de feguir o confelho daquel- 
le Miniftro , que fe dirigia á de inftruir-fe 
hum Alumno cm utilidade da Patria j e 
o bom velho honradamente mandou logo 
es dinheiros precizos , e juntamente hu- 
ma carta áquclle Miniftro, que fielmen- 
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fegwra , e confiante amizade do feu ami¬ 
go , fiel companheiro dc todos os feus tra' 
balhos , que em Lisboa ficava, fegue a 
fua csftoza, e dilatada viagem. Embar¬ 
cando-fe nefte porto de Lisboa chtfga a 

Ma- 

aqui tranfcrevemos. 
Illm. e Exm. Senhor. As glorio- 

zas acçóes de V. Excellencia devia eu 
hum grande , ainda que commum agrade¬ 
cimento pelos tranfcendentes benefícios, 
que delles tem recebido todo o corpo 
nacional; mas agora que fei por avizo 
de meu filho Jozé Francifco Leal que V. 
Excellencia fe dignara promover os feus 
eftudos,mandando-o aperfeiçoa-los aVienna 
d’Auftria, fiquei táo tranfportado defta hon¬ 
ra efpecial, que julgo defculpavel, e ain- 
pa necelTaria a ouzadia de clamar aos pes 
de V. Excellencia que nos treze luftros 
da minha vida he efta a mais diftinta, 
e fingular epoca de toda ella, e daqui 
começará o computo das minhas felicida¬ 
des mais fignificantes. Pelo que rendo a 
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Malaga , paíTa a Gcnova &c. forma o fe« 
diário , e vai por tddas as terras procu¬ 
rando , e ouvindo refpeitozamente os fa- 
bios conlelhos dos grandes homens entre 
os quaes tratou com o celebre Morgagni 
fobre a Anatomia &c. 

Chegando pois a Vienna d’Auftria 
procura o Embaixador que favoravelmen¬ 
te o recebe convidando-o para fui caza , 
c familiaridade , e poucos dias depois o 

B ii apre- 

V. Excellencia as graças , que me sáo 
poffiveis, e agradecido começo a con- 
gratular-me de que o dito ipcu filho coití 

pronta' obediência feguilTe os preceitos 
de V. Excelência para dcfignros ráo vaf- 
tos, inda que incomenfuraveis com a 
nolTa tenuidade, 

A*Excellentiífima pefioa de V.Ex- 
cellencia guarde Deos muitos annos 
como os fcus criados, p favorecidos 
havemos mifter. Rio de Janeiro 
18 de Fevereiro de 1769. 

Francifco Corrêa Leal. 
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aprefenta aos profcíTores Van-SwiettCn , 
dc Haen &c. e fendo de todos bem 
aceito , principia a frequentar as aulas t 
como fe nunca tivera aprendido. Sáo a 
Botanica, Química, e Anatomia os feus 
defvellos, frequenta o celebre Hofpital 
do Dr. de Haen , ouve as fuas liçõei 
publicas, e particulares , e á vifta dos 
feus raros talentos , e da candura do feu 
caraéter he extremofamente eftimado dos 
Mellrcs, condifcipulos, e das pelToas com 
quem vive de portas a dentro, aprovei¬ 
tando fummamente com a intima amiza- 
de do grande ■ Van-Swietten , que lhe tira 
todas as fuas duvidas , tendo a felici¬ 
dade de ouvir a efte famofo interprete 
de Bohcrave (*) 

Pela 

(*) Quando o noíTò Medico voltou 
de Vienna d’ Aulfria para Portugal con- 
fervou fempre intima amizade com o 
Doutor Wade, o qual ordinariamente 
o chamava — Neto de Boerhtive — Nun¬ 
ca falaremos no Doutor Wade fem nos 
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Pela fua vaftiífima capacidade , ef- 

tudos prévios , e pelo methodo com que 
aquelles grandes homens formavam os 

feus 

penetrarmos de hum efpirito de gratidáo 
e reconhecimento: fe ignoramos os feus 
conhecimenros médicos , confeííaremos 
aliás que era muito honrado , verdadei¬ 
ro, inda que hum pouco refervado pa- 
a com as peíToas , que náo eram da fita 
intima amizade. Com bem affombro noífo 
muitas vezes tratando na converfaçáo fo- 
bre matérias de Hiftoria , e Filofofias Scc 
o encontrávamos táo pronto inda nos mais 
miúdos preceitos, e regras , como fe-fe 
deftinaíle para enfinalas , fe podemos argu¬ 
mentar para as matérias da fua faculdade hc 
facil de conjeílurar qual feria nclla. Sc 
porem nos quizermos perfuadir com ar¬ 
gumentos externos , bem fabido hc , 
quanto elle era refpeitado do Miniftro 
daquelle tempo e que toda a Corte á el¬ 
le fe accorria nas doenças mais peri- 

gofas. 
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feus Collegíos , póe-fe elle em eftado 
de aprender muiro em pouco tempo. No 
decurfo de cinco annos eftava, efcre- 
via para Portugal, habil para enfinar cm 
qualquer do» ramos da Medicina. A efte 
tempo dava o Senhor Rei D. Jozé de 
faudoza memória principioà grande , e im- 
mortal obra da reforma da Univerfidade dc 
Coimbra. Manda o Marquez Miniftro 
de Eftado chamar ao amigo do noíTo Med1* 
co , e diz-lhe que o convide para 
ornamento da faculdade Medica. He o nof- 
fo Medico avizado, e logo rapidamente 
parte a obedçcer ; chega a Lisboa a tem¬ 
po em que o Marquez do Pombal tinha 
Já partido para Coimbra em qualidade 
de Tenente-Rei, deixando incumbido ao 
Eminentiffimo Cardeal da Cunha envia- 
lo para Coimbra; onde apenas entrando cftç 
amavel profeíTor , bufca logo aquelle Mi¬ 
niftro , que á vifta de innumeraveis pef- 
foas o recebe com a feguinte fala *- acba 

V. m. livre , e desbaftado o campo da 

Jltedccina , derribados t vencidos todos 

as inimigos domejliços, poderá feguramcn- 
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te tranfpUntar os fecundos conhecimentos 

adquiridos dos maiores homens da Europa 
— Recebe entáo com alguns outros o 
capello de Doutor gratvitamente, e das-fe- 
^he logo o emprego de enfinar a Maté¬ 
ria Medica c Farmacia, cadeira nova na 
acuidade ; e alguns annos depois fi- 

mulcaneamente enfinou Fyfiologia cm 
que fe occupou ate a fua morte. 

Os feus continuados eíhidos , fadi¬ 
gas litterarias, c debil temperamento fo¬ 
ram infenfívelmente arruin ando-lhe a íau- 
de, deforte que no decurfo de 17 an. 
nos que exerceo as funções de ProfcíTor 
fempre padecia mais ou menos ; e inda 
que empenhaíTe a arte me dica para o feu 
reftabelccimento não foi pollivel. Crefcen- 
do pois as fuas enfermidades chegou elle 
a eliado tal , qual fe colhe da feguin- 
rc carta que elle de Coimbra efereveo a 
feu amigo em Lisboa — Meu eftimavel 
,, amigos A minha obílr uçáo não he cer- 
j, tamente refidente na minha melancho. 
», lica imaginação , como v. m. fupoem 
» mas fim no meu fígado ; hc verdade 

que 
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j, que cila fe não faz patente a máo dos 
„ apaipadores , e eu viviria mais defcon- 
„ folado fe já tiveflTe chegado a efte trif. 

te eftado ; porem os fimptomas, e in- 
„ comodos, que eu padeço aíTaz mo-dam 
„ a congeéturar com baftante probabili- 
,, dade; efpero poretn na bondade de 
„ Deos que ainda fe polia remediar 
j, pelo methodo com que vou indo. Tc- 
,, nho as vezes ataques de hipochondria 
n que até tne aborrece a prezença das 
„ gentes, e me he precifa toda a refle- 
s, xáo, e força para deixar a folidáo , 
j, e ir bufcar a fociedade» Ando fum? 
3, mamente fcnfivel, e por qualquer coi- 
3, za eítouro com toda a familia, de que 

muito me arrependo. Ora parece-me 
,, que vou melhor, o que he poucas ve- 
,, zcs ; ora julgo que eftou com febre 
„ lenta; ora que a obftrucçáo crefce, 
,, ora que a perda de fangue das he- 
»» morroídas ferá a caufa da minha rui* 
,, na; aflim como he eífeito da obftrucçáo. 
fc:n huma palavra trabalha a minha al¬ 
ma lempre inconftante nas fuas ideas, 

mas 
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«nas fempre teimofa em augiuros funef- 
tos : com que meu amigo eifaqui huma 
hiftoria fiel do eftado da minha alma , e 
do meu corpo : fou &c. Scc. 

Aífim fe foi conduzindo até que no 
dia6.d'Agoftode 1785.derepete foi atacado 
de huma parlefía parcial, tirádo-lhe cfta todo 
o movimento do lado direito,e tolhendo-lhe 
igualmente a fala. Acodiram-lhe logo os 
feus fabios companheiros Lentes a falva¬ 
lo , e livrando-o a muito cufto da mor¬ 
te lhe aconfelharam os banhos das caí¬ 

das. Que tormentos , c aflicçõcs náo pade- 
ceo o feu fiel amigo , que 0 acompanhou 
áquella villa , íem ter a confolaçáo de 
poder gozar da fua deleitoza converfa- 
çáo ; converfaçâo que fizera fempte a fe. 
licidade da fua vida. Por efpaço de tres 
mezes vive o eíte na fua companhia pri¬ 
vado de lhe falar , ou ouvir as fuas re. 
poftas. Grande De os! e que aflicçáo náo 
feria a fua vendo-o com hum braço ímmo- 
vel ao peito, hum pé de raftos e aca- 
beça caída a hum lado ! fendo aliás nou¬ 
tro tempo de gentil prefença. As lngri- 

. mas 
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mas faíam-lhe em borbotões pelos olhos 
fora : mas era prccizo occulta-las pa¬ 
ra náo defanimar a efte defgraçado : era 
precizo converfar, mas como, fe elle 
náo podia refponder ? e quafi fempre 
finalizavam eftes dous fieis amigos os feus 
esforços , banhados ambos em rios de la- 
grimas. 

Peiora o nofio doente nas Caídas , 
volta a Coimbra , e apartam-fe os ami¬ 
gos : feria paliado hum mez quando volta 
efte companheiro a ve-lo, e eftando aquel- 
h abatido em exceíTo , o fobrefalto que 
lhe caufa eíta vi fita inefperada , põe 
por alguns dias a fua maquina cm me¬ 
lhor eftado ; mas que monta que logo 
começa efta luz a dar final de fe apa¬ 
gar. Roga pois o doente ao amigo que 
parta para Lisboa a tomar-lhe cazas em 
bom fitio , pois determina ( ja tarde , e 
muito tarde ) mudar de clima. Parte o 
amig© , mas no dia feguinte entra o 
nofio Profeffor em aflicçóes, e anguftias, 
requer os facramcntos , e tem a felicida" 
de de fer acompanhado naquella terrive1 

ho- 
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hora por hum fabio , judo , c honrado 
Religiofo, e nos ieus braços entrega o 
efpirito ao feu creador pelas tres horas 
da tarde aos 13 de Janeiro de 1786, ten¬ 
do de idade 41 annos. 

Efte ultimo golpe recebeo elle co¬ 
mo hum heroe , e com a mefma conftan- 
cia com que na fua vida recebera os re¬ 
vezes da fortuna, que o maltrataram , aca¬ 
bando como verdadeiro catholico , e náo 
o defamparando até o ultimo fufpiro os 
fentimentos da Religião de que a fua al¬ 
ma fora fempre penetrada. 

Confterna-fe todo o corpo Acadé¬ 
mico com efta infaufta noticia. Os po¬ 
bres , que elle curara das fuas enfermida¬ 
des pranteam amargamente a fua falta, 
outros a que com mão larga acudira cem 
os feus dinheiros vem cortadas as fuas 
efperanças : afligem-fe os eftudantes por 
fe extinguir a luz , que os itluminava , 
e finalmente os Lentes per fe deftruir 
o ornamento da fua Corporação. 

As fuas defpezas avultadas , as fuas 
exceflivas liberalidades, e 0 que he mais 

a 
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a imtempeftiva morte, que o acommerteo 
na flor da idade , náo lhe deram todo o 
tempo de fatis fazer os feus credores , os 
quaés í maneira de lobos carniceiros, 
caíram depois da fua morte fobre o feu 
efpolio fem fe compadecerem da fua mi- 
feravel familia nem fe quer de huma fi. 
lhinha orfá , e defamparada, unico pe¬ 
nhor da fua terna faudade (*): a tanto 
eílrago acode a noíía Augufta , eBemfei- 
tora Soberana premiando co m huma pen 
sáo osferviços, fadigas, e trabalhos do Pai 
3 favor defta amavel orfá , e da fua 
malfadada familia ( ** ) 

ef- 

(*) Chama-fe efta D.Catherina Leal , 
Jem 6 annos de idade e bem fe divifa 
Já, que virá algum dia a fer legitima 
herdeira dos talentos de feu Pai. 

(**) Porque nos náo ferá licito a 
nós o publicarmos o medianeiro de táo 
avultado bem ? Porque falamos nós cla¬ 
ramente no motor das fortunas do Pai» 
e fe nos prohibe dizer huma fo palavra 
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Náo podemos occultar os gfandes 

benefícios, huma pura amizade , e obfe- 
quios immenros, que reccbeo o nofío Pro- 
feffor cm quanto vivo do Excellentifílmo 

Rei- 

do medianeiro da felicidade da filha ? Oh 
alma grande : por certo qbe ja náo cxií- 
re aquelle que poderia fer grato a tanto 
bem, mas vive ainda o maior amigo feu > 
que em quanto refpirar a luz do dia ferá 
fempre penetrado do mais puro reconhe¬ 
cimento , e perdurável gratidáo. Confinta 
ao menos a fua modeftia, que a poftc- 
ridade faiba , que foi hum digno difcipu- 
do feu Americano, quem patenteou, e 
autorifou a pobreza daquella miferavel 
familia perante a refpeitavel perfonagem 
a quem competia promover a Ata felicidade: 
bem moftrou cfte fabio difcipulo ter be¬ 
bido as inftruílivas lições do feu honra¬ 
do Meftre, e que fobre as lições medt. 
cas, aprendeo delle as da humanidade 
de que era eminente o nolfo heroe. A 
nós fó nos cumpre rogar Inceflantemente 
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Reitor da Univerfidade, prefentemente 
Cardeal , e Patriarca dc Lisboa. Amigo , 
nos dizia elle muitas vezes converlando 
parcicularmentc, tenho pelas minhas viagés 
tratado a muita gente, mas nunca en¬ 
contrei hum homem táo rcfpeitavel por 
todos os lados , e digno das maiores at- 
teaçóès como o Reitor da nolTa Uni- 
„ verfidade. Huma affabilidade excefliva 
,» juizo táo folido , entranhas penetrada 
,, de verdadeira humanidade , fentimentos 
,, de religião tao íublimes , em fim tantas 
,, qualidades juntas sáo mui raras en- 
,, tre os humanos Tenho a felicidade , 
„ continuava elle , dc conhecer a fua 
,, alma , e vivo cercado de pezares por- 

„ que 

ao Eterno que abençoe a cfte fabio dif- 
cipulo , enchendo-o de bens , e felicida¬ 
des em quanto exiftir (obre a terra , on¬ 
de ja he bem conhecido de todos os ho¬ 
mens honrados pelas fuas luzes, e vir¬ 
tudes , a pezar da fua excefliva modeftia 
« verdadeiro defprezo da gloria. 
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„ que o mundo inteiro náo conhece, 
,3 como euj tantas virtudes. 

Conhecimentos Litterarios. 

NAô nos acanharemos de levantar a 
voz ncfta Capital dizendo claramen¬ 

te que os feus conh ecimentos Médicos , 
e Filofoíicos eram vaftiífimos , náo fen¬ 
do facil apparecer táo depreiía outro igual 
talento. Efcrevemos entre os feus mef- 
mos difcipulos , que nefta Corte gozam 
da maior reputação , e illuftres e fabios 
Lentes feus companheiros , que náo cef- 
fam de repetir , inda com maior ener¬ 
gia , eftas verdadeiras exprefsóes. Outra 
prova deveriamos nós produzir para con¬ 
firmarmos a excellencia da fua doutrir 
na , quero dizer , os feus efcritos ; mas 
a intempcftiva morte náo deixou pôr em 
pratica as fuas fabias reflexões fobre a 
maior parte das ramos da Medkina. A 

pe- 
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pchas nos deixou el!e a fua Fàrthacíi (*) 
extrahida da de Bnnmc para ufo dos feus 
difcipulos. Confta-nos que outros efcritos 
feus , pelas defordens do feu efpolio , caí¬ 
ram em máos qué os defprezaram. Seja 
o que for, o cerro he que feus Meílres 
Juízes competentes dò feu merecimento 
literário nas atteftaçóes , que lhe deram 
ao partir de Fienn* aflas confirmam o 
que expreílado temos , mui principalmen¬ 
te o Dr. de Hxen , cuja probi dade foi bem 
conhecida , e cujo caraéler honrado , t 

fizudo era incapaz de grolfe^as lifonjas 
Elias faó as fuas palavras c: Teftor Prae- 
ti nobilcm , & Expertillimum Dominum 
Leal, Medicinx Doctorem, in omnibus 

ta- 

(*) Elementos da Farmacia , em lingua* 
gem portugueza para utilidade dos Boticá¬ 
rios. 



( 33 ) 
,, Collegiis meis , atque Praélicis Exer- 
„ citationibus , non minore fcchilitnte Sc 
„ frequentia prxfentcm fe ftitiífe , ac fi 
„ Arris rudimenta adhuc difcenda ipfi 
„ fuiflent ; ficque ceceris Mcdieinx Au- 
3, ditoribus iníigne prxbuiííe cum diligen. 
,, tix , tum actentionis cxemplum : in 
„ privacis vero, quas per omnes bos tres 
,, 8c ultra annos plurimas cum ipfo ha- 
,, bui , converfationibus , tantum me in 
„ eo & Eruditionis, & Medicina thefau_ 
„ rum invenifle , ut inclitx Univerfita. 
5, ti gratulari debeam , qux tantum de- 
,, mum virum poílidebit. Dabam Viennx 
„ Aull. 6. Julii 1772. 

A. de Haen. 
„ Hifce atteftor fubfcriptus , Domi- 

„ num jofephum Leal per omne , quo 
,, hic apud nos moratus eít , rempus 
„ collegiis meis cum chemicis 8c mine- 
,, ralogicis tum Botanicis non tantum 
,, interfuifle fuma cum ledulitate , 8c di* 
„ ligentia , fed etiam prxicr horas folt- 
„ tas indefelTe hortum vifitafle Botanicum 
„ ad penitiorem ftirpum cognitionem im- 

C „ pe- 
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„ petrandam , tum ea fuiíTe morum ho- 
„ neftate , Sc elegantia , ut hinc omni- 
,, bus fe commendaverit quam maxime , 
>, arque ego familiari illo frui gavifus 
,, íim Sc amico, cujus jam nunc facien- 
„ dam jaéfuram ferimur acerbe. Dabam 
,, Vicnnse quinto dic Julii anni milleli- 
„ mi feptingentefimi feptuagefimi íecun- 

Nicolaus Jefephus Jacquin S. C. R. 
& A' Mageftati Confil. aélualis Che- 
mice 8c Botanicae ProfeíTor. 

Prxfentibus teftar Frxnobilem Jo- 
fephum Francifcum Leal Brafilienfcum 
non íolum meis , fed etiam ProfeíTorum 
aliorum omnium collegiis , quo ufque 
apud nos moraretur , diligentillime fem- 
per intcrfuilTe Sc ex cxpto , feu ex his 
feu ex optimorum authorum leítione pro¬ 
feriu fingulari morum pietate femper fti- 
pato , ita nobis omnibus mihi vero im¬ 
primis fuille charum , ur dolcam mihi 
virum cripi in omni linea nemini fecun-r 

*' dum. 
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dum. Dabam Viennx Auíírix $. Julii 

Henricus Joan. Nepomuc. Crantz 

S. S. C. 8c Apoft. Mageft. Con- 
íiliarius , Sc duarum cathcdrarum 
Med. ProfeíTor publicus. 

Omitcimos por brevidade outras mui¬ 
tas atteftaçóes,como as do Profeflor Anato- 
mico &c. , c com bem aflombro noflo 
admiramos a íua rara modeftia , que me¬ 
recendo nós a fua intima amizade não 
vimos eítes documentos fenáo depois da 
iua morte. 

Era elle verfadiflimo nas linguas Ita¬ 
liana, Franceza, Ingleza , e Alemãa , que 
falava , e cfcrevia com tanta facilidade , 
e prontidão como fe foflem próprias , e 
naturaes ; tendo nefta matéria tal tino 
que a primeira vifta conhecia fe os Na- 
cionaes de qualquer dcftas Naçóes fala¬ 
vam ou não a lua lingua com pureza. 
„ Hum amigo meu , dizia ellc, que hoje 
„ hc profeflor de nome em Vitima bem 

C ii ,, ver- 
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„ veríado neftas linguas continuadamente 
» me corrigia nos meus defeitos, chegando 
,, eílc lance de amizade muitas vezes á im- 
,, pertinencia;porqv.e em converfações bem 
„ feiias , e intcrclTanres o mefmo dar a 
>, mais attcnçáo a pureza da linguagem 
„ do que a matéria de que fe tratava. 
A mefma prontidão tinha cllc na Iingua 
latina eferevendo-a , e falando-a com fa¬ 
cilidade incrível. 

Amava elle a Poezia , e encanta, 
vam-no as fuas belezas , e pinturas ; po_ 
rem mais que tudo era a Muzica a fua 
valida, a qual entrando com a dança no 
plano da fua educação : teve a felicida. 
de de que o a cazo levaííe á capital do 
Brazil hum Francez , e hum Inglez am¬ 
bos eminentes aquelle na dança, e efte 
no inftrumcnto da rebéca , dos quaes 
muito fe aproveitou , ficando-lhe porém 
lempre huma natural propensão para a 
rebéca , de forte que na Alemanha ad- 
quirio com os grandes Mefires defte inf- 
trumento hum mimo , delicadeza, c gof- 
to’, que encantavam. Os feus emulos in-» 

ve- 
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vejofos da fua gloria para lhe denegri¬ 
rem a reputação diziam que em lugar 
de medicina unicamente fe aplicara á 
Muzica. 

Partindo eíte fabio do feu paiz com 
o dezignio de fe inftruir , foube na fua 
volta evitar feriamente as ridículas affe- 
cl.içóes que de ordinário fe notam nos 
viandantes quando chegam a fua Patria ; 
c que torcem o nariz a tudo quanto he 
nacional, no que era bem circunfpeíto. O 
que mais vezes fe lhe ouvia , era que 
dezejava ver gravadas nos corações dos 
feus Nacionaes as Virtudes da humanida¬ 
de , e da bcnefkencia , que tanto reluzem 
lá por fóra. 

Todas as vezes porem que aconte¬ 
cia tratarem-fe nas converfaçóes mate. 
nas da faculdade , foliava entaó os diques 
dos feus conhecimentos. Dizia elle aos 
feus amigos particulares que a Medicina 
cftava a feu ver em decadência na Eu¬ 
ropa , e qu : nefte alluviáo de livros , não 
via outra coufa mais do que copias huns 
dos outros : que já não devizava aquel- 

les 
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les homens de maó chca , que em outros 
tempo tanto florcceram. Em huma das con- 
verfaçóes com o Ma rquez do Pombal j 
perguntando-lhe efte qual fora a cotsza > 
que o admirara pelas terras por onde via¬ 
jara , c que ma is arrebatara a fua curio- 
fi.lade ? Huma unica ícnlior , refpondco 
felle ; por todas as terras por onde via' 
ei , univerfidades que frequentei , e en¬ 
tre os homens de fama com quem tra¬ 
tei encontrei fempre Rtiffoi , que por 
ordem da fua corte viajavam para fc inf- 
truirem com os homens de reputação em 
rodas as artes, c fcicncias, e fempre me 
*embrava de ver praticado o mefmo pe¬ 
los meus Nacionaes. 

Suppofto que exccdefle muito a al¬ 
guns amigos íeus , nos conhecimentos 
médicos , nunca fe lhe ouvio huma uni* 
ca palavra cm defabono deíles ; antes 
trazia á converfaçáo a matéria , que el* 
lec ma is ignoravam , e louvando como 
por acazo o author , que delia tratara 
com mais profundeza , offerecia-lhe o li¬ 
vro em que íc cila diícutia ; e ifio 

com 
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com tal arte que fem defagradar 'ao ami¬ 
go inllruia-o fem vaidade , tendo fó etn 
vi fia o bem publico. O orgulho e a 
fuberba , companhias infeparaveis da igno¬ 
rância , eram vis objcõlos do (cu aborre¬ 
cimento , e era o unico cazo em que f 
dizia elle , lhe era precifa toda a refle¬ 
xão para conter-fe , mui principalmente 
quando injuftamcnte o atacavam ; mas 
ainda então le portava com tal gravida¬ 
de , que fe fazia refpeitar pelos mefmos 
que na fua auzencia vilmente o depre- 
miam. Não faltam nas grandes corpora¬ 
ções , intrigas de que o homem mais ha- • 
bil fe não póde izentar ; mas elle obras 
va com tal reclidam , c inteireza , que 
fufiòcado o primeiro calor , conhecia-fc 
•a fua innoccncia de forre que os mef- 
mos feus emulos fe voltavam em amigos 
finceros.Algumas peflóas ajuizadas nos com- 
municaram depois da fua morte , que ten¬ 
do por algum tempo fido inimigos oc- 
cultos defte grande homem , depois de 
ceuhecida a intriga , que dera occnfiáo 
ao rancor lhe ficaram dahi em diante 

ten- 
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tendo réfpeiro , eftinna , e veneração. 

Se bem que no plano dos feus ef- 
tudos fe não efquccera de fe aplicar ás 
flores da eloquência , (*) com tudo a na¬ 
tureza fó por fi o tinha favorecido das 
cxcellentes qualidades de hum bom ora¬ 
dor. Sobia a cadeira rezoluto a fa¬ 
lar com pauzaç e brandura, mas ape¬ 
nas fe paliavam alguns minutos , quan¬ 
do fe penetrava de tal cnthuíiafmo , e 

ca- 

(*) Era dotado de huma voz clara , 
^uave , branda , c fabia expreflar as cou- 
zas mais diflieuliozas , e abftrufas com 
tal clareza , que as percebia qualquer de 
mediana intelligencia. Chamavam-no os 
feus difcipulos lingua de pratu , e ou¬ 
tros cmfaticamcnte diziam que era huma 
viftoza Dama na Cadeira. Perfuadia com 
huma força incrivel, e como a voz acom- 
panhafle a vehemencia das ideas , acon- 
felhavam no os feus companheiros que le 
náo matalfe tanto nas explicações. 
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calor, que «orno fora de fl folrava os 
diques da fua eloquência , feguindo os 
jmpulfos de feu genio , e efquccendo-fe 
dos prudentes confelhos médicos ; o que 
rambem concorreo no decurfo de mui¬ 
tos para eftragar precipitadamente a lua 
débil faude. 

3 

Retrato do ProfeJJor Leal. 

ERa o Profeflor Leal de mediana cf- 
tatura , bem proporcionada , olhos 

grandes , e rafgados , e dc huma ternu¬ 
ra , que bem moftravam a fcníibilidade 
do feu coração ; boca pequena , nariz 
bem feito , c tinha tal graça em todos 
os feus modos , que attrahia a benevo¬ 
lência de todas as pefToas que o trata¬ 
vam. Tinha a grande arte de fc accomo- 
dar ás pefToas com quem praticava, aos 
meninos , aos mancebos, aos velhos , aos 
fabios, c aos ignorantes ; nem lhe era 
eftranho o raro talento de Te fazer efti- 
mar pelo amavcl fcxo nas fociedadcs em 
que entrava ; quer encantando pela ar¬ 

mo- 



( 42 ) 
monia da Muzica , quer entretendo pela 
fua converfnçáo jovial , civil , c agrada- 
vel. Por mais incomodado que cftivefle , 
ou com aflições domefticas , ou moleftias 
de que mais , ou menos cra acomettido, 
antes de receber as fuas vizitas transfor¬ 
mava o feu femblante em tanta fereni- 
dade, alegria, e prazer, como fe o feu 
coraçáo eítivera nadando 11a mais extre¬ 
mada fatisfaçáo , e tranquilidade ; e era 
táo exceífivo nefte comportamento que 
nós mefmos nos aflbmbravamos defte ca- 
radler magico ráo difHcultozo entte os 
homens. 

He quazi certo entre os que refle¬ 
tem que as pefloas demaziadamente ale¬ 
gres nas iociedades , sáo carregadas , e 
fombrias entre as fuas famílias ; mas o 
nolfo ProfeíTòr tinha levado o caraefer de 
igualdade a tal ponto, que tratava na fua 
caza ainda os (eus criados , como na rua 
as pefloas eftranhas , fempre com fem¬ 
blante alegre, e rizonho. ,, Os noflòs cria- 
,, dos, dizia clle , sáo noflos verdadeiros 
„ amigos , porque com os feus trabalhos 

nos 



( 43 ) 
,, nos dáo tempo , e defeanço para nos 
„ podermos empregar em utilidade do pu- 
>, blico , áliàs ver-nos-iamos obrigados a 
,, applicar-mos-nos ás nccelTarias occupa" 
„ ções domefticas , e mal fatisfariamos as 
,, obrigações publicas. 

Era extremadamente aceado nos Teus 
vertidos , caza , moveis Scc. Mas nunca 
com afetacçào fobeja ; náo havia ccufa , 
que mais o enfaftiarte , do que tudo quan¬ 
to tinha feu fabor de contrafeito , e con¬ 
tava que na fua volta de Ficnna d’ shtj- 

iria , cftaudo em Hollanda náo fc vol¬ 
tava para parte alguma que náo vifle as 
couzas ordenadas a força d’arte, e mui¬ 
ta arte , o que muito o enjoara ; mas que 
ao chegar a Inglaterra , começara a di- 
vizar a natureza , o que exceílívamcnte o 
affombrara , e lhe confiliara hum prazer 
inexplicável. A ambição, ou dezejo das 
honras náo tinha ainda entrado na fua 
alma, e as elevações, c grandezas eram 
a feu ver puras chimeras. „ O lacego 
„ de Coimbra , eferevia elie ao feu ami- 
„ go em Lisboa , vale mais que hum 
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,, Reino inteiro ; embora ambicionem os 
„ mais todos os lugares honrozos , que 
„ eu os náo dezejo , antes os temo , e 
,, para o meu indivíduo eftou afias con- 
j, tente , e fatisfeito. Ate aqui tem che- 
,, gado a minha filoz ofia , e como adqui- 
„ ri efte ponto depois de ter villo mun* 
,, do , conhecido as Cortes , e tendo já 
„ paliado os 40 annos , já agora diffi- 
5) cultozamente mudarei , e fe mudar de 
,, vida , ferá fempre com a maior vio" 
„ lencia, quando náo poífa reziftir &c. &c. 

Era honradiílimo , fincero , e agra¬ 
decido ; náo fabia vinga r-fe de quem mais 
o offendera , c ainda que fe lhe paren- 
teafíem os meios para o deípique , igno¬ 
rava (nos dizia clie ) os meios de fa¬ 
zer mal a outrem. ,, De todos os Efta- 
5, dos ( continuava ) por onde viajei mu- 

to me agradavam aquelles • em que a 
„ vigilância do Soberano impedia o fa» 
,, zer fe a menor violência a qual- 
„ quer dos feus valfalos. Sc eu chcgaf- 
,, fe algum dia a fer ouvido dos Minif- 
„ tros qus eíl io ao lado do Soberano , 

» pe- 
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,, pediria muitas vezes que dcflruiflem pe- 
j, Ia raiz toda efpecie de violência , e que 
„ foliem as Leis do Rei fó as que decidií- 
„ fem da forte dos culpados. Com eftc 
3, procedimento os que cmcorrdíem na 
5, pena teriam todas as portas fechadas 
5, para o dezafogo ; e viviriam os homens 
5, honrados tranquilos , e contentes , por. 
,, que a obfervancia da lei os ifentaria 
„ de todos os fuftos, c fobrefaltos. Deos 
5> ( nos repetia eile famiiiarmente) fe 
„ compadecerá da minha alma , porque 
5, náo tendo cu , que me lembre , feito 
t, mal a peífo a alguma, tenho feito o bem 
55 que he compatível com as minhas for- 
55 ÇílS. 

Como a verdadeira generozidade con- 
ftfta em faber dar a propofito , e o mo¬ 
do de a praticar valha mais que a mef" 
ma generozidade , o noffo heroe executa¬ 
va efta virtude como ella o requer. „ O 
s, homem , di2ia cllc , que dá forçado , 
„ dellroe o metecimento do beneficio , e 
ss deve moflrar-fe raais contente do que 
” aquelle á que fe beneficia , náo fervindo 
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,j o ouro mais <io que para foccorrer os 

indigentes. E efta virtude prevê tudo, 
}, tudo abraça , e fempre acorda ao pri- 
„ meiro clamor do dcfgraçado. He coiza 
,, horrorofa preferir liuma couza táo fútil 
,, como o dinheiro á vida dos mizeraveis 
>, e defviar do que lhes pertence , em 
,, nutrir a moleza , e o orgulho ; antes 
„ eu veja a minha caza fem moveis , do 
„ que íem pão o defgraçado. „ Bem fá¬ 
cil he de crer que o homem penetrado 
deftas maximas por força devia acabar os 
feus dias pobre , e deixar pobre a fua 
familia. 

Tendo para com todos efte compor¬ 
tamento , era excefliva a fua benevolen- 
jencia para com feus Irmãos , e paren¬ 
tes com quem dcfpcndera todos os feus 
dinheiros, cuidados, e difvellos. Grande 
Dcos , e porque táo fedo nos privalle 
defte heroc, e defte bemfeitor da huma¬ 
nidade à tempo que nos vemos cercados 
de tantos refalfados , que debaixo de hum 
fcmblante alegre confervarti entranhas de 
fera ! que fem tempr de Deos , e dos 



( 47 ) 
homens honrados ; fe recream em dizer 
mal dos outros homens deprimindo con» 
tinuadamente os Teus merecimentos , e eí. 
piando todos os meios de arruinar o feu 
proximo ? Adoremos com humildade os 
altos juizos de Deos vendo padecer os 
virtuozos , e de boa* entranhas , e al¬ 
cançarem os malévolos fem remorfos as 
felicidades da vida prezente. Sim alma 
pura , e bemfeitora , nós fomos hum 
dos que recebemos os erFcitos da tua 
grande am izade , e fempre apreciamos ef- 
ta infinitamente mais , do que todos os 
teus benefícios. 

Sempre defde os noflbs primeiros 
annos , fe comunicaram as noflãs ideas , 
e os fentimentos dos noflbs corações , e 
por huma efpecie de fimpatia nunca de- 
creceo a nofla fanta , e pura amizade. Se 
foíTemos abaftados de riquezas , erguer- 
te-iamos hum fuberbo monumento á tua 
gloria , e paflariamos á pofteridade a me¬ 
mória de hum portuguez honrado , fabio , 
e virtuozo , mas quanto póde fazer a nof- 
fa pou quidade , he formar-te efte fraco 

boí* 
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bofquejo de grolTeiras cintas , e em quan¬ 
to a naçáo portuqueza vai ler as tuas 
virtudes , e conhecimentos (científicos , já 
mais rifcará da memória a minha alma 
a nolTa terna , e conftante amizade. 

Por Francijco Luiz Leal ,ProfeJfor 
Regio de Filozofia. 
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E PI C E D I O 

A' fentida morte de Jozé Francifco 
Leal, Lente de Medicina na Uni- 
ver/idade de Coimbra , que f alleceo 
em hum dia de grande tempcjlade. 

Q Ue nova confufaó, que trifíe fcena ! 
O ar tôldado , o vento enfurecido, 

As nuvens do leu feio defpejando 
Chuveiros innundantes! 

Fuzila ao longe o rápido corifco ; 
Horrorozo trovaó nos vales lôa ; 
Ajuntaó-fe os rebanhos; affombrado 

Treine o Pullor de fuíto ! 

L:í dos altos zimborios triftemente 
Negras noAurnas aves vatecinaõ 
Hu.n terrível fucceflb, hum cazo raro 

Hum cazo memorando. 

Quanto a face da terra eftá mudada i 
Parece, que feus eixos tem perdido 
A machina do mundo : O triíle Inverno 

Já niais foi taõ funeílo. 
D Qye 
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Que nova confufaÓ, que trifte (cena ! 
Das côncavas cavernas do Mondego 
Como nunca fe vio , as Ninfas todas 

Affliélas vem faindo. 

De fúnebre trifteza revertidas, 
Soltos ao vento os lúcidos cabellos, 
Eftas triftes cançoens cliorando entoaò 

Ao fom da rouca Lira. 

j> Morreo, morreo, quem ouvirá fem 
pranto ! » 

Huin Meftrc abalizado,hum homem raro: 
Em idade viril tirannas Parcas 

A vida lhe roubáraô. 

Hum Apollojhum Orfêo perdemos nelle: 
Hc jufto pois , que taõ íenfivel perda 
Seja fempre chorada, em quanto as agoas 

Bebermos do Mondego. 

Oh quantas vezes ntrtas mefmas margens 
A leu toque iiiave naõ dançamos ? 
Quantas vezes , ó rio , naô parafte 

A rapida corrente ? 

Seu 
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Seu nome proferir * dor naõ íoffre 
Que as vozes na garganta ficaõ prezas 
He grande a magoa , he grande o fenti- 

mento 
Choremos fem remedio 

Os mcímos elementos perturbados 
Também querem fentir taõ grande perda 
Sufpira, e geme a natureza toda 

Tudo com nofco fente. 

Já naõ exifte , que terrível magoa! 
Hum genio fingular , profundo, e raro 
Hum dócil coraçaõ, liuma alma nobre. 

Taõ ledo fe perderaõ 

Que razaõ, juítos Ceos, vos move a tanto? 
Porque motivo naõ fazeis eternos 
Os homens grandes, os varões preclaros,! 

As almas íublimadas ? 

Se tu , genio immortal, lá nefle afTento 
Onde a virtude em doce pás impéra, 
Lembrança deite mundo inda conleryas 

Aceita o nolfo pranto 

D ii 0$ 
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Os olhos hum momento á terra volta, 
Verás banhado de amargozo pranto 
O teu frio cadaver, os despojos, 

Que vemos por inftantes 

Teus triftes companheiror foluçando 
Verás também com a Academia toda 
Seu choro miiturar : tanto magoa 

Tua fatal auzencia. 

Rcpouza cm pás , repouza eternamente, 
Que o tempo gaftador tua lembrança 
Hade mais respeitar, que naó refpeita 

Obronzc , o diamante. 

A 
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Ao DoutcrJozéCorrcia Picanço Lente 
de Anatomia jentindo em extremo 

a morte do Doutor Leal. 

SONETO 

DE liuma alma grande , de hum ef- 
prito forte 

He própria ador,Ue proprioo fentimento 
Quando dos braços em troféo cruento 
Hum amigo lhe rouba a crua morte! 

Mas feguir cegamcnte a mefrra forte , 
Sabio Picanço, que cruel intento! 
Repara, que tem parte em teu alento 
Os caros filhos , a fiel conforte. 

NaÕ nafee para fi o homem raro , 
Se a Natureza em formallo fez extremos, 
He para os outros, para feu amparo 

Sc tanto em teu amigo nós perdemos, 
Se de toda a Academia foi taÓ caro, 
Talvez a tua falta mais choremos. 

AOS 
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AOS SEUS 

ANTIGOS ALUMNOS 

DE MEDICINA , E FARMACIA 

Saúda 
Jozé Frattcifco Leal. CHEIO dc huma fatisfação in- 

nocente , vos offereço , meus 
amados Difcipulos , aquellas 

mefmas lições , que deíde o anno 
de 1772 para diante mc ouvifteis. 
Por ellas vos inftruhi , com e 1 las 
vos habilitei , e com ellas vi fru- 
ftificar admiravelmente a volTa di¬ 
ligencia , c humanidade ; tanto que 
ja hoje feria defneceflario dar vos ef- 
te auxilio para a volTa inftrucçao. E 
quanto naÕ he o meu gofto , lem¬ 
brando-me do tempo efcuro , em 
que todas as minhas lições vos pa- 
reciao enigmas , e coizas novas, e 
inauditas , e vendo a grandiíEma 
mudança,que aftualmente reina entre 
vós, que ja podeis reputa-las como 
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coizas trivialiíKmas! Feliz cu e os 
meus collegas , cjue podemos cada 
hum no feu ramo caular tão lau- 
daveis mudanças ! Jazia , vós o fa- 
beis, em total defconhecimento a 
grande parte da Medicina , chama¬ 
da Farmacologia; a Matéria Medi¬ 
ca era tratada pelo máo fyitema das 
qualidades , e ainda efle bem mal 
entendido ; ou fe havia algum cu- 
rioio que quizeíTc adiantar mais, 
falava muito cm partes fulfurcas , 
oleozas , falinas, nitrozas , &c. : a 
F'armacia era o charco dos ma'os 
conhecimentos médicos , aqui tudo 
cra mero cmpirifmo , e tudo fem 
razoes. Ncfrc deplorável citado , em 
que os mcfmos Médicos e Botica- 
rios arrogantes com a iua fatua feien- 
cia , e verdadeiramente ignorantes 
do que pela Europa fe fabia , acu- 
zavao e defprezavao aos que não 
fabião como cllcs : tive cu a fortu¬ 
na de fer eleito para vos induítriar 



ncftas mcfmas difciplinas. Bem ve¬ 
des quanto me cuftou dcftruhir os 
prejuízos e inculcar-vos o que ja 
na Europa era fabido por todos. 
Pacientemente todos os annos vos 
diiigia a ler , entender , c abra¬ 
çar o que os meus grandes Mef- 
tres de viva voz me tinháo infpira- 
do ; c que era d’utilidade. Os van- 
fwietens , os de Haens, os Jacquins , 
os Crantz , os Gaubius , Vogel, 
Schrodcr , Murray crão os no¬ 
mes , que fempre ioárão na minha 
boca, como Autores, a quem tan¬ 
to devi, dc quem fempre ouvi ad¬ 
mirado as preciozas lições da arte 
dc curar , no tempo mais feliz da 
minha vida por iífo mefmo por¬ 
que os via , confultava , e dellcs 
aprendia. Eftes eríío os meflres, 
que cu vos inculcava ; deites as dou¬ 
trinas da verdadeira Farmacologia , 
que eu vosdittava, e repetia. Tan¬ 
ta autoridade , tanto comodo áhu- 
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manidadc , c tanto zelo cm enfinar- 
vos não pode deixar de iuícitarno 
Toflb animo o verdadeiro defejodo 
adiantamento. Vòs mefmos então 
períuadidos de que as minhas taes 
c quaes lições vos feriao uteis pe¬ 
la facilidade de achares nellas as 
rozes daquelles grandes oráculos , 
tantas vezes me diíTefteis os publi- 
caíTe, quantos talvez erão os dias 
das prclecçõcs. Referieis-me o pef- 
fimo eífado dos noíTos Boticários, 
entre os quaes apenas hum ou ou¬ 
tro merecião louvor bem diftinéfo, 
o que eu por huma trifte experiên¬ 
cia não ignorava , e por iíTo de- 
zejaveis a publicação das lições far¬ 
macêuticas na noíTa lingua portu- 
gueza. Foi facil condefcender a ef- 
te dezejo , movido para iflb pelo 
bem publico. Satisfiz , e logo no 
fegundo anno fe achavao difpoftas 
eftas inílituiçõesjporém razões occul- 
tas embaraçarão o appareccrem ; o 

que 
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que não obftante nunca deixei de 
continuar na mefma carreira , e di¬ 
ligencia , rendo com grande alegria 
os voffos grandes progrcffos, e o 
como infenfivelmente vos habilitá¬ 
veis mais, e mais. Ncfte exercicio 
de plantar , e cultivar a doutrina 
dos medicamentos em todos os feus 
ramos , paffei onze annos j pelo de- 
curfo dos quaes, a pczar do gran¬ 
de trabalho da regencia de duas ca¬ 
deiras , vos preparei não fó eftas 
inítituições , mas também hum tra¬ 
tado prático das operações , e pre¬ 
parações quiinicas do uzo da Me¬ 
dicina , e por fim huma Matéria me¬ 
dica adoptada aos voíTos conheci¬ 
mentos , e a fôrma da noífa legis¬ 
lação academiça. Ifto tudo, agora, 
que por bondade da NolTa Sobera¬ 
na, ja fabeis , me acho menos ocu¬ 
pado, poffo aprczentarvos , ao me¬ 
nos para que ja que vos não inf- 
truo nefta parte de vira voz, te¬ 

nhais 
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rihais fempre diante dos voflos olhos 
huma prova do meu dezejo , e da 
minha ardência pelo voflo adianta¬ 
mento : recebei ja eftas inftituiçôes , 
e efperai para o futuro com a prom- 
ptidao pcílivel tanto o Tratado prá¬ 
tico , como a Matéria medica. Le¬ 
de ncllas as linhas , por onde vos 
encaminhei á fciencia farmacêutica. 

PRO- 
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PROLOGO DO AUTOR. 

Oda a doutrina dos medica- 
X mentos principalmente offici- 

naes , chamada em geral Farmaco¬ 
logia fe divide cm meramente prá¬ 
tica , e em tlieoretico-prafica.Aquel- 
la que mais efpecialmcnte foi dita 
Farinada , Farmacêutica , e tam¬ 
bém Farm acople a , enlina unicamen¬ 
te a arte de colher, preparar , c 
compor os medicamentos , que fe 
introduzirão nas ofH Jnas , ou boti¬ 
cas, c que hoje sao uzuaes. Efta 
porém eftendefe a muito mais, por¬ 
que além das preparações empiri¬ 
cas dos remedios , tambem enlina 
ao mefmo tempo as fuas naturezas , 
virtudes e uzo, explicando junta- 
mente porque huns medicamentos 
fe devem preparar , e compor de 
hum modo , e outros de outros. 
Daqui vem que os Fharmacopola, 

ou 
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ou Boticários devem aprender aquel- 
la , c os Médicos efta. Mas como 
nem os Boticários fendo fó mera¬ 
mente empíricos , ou manipulado¬ 
res pódem fatisfazer ás varias pre¬ 
parações officinaes fem correr o rifeo 
de as alterarem , e corromperem , 
nem os Médicos ordinários tomão 
fobre íi o cuidado de fe inftruir em 
huma tão indifpenfavel parte da 
fua arte , por iffo clamárão fempre os 
que fe intereíTavão verdadeiramen¬ 
te na faude dos povos , que tanto 
aquelies deviao inftruir-fe na theo- 
rica igualmente , e na pratica da 
fua arte,como eftes deviao ao me¬ 
nos ter na thcorica da Pbarmaco- 
logia todos os conhecimentos neceí- 
farios. Eftes clamores , c dezejos 
dos Médicos fabios em alguns pai- 
zes foiao attendidos, e fatisfeitos : 
porém nem todos os abraçarão, co¬ 
mo pedia tão importante artigo. 
Inda entro nós vemos quazi todos 

os 
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os Boticários pararem na empírica , 
e fupcrficial manualidade , ou ma¬ 
nipulação dos remcdios fem fe in¬ 
ternarem nos motivos delia, nem 
ao menos entreverem de longe, que 
nunca podem íer fieis , e racioná¬ 
veis práticos os que ignorarem as 
razoes das fuas preparações. Da¬ 
qui fcm duvida alguma fe origi- 
não infinitos damnos aos defgraça- 
dos enfermos , que confiando-fc pa¬ 
ra a reftituição das fuas faudes na 
fciencia dos Boticários , e nas fuas 
preparações, muitas vezes no copo , 
que lhes deve dar a vida, bebem 
a morte : as fuas temerárias fubftitui- 
çÕcs , os feus quid pro quo, as 
luas craffas ignorâncias tanto nas 
fciencias fundamentaes > Hiftoria na¬ 
tural , c Quimica, como na mefma 
arte Pbarmaceutica tem feito, com 
que todos os bons olhem para fi- 
milhantes Boticários como para ou¬ 
tros tantos afíaflinos do genero hu- 

ma- 
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mano. Entre os meimos Médicos 
quaes sao aquelles > que eltão em 
eítado de reprehender os Botica- 
rios dos fcus erros ? Bafta dizer , 
que a negligencia tem fobido a tal 
ex ceifo , e a mizeria he tão avul¬ 
tada , que os mefmos Boticários 
ignorantes de tudo quanto íe re¬ 
quer para ferem verdadeiros Phar- 
tuaceuticos acuzão á boca cheia a 
ignorância dos Médicos , alegando 
os erros das fuas receitas, ascon- 
fu/.ões nas formulas, e outras mui¬ 
tas deita efpecie. E eítes Médicos 
fe encarregão de receitar, e curar 
enfermos ! E cites B.oticarios atre¬ 
vem fe a fazer as preparações ! Quam 
infeliz he aquella parte dos homens , 
que 1'e vê entregue nas barbaras , e 
ignorantes mãos de hum tal Me¬ 
dico , e de hum tal Boticário ! 
Quando confidero em todos os pe¬ 
rigos , a que eítão expoítos eítes 
deigraçados, e que fó para nume- 

• rar- 
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ra-los feriao precizas largas horas, 
horrorizo-me; e o mcfmo fuccede- 
rá a todos , que com hum pouco 
de fenfo commum meditarem nas 
funeftas conlcquencias de fimilhan- 
tc ignorância. O dilatar hum in¬ 
grediente mais ou menos tempo 
ao lume , ou ao ar, pode fer cau- 
fa de que a fua virtude fe perca, 
ou mude', e algumas vezes de me¬ 
dicamento fe faça veneno. O com¬ 
binar vários corpos entre II po¬ 
de motivar ou venenos, ou corpos 
inertes , ou de differente virtude. 
E eitas metamorfozes devem fer 
ignoradas pelos que reccitao, e ma- 
nipúlão os remédios ! Por tal ne¬ 
gligencia não sao raros os infeli¬ 
zes cazos , que cu podia alegar ; mas 
todos fe convencem difto mcfmo, 
fem que feja neccíTario acumular 
autoridades ás provas ; e todos o® 
alumnos da Medicina , em cujos 
peitos exifte o amor da humanida- 

E de, 
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dc , c os mefmos Boticários re¬ 
conhecem a neccflidade de hum 
tal eftudo , e voluntariamente fe 
íujeirão a aprender huma fciencia , 
c arte , da qual redundão tantos 
bens aos mizeraveis pacientes. Re¬ 
conhecendo ifto mcfmo os noflos 
fa bios Eftatutos ordenarão que 
nenhum Boticário tivefle a permif- 
sao de executar a fua profisao , fem 
ter aprendido fundamentalmente as 
regras da fua arte , precedendo a 
inftrucção nas fciencias preliminares, 
e fundamentaes. Difpozerão tam¬ 
bém que os Médicos todos fahif- 
fem inftruidos nefta parte da fua 
fciencia, querendo defte modo fe- 
gurar as vidas dos vaflallos do Rei 
Fideliffimo daquelles infultos, a que 
os expoe a nimia ignorância delia , 
e preparando para o futuro homens 
dignos de fe encarregarem da fau- 
de dos povos , e dignos de execu¬ 
tarem com racionabilidade , e fe- 

gu- 
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gurança todas as preparações offí- 
cinaes. Por iflo quizerão que o Len¬ 
te de Matéria Medica inílruiífc deí- 
dc o primeiro anno do curfo me¬ 
dico aos Eftudantes , que fe defti- 
nao á Medicina na arte Farmacêu¬ 
tica , obrigando-os a exerce-la no 
decurfo do mefrno primeiro an¬ 
no em todas as Tuas rcipetivas pre¬ 
parações, e combinações. A ifto he 
pois o que eu venho laiisfazcr com 
aquclla innocentc confolaçao dc ler 
eu o primeiro que nefta Univcríidadc 
reformada a expliquei , e co¬ 
mo entre todos os que efereverão 
da Farmacia , nenhum o tem feito 
com tanta racionabilidadc , c exa¬ 
tidão, como Batimé, por ilfo dos 
feus Elementos tirei tudo quanto 
julguei conveniente. Parece-mc com 
tudo feguir com as luas mefmas 
opiniões, outro merhodo differente 
do feu, por me perfuadir que o 
que proponho he muito ruais natu- 

E ii ral, 
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ral, c mais facil para fe aprender, 
e reter cfta arte fcientifica. Tam¬ 
bém muitas coi/.as ajuntei, tiradas 
de Lewis , Cartheufer , Sylvio, e 
das mais eftimadas obras Farmacêuti¬ 
cas até aqui publicas ; porque as íup- 
puz uteis para a maior perfeição def- 
te compendio ,o qual fò tem de Bau- 
mè as doutrinas na maior parte das 
preparações , e combinações farma¬ 
cêuticas que sao tambcm as doutri¬ 
nas dos outros lábios que lhe pre¬ 
cederão , efeguirão; diípoftas po¬ 
rém por outra forma , e ordem , e 
mudadas, ou acrefcentadas em mui¬ 
tos lugares. Quando eu digo que 
fegui outro plano na diltribuição 
particular defte compendio , não ne¬ 
go que abracei em muitos artigos 
o mefmo methodo ; porém eu ado- 
ptei a divizão geral da Farmacia 
em quatro partes como Baumé; tra¬ 
tei dos remedios externos , e ma. 
giftraes no mefmo lugar, cm que 
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clle os pôs , c outras muitas coi- 
zas , de maneira que não errao mui¬ 
to os que chamarem a efte meu 
compendio huma traducção não fcr- 
vil dos Elementos de Farmacia def- 
te laboriozo, íincero , e doutillimo 
Autor. Eu fou de opinião que fe 
alguma coiza fe diffe o melhor que 
póde fer , dize-la de outra forma 
he dcftruir a fublimidade do dif- 
curfo , e da matéria. Por efta ra¬ 
zão nao deixarei de t;er vaidade fe 
o juizo dos doutos fobre efta pe¬ 
quena obra , for que entendi e 
traduzi bem os penfamentos de Bau- 
mé. O que confrontar huma com 
outra obra , faberá o que he meu 
propriamenre , o que na verdade 
he bem pouca coiza ; e a utilida¬ 
de que lhe ha de rezultar na con¬ 
frontação lendo os Elementos de 
Farmacia de Baumè, ferã a grande 
paga defla lcviílima fadiga. Eftima- 
rei confeguir o fruto defte meu 

não 
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nao pequeno trabalho , que he fa¬ 
cilitar tanto aos meus Difcipulos , 
como aos Boticários novos , huma 
arte , dc cujo bom exercicio tanto 
pende n faude do noffo proximo, 
em utilidade do qual hc que tam¬ 
bém quero dar alcgnjmcntc eílcs 
paífos. 

IN- 
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INTRODUÇAM. 

A Origem da Farmacia he tao 
antiga como os homens, vif- 

to que necefariamentc clles nas fuas 
enfermidades fc vião forçados a rcc- 
correr a cila. Daqui vem que no 
principio o que fe encarregava da 
arte de íarar, praticava ao mcfmo 
tempo Medicina, Cirurgia, e Far¬ 
macia , porém pouco a pouco come¬ 
çou cada hutna a occupar differen- 
tes peíToas , pelas fuas refpeétivas 
extensões, e difficuldadcs , que to¬ 
das fe nao podiao abraçar por hum 
homem ló. He facil conjccturar 
que a Farmacia fez nos princípios 
rapidiífimos progrelfos, que nao erao 
fenao apparentes , e que unicamente 
conliftiao no grandiíllmo numero de 
receitas , e fegredos , que appare- 
ciao , c fe multiplicavão em toda 
a parte. 

As 
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As primeiras Farmacopéas nao 
erao mais que colleçóes de receitas 
adquiridas por todos os caminhos, 
diipoftas íem ordem , c compoíhs 
de drogas de toda a efpecic, de 
forte que mais deprcíTa íc dcviao 
chamar compoziçoes monftruozas , 
cujos efFeitos dificultozamente fe 
conheciao, e muitas vezes erao fu- 
neftos. 

Com tudo eftes trabalhos , nao 
obftante ferem tão defcituozos , fer- 
virao de baze a muitos tratados de 
Farmacia muito bons para o tempo , 
em que forão feitos ; porém como 
em todas cilas primeiras idades era 
a boa chimica quazi dcfconhecida, 
de ncceíUdade devia a Farmacia ef- 
tar cheia de mil imperfeições , c 
defeitos. Defpois dc cultivada ef- 
ta tão agradavel parte da Fyzica 
experimental , principiarão muitos 
Médicos , e Boticários doutilEmos 
vendo que havia precizão de dar a 

Far- 
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Farmacia hum corpo de Doutrina, 
a cíhblecc-lo , e aperfeifoa-lo. 

Entre rodos os Tratados , que 
fe publicarão o melhor que fahio 
foi o do Sylvio no anno de 1^41 
Methodus Componendi medicamen¬ 
ta &c: o qual anda também com 
as fu as obras todas. 

Os que fe lhe feguirão , nem 
foiao tao mctodicos , nem tão con- 
cizos i porque huns são muito pro¬ 
lixos, e contem coizas , que não 
pertencem á Farmacia; outros que 
são as Farmacopéas , trazem hurna 
immenfidade de receitas, na verdade 
excellentcs ; mas falta-lhes muita 
coiza, cm que le devem inftruir 
os Boticários para ferem perfeitos 
na 1'ua arte : outros finalmcnte dão 
lobre a Matéria Medica excellen- 
tes tratados , e fó rocão levcmente 
no modo de as manipular. N’uma 
palavra cm todas eftas obras fe achão 
efpalhadas noticias , as quaes jun¬ 

tas 
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tas poderião formar hum bom cor¬ 
po dc Doutrina. Schroeder, Hof- 
fman , Cartheufer , as Farmacopcas 
dc Brandebourg , de Ausbourg , de 
Strasbourg, de Vienna , d’ Amíler- 
dam, de Londres , de Paris , de 
Wirtemberg, e outras muitas ef- 
tao neíte cazo , e nelles fe acha dif- 
perfo quazi tudo o que fc encon¬ 
tra bem difpofto em Silvio. 

Lemery reformador da Chimi- 
mica, também o foi naturalmente 
da Farmacia ; mas a fua Farmacopéa 
univerfal he verdadeiramente huma 
compilação dc formulas com bem 
poucos princípios geraes para a co¬ 
lheita, e confervação dos remedios , 
obje&os com tudo bem importan¬ 
tes na Farmacia. 

Finalmente appareceo Baumé, o 
qual pode ter a gloria de ter il- 
luftrado exccflívamcnte a fua arte ; 
nem podia deixar de fer , tendo tão 
vaftos , c profundos conhecimentos 

na 
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na Chimica. Nos fcus elementos fe 
acha tudo quanto anda pelos infini¬ 
tos Autores digno dc Caber ; 
onde porto fegurar que na Farma- 
cia quem tem Sylvio , e Baumc tem 
o bom que ha Cobre efta matéria ; 
e como Baumé pela fua própria 
confiílao cm muita parte traduzio a 
obra de Sylvio , fervindo-fe de quan¬ 
to julgou util , c neccflario, vem 
a ter tudo quem tem a Baumé , c 
o cftuda cuidadozamentc. Por iffo 
he que dei efte compendio extrahido 
dos Elementos defte grande homem. 

DA- 
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DA FARMACIA EM GERAL. 
§. I. 

Farmacia em geral não he ou¬ 
tra coiza mais que aquçlla ar¬ 
te , que enfina a conhecer , eí- 
colher , preparar , e combinar 

ou compôr os medicamentos. Os anti¬ 
gos a dividirão em Farmacia Galeni- 
ca, e em Farmacia quimica: a Galenica 
teve efic nome , por ter Galeno efcri- 
to muito fobre cila , e por não fazer 
nenhum uzo da quimica na preparação 
dos remedios , contentando-Ie com ía- 
ber mifturar as drogas fimplices fem 
lhes examinar a natureza : a Quimica 
pelo contrario be arte , que enfina a 
conhecer pela analyfe a natureza, e 
propriedade dos fimpleces , e os effei- 
tos , ou affinidades , que tem huns com 
os outros nas combinações , que faze¬ 
mos delies. Confequentemente pela Qui¬ 
mica Yimos no conhecimento de quaes 

1 
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são as fubftancias, cuja união devemos 
evitar por íc decomporem mutuamen- 
te , e de donde nacem combinações de 
propriedades bem diveríag das que an¬ 
tes cada fimples por fi tinha. Daqui pois 
bem claro fica que íem a Farmacia 
Quimica , a Gaicnica fazia fomente 
miíturas , e compoziçóes informes , moní- 
truozas , e taes como fe fazião nos l'e- 
culos de ignorância , e fe praticão nos 
paizes inda efeuros , onde a Farmacia 
não fe acha illuminada com as luzes 
da Quimica. Donde vem que aquclla 
divizão da Farmacia não tem , nem 
deve ter lugar , e que a Farmacia , 
ou Farmacologia em geral lie a feien- 
cia , que trata dos medicamentos ; e co¬ 
mo enfina a conhecer , efcolher , pre¬ 
parar, e combinar os remédios, pare¬ 
ce natural que em outras tantas par¬ 
tes fe fubdivida , as quaes fazem o cor¬ 
po da Farmacia , e são o leu objecto 
principal. Nós as examinaremos lepa- 
radamente na mefma ordem, e em to¬ 
das as fuas circunftancias : e veremos 
ao mefmo tempo que cada huma del¬ 
ias , pede muita capacidade , e atten- 
Çao naquelles, que abraçao a profifsão 
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da Farmacia ; e que de todas eftas 
coizas bem executadas lie que em gran¬ 
de parte depende o bom fucccllo na 
arte de farar. 

Dos Vafos , e inflrumentos que fer¬ 
vem na Farmacia, 

§. II. Orno os vazos, inftrumentos , 
pezos , e medidas são necelfa- 

rios na Farmacia, daremos de tudo algu¬ 
ma noticia. 

Os vafos , de que fe uza na Far¬ 
macia , são de metal, de vidro , de por¬ 
celana , de loiça de barro, vidrados &c. 

Os de metal são de prata, cobre, 
e ferro ; formados de differentes mo¬ 
dos , ou em tachos , ou marmitas , ou 
bacias; e efta forma dos vafos não lie 
coiza indifterente para fe cozerem al¬ 
guns medicamentos. 

Os emplaítros , por exemplo , em 
cuja compozição entrão as preparações 
de chumbo , devem fer feitos em ba- 
cias, cujo interior feja como hum? meia 
esfera , para que as caes de chumbo, 
que são tão pezadas , precipitando-fe 
no principio da cozedura dos emplaf- 

tros, 
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tros , cáião femprc no centro do fun¬ 
do do vafo , e pofsão continua mente 
levantar-fe com o movimento da efpa- 
tula ; o que não fuccederia tão facil¬ 
mente fe o fundo da bacia foíle chato. 

Na preparação dos medicamentos , 
que fe devem tomar internamente, he 
precizo haver o cuidado de nos não 
íervirmos , fenão de valos , que nada 
pofsão comunicar-lhes , e em que os 
meímos remédios não tenhão acção ; 
por iffo as coizas azedas fe não devem 
preparar cm vafos de cobre, ou cfta- 
nhados, ou por eftanhar. 

Os vafos , que fervem para deftil- 
lar , são os alambiques de prata, de 
cobre eftanhado , deeltanho, de vidro, 
de barro , &c. 

Os em que guardão os Boticários 
a maior parte dos medicamentos , são 
de vidro, ou de loiça de barro, ou de 
pdo ; os de pão fervem para as dro¬ 
gas fimplices , quando já eftão Jeccas. 

Antigamente confervavão-fe os xa¬ 
ropes em vafos de loiça com o garga¬ 
lo , e boca grande ; mas como por if¬ 
fo não fe podião tapar bem , fermen- 
tavão os xaropes, e cm pouco tempo 

per- 
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fe perdião , deixarão os Boticários de 
ie fervir delles , e para guardar os xa¬ 
ropes , méis, e oleos são muito melho- 
res as garrafas de vidro , as quaes fe 
podem exa&amente tapar , ou com o 
mefmo vidro , ou com cortiça. 

Para os eleétuarios , ou opiados, 
extraclos , e maíla das pirolas, os me¬ 
lhores , e os mais commodos são os 
dc loiça , com a forma cilindrica , íimi- 
lhante ás peças de artilheria. 

Os antigos querião que fe coníer- 
va 11'em certas drogas em caixas de chum¬ 
bo , como o almifcar , algalia , am- 
bar, &c. , por julgarem que neffe 
metal , pela fua natural frefcura , fe 
evitava a diílipação das fuas partes mais 
voláteis : porém illo he erro ; e 
para íimilhantes corpos os melhores va- 
7-Os , sao os de vidro , tanto porque 
são mais aceados , como porque não 
deixão tranfpirar , nem communicao 
mas qualidades aos corpos , que nelles 
fe conlervão. Algumas peíloas inda ho¬ 
je confervãoa rheringa , mithridacio , e 
e orvietano cm caixas de chumbo , por¬ 
que fuppocm , que nellas fe feccão muito 
menos, que nos mais vazos ; porém 

F ram- 
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tambcm ifto lie engano ; e alem diíFo 
neftas compoziçóes ha drogas , que tem 
acçao no chumbo} dahi vem que com 
o tempo fazem-fe máos medicamentos. 
Onde he muito melhor coníerva-las em 
vidro, ou loiça. 

Também os pôs fe devem guardar 
em garrafas bem tapadas , para fe pre- 
zervarem da humidade do ar. 

Os principaes inflrumentos , de que 
fe uía na Farmacia , são almofarizes de 
ferro , de porfido , d' agata , de már¬ 
more , de porcelana , de vidro &c, com 
as mãos da mcfma matéria, ou também 
de páo duriílimo para os almofarizes , 
que não forem de metal. 

Dever-ie-hião delterrar almofarizes 
de bfonze ou cobre da Farmacia pe¬ 
las razoes de lerem tão facilmente 
atacaveis pela maior parte dos corpos, 
que nelles fe pizão. 

Algumas vezes fe fervem alguns dos 
almofarizes de chumbo para triturar cer¬ 
ros medicamentos deílecantes , delti- 
nados ao exterior , e em que querem 
introduzir alguma quantidade de chum¬ 
bo reduzido a pó impalpável. 

As pedras para fe moer ncllas, de¬ 
vem 
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vem fer de porfido, ou de outra qualquer 
pedra vitrificavel duriífima ; do melino 
modo as fuas mós : as calcareas , e o 
meltno mármore , são muito renras , e 
bem de prella íe gaflao , introduzindo 
eftas luas partículas nos corpos , que 
lobre ellas fe móem. 

Ha ainda huma infinidade de outros ra- 
7.os e inftrumcntos, que fervem na Far- 
viacia \ mas como são todos conhecidos, 
nem fobre clles ha que fazer alguma 
advertência , por ilío naõ me dilato cm 
referi-los. 

Dos Pezos, e Medidas, que ejlão 
em uzo na Farmacia. 

§. III. /'“'V U são antigos os pezos,ou são 
V^/ modernos, os que aétuaimen- 

te fe usão. Dos antigos ha tanta duvida e 
incerteza , que não me atrevo ainda 
a tratar delles com fegurança , o que 
rezervo para outro tempo. Por ora direi 
fó dos pezos c medidas de que fe cof- 
turnao lervir todos os Médicos nas Juas 
receitas ordinárias , e os Boticários. 

A libra medica tem onças ia:: Af- 
figna-fe com o final Libr. 

F ii itieta 
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meia Libra - - - ( - - - |í$. 
a onça tem oitavas - 8 - - - 5- 
a oitava tem eícropulos 3 - - - 3. 
o eícropulo tem grãos 24 entre nós, 
e os F1ance7.es; mas no relto da Europa 
tenv 20. gr. - - - - - 

o grão reputa-fe ter o pezo de hum 
grão de cevada : ----- gr. 

Os Francezes não fe fervem deites mei- 
mos pezos ; c ainda que os nomêem com 
os melmos nomes , e denotem com» os 
mefmos íinaes , com tudo tem valor dif- 
ferente, porque a fua Libra he de 16. 
onças, como hc a Civil vulgar; logo 
a meia Libra he de 8 : as onças tem tam¬ 
bém 8 oitavas ; as oitavas 3. eícropulos ; 
mas o efcropulo não tem fó 20 gr.; mas 
fim 24. Logo as Libras, onças, oitavas, 
eícropulos , c grãos dos Francezes , ião 
maiores , e de mais pezo , doque as que 
eítao em uío por toda a mais Europa. 

Para as coizas leccas ha também as 
medidas feguintes : Fafciculus , ou feir 
xinho, que hc quanto lepode apanhar, 
e conter de baixo do braço, tem manipu¬ 
les ou maõs cheias 12 ; e aíligna-fe./*/<■. 
Oinanipulo , que he quanto pode conter 

a 
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a mão cheia , tem pugillos 4; c aíligna- 
fe inanip. 011 m. 

O Pugillo , que lie quanto cabe entre 
o dedo polegar , c 0 Índice , e médio ; 
reputa-fc íer do pezo de meia outava, 

Os ovos , frutos &c. dão-íe , e re- 
ceitao-fe por numeros 

Para as coizas fluidas temos 
a Medida , ou Canada , que tem quar¬ 
tilhos - 4. 

O Quartilho reputa-fe fer huma Libra 
medica,ou 12 onças. A Pinta dePariz tem 
duas Libras de ió onças ca-da huma. 
A Cliopine - - - - tem 16 onças 
Lc demi feptier - tem - onças 8. 
Le poiçon - - - tem - orças 4. 
Le demi poiçon - tem - onças 2. 
O copo reputa-fe ter » - - onças 4. 
A’ colher vulgarmente fe dá o pczo de 
meia onça. 
A gota , todos fabem que coiza he. 

Eftas medidas fe não devem uzar na 
Farmacia , que fomente para a agua , c 
mais liquidos , que temo mefmo pezo; 
como infuzoés , tizanas &c. , e aquellas 
coizas, em que não he ablolutamente 
neceíTaria a ultima exacçaõ. Para aquellas 
porém que forem de importância , e que 

tem 
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tem pezos differentes com o meímo vo¬ 
lume , he precizo recorrer fempre á ba¬ 
lança. Por ex. huma canada d’agua , não 
peza tanto , como huma canada de xa¬ 
rope , nem como huma canada d’azeite, 
e aífim de outras coizas de diverfo pe- 
zo efpecifico; donde por ncceífidade fe 
devem pezar, e naô medir. 

Os finaes para os pezos he muito 
niais prudente, que íe na6 uzem, pelo 
rifeo que pode haver cm fe confundirem ; 
ha com tudo alguns , que eílão em fre¬ 
quente uzo ; como fão 
a : ãa ; que quer dizer ana, iílo he, partes 
iguaes de cada huma das coizas. O que 
também fe defigna por p. i. partes iguaes. 
Q. b. quanto baile : S. a. fecundum ar- 
tem : O. q. quanto quizerdes B. M. ba¬ 
nho de Maria : B. F. banho de vapor 
1\ fa-fe: M. millura: M. F. Mifture-le , e 
faça-fe Qp.: quanto poderes: ppt; pre¬ 
paração ■, finalmente, R; rccipc. 

PAR- 
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PARTE PRIMEIRA 

Do Conhecimento dos Medicamentos. 

§. IV. Conhecimento das drogas fim- 
V/plices he aquclla parte da Hií- 

roria natural,que fcchama Matéria medi¬ 
ca:,da qual já nós tratamos tãoamplamete. 

Difle que coiza erão medicamentos \ 
que huns fe applicavaõ externamente , c 
outros internamente. Atlim que fobre eí- 
ta parte da Farmacia já não prccizo di- 
]atat-me, nem ainda para moftrar as fal- 
íificaçdes dos remedios , quaes fao , c 
os meios de as reconhecer ; porque ilTo 
também fiz ao paííoem que tratava doa 
que íe coftumão falíificar. Onde começo 
pela fegunda parte da Farmacia. 

PARTE SEGUNDA. 

Da Colheita, EJ'colha dos medicamentas. 

§. V. À Efcolha dos medicamentos en- 
x\fina não fomente a ditlinguir os 

fatidaveis , bons, e genuínos dos que 
fao falfificados , e adulterados, o que 

qua- 
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quaíl pertence a primeira parte ; mas 
também a colhe-las em tempo oportu¬ 
no, e lugar proprio. 

Eíta efcolha dos medicamentos faz 
a bafe da perfeição dos medicamentos 
compoitos. 

§. VI. Toda a fuperficie da terra,e o leu 
feio eltá abundantemente emprenhado de 
mil variedades d'objctos, incluídos nos 
tres reinos, animal , vegetal, e mineral. 
Ha plantas , que crecem nos bolques , 
nos campos , nos montes , nos vales , 
nos lugares húmidos , nos feceos , nas 
meímas aguas ; e em todos cites lugares 
fe achão algumas, que tem uzo na Me¬ 
dicina. O mefmo digo dos animaes , e 
mineraes , que para cila íervem. 

§. VII. A natureza dá*nos plantas e ani¬ 
maes em.idades bem differentes ; confc- 
quentemente as luas propriedades de¬ 
vem variar, e varião na realidade. Mui¬ 
tas plantas contém na lua mocidade prin¬ 
cípios, que fenão encontrão na lua ve¬ 
lhice , ou madureza. Os animaes perdem 
o leu vigor e força na fua velhice , por 
confequencia as luas partes então ferao 
menos efticazcs , do que na mocidade. 

§. VIII. Ha vegetaes, quenaó florecem 
fe- 
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fenao na primavera , outros no verão, ou¬ 
tros no outono , e outros finalmente no 
inverno ainda fepultados entre as frigi- 
diílimas neves. Na Medicina , c Farma- 
cia iervimo-nos de certas plantas , e 
certos animaes inteiros ; porem mais 
frequentemente das luas partes fepara- 
damente : humas , e outras frefeas , ou 
feccas para recorrermos a ellas 110 decur- 
lo do anno. 

§. IX. Dctudo iílo fe vê, quam efiencial 
lie o preferever regras íobre a efeolha, que 
fe deve fazer das varias fubílancias , que 
temos da natureza , fobre o lugar, e tem¬ 
po onde e quando às devemos encon¬ 
trar , ou achar para as termos na fua 
maior efficacia. Não Ião eftas regras , 
como as que da vão os Antigos , por ex. 
obfervar o curfo dos adros , porque jul¬ 
ga vaò que os Planetas tiveilem influ¬ 
encias nos vegctaes , animaes, e ainda 
mineraes.Eftas regras iao extravagantes, 
ou para melhor dizer, erros crafliíliinos, 
que não merecem íer refutadas. As que 
dá a Farmacia moderna , faõ fundadas 
fobre as obfervações , e principios da 
verdadeira , e fa Fyzica. 

Em geral 1.0 não í'e devem colher as 
plan 
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plantas ou as fuas partes fenão quando 
eítiverem na fua madureza , ou maior 
vigor , eltado a que Vanhrlmont cha¬ 
ma tempo balíamico , e como eíte cita¬ 
do nos animacs c plantas inteiras , não 
lie o mefmo nas partes delias, de que 
nos quizermos fervir feparadamenre , fioriílo he prccizo circunítanciar mais eita 
ci. Devo porém prevennir que todas 

eítas regras devern-íé entender das plan¬ 
tas , e animacs ou fuas partes , que des 
pois de íeccas , quizer-mos confervar, ou 
que entrío nas compoziçóes officinaes: 
porém aquellas, que pelo meio do anno 
fervem por neceífidade para as tizanas, 
caldos medicinaes & , nos quaes entrão 
frefeas , não fe podem fujeitar a todas 
as regras; pois que fomos obrigados a nos 
lervirmos delias no mefmo inftante da- 
precizaõ e por confequcncia toma-las no 
eitado em que eítiverem. Fora diíto fem- 
pre fe devem colher no leu maior vi¬ 
gor : as cxccpçóes , que houverem nós 
as notaremos. Tudo iíto ie deve enten¬ 
der também dos animaes , e fuas partes 
que fe pretendem confervar. 

2.0 Todos os íimplices ou fejao 
plantas, ouraizes, ou fruétos laó me- 

lho- 
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lhorcs, quando crclcem feparados huns 
dos outros. 

3. 0 Devc-fe fempre fazer efcolha 
dos fimplices que tem mais cheiro, fa- 
bor, ou cor, quando elles devem ter 
tacs qualidades, como por ex. o aça- 
fraó. &. 

Í\.0 Devem-fe evitar os fimplices mal 
ormados, ou alterados, tanto por 

doenças, como por inconftancias da na¬ 
tureza , porque dalli podem rezultar 
propriedades differentes. 

5'.° Os fimplices devem fer efco- 
Ihidos nos lugares , que lhe faÓ na- 
turaes . por cx. o Caftoreo do Cana- 
da. &. 

6.0 Sempre fe devem preferir as 
plantas que Ião próprias do paiz ás 
eíbanhas, que forão tranfplantadas; por¬ 
que as dos paizes quentes fe alterão nos 
frios, e vice-vcrfa. 

7.0 Também fe alterão as que ten¬ 
do por terreno natural os lugares ári¬ 
dos , ou feccos , fe traníplantão para os 
húmidos; por ido também a iíto devem 
attender os Boticários. Por todas eítas 
razoes ©s antigos práticos nunca recei- 
tavão íenão as plantas, que não erão 
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cultivadas, porquejulgavao, quo a na¬ 
tureza tinha deítribuído a cada plan¬ 
ta o lugar, e clima, que lhe era pro- 
prio; e fe algumas vezés fe fervião das 
cultivadas, era íempre por falta das na- 
turaes efpontaneas. Comtudo não deve¬ 
mos tomar ifto tanto cm rigor, porque 
ha plantas, que bem cultivadas mere¬ 
cem a preferencia , como faõ as aroma- 
ticas dos nolTos climas , toda a clalle 
das labiatas e ainda também a? cru 
ciat/ts como a cochlearea , rabãos, as 
quaes cultivadas tem mais virtudes do 
que vindas naturajmente. 

8.° He precizo também attender na 
efeolha das plantas á vizinhança, e pro¬ 
ximidade de outros vegetaes. 

§. X. Iito he em geral da efeolha de 
todos osfimplices; agora particulariza¬ 
remos as fuas partes : no reino vegetal 
temos plantas, ou hervas, temos flores 
íruftos, íementes, raizes , páos , e cal¬ 
cas ; temos também producçóes do rei¬ 
no animal , e temos do mineral. Defte 
ultimo naô há regra para fe colher, 
cm qualquer tempo ou lugar que fc 
achem fe podem colher: bafta colher 
os melhores, e que nao fejão conrami- 
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nados com partículas heterogeneas, o 
que fe conhece, pela Química , Hifto- 
ria natural. Das do reino animal tam¬ 
bém há pouco que dizer porque já ho¬ 
je quazi todos os bons Médicos nao uziio 
delles , nem das luas partes, como dan¬ 
tes , exceptuando algumas poucas , co¬ 
mo faó as gorduras, leites , foros de 
leite, e alguns pequenos animaes, quaes, 
faó as cantharidas, millepedes &c., pa¬ 
ra cuja elcolha nada há que notar, a- 
Icm das regras geraes já dadas. 

Donde fó me limito ás regras da 
elcolha das producções do reino ve¬ 
getal. 

i.° As folhas das arvores , e fructos 
colhem-fe perfeitamente abertas, e que 
naõ eltejáo , nem murchas nem ferrugi- 
nozas. 

2.0 As hervas, devem-fe colher, quan¬ 
do eftiverem no feu melhor eftado e no leu 
maior vigor, que lie quando as folhas 
eftao bem abertas, e as flores começáo 
a querer abrir, ou brotar, por fe acha¬ 
rem entaõ chêas do feu lucco : com tu¬ 
do efta regra naó he geral em todas 
as plantas porque ha algumas que fó faó 
uteis, quando eítão ainda tenras) como 

fe 
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fe vê nas folhas de altliéa, malva 
e todas as emollientes, que fò tem ef- 
ta virtude, em quanto eftão novas e a 
perdem ou diminuem quando chegarão 
a florecer: também algumas em tenras 
fão venenozas, e faudaveis quando creí- 
cidas, ou vicc-verfa. Boulduc nos íeus 
exames oblervou que as plantas nas fuas 
diverfas idades davao também differen- 
tes produdlos. Logo he precizo hum 
prévio conhecimento dos vegetaes , e 
das fuas virtudes para fe íaber em que 
idade fe devem colher. Os que fempre 
eftão verdes, podem-fe colher em qual¬ 
quer tempo bom , feja melhor o da pri¬ 
mavera. As folhas colhão-fe defpois 
que a planta tiver perdido as flores , 
mas antes de eftar madura. O tempo da 
collecção das folhas e hervas he quando 
o ar eflà fereno, o tempo fe.co , e o foi 
já alto, para que eftejão livres do or¬ 
valho, ou chuva, que as faria negras, 
quando fe feccalfem para fe coníervar. As 
plantas, que não produzem flores fen- 
iiveis colhem-fe quando eftão as fo’has 
no feu maior vigor. Finalmente as acres 
merecem a preferencia quando crefcem 
na borda do ma;, por ferem mais aéti- 

vas, 



EM G EHL, 95T 

vas, e efficazes: as hervas do noíTo pa- 
iz devem-fe colher todos os annos fref- 
cas, e as que ficão velhas podem fer- 
yir para formar o alcalino. 

3 o Asjlores devem-fe colher quando 
começao a abrigou ao nienos até que lhes 
tenha cahido o pollen das antheras ; por¬ 
que as que já eítão inteiramente abertas, 
tem menos virtudes , e muito menos , 
as que cahirão por II mefmas ; o tem¬ 
po em que fe colhem , he o mcímo co¬ 
mo o das hervas ; ilto he , quando fe 
tiver diíTipado o orvalho da manham. Ha 
muitas flores cujo principio odorífero 
eítá nos cálices e nao nas pétalas como 
he o alecrim , alfazema &c. outras que o 
tem nos eftames , nos piítillos , ou¬ 
tras nas meímas pétalas &c., o que íe 
deve conhecer para fe conlervarem mais 
cuidadozamente aquellas partes, em que 
rezide o íeu efpirito cheirozo. As flores 
tem maior cheiro no tempo da fecunda¬ 
ção , pouco antes de fe abrirem. To¬ 
das as flores das plantas liliaceas, per¬ 
dem inteiramente o feu cheiro quando íe 
feccão ; por iífo nao fe devem uzar íenao 
citando inda frefeas : o mefmo fuccede 
com as rozas amarelas, que ío fão chei¬ 

ro- 
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roza-s em quanto frefcas ; não he porem 
allim nas encarnadas , chamadas proven- 
çais , que com a exíiccação fe fazem rna- 
is chcirozas. Quanto a relpeito das llores , 
que 1'ão mui pequenas , e que poriflo não 
le pode coniervar (eparadamente,colhem- 
fe com as plantas quando principião a flo- 
recer ou ordinariamente com alguma par¬ 
te do talo e extremidades dos ramos on¬ 
de eftão, e a ifto lie que chamão fumidades 
florecidas. Taes fão a Iofna , a fuma¬ 
ria , a falva , centaurêa , mangerona, 
efcordios hilíopo &c. 

4. 0 Os frutos applicão-fe na Medicina 
ou leccos ou frefcos, i’e frelcos devem fer 
efcolhidos benj nutridos , e bem madu¬ 
ros : le feccos, entaó colhem-fe hum pou¬ 
co antes de eftarem bem maduros para 
fc poderem coniervar por tempo mais 
dilatado. Os eftranhos devem-fe efeo- 
lher não velhos mas ainda novos e bem 
nutridos , tendo todas as outras mais 
qualidades como gofto , cheiro , cor &c. 

5.0 As Jementes ou grãos todos fabein 
que la o aquellas partes dos vegetaes que 
contém em pequeno as plantas , ou ar¬ 
vores que delias lé podem produzir. Elias 
compoem-fe d’huma calca , a qual ferve 
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de impedi mento” aos accidenres , que po- 
deriao damnificaro embrião, c de dois 
lobos , os qnaes contém no feu interior 
o mcfmo embrião , c devem fervir pa* 
ra a evolução delle. Como eftes lobos em 
todas as lementes não fão da mefma 
natureza, porque hur.s fc compõem d’hum 
fticco oleozo c ao mcímo tempo muci- 
Jaginozo , otitros de iubftancia rnucila- 
ginoza perfeitamente fecca , a qual nun¬ 
ca dá oleo por exprefsão , porém facil¬ 
mente fe reduz a pó , ou farinha , e ou¬ 
tros final mente fão todos iigneos de cu¬ 
jo interior difficultozamente fe pode fc- 
parar huma fubsrancia differente da caf- 
ca , por fer tão duro quanto o exterior, 
por ilfo em tres clafles fe podem collocar 
as fementes : ás primeiras da-fe o no¬ 
me de fementes oleozas , ou emulfi- 
vas; ás fegundas , o de lementes fari- 
nozas, ás terceiras de fementes feccas, 
ou ligneas. Toda? cilas lementes pois 
devem-íe colher quando eftiverem bem 
maduras, e que foarem dentro dasfuas 
capfulas , ou por 13 mcfmas cahirem, ou fc 
eíliverem incluídas dentro de frutos car- 
nozos , como [fão marmelos , melócs 6c. 
quando eftes fc acharem nimiamente ma- 

G du- 
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duros-, fepp.rardo-as dclles, para que não 
apodreçao juncamentc. Em cada efpecie 
de Tementes eícolliem-fe as grar.des, bem 
nutridas, cheias, inteiras, bem chcirozas e 
dc labor forte quando deverem tercheito 
e labor. Ha porém outras muitas que nem 
huma, nem ohtra coizn tetn, e para ci¬ 
tas, exceptuando eítas duas qualidades 
a efeolha cm tudo he a meíirta , como nas 
ntais. Todas ellas devem confervar-fe 
nas fuas mefmas caplulas , advertindo 
que também todas com o tempo perdem 
muito da lua efficaeia , c confíderavel- 
mente fe alteião , como as amên¬ 
doas , e outras : logo deve haver cautela 
etn nos não fervirnios das velhas , por¬ 
que alem de fe corromperem por li !'ó , os 
iníeétos e bixos as deftroem ; o que 
fe conhece quando lacudindo-(e Jargão 
pó ; he precizo advertir que a efeolha 
da maior parte das fementes deve-fe fa¬ 
zer , metendo-as dentro d’agua , lançan¬ 
do fora a que Jobrenadar,e tornando a ticar 
a que tiver ido ao fundo, 

6. ° Do tempo ríe colher as raízes não 
convém todos os autores entre li, que¬ 
rendo huns que feja na primavera , ou¬ 
tros no outono i parece que em ambos 

os 
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os tempos fe podem colher e melhor,raives 
lerá faze-lo no ourono pela avjuozidade, e 
facil difpoziçao á fermentação,que tem as 
que são colhidas na primavera.Ha po;cm 
plantas,cujas raizes fão boas em todas as 
citações : o que poíto bem fe ve que não 
pode haver regra geral, vilto que entre 
o grande numero de raizes que nos dá 
a natureza , colhem-íe boas em quazi to¬ 
dos os tempos. As raizes que clcolher- 
mos devem ler inteiras , quanto fe pu¬ 
der , e bem nutridas , fem que o fejão 
demaziadamente.As raizes annuas fazem- 
fe ligneas nos feus últimos tempos , e 
quando formos obrigados a uzar-inos 
delias, deve-fe-lhes feparar o arrago por 
fer merameure páo , e de pouca , ou ne- 
huma virtude. 

7° Os pdos rezinozos devem-fc ef- 
colher pezados , que yaõ ao fundo d a- 
gua , e que naÕ tenlião entre calco, e 
devem fer colhidos do tronco das ar¬ 
vores de idade media: drs que fahem me¬ 
nos rezinozos, também fe devem elco- 
lher os mais pezados , attendendo ícm- 
pre às outras fuas qualidades que Jao 
cheiro, cor, fabor &. O tempo lie or¬ 
dinariamente no inverno quando as ar- 

G ii vo 
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vores fe achão fem flores , frutos , e fo¬ 
lhas ; e fc fempre eílãõ verdes, então 
no principio da primavera, ou no ou¬ 
tono. 

8.° Às cafcas finalmente devem-fe 
tirar nos feus tempos convenientes fc- 
gundo a differente natureza das arvo¬ 
res: da-fe a preferencia ás que íaó das 
arvores inda novas. Quanto as calcas na õ 
rezinozas ,o melhor tempo de as tirar he 
no outono; as rezinozas porém na pri¬ 
mavera ; mas ilto varia íegundo a in¬ 
tenção do Medico, porque fie as-qui- 
zer rezinozas, tira-as no verão &c. 

PARTE TERCEIRA. 

Da Preparaçaõ dos Medicamentos. 

§. XI. A Terceira parte da Farmacia 
II enfina a preparar os medica¬ 

mentos fimplices, ifto he, afaze-los mais 
proprios para osuzos da Medicina,e mais 
fáceis de combinar para que delles re- 
zultern os remedios compoftos. Tres fins 
temos com eíla preparação, i. ° fazer 
os remedios fimplices mais duráveis. 
2. ° mais efficazcs, 3.0 mais fáceis 
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de fe tomar e menos dcfgoftozos. Eftes 
differentcs fins das preparações fazem 
que íe dividáo todas em magiftraes eofli- 
cinaes.As oíRcinacs são todas aquellas que 
fe preparão para fe guardarem nas boticas 
já feitas, ou para entrarem em outras com- 
poziçócs. As magiftraes porem fão as 
que fe fazem para fe tomarem immcdia- 
tamente deípois de feitas. Todas as offi- 
cinaes podém fer magiftraes, porém não 
vice verfa. Na diftribuição deftas prepa- 
aações cu falo indiíFercntementc de Ííu- 
nias, e de outras : as magistraes porém 
que não poderem abloíutamente conler- 
var-fe ficão rezervadas para ofim como 
apendix : as que porém admittem o gu- 
ardar-fc , ou coftumão entrar em com- 
pozições offiicinaes, vão tratadas uefta 
terceira parte. 

§. XII. Podemos cm geral dizer que 
cftas preparações fe fazem para que mais 
facilmente e com maior efficacia fe con- 
fervem por tempo fufficiente , ou as dro¬ 
gas em fubftancia, on algumas das luas 
partes conftitutivas : e a eftas preparaçõ¬ 
es , quanto ao meu juizo , podem , e 
devem rcduzir-fc todas as que nós de hum 
ló íimplez preparamos , com o fim de 

obter 
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obtermos nquella unica virtude depen¬ 
dente de hu.na , ou mais partes das qua 
coníHtuem a íua íubilancia totai, ou cífen- 
cia. Confequentcmen fubdivirei efta ter¬ 
ceira parto da Farnr.cia em duas partes; na 
primeira fc incluem todas aqucllas pre¬ 
parações , que fáo feitas com o fim de 
le confervarem os fimplices em fubltan- 
cia , ou mediante alguma operação me- 
c inica , ou com algumas addiçòes , ou fi¬ 
nalmente livres d’algutnas partes que as 
podiao alterar, e que não são precizas 
paraoeffeito dezejado. Na fegunda vão 
aquellas , que extrahem dos corpos fim¬ 
plices os feus princípios , ou mecani¬ 
camente , ou por alguma addiçao, a qual 
ferve também para a íua mais facil con- 
fervação. 

SEC- 
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SECCÁO I. 
> 

Das preparações feitas com os fimpVices 
para Js conjervarem em JubJlancia. 

ARTIGO I. 

Das que fe fazem para livrar as dro¬ 
gas d'alguns dos feus princípios, que 

as podem alterar, ou enfraquecer , 
e fão aliás inúteis. 

CAPITULO I. 

Da exficcação. e confervação das drogas 
Jimplices. 

§.XIII./'_'\ Fim da exlicaçao lie privar 
V-/ os limplicesda humidade fu- 

pérflua , que fervia ao íeu nurrimenro com 
a inteusâo de os conlervar por mais rempo. 
A maior parte dos autores antigos, e ain¬ 
da os modernos , recomendáo, que le le- 
quem as plantas á fombra e lentamente . 
porém já Silvio notou ler cfte método 
muito defeituozo : e a oblervaçao tem 
raoltrado que as que tem poucos prin- 

ci 
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cipios rczinozos , faiem-fe negras ; e 
perdem muito das luas virtudes com a 
exficcaçao lenta,taes fãoa herva cidreira, 
borragem , verónica &;ea razão lie que 
fermenrão proporcionadamente á natute- 
za , e quantidade dos fuccos fermentáveis 
que neílas ha. As que tem mais princípios 
rczinozos , não perdem tanto como ss 
aquozas mas íenipre muito mais do que 
fe as fcccaffem rapidamente: neíte cazo 
eíH o alecrim , falva 6c : afliin que , he 
muito melhor o fecca-las com alguma ra- 
pidês. Para iíTo pois devem fer limpas 
das outras mais herras eftranhas e das fu¬ 
ás folhas próprias , ou feccas , ou mur¬ 
chas , ou corruptas ; dcfpois do que ef- 
tendem-fe em pannos grandes, fufpenfos 
no ar e expoem-fe ou ao foi , ou fobre 
fornos ou em eftufas : movem-fc varias 
vezes por dia, para que fe renovem as 
fuperficies , e delta maneira , fe deixão 
até que eftejao perfeitamente feccas , ha 
vendo o cuidado de as-nao deixar no fe- 
reno da noite fc fe íeccao ao foi: também 
deve haver cautela em não ficarem mui¬ 
tas amontoadas fobre as outras. Elte he 
cm geral o meio de feccar as plantas , e 
as fuas partes , as quacs feccas rapida- 

men- 
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mcnre confervao as fu as cores vivas, c bri¬ 
lhantes , o cheiro, e as outras luas propri- 
edadss:pclas quaes qualidades çflenciaes he 
que podemos julgar da bondade delias ; o 
método dos hei vanarios hepcílimo e pre 
judical. 

§. XIV. Vejamos agora as precauções, 
e particularidades dS cxficaçaò dc cada hu- 
ma das partes dos vegetaes. 

Io As plantas aromaticas feccas ra¬ 
pidamente laó frágeis, econfervaõ viva¬ 
mente as luas coresdogo deípois da extic- 
caçao ficao pouco cheiiozas , mas palia¬ 
dos alguns dias humedccem-le alguma 
coiza e readquirem hum cheiro bem con- 
lideravel: e devem ler ícccas rapidamen¬ 
te não obftante a diverfa opinião de qua- 
zi todos os autores. 

^ ° Algumas jlores ha,que para confer- 
varem-as fu as cores precizão nao fer feccas 
cm ar livre mas em molhos envolvidas em 
pape! ,e então fecaoao foi ou ao forno como 
a centaurèa menor, as flores de violas ou 
benefeêc, as quaes fe confervao melhor 
cornos feus caliccs. .As rozas encarnadas , 
cravos,&,feccao-fe deípois de privadas das 
luas pétalas brancas. Todas as plantas 
feccas por eíte mòdo perdem a fua forma, 

ou 
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ou figura e fe cncreípão todas , o que he 
indifferente para a Medicina, e Farma¬ 
cia: os que porém as quizercm inteiras rc- 
corrao aos vários meios propoftos pelos 
Botânicos,c em efpccial ao do Padre Ferra¬ 
ri. He precizo notar, que as plantas, cuja 
virtude rezide nos léus fuccos, não fe de¬ 
vem feccar, como fão as antifcorbuticas. 

3 °Os pios , calcas, e raizes também 
fe devem feccar com promptidaò , tanto 
mais rapidamente quanto mais humidade 
contém. Os pios, e cafcas, commumente, 
naÕ precizao de nenhuma previa prepa¬ 
ração antes de (e feccar. As raizes de¬ 
vem fer limpas da terra, dos filamentos 
e da primeira cafca com hum pano alpero: 
abrem.fe as que tem arnago ligneo para 
fe feparar ; partem-fe as grandes , e car- 
nozas em vários pedaços , como a brio- 
ma &: enfião-fe por modo de contas , 
e lecção-fe. Muitas despois de Icccas , 
attrahem a humidade do ar, e criao bolor, 
como a enula campana , malvuifco 8cc. 
O que fe deve evitar , guardando-as , 
em vazos bem tapados. Alguns querem, 
que fe lavem as raizes antes de le feccar 
para que fiquem mais limpas ; mas nefie 
cazo devem íer lavadas inteiras, e com 

prom- 
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pronitidao, para oue a agua não disfolva 
alguma parte dos firus piincipios. A? raí¬ 
zes pequenas feccao-fe como as plantas. 
As cebolas ião as mais difficultozas raí¬ 
zes de íe fcccarem. He precizo fepsrar- 
lhcs as folhas outonas , c leca-las no 
grão de calor do banho dc Maria fc as 
quizermos privadas de toda a humida- 

4 o As fementes feccas , c farinhozas 
pouca preparação pedem para feccar po¬ 
rém as oleozas,ou emulfivas, devem fe ex¬ 
por em lugar lecco , c em pouco grão de 
calor, quando muito com o do outono 
para íe nao fazerem rançozas. Elias 1'e- 
mentes devem-íe fempre coníervar com 
as fuas pellcs, ou cafcas. 

§. XV. Seccas todas ellas drogas , he 
precizo que fe confervem com toda a fua 
virtude por hum determinado tempo, até 
que haja o cômodo de haverem novas.Dif- 
to depende principalinente toda a virtude 
dos medicamentos de que uzamos pelo 
decurío do anno. Inda que muitos acon- 
fellião fechar as plantas em caixas de 
páo forradas de papel , como fempre 
adquirem algua humidade , e ellão níTim 
expoílas a todas as mudanças do ar, he 

mui- 
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muito melhor , e mais vantajozo para a 
Medicina , o guardarcm-fe em garrafas 
de vidros bem tapadas; não querendo 
porem fazer fe a defpeza dos vidros , pó- 
dem-fe guardar nas mefmas caixas de pao 
e confervar-fc em parte e lugar bem fec- 
co , onde eftejão menos fujeitas ás al¬ 
ternativas do ar. Antes porém de fe in¬ 
cluírem nas garrafas , ou caixas , devem- 
í-i paliar por peneira , para que fe fe- 
pare a areia , e alguns infectos, e feus 
ovos, particularmente feo calor, em que 
fe fecarão , não foi tão forte que pode- 
ic mata-los a todos ; o que fuccede em 
50 graos de calor ; 

§.XVI. Não íao as plantas boas todos 
osannos, nem tão fáceis em fe confervar: 
as que fe colhem em annos de poucas 
chuvas, fão melhores , mais bellas , e fe 
confervao por muito mais tempo , do 
que as dos annos chuvozos. 

Quazi todas as plantas devem-fc re¬ 
novar todos os annos, exceptuando algu¬ 
mas , e que íe colherão em annos favo¬ 
ráveis. O meímo digo das flores , e raí¬ 
zes que fe guardão. 

Os balfamos, e líquidos naturaes de- 

vem 
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vem-fe guardar em garrafas de vidro, 
ou vazos vidrados. 

Quanto ds matérias feccas, folidos mi- 
neraes , guard ão-fe em caixas livres do 
pó, e humidade. 

§.XVI. A efta preparação fe reduzem 
as que fazião antigamente os boticários , 
dos bofes de rapoza, figados de lobo.e ou¬ 
tras partes molles dos animaes ; as quaes 
porém já hoje não tem 117.0 entre os bons 
Médicos, que conhecerão fer as fuas 
virtudes illuzorias. 

§. XVIII. Também aqui fe incluem as 
preparações dos millepedes , das vibo- 

ras, e das cantharidas ; a quellas fazem-fe 
morrer em vinho branco ; eftas no vapor 
do vinagre , e ainda também no mefmo 
vinagre j e despois feccão-fe para fe pul¬ 
verizarem. 

CAPITULO II. 

Da Torrefacção , Combujlão , ou Calci¬ 
nação 

§.XVIX.T^ Stas preparações fazem-fe 
J—j pela a cção do fogo com a in- 

tenfão de derttruir, e vollatilizar em par¬ 
te , ou dc todo algumas fubftancias, ou 

prin 
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cipios dos do niixtos, donde nacetn o rcdu 
zirem-fe cites ou a carvão , ou a cinzas, 
ou a cal. Antigamente eitavão mais em 
uzo ; porém já lioje quazi todas com juíta 
razão (e iuprirrtem da Farinada.Algumas 
ha com tudo,que fe confervarão,como he. 

1 ° A Torrejacção do Rbabarbaro , 
a qual fe faz, reduzindo o rabarbaro a 
pó fino , e rorrando-o , como íe faz ao 
café cm prato , ou vazo vidrado, mo¬ 
vendo-o cóntinuadamentecom efpatula de 
ferro , e não o confervando ao fogo, que 
pelo tempo necefiario para o fazer mu¬ 
dar de cor, iem o reduzir acarvaÓ 

2 © A efpouja calcinada , a qual 
fe queima dentro de hum cadinho cober¬ 
to com a fua tampa , c lutado com terra 
ou barro molhado ; e poito no meio do 
forno fe conferva no fogo em quanto fe 
percebem vapores pelas gretas da arga- 
maiTa , ceifando entaõ a combuítaõ , e 
frio o cadinho , tira-fe a esponja calcina¬ 
da , a qual deve citar preta e no eítado 
de caivaó; pulveriza-le,e paffa-fc por pe¬ 
neira de feda bem tapada. Do mefmo 
modo podera-íe preparar todos os car¬ 
vões dos vegetaes, e animaes. 

3 o O Spodio ou marfim calcinado : 
o 
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o qual podo em cadinho não coberto, 
calcina-fe até que efteja perfeitamente 
branco , mito no interior, coma no ex¬ 
terior. Da inefma forte íc prcparão as 
pontas de veado, o craneo humano &c: a 
eda preparação ie reduz a das pontas de 
veado feita como dizem , filozofícamen- 
te n’agua. 

4 o A Pedra bume calcinada , a 
qual em tigela de terra não vidrada , le 
coiloca lobre forno cheio de carvões ar¬ 
dentes ; a penas principia a aquecer-fe a 
pedra lnune entra logo em huma efpecie 
de fuzao, a que chamão liquefação aquo- 
za.porque depende da grande quantidade 
d’agua contida neftes criftaes ; ápropor- 
ção que lecca , e aue perde a íua agua da 
criftallizaçao , incha a pedra hume confi- 
deravelmente , e faz-fe rara,cfponjoza , e 
perfeita mente branca , cellando de fer¬ 
ver , quando eftá totalmente privada da 
humidade. Pulveriza-fe , e guarda-fe em 
garrafas tapadas , e a ido he que chamão 
pedra hume calcinada. Com eíta calcioa- 
çaõ perde-fe toda a agua e pouco , ou na¬ 
da do acido, por confequencia fica mais 
concentrado, epor iflo mais cauftico. 

O Crocus metalicus, como aperação 
pro- 
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propriamente quimica não entra na Far¬ 
inada ;fazcm-íe porém do mefino modo , 
calcinando os metaes para os privar do- 
feu plilogillo, c ficarem na forma pulve¬ 
rulenta. 

ARTIGO II. 

Das que Je fazem mediante huma opere* 
çaÕ mecanica. 

CAPITULO UNICO 

Da Pulverização ; e da Porpbiriza - 
ção , e dos poz fimplices. 

§. XX. A Pulverizaç ao he huma ope- 
£\. ração mecanica, pela qual 

qualquer fubftancia fe divide , e reduz 
á moléculas finifilmas. Por tres razões pul¬ 
verizamos. r. ° para fazer os fimplices 
mais fáceis de íe tomar porque eftan- 
do mais divididos, e atenuados, produzão 
melhor o feu effeito. 2. 0 para que mais 
facilmente fe pofsão miflurar com outros 
corpos; e$. 0 para que mais comoda¬ 
mente fe pofsão confervar. 

§.XXI.Dois modos geraes ha de pul- 
íiza- 
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Ção •> OU por contuzão , ou por pofphiri* 
zação. A contu/.ao faz-fe em almofarizes , 
e por eftc modo devem pulverizai-le 
aqiiellcs corpos, que sao flexíveis , e cu¬ 
jas partes tem tal tenacidade * que poí- 
sáo íubdividir-fe pela trituração : aqui 
entrão as fubftancias vegetaes, e animac s 
quafi todas. 

§. XXII. Amaior parte dos corpos , que 
íe dellinao á pulverização, prccizão antes 
que (e pizem, de fubdi vidir-fe previa- 
mente, ou por meio dos raladores , ou 
por meio de limas, ou facas , ou tizoiras» 
ou moinhos de café: fora diflo lia diffe- 
rentes maneiras de preparar as drogas pa¬ 
ra íe pulverizarem, 
§. XXIII. Afltin os paos , raizes groíTas , 

e grandes, como a de parreira brava , os 
ollos , as iubftancias eorneas , e os frutos 
duros devem-fe rafpar antes de fepiza- 
rem, íem o que haveria grande difficulda- 
de , e cufto cm os reduzir a pó, e alemdif- 
íoas fubílancias ligneas deixarião algumas 
fibras, quepafsao pelos poros da peneira 
por ma is tapada que feja, 

§• XXIV. As raizes, fibrozas como a de 
malvailco, alcafluz&c. devem íerlimpas 
das fuas cuícas erafpadas com facas; de¬ 

li pois 
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pois dcq cortao-fe em talhadas finiflrmas, 
e então le pulvcrizão : fem efta precau¬ 
ção ficarião os leus pós cheios de peque¬ 
nos filamentos , como pelo , e que com 
baftante trabalho apenas fe pederião íc- 
parar. 

§. XXV. Sendo as raizes pequenas, 
pulverizão-fe do melhor modo, delpois de 
limpas do que lhes for eflranho. Ha 
muitas lubftaneins , das quaes antes de 
le pizarem. devemos tirar algumas das 
fuas. meiVnas partes , como por cx. os 
caroços dos mirobalanos , as fementes 
dos foliados de fenn4, o amago da raiz 
de cypó c outras muitas. Para ido po¬ 
rem metem-feeílasdrogas no almofariz, e 
contundem-íe leviflimamentc para que fe 
lepáre obonido inútil; aparta-fe fucceífi- 
vamentehum do outro, e havendofuftici- 
ente quantidade do que deve fervir,pulve- 
rize-íe.Na raiz de ipecacuanha deve haver 
cfte cuidado , naõ obílante dizerem at- 
gur.s, que hc defneceflaria elfa paciência , 
porque fendo mais facilmente pulveriza- 
vcl a cafca , do que o pão , pode aquel- 
la fcparar-le deite com facilidade beuique 
le pizem ambos: a razaô he porque íempre 
fe piza o amago em grande parte coma 
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Cnfca , c então não he facil a feparação 
perfeita. 
§. XXVI. Antes de fe pulverizarem as 

ervas, devem-fc feparar os petiolos, e ner¬ 
vos por ferem ligneos,e de menos virtude , 
que as folhas. Havendo feparado huma 
certa quantidade do pó das folhas , lan- 
ce-fe o refto como inútil ; porque ordi¬ 
nariamente são as fibras ligneas das fo¬ 
lhas , que mais difticultozamenre fe redu¬ 
zem a pó, e tem menos virtudes, que 
o que fe pulverizou em primeiro lu¬ 
gar. Efta lei com tudo não deve fer 
geral a todas as fubltancias pulveri¬ 
zadas ; porque muitas lia particularmen¬ 
te as ligneas, casque ao mefmo tem¬ 
po abundao cm princípios gomozos, e 
rezino/.os , nos quaes rezide toda a fua 
virtude, das quaes, o que fe pulveriza 
em ultimo lugar, he o que fe deve con- 
fervar.Neite cazo citá a lalapa,China,&c. 
a razão he , que como a viitude deftes 
rezide nas partes gomozas , e rezinozas , 
naturalmente el>as fe pulverizarão com 
mais difficuldade , do que as outras. 

§. XXVII. Quafi rodas as plantas , e flo¬ 
res, que são tenras , e delicadas , são tam¬ 
bém lugeitas a amolecerem ao ar : rae$ 

H ii são 
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são as fumidades da maior parte das 
plantas, as flores de macella , de ro- 
zas encarnadas , &c. Eflas partes deli¬ 
cadas dos vcgetaes inchiem-íe entre dois 
papeis, feccao-fe junto ao fogo , e imme- 
diatamente fe pulverizão, antes que tor¬ 
nem a humedecer. Ifto !’e deve executar 
abfolutamente com o açafrão. 
§XXV1II. Nunca nos devemos fervir das 

flores, que tiverem criado mofo , para fe 
pulverizarem; as boas cortão-fe , e pi- 
zão-fe depois de leccas. 
Ç.XXIX.As femcntes feceas, c farinozas, 

como o coentro, arroz, &c , não pre- 
cizão de preparação preliminar ; bafta 
piza-Ias logo e preferir como melhor 
o pó , que pafla primeiro ; por conter 
menos rolão e farelos. As oleozas , 
que não são aromaticas fe fe querem 
pulverizar íós , cortão-íe em miúdos 
e eftendem-fc em papeis, que abforvão 
o oleo , miflurão-lc comaflucar, e pul- 
verizão-fe. As aromaticas porém , fem 
a previa divizão e abforbição, pizão- 
fe com o afiucar , elcolhendo para iflb 
hum tempo fecco, para que naó hume¬ 
deça o aflucar. 
§.XXX. As gomas rezinas, c fuccos go¬ 

mo- 
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rro/os devem feccar-(e no banho dc Ma¬ 
ria, oti junto ao fogo,quando as quizermos 
pulverizar , procurando fazc-lo em tem¬ 
po fecco. Seria bom que (e não redu¬ 
zi iTem a pó no inftante , em que 
devem fervir ; vifto que por pouco que 
fc confervem pulverizadas, fazem-íe em 
pelotões, e grumos. Excetuao-fe porém 
algumas gomuias rezinas, como a mirra , 
edera , &c., que fc não fazem em mal- 
fa tão facilmente, por ferem mais feccas. 
Coíhimaó alguns , quando querem pul¬ 
verizar as gommas fimplez , aquecer o 
fundo do almofariz , e a poma da mão 
do almofariz , para que fe diílipe algu¬ 
ma humidade; o que não he mio. 

§. XXXI. Quaíi todas as rezinas puras, 
que são feccas, e friáveis , pulverizão-fe 
facilmente : mas com o artrito elcótri- 
zao-fe. 

§. XXXII. As partes dos animaes,que fe 
fèduzema pó,devem fer feccas no banho- 
dc Maria , como o caíloreo , &c; lim- 
pando-le as pellcs das que as tera. As 
-bexigas de alguns animaes fc as quizer¬ 
mos reduzir a pó , cortão-íe em partes 
miudiilimas , e tenues , fecão-fc , e pul- 
verizão-le logo. 

§. XXXIII. 
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§.XXXIII. Preparadas allim eftas íubf- 

tancias , e prontas para fe pulverizarem , 
mettem-fe cm almofariz de ferro, ou de 
ourra matéria apropriada á fubftanci.i 
pulverizanda , pizao-fe até que fiquem 
indicie ntemente reduzidas a pó , e de 
tempo em tempo dac-1'e algumas pan¬ 
cadas nos lados do almofariz , para que 
vibrando deixem cahir o pó, que Ic lhe 
tem pegado. P.dfa-le o pó por peneira 
mais ou menos tapada, fegundo a te- 
nuidade que lhe quizermos. Piza-le de 
novo o que fica , pafla-fe, e afllm fe 
continua até o fim , guardando-ie def- 
pois o pó em vazos que fe tapem bem, 
§.XXXIV.N ao lie deiconveniente cobrir 

o almofariz com huma efpecie de lacco de 
pelle , quando piza raios coizas ácrc?, que 
irritem os olhos, e a refpiração. Tam¬ 
bém não he fóra de propozito 11a mel- 
ma occazião cobrir-1'c a boca , e nari¬ 
zes ; cftes cem algodão molhados em 
oleo d’amendoas , aquella com hum len- 
ço , ou guardanapo. As peneiras para 
efias matérias ácrcs devem fer cuber- 
tas. 
íj.XXXV. Alguns a coníelhão que fe un¬ 

tem o almofariz,c páodelle com oleo de a- 
men- 
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fticndoas para impedir a elevação deites 
pós acres, que fazem tanto mal; mas 
ilto não le deve feguir , porque o oleo 
faz-(e rançozo , e corrompe os pós. 

§. XXXVI. Todns as fubítsncias Fortes , 
e acres , prccizão de ler reduzidas ao pó 
mais fino , que for pollivel, para que mais 
uniformemente fe diftribuao com as mais 
drogas , e não fação no corpo cífcitos 
violentos. 

§. XXXVII. Também devem fer muito 
finos os pós, que houverem de entrarem 
remedios para os olhos, para que os não 
irritem. 
§.XXXVIII. Pulverizao-feas fubítancias 

dilFerentemente á proporção da lua maior, 
cu menor friabilidade; numas fó com o 
movimento da rotação , afiim como as 
rezinas, e goims rezinas •, porque aliás 
aquecer-fe-hião , e fereduzirião a maf- 
fa , a qual em lugar de pulverizar-!.: , 
pegar-fe-hia ao almofariz, e mão. Ou¬ 
tras pulverizão-fe com a fimplcz per- 
culfão , o que le faz com quali todas 
as mais. 

§. XXXIX. Quando fc pulveriza qual¬ 
quer corpo,fempre fe eleva liuina porção, 
que fe diffunde pelo ar, c fe perde. Os 

a mi- 
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antigos pen farão evitar elta perda com 
ajuntar algum liquido apropriado, jui- 
gindo que o que fe perdia era a par¬ 
te mais fubtil, e mais efficaz da dioga; 
porém nem o que fe perde he de diffe- 
rente natureza do que fica, porque a 
pulverização he divizao mecanica , e 
não anaiize , nem convém molhar as 
drogas , porque a agua diflolve alguma 
parte foluvel , e ao feccar-fe o pó , e* 
vapora-íe a humidade , e com cila fe 
diílipa parte dos mais voláteis princí¬ 
pios : o que fe prova com ferem fem- 
pre mais corados os pós das Jubftancias 
molhadas , do que os das que o não fo- 
rão. Aífim que he melhor perder aquel- 
la pequena porção para termos os pós 
com rodas as íuas qualidades. 

§. XL. Ha liuma efpecic de pós , a que 
chamão fécula , e cuja preparação le faz 
do feguinte modo. Como as que eftão 
cm uzo são fó as de Norça , Jarro , 
c EJloqur , tomemos a Norça par ex¬ 
emplo. Todas as mais , que le qui/e- 
rem fazer dos vegetaes, que nos pare¬ 
cer, podem prepatar-fe do nieímo mo¬ 
do. 
§.XLI. Das raizes pcis dc Norça ir.da 

frei- 
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freícas ,e tiradas dc novo da terra , íepa- 
rnmos com liuma faca a cafca de fora ; 
ralamo-la fobre hum ralador de folha de 
flandres , e incluindo-as aííim em pan- 
no forte , e limpo as exprememos pa¬ 
ra lhe tirarmos o lucco por meio da pren- 
fa. Efte fucco quando fahe he turvo , 
alvadio , ou esbranquiçado , e com a 
côr quafi de leite ; mas poílo em quie¬ 
tação por 24 horas, para que deponha 
oledimenro, decanta-íe, e ou fe guar¬ 

ida lc quizermos , ou f<? lança fora ; re- 
colhe-íe então o fedi mento branco , que 
fe acha 110 fundo do vazo , o qual poe- 
fe a feccar , pulveriza-fe, e fe conlerva 
em garrafas bem rapadas , c a ifto he 
que dáo o nome dc fécula de Norça. 

§. XL1I. Daqui fe vc-qtie as féculas não 
são outra coiza ma is , que as fezes , 
que fe depõem na depuração dos fuc- 
cos ; as quaes devem ler confideradas 
com a me fina lubftancia carnoza , ou 
farinoza das raizcs, privada exaíbmcn- 
te das fibras ligneas , que fevvião de 
conter a polpa , ou fubftarcia cainoza 
dos vegètacs. Tanto mais lavada fôr a 
fécula , tanto mais privada cila rd do 
lucco do fcu vegcravel , e menos virtu¬ 

de 
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de terá ; por iflo já hoje não eílao quaíl 
em U7.o. 
§. XLIII.Agoma, ou póz do cabelo , são 

féculas propriamente; e podia-íc de fi- 
milhantes raizes preparar os póz , pou¬ 
pando o trigo. 

Da Porphirização. 

§. XLIV.T Á difle,que dois eráo os meios 
fj da pulverização,ou porcontu- 

z»o,ou por porphirização.Da contu/áo te¬ 
mos tratado , referindo quaes são os cor¬ 
pos proprios a efta mecanica divizão , 
quaes as previas difpozições para i(To,qual 
lie o método de a fazer, e finalmente 
quaes os differentes modos de contun¬ 
dir. Façamos agora o mcfmo fobre a 
porphirização. 

. XLV. A porphirização nao he outra 
coiza mais q huma operação mecanica,por 
meio da qual íe reduzem os corpos du¬ 
ros a moléculas muito mais fubtis, que 
pela fimples contuzão. O nome deriva-fe 
da pedra Porphiro , fobre a qual , por 
fer duriílima, he que fe moem os cor¬ 
pos, com outra pedra de forma pira¬ 
midal , chamada moleta , ou mó , a qual 

mo- 
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tv.ove-fe orizontalmente fobre a pedra , 
por tanto tempo até que feja tal a di- 
vizao do pó , que a fricção da máo 
já não faça ruido , c o pó não trinque 
nos dentes. 
§XLVl.Os corpos, que fe devem pulve¬ 

rizar por cite meio são os afperos , frá¬ 
geis , de pouca, ou nenhuma flexibili¬ 
dade , e que pouco , ou nada air.olle- 
cem na agua ; como são as íubfiancias 
térreas , ir.etnllicas , e ainda as plantas 
Japideas. Todas cilas precizãode ler pul¬ 
verizadas antes de fe lubmeterem á pe¬ 
dra de moer , para fc facilitar a fua 
ultima a tre nus cão. 

§. XLVII. Faz-le a porphrirização com 
agua , ou fein dia. 

Sem agua móem-fe todas aqucllas 
fubftancias , que podem alterar-íe , ou 
dccompor-ié com efle intermédio ; co¬ 
mo he a Jimagem dc ferro , oííos dos 
animaes pela fua mucilagem , e quando 
forem calcinados , pelo lai , que con¬ 
tem. 

§• XLVIII. Todas as mais porém fe por- 
phirizão com agua pura.ou líquidos apro¬ 
priados , pela razão de fe formar huma 
efpecic do mafla , o que di mais liber- 

da- 
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dade para fazer trabalhar a inoleta , e 
accelera a divizão dos corpos. Entre as 
que fe porphirizao com líquidos , ou 
agua , liumas devem fer lavadas antes , 
para fcparar-Jhe as coizas eftranhas , e 
outras não. As que íe Javao , devem 
íeccar-fe defpois , pulverizar-fe , e mo¬ 
er-ie. 
§. XLIX. Quando os corpos , que fe por- 

phirizao com agua , eftaõ já baftantemente 
moídos, formao-fc delles pequenas rnaf- 
las de figura cónica , chamadas trochif- 
cos ; cotn o fim de que aífim divididos 
posão feccar mais prontamente, e le não 
corrompão , como fuccederia , fe fical- 
fem em porções grandes , que preci- 
zalfem de mais tempo para feccar. 

§. L. Para fe formarem efies trochifcos , 
mete-fe a matéria moida , em quanto 
efiá inda moida , em hum funil de la¬ 
ta , e por meio de hum pequeno páo , 
faz-fe paliar, e cahir em hum papel, 
por pequenas porções , collccadas hu- 
mas ao pé das outras , as quaes natu¬ 
ralmente to mão a figura cónica. Efies 
papeis poem-fe então lobre geflo, pa¬ 
ra que imbebão toda a humidade. 
§.LI, Ha finalmente outro modo de pre- 

pa- 
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parar cerras fubftancias terreas , q«e a 
natureza já dá em eftado de divizao ex¬ 
trema , e que pela porphirizaçao nao 
ganhão nada. E como ordinariamente fe 
a chão mifturadas com areias , e terras 
groíleiras , lavao-le em muita agua ; agi- 
tando-fe , e triturando a terra , para 
que fique íufpenfa a fina , a qual turvan¬ 
do a agua , defpois de fe fe parar efta 
das mais groífas, coando-fe , le ponha 
com a quietação continua-íe o mefmo 
com a terra groíTa, e nova agua, até 
que fe tenha feparado toda a parte fi¬ 
na, a qual fe fecea, e faz em trochií- 
cos ; conhece-fe porém que já tudo eftá 
feparado , quando a agua le turva fó- 
mente por hum inftante. O fim defta la¬ 
vagem das terras, he priva-las de quaef- 
quer faes, e corpos eftranhos. 
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ARTIGO III. 

Das que Je fazem com a adâição 
de outras JubJlancias. 

CAPITULO I. 

Das Confervas. 

§. LII. A S confcrvas são humas prcpa- 
TxraçÕcsdas fubrtancias inteiras 

reduzidas a polpa, ou pó,e mifturadas com 
fufficiente quantidade deaílucar. Inventa- 
rao-fe eílas preparações para fe conler- 
var a virtude dos ingredientes ; e sao 
ou molles , ou íolidas. As folidas tem 
o nome de partilhas , rotulas , tabel- 
las , &c. 

§. LIII. Sc nos lervirmos dos póz,para a 
formação das confervas molles , he pre- 
cizo humedece-las com agua. 
§. LI V. Julga vão os antigos que o a (fuçar 

abforvendoa humidade dos ingredientes, 
tinha a propriedade de os conlervar com 
toda a lua bondade , e que a fermenta¬ 
ção, que as confcrvas molles experimen- 
tão , pouco tempo dcfpois de feitas, 
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ferve para atenuar , e unir com o afin¬ 
car as partes eííenciaes dos vegetáveis , 
as quaes tendem para a diílipação. Po¬ 
rém certamente ifto não fuccede aífim; 
quafi todas as confervas molles não du¬ 
rão em bom eftado , que pouco mais 
de hum mez : a maior parte delias po¬ 
rém não fe pódem fazer, que huma vez 
cada armo ; com tudo continuamente fe 
fervem os Médicos , e Boticários das 
confervas ora los , como medicamentos, 
e ora como excipientes para bolos , e 
pirolas. 
§. LV. As confervas deferitas nos Dif- 

penfatorios, fazem-fe com folhas , ou flo¬ 
res , ou raizes. Humas pizão-fe fómen- 
por baftante tempo com o aflucar , e re- 
duzem-fe a polpa , ou antes, ou def- 
pois de fp lhe ter ajuntado o aflucar. 
Ootras fazem-fe desfazendo a polpa def- 
tas fubflancias em aflucar cozido cm pon¬ 
to , em quanto eftá quente, c liquido : 
mas eftes medicamentos não le pódem 
contei var por hum anno, porque a mu- 
cilagem dos ingredientes , a fua fubílan- 
cia própria mais delicada , e a fua hu¬ 
midade facilitao a fermentação , á qual 
dias sao difpoflas ; o mefmo alfucar com 

to- 
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todos eltcs fermentos , fenhenta Mm- 
bem muito mais de preífa do que lé ef- 
tivede fó : fenomenos , que náo acon¬ 
tecem aos xaropes com tanta facilidade 
fe forao bem clarificados, e depurados 
deltas fubltancias fermentáveis. 
§.LVI.4 maior parte das confervas feitas 

pelo método ordinário , dentro de pou¬ 
cos dias , com a fermentação peidem 
a fua côr, e o feu cheiro , e os ingre¬ 
dientes o leu fabor ; provas que muda¬ 
rão totalmenre de natureza , e de vir¬ 
tude; adquirindo no principio logo hum 
cheiro vinozo, e defpois fazendo-fe á- 
cres , túmidas , e cheias de ar ; dclpois 
de eítarem nclte eítado , abatem , eva- 
pora-fe a humidade , e aíTucarão-fe por 
baixo, ao mefmo tempo, que a fuper- 
ficie fica com mais, on menos copia de 
bolor. 
§. LVII. Todos eítes eífeitos geralmente 

fe palsao no efpaço de 4. mezes , pouco 
mais , ou menos ; em iiumas conlervas 
mais rapidamente ; e em outras com 
mais vagar. Nem fc remedeiao eltes in¬ 
convenientes com priva-las d’huma cer¬ 
ta porção de humidade ; como íe po¬ 
deria julgar. Propõe por iíTo Baumé 

hum 
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hum medo 11a verdade excellcnte para (e 
fazerem confcrvas , iem que os ingre¬ 
dientes percão a lua virtude , c lie o 
feguinte. 
§.LVIII.Scccão-fc as plantas,ou Tuas par¬ 
tes com as quacs liouvcr-mos dc fazer con- 
íervas , pulverizão-fe , e guardão-lc em 
vidros bem tapados: a todo o tempo , 
qtic fór preciza a conferra , toma-Ie o 
pó da fubllancia , miftura-fe com nflu- 
car em almofariz de mármore , com pi¬ 
lão de páo , e ajuntando-fe-lhe ao meí- 
nw tempo a agua deílillada da mefma 
planta, fe he aromatica, ou agua pu¬ 
ra , fenao fôr aromatica, ou não hou¬ 
ver deílillada. Por eile meio tomão-íe 
as confcrvas mais frefeas , mais effica- 
zes, e ao mefmo tempo menos defgoí- 
tozas , porque fe achao privadas de to¬ 
dos os fabores eílranhos adquiridos pe¬ 
la fermentação. 

§. L1X. Também, íe qtiizermos, para 
maior comodidade , podemos miflurar o 
aflucar em pó com o pó dos vcgetr.es, 
guardando cilas milluras bem leccas em 
garrafas bem tapadas ; formão-fe então 
as confervas, havendo neceílidade del¬ 
ias, desfazendo elles pós com fufficien- 

I te 
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te quantidade d'agua deftjllada da mcf- 
ma planta , ou com agua ordinaria , íc 
a conlerva fôr da planta não cheirofa. 

§.L.X. Elfe plano de reforma propoltoa 
aperfeiçoar hum gencro de medicamen¬ 
to , que tinha tanta necedidade delia, 
refpeita também d quantidade d’aflucar, 
com que íe fazem as con fervas. Ordi¬ 
nariamente ordcna-íc huma libra de aflu- 
car para meia libra de cada hum dos 
vegetaes freícos. Ora com a exlicação 
das plantas vimos no conhecimento que 
nem todas tem a me fina quantidade de 
humidade; porquehumas diminuem con- 
fiderabiiiílimamenrc , perdendo na exli- 

íicaçao quafi 2. partes do feu pczo ; ou¬ 

tras 2-: outras - : e finalmente outras ~ 
4 2 4« 

Donde he claro que náo dependendo nas 
plantas as virtudes da lua humidade , 
mas fim dos outros feus princípios , vem 
a haver huma grande delproporção en¬ 
tre o aflucar e os princípios aífivos 

dos vegetaes , com que fe fazem as con- 
fervas , fazendo-le todas com a mefma 
dofe de aflucar quando pelo contrario 
bem fe vè, que a proporção devia for 

zi- 
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defigual, fegundo as plantas , com que 
fizermos as coníervas. Evits-fe poiém 
efta defigualdade c defproporção ^ pe¬ 
lo meio propofto ; e pódem os Médi¬ 
cos a feu beneplácito diminuir, ou au- 
gmcntar a aétividade dos medicamen¬ 
tos , mudando, conforme ás circunílan- 
cias , as proporções dos ingredientes, 
para a do afiucar , o que certa mente 
não podem fazer pelo método ulado até 
agora. 
§.LXI. Inda no cafo de fc quererem fazer 

as coníervas pelo modo antigo , parece 
que fe devem dobrar as doíes daquel- 
las plantas , que diminuem tão confide- 
ravelmente ; as flores porém , folhas , e 
raizes , que perdem menos pela cxíica- 
cação , podcm-fe tomar em menor dofe. 

§. LXII. A quantidade de aifucar, que fe 
pode tomar para a formação das confer- 
vas por efte método dc Baumé , são 

~ parai- dos pós; para exemplo faça¬ 

mos a conferva de rofas da fórma dita. 
§.LXI1I. Efta conferva pode-fe também 

fazer de outro modo , que he metendo o 
pó das rozas na dofe de 011c quatro cm va- 
fo conveniente, e desfa^endp-o em onc 

I ii oi- 
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oito d’agua de rofas ; deixamo-los em 
maceração fria por ç. ou 6. horas, pa¬ 
ra que tome a confiltencia de polpa: 
faz-fe então cozer o a (fuçar em ponto, 
e em quanto eltá quente , e ainda li¬ 
quido , fe desfaz nella crm mão de 
gral a polpa de rofas ; faz-fe aquecer 
hum pouco efta miítura , para que o 
aflucar penetre bem a polpa , e conícr- 
va-fe para o uío em vafos proprios. 

§. LX1V. De qualquer deites modos fc 
podem fazer todas as mais confervasjbem 
advertido , que fò fc faça a quantia ne- 
ceflaria na occaíiao , para que com a 
dilação fenão corrompao. Nem vale a 
objecçáo de fe perderem pela cxíicação 
as partes voláteis , porque pela fermen¬ 
tação mais fe perdem. 

§J.LXV. Inda que o método,que aconfe- 
Jho, feja optimo para quaii todas as plan¬ 
tas com que fe formão confervas, com tu¬ 
do lia calos , em que por nenhum mo¬ 
do íe deve feguir, e outros, em que 
iffo hc inútil. 

§ LXVl.No primeiro eítão rodas aquel- 
las plantas , cuja principal virtude rezide 
nos feus luccos e principios volatiíli- 
mos, como são a cochlearia , becabun- 

ga , 
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ga , e outras da mcfma natureza ; e co¬ 
nto na facilidade de fe terem eftas plan¬ 
tas em todas as eftações do anno , lie 
muito conveniente faze-las ao paço da 
precizao deíTas confervas , pelo modo 
ordinário, ifto he , pizando-as com o 
aflucar até que fe fação em polpa , e 
paliando-a por peneira Ac crina, como 
fe faz nas polpas. Nefte calo a quan¬ 

tidade de aflucar deve fer~ para ~ das 

plantas. 
§. LXVII. Finalmente lie inútil o noflo 

método para aquellas confervas, que fe 
confervao por muito tempo fem altera¬ 
ção,como lie a conferva de cynorrliodon, 
das mefmas rofas , e de todas aquellas 
fubftancias, que tiverem pouco, ou na¬ 
da de mucilagem , pois que todas eftas 
podem fer feitas , e guardadas por tem¬ 
po confuieravel. 

CA- 
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CAPITULO II. 

Dos Conditos , ou Doces. 

§.LXVIII.T? Stas preparações forãoin- 
jCL ventadas para confervar 

por meio do aflucar os fímpleces em (u- 
bftancia , porém muito particnlarmente 
para lerem agradaveis ao goíto. 
§.LXIX.Antigamente erão de maior ufo 

na Farmacia do que iioje. Todas as anti¬ 
gas Farmacopéas contém hum dilatado 
capitulo fobre os doces , a que clles cha- 
mao conditos , e os fazião com raizes , 
frutos , &c. ; Iioje quafi todos cites con¬ 
ditos faliirão da Farmacia, para nclles 
fe occuparem os conlerveitos , ou con¬ 
feiteiros , ficando nella fó hum bem pe¬ 
queno numero deltas preparações , as 
quaes diminuem todos os dias , e tal¬ 
vez , que feria mais vantajozo para a 
Medicina o limita-las a muito menor 
numero. 

Eltes conditos, ou são moles, ou 
folidos, e íeccos. 
§.LXX.Deve-fe atribuir d época do deícu- 
bri mento do allucar a multiplicidade dos 

con* 
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conditos na Farmacia antiga. O fer el- 
le nisis agradavel que o mel, fez que 
o fubllituiflcm a cíle ; além diflo he mui¬ 
to mais proprio para fazer os conditos 
perfeitamente feccos , coiza que fie não 
pode formar com o mel. 
§.LXXI. Preparao-fe pois em doces fec¬ 

cos frutos inteiros , ou cortados em peda¬ 
ços , raizes , certas afteas , c certas 
calcas. Elias íubllancias devem fer tão 
penetradas pelo aflucar , que fiquem fcc- 
cas , e quafi friáveis. Não ha propor¬ 
ção alguma entre o aflucar , e ellas ; 
pois que baila privar as lubílancias , 
com que fe fazem os conditos , de to¬ 
da a lua humidade por meio do aflu- 
car cozido em ponto , de maneira que 
o que fica nos corpos , fique também 
lecco , c privado de toda a humidade. 
§.LXXII. Para cozermos porém o aflucar 

em ponto, lançao-le em hum tacho duas 
libras d'afiucar com huma libra d’agua \ 
aquece-fe tudo para diflolver-fe o‘aflucar, 
e põe-1'e a evaporar a humidade até 
que metendo huma colher dentro dcfte 
xarope , e movendo-a afperamcnte , fe 
veja que o aflucar, efeapando d.a colher , 
fe divide em hunu efpecie de pellicu- 



13 6 daFarmacia 

la, delicada e leve, fimilhsnte as teias 
d’aranha , que voão pelo ar no fim do 
verão. Ghama-fe alfucar cozido em pon¬ 
to baixo, ou perlado , ao que produz 
difiicuhozamentc efte effeito v c afiucar 
cozido em ponto alto , ou dccabello, 
ao que o produz muito facilmente. Tam- 
bein fe conhece cílar o alfucar em pon¬ 
to , quando tomando delle hum pouco 
em huma colher , e deixando-o cahir 
de hum pouco alto , a ultima gota fe 
termina em hum fio branco , delicadii- 
fimo, fecco , e frágil : neíle eftado ef- 
tá em ponto alto , ou dc cabello ; mas 
quando forma huma pequena gota re¬ 
donda, e brilhante no fim do fio, ef- 
tá então em ponto baixo, ou dc péro¬ 
la. Algumas pefloas conhecem que o 
alíucar eftá nefte ponto, quando deixan¬ 
do cahir hum pouco em hum copo de 
agua fria , ellc fe precipita no fundo 
do vafo na forma dc globulos feccos, 
e frágeis. 
§. LXXIlI.Tomao-le pois as raizcs , ou 

outra qualquer coiza , de que quizermos 
fazer conditos , c cortao-fe em porçoes 
de tamanhos convenientes; cozem-fe em 
fulficiente quantidade de agua por hum 

quar- 
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quarto de hora , para lhes diminuir par- 
re do feu labor , fe são acres, ou pa¬ 
ra amolleçer mais; defpois do que ti- 
rao-fc do vaio , em que fe cozerão , 
com buma efcumadeira , e põcm-fe a 
eícorrer íobre peneira de crina. Coze- 
fe então o aíTucar em ponto de cabelo ; 
e dentro íc lhe deitão as rai/.es corta¬ 
das , continua-fe a ferver tudo até que 
tcnhão perdido toda a íua humidade, 
o que fe conhece pela dureza , que ad¬ 
quirem tendo fervido no aflucar. Tirão- 
íe com huma efcumadeira , e põem-fe 
a esfriar , e efcorrer , fobre ardezias. 
Eftando fufficicntemcnte frias , guardão- 
fe em caixas, as quaes fe devem con- 
1'ervar cm lugar quente , para que não 
amoleçao atrahindo a humidade do ar. 

§. LXXíV.Do inelmo modo fepreparao 
todos os doces íeccos; exceptuando porém 
aqucllas lubllancias , que não tein la¬ 
bor mui forte, porque eflas não íe co¬ 
zem antecedentemente. 

§. LXXV. Quanto aos frutos molles , e 
íuccozos, devemos palía-los varias vezes 
peloaíTucar, por ferem mais difficultozos 
de fe penetrar: para ifTo tirados os frutos 
do aflucar em ponto , põem-fe a efcorrer 
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fobre peneira por hum , ou dois dias ; 
no fim deite tempo nota-fe que elles 
amolecem , porque a humidade do in¬ 
terior liquida pouco a pouco o aifucar 
da íuperficie. Eftando nefteeítado, tor- 
não-fe a meter dentro do afincar cm pon¬ 
to , e repete-fe a ineíina operação duas , 
ou tres vezes , ou ma is d proporção da 
maior , ou menor grandeza , e íuculen- 
cia dos frutos, até que o afiucar da fu- 
perficie não humedeça. Guardao-íe en¬ 
tão em caixas competentes , e em lu¬ 
gar , fccco , e quente. 
§. LXXVI. Os doces molles fazem-fe , 

m.Tgulhando-fe as fubitancias dentro do 
afiucar,quando cite inda não eítá em pon¬ 
to , e que ic coníerva inda deípois de 
frio , liquido como calda , fervendo-fe 
^udo mais , ou menos , fegundo a maior 
ou menor humidade, e confiitencia dos 
corpos. Eftes conditos guardão-fe , ou 
com a mefma calda , ou fem ella. 
§. LXXVII. Finalmente lie de advertir , 

que alguns dão o nome de confeições a ci¬ 
tes conditos , quando são feitos com fru¬ 
tos , ou bagas \ o que não he geral , 
porque mais ordinariamente a palavra 
confeições ferve para deíignar huma 

com- 
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compofiçao a que também chamão ele- 

éluario, como defpois veiemos. 
Os noíTos confeitos são conditos fec- 

cos. 

SECCÃO II. 

Das preparações , que ft fazem ex- 
trahindo dos Jimpleces alguns 

dos feus princípios para fe 
conj errarem. 

ARTIGO I. 

Das que fe fazem para extrahir os 
princípios voláteis , ou com menj- 

truo, ou fem elle. 

CAPITULO I. 

Das aguas effenciaes , ou aromaticas , 
e das dejlilladas. 

§.LXXVIII.'X 1 A preparação das aguas 
-L >1 eflenciaes , ou aromati¬ 

cas, o noífo fim he fepararmoso principio 
volátil das plantas,o qual venha combina¬ 
do com agua própria delias; por iflb fem 

adi- 
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adisão nenhuma introduzimos ío a planta 
no banho demaria d'hum alambique : hu¬ 
medecendo-a com muito pouca quan¬ 
tidade d’agua , fe ella náo fôr fuccoza, 
e aífim fe procede á deftillaçao. Em grão 
de calor inferior ao da ebulição da agua , 
eleva-fe hum liquido perfeitamente cla¬ 
ro, e muito cheirozo. Tendo-nos fer¬ 
vido d’huma libra da planta, e ceifan¬ 
do a deftillaçao , quando tiver paliado 
huma, ou duas oitavas de liquido, te¬ 
mos então o que fe chama o elpirito re¬ 
dor da planta. Se porém em lugar de 
cedar, continuamos a deftillaçao , até 
que as plantas fiquem perfoitamente fec- 
cas , nelfe calo obtemos maior quanti¬ 
dade de liquido , e a ifto he que dão 
o nome de agua eflencial , ou aroma- 
tica. 
§. LXXIX. Todas as plantas não dão a 

meíina quantidade de elpirito redor; as 
que maisdão sãoasmais cheirozas ; bem 
que muitas hajão nimiamente cheirozas , 
as quaes o dem em pouca , ou nenhu¬ 
ma quantidade : o que provem da fua 
nimia volatilidade , c nefle cafo he pre- 
cizo recorrer a outro meio , de que 
defpois falaremos: nem das plantas ob- 
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remos todo o (eu eípiriro , huma , por¬ 
que pelas junturas dos vaíos fe evapo¬ 
ra e perde , outra pela tenuidade que 
tem com as plantas. 

§. LXXX. Nao fe devem cortar os vege- 
taes, dos quaes quizermos obter o efpirito 
redor , porque no tempo deita divisão , 
di(lipa-fe confiderabiliflimainente. 
§.LXXXI. Se quizermos obter o efpirito 

redor das plantas exóticas,e dos páos fec- 
COS, que nos vem de longe como faffafras 
&c , reduziremos o pdo em laminas miú¬ 
das por meio de huma plaina , e o intro¬ 
duziremos no banho de hum lambique : a 
junrarfe-lhe ha agua liiffifciente para que fe 
imbeba perfeitamente; dcixando-o ma¬ 
cerar alguns dias para eíTe fim ; e entáo 
fe faz a deítillação do modo já dito. 
§• LXXXII.EÍtes cfpiritos redores náo 

tem uzo 11a Medicina por (e obter em táo 
pouca quantidade ; poriiTo recorrerão os 
Médicos ás aguas deílilladas, as quaes,co- 
ípo (abem, tem a fua virtude do mefmo 
efpirito redor, e do oleo ethereo , com 
agua por^ meio do efpirito ; 
%.UÃWl\l.AjJimque as aguas BeJliUa- 

dar sáo preparações dos fímpleces , pelas 
quaes por meio do fogo, e com addicáo da 

agua 
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agua pretendemos feparar , e obtemos o 
leu efpirito , e oleo e ffencial. 

§. LXXXIV. Elias sao ou fimpleces , ou 
compoílas : e das primeiras trataremos. 

Só fervem lhes os corpos, que tem 
princípios voláteis, ou fejuo aromáticos 
ou acres : o que fe conhece pelo cheiro: 
no reino mineral o ambar e alambre , 
no animal o caíloreo algalia &cc., e no- 
vegetal todas as cheirozas &c. ficão logo 
izentas deitas preparações as mucilagi- 
nozas , doces , amargozas c aulteras que 
láo privadas de cheiro. 

Elias efpecies ou le deftiliao inteiras 
ou cortadas , ou contuzas j e íe forein 
muito fuccofas , pela trituração íe redu¬ 
zem antes a papas; e todas ou fe maccrao 
precedentemente, ou nao. 
§.LXXXV. A maceração porém , fe for 

neceíTaria nos mais duros, c mais feccos 
faz-fe com agua , na qual fe ajuntou ou 
lai comum , ou tartaro , ou fal alcalino 
fixo , ou cinzas claveladas puras. 
§.LXXXVI. Polia a planta no lambique de 
cobre bem ellanhado com lufficiente quan¬ 
tidade d’agua,para q fique peifeitamen- 
re banhado nella , fe une o capitel á cucur- 
bita,ea ferpentina ao roíloi enchem-fe d’ 

agua 
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agua o refrigerarorio, c a ferpentina : e fi¬ 
nalmente ajufta-fe o recipiente á ferpen¬ 
tina. Ofogo leva-fe no principio mo¬ 
derado e deípois infenfivelmtune le con¬ 
duz a cbullição do vehiculo , na qual 
fe coníerva , de maneira que com cite 
augmento , le for em cobre que lie opa¬ 
co , fe veja que a agua deítilla no re- 
ccptaculo , como hum pequeno rio , ou 
ao menos , que luimn gota lança outra. 
§.LXXXVII.As primeiras porções do li¬ 

quido que deftillão, ião humas vezes la- 
íteas,e outras (em cor, o que depende do 
modo com que foi adminiltrado o fogo.A 
eíte mefmo tempo fe eleva também com 
cite liquido huma prodigioza copia d’ar,e 
vapores nimiamente rarefeitos, que fa- 
riSo (altar o recipiente , fe tiverte ficado 
muito cxaiítamente lutado : delpois do 
que continua quietamente a deítillação , 
pela qual (alie a agua com ,cor laítea , 
cor própria quafi geral mente das aguas 
deitilladas. Acabada a deitliação, guar- 
díío-fe eltas aguas em vafos bem tapa¬ 
dos. 
§.LXXXVIII.Devcfe notar 1. 0 que o ca¬ 
nal do valo refrigeratorio (empre antes da 
deltillação íe deve lavar 2. 0 que a vefica 



T44 da Fa r macia 
fe deve enclier fe não fo das duas terças, 
para que não fuhão os corpos incluz.os, 
e paliem ao recipiente. 3. 0 que não deve 
deixar pafiãr toda a agua , quafí metade 
baila ; porque fó as primeiras porções 
lie que sao adlivas; por ido deve-fe adver¬ 
tir que ordinariamente as plantas atomati- 
cas fe dcílillão com o quadruplo, ou tri¬ 
plo de vehiculo , c íó fe continua a dcftil- 
laçao até ter paliado metade , ou duas 
terças quando muito ; e a melhor regra 
lie ceifar da operação logo que a agua , 
que deítillar deixar de ler laclea. Delle 
modo fe evita o empircuma ; aflim como 
também com a mudança de agua do re- 
frigcratorio. 
§.LXXKlX.Sc a agua deílillada inda não 

eftiver fufficientemente emprenhada dos 
princípios aétivos,redeftilla-fe fobre novos 
limplices , e fe iíto fe repete por varias 
vezes chamao-fe as aguas cohobadas. 
§.XC. As aguas dellilladas expoltas a os 

raios do lol por alguns dias em vidros bem 
tapados , e defpois podas cm lugar hum 
pouco frio , com o tempo adquirem a Ín¬ 
dole mais efpirituoza , e hum cheiro mais 
grato. Também nota Baumé , que ex¬ 
pondo as aguas dellilladas ao gelo lhes faz 

per- 
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pcrder com toda aprontidão o cheiro em- 
pireumatico , que adquirirão ; a razão 
do que lie bem difficultoza de Ce làber. 

§. XCI. He de notar, que as deftilla- 
das na cucurbita no banho, sáo pela maior 
partemais puras , do que as dcftilladas na 
vefica i. ° por íer mais alta aquclla,e não 
Ter facil fubiretn corpos heterogeneos 
mais fixos, z ° porque o acido das plan¬ 
tas kinpre ataca a fuperficíe do cobre, 
e também do eftar.ho. 

§. XCII. Finalmente todas eílas 
aguas deílilladas , com o tempo fe fazem 
claras e tranlparentes.humas defpois de al¬ 
guns mezes, outras delpois de annos, fe-, 
parando-fe o oleo para a (uperficie , e de¬ 
pondo matérias mucilaginozas. Eftando 
nefte eílado , devem-fe renovar porque 
diílipado o efpirito redor , e feparado o 
oleo ethereo , dos quaes depende a vir¬ 
tude deihs aguas , ficão ellas iner¬ 
tes. 

§.XCIII. Podem fazer-íe extempo¬ 
râneas ajuntando os oleo? eflsnciaes ethere- 
oscom agua , mediante o aíTucar , mucila- 
gem &c. Se com o afTucar , no principio 
fazem-lç turvas, defpois ficão claras , e 

K dia- 
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diafanas precipitando-fe a parte rezi- 
noza. 
§. XCIV. Tendo falado até aqui das 

aguas deftilladas dos fimpleccs , direi por- 
ella ocaziáo o modo de deftilíar a agua 
commiim, vifto que a que nos dá a nature¬ 
za, he 1'empre impura, e na Farmacia haja 
muitas vezes neceflidade delia pura , e 
deftillada. 
§.XCV.Deita-fenobanhodc Maria d’el- 

tanho, a quantidade d’agua, que quizer- 
mos , o banho mete-fe na cucurbita de co¬ 
bre , na qual haja fufficiente quantidade 
d’agua ; póe-fe ao lume, applica-fe o ca¬ 
pitel ; o feu rolio á ferpentina, ea efta 
o recipiente ; lutáo-fe as juntas dos vazos 
com papel untado com colla de farinha •, 
encha-fe d’agua fria tanto o refrigeratorio 
como o tonel da ierpentina , c finalmen- 
deftilla-fe até que tenha paflado quazi as 
fete oitavas partes d’ agua, que le ti¬ 
ver exporto á deftillaçáo. Efta agua deftil¬ 
lada guarda-fe em garrafas de vidro. 

§.XCV1. Algumas vezes a agua deftillada 
tem hum cheiro empireumatico , o que 
provém das plantas, que fe deftillarao no 
lambique. O que quizer evitar ifto, po¬ 
de deftilíar a agua em Yazos de vidro. 
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CAPITULO II. 

Das infuzões 

§.XCVII*/^\ Fim delia? he extrahirpor 
K_S meio de hum tnenílruo as fu- 

bftancismaisdilToluveis, e mais delicadas 
dos corpos transferindo por efte modo a 
virtude dos fímplices psra os menitruos. 
Eftes medicamentos são líquidos, e fe pre- 
parão ou no frio,ou cm hum gráode calor 
brando, que nunca porém chegue a cbulli- 
ção. Os principaes vehiculosdasinfuzões 
são a agua, o vinho o vinagre, a agua-ar- 
dente , efpirito de vinho , o oleo &. 
Das infuzões que fe fazem em oleo fa¬ 
larei quando tratar dos medicamentos 
externos. As que fe fazem com agua ar¬ 
dente , o efpirito de vinho , que propri¬ 
amente le chamão tinturas , tratar-fe- 
hão iPoutro capitulo : donde lò agora 
falo das infuzões cm agua , vinho , e 
vinagre. Em geral como rodas^as fubllan- 
cias não são da mefma indole, por iíTo 
pedem differentes menftruos , dos quaes 
ie efcolhetn aquelles que são apropriados 
a cada fubftancia que queremos cxtrahir, 

K it As 
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§.XCVIII. As infuzoés das plantas,e flo¬ 

res delicadas fazenr-fe como oxa,e devem 
fer claras c tranfparentes. Ordinariamen¬ 
te fe preparão em caza dos melmos do¬ 
entes ; fobre as plantas , ou flores fe lan¬ 
ça agua fervendo , cobre-fe o vazo , e 
deixa-fc a infuzao até que fique meia 
fria , ou que o que (e infundio fe ten¬ 
ha precipitado ao fundo. As infuzôes 
devem ler pouco carregadas das par¬ 
tes fixas , e pelo contrario conter todas 
as voláteis, poriífo não deve o menílruo 
chegar a ebulliçao. Querem liuns que fe 
côem, outros que íe incluão em faquinhos, 
o que he o meímo, mas de menos traba¬ 
lho : fe fe còam porém não deve fer com 
exprcflão , para que não palie o paren- 
cliyma , que fem fazer as infuzoés mais 
cílicazcs as faz mais delgollozas. 
§.XCIX. He difficil regular a proporção 

da agua, porque ilto depende da quantida¬ 
de de princípios, com que dezejamos, que 
íque faturada a infuzao. 

§. C. Se os ingredientes são duros, li- 
gneos c volumozos como são páos,cascas,e 
certas raizes , cortão-fe e contumdem-fc 
fcparando-lhe o pó , que fe lorma quando 
fe pizao, e a lua infuzao dura pormuito 

mais 
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mais tempo : muitas vezes efta infuzão 
fe faz como preliminar para amollccer 
aquelles corpos que depois devem fervir 
para cozimentos. 

§ .Cl. Para exemplo das infuzóes em 
agua fria firva-nosa Kinajda qual fe tomao 
duas onças pizadas e fe deitão em huma 
garrafa com quatro pintas d'agua, ou oito 
libras civis. Deixa-fe efta infuzão por 
dois dias havendo o cuidado de mover a 
garrafa varias vezes por dia: paliado efte 
teinpo côa-le o liquido por papel nardo. 
Defte modo lie que âconfelha Baumá 
que fe deve dar a Kina , porque na mef- 
ma agua fria larga todas as luas partes 
gomozas, rezinozas e extraéfivas. Efta in¬ 
fuzão que lie levemente vermelha, mas 
que lie perfeitamente clara , e tranfpa- 
rente, contém a íubftancia rezinoza to¬ 
talmente dillolvida : e como parece que 
a virtude da Kina efta nos feus princí¬ 
pios re/.inozos, e que hum leve grão 
de calor altera eftes me (mos princípios 
fica natural que he muito melhor o da- 
la em infuzão fria do que em cozimen¬ 
to. Dezejariamos nós , que fe verifica- 
fe efta opinião de Baume , e que a pra¬ 
tica a confirmaíTc y porque teríamos efte 
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remedio menos defgotozo e ma is efficaz. 
Muitas vezes he verdade que o doente 
não pode cfperar a dilação defta infuzao 
quando he precizo que elle tome liuma 
apozema febrífuga : mas neftas circunf- 
V-incias , convcm fazer ferver a Kina fo¬ 
mente por hum inftante; porque podemos 
eítar feguros que a agua fica com.todos 
os feus princípios , e o cozimento então 
conterá pouco ou quafi nada de re- 
zina decoinpofta. A leve fermentação, 
que experimenta a Kina quando a fua in- 
fuzão dura mais de dois dias nos calores 
do verão, occazionna a feparação d’huma 
parte da rezina , aflim como fáz a ebu¬ 
lição , por iífo he que o liquido fe turva 
então ; fenomeno , que fc não obferva 
no tempo frio. 
§. CU. Chama-fe vinho medicinal o 

vinho ordinário feiro medicamento pelas 
drogas que fe lhe ajnntarão.De dois modos 
differentes le preparão os vinhos medi- 
cinaes , ou pela fermentação , ou pela 
infuzão. Os que le preparão pela fer¬ 
mentação , fazem-fe mifturando os in¬ 
gredientes com o Fucco das uvas expri¬ 
mido de novo , c deixando fermentar 
tudo junto \ mas como a fermentação } 

cu- 
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cuja propriedade lie mudar a natureza do 
mofto, muda cambem a das drogas , a 
ponto que inda os mais violentos pur¬ 
gantes apenas confervão depois da fer¬ 
mentação alguma virtude laxante, e que 
os fuccos amargozos perdem cor.fidera- 
biiiílimamentco feu fabor,mudando-fe em 
liquido clpirituozo com o mofto, e final- 
mente a Medicina quazi nenhuns auxílios 
tira dos vinhos medicinaes feitos pela 
fermentação , poriflo já hoje eftaõ em 
dcíuzo: donde ío trato dos que fe pre- 
parão pela infuzão ■, e para exemplo fa¬ 
çamos o da Kina. 

§• CIII. Tomão-fe duas onças de Kina 
pizada , e metem-fe com duas libras de 
vinho tinto como o de Bourgonha em hu- 
ma garrafa , aqual fe tape bem , e póe- 
fe em lugar frefeo por doze , ou quinze 
dias , havendo o cuidado de move-la duas 
ou tres vezes cada dia ; no fim dos quais 
filtra-fe o vinho por papel pardo , e gu- 
arda-fe em adegas dentro de garràfas 
que eftejão fempre cheias. 

§. CIV. Do mefmo modo fe prepnrao 
todos os vinhos medicinaes por infuzão j 
os que forem feitos para o uzo interno de- 
vem-fe preparar fem calor,expondo-fc em 

lu- 
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lugar frefco , livre do foi ; o que com- 
tudo não fe deve entender , que dos vi¬ 
nhos olHcinaes , os quacs hãode-fc con- 
fervar por algum tempo, porque para 
aquelles que fe receitam, ao pado em que 
lia ncceflidade devemos recorrer ao calor 
do banho de Maria , vifto que o enfermo 
não pode efperar a dilação d’huma infu- 
zão fria. Também he muito conveniente 
e neceíTario que o vazo em que íe faz a 
infuzao efteja exactiílimamente tapado , 
para que fe não difíipe o principio ef- 
pirituozo do vinho. 
§.CV.Na conipozição dos vinhos ofiicina- 

es nunca devem entrar,que fubftancias fec- 
ens,ao menos muito poucasdasfreícas por- 
cauza da humidade, que largam e que en¬ 
fraquece o vinho, e corrompe com pron. 
tidão. 
§.CVI. Não fuccedeiítoaífim cornos vi¬ 

nhos magiftraes, que como fe fazem pa¬ 
ra durar pouco tempo podem-fe prepa¬ 
rar com fubftancias freícas. Finalmente 
devo advertir , que os vinhos das plan¬ 
tas antifcorbuticas, inda que são offici- 
naes devem-fe preparar com as plantas 
freícas, tanto porque a virtude delias cftá 
11a humidade , como porque a me ima hu- 

‘ mi- 
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midade não altera o vinho tão facilmen¬ 
te como os mais fuccos. Alem dilto cites 
vinhosdevem-fe preparar pela infuzao 
fria , quando ha tempo , e commodida- 
de. 
§.CVII. Para fazer os vinagres por in- 

fuzaÕ, nao preciza mais do que uni-lo 
com os corpos proprios, digeri-los, ou 
ao íol ou em banho de arêa , ou em ca¬ 
lor mais forte , coa-lo por papel pardo 
depois de o ter paliado por pano com 
exprelTão , e guarda-lo em garrafas bem 
tapadas. Allim fe preparaó o vinagre das 
flores de labugueiro, o vinagre elquiliti- 
co , o colchico &. 

CAPITULO III. 

Dos espíritos em geral, e em parti¬ 
cular do espirito de vinho , e aguas 

aromaticas, ejpirituozas. 

Ç.CVlII./^VSQuimícos chamaram efpi- 
V_yrito, aquelles líquidos mo¬ 

veis, voláteis e aétivos, que extrahião dos 
vários corpos da natureza.Podem-fe divi¬ 
direm falinos ácidos, e alcalinos,em infla- 
maveis,e mixtostdos que são a combinação 



,5'4 da Farm acia 
dos inflamáveis , e falinos , tratarei na ul¬ 
tima parte da Farmacia. Dos ácidos de 
todos os reinos já nós diffuzamente tra¬ 
támos , dizendo o meio com que fe extra- 
liiam dos corpos. 
§.CIX. Dos alkalinos também já falamos, 

dos quaes vimos que erào edudtos,ou pro- 
duétos , e os meios com que fe prcpa- 
ravao. 
§.CX. Dos inflamáveis também já difle 

que fe formavão com o movimento da fer¬ 
mentação , e que nenhuma planta viva , 
ou parte delia, tinha ainda elaborado , 
e completo efpirito inflamável : medi¬ 
ante porém a fermentação fe extrahe de 
vários corpos, fempre de todos o mef- 
mo , de modo que fe podem fubftituir 
fem escrupulo : o ordinário lie o do vi¬ 
nho, o qual ou lerve fó por fi ou para 
extrahir algumas partes dos ingredientes , 
nas quaes julgamos que eftá a virtude 
de que precizamos : aflím que depois 
de falarmos do modo de obter o espiri¬ 
to de vinho de o purificarmos , c conhe¬ 
cermos a fua pureza , trataremos das 
aguas aromaticas efpirituozas , que são 
feitas mediante efte efpirito da mcfma 

for- 
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forma , como as deftilladas íe fazem com 
agua.' 

§.CXI. Lança-fe o vinho, que quizermos, 
ou branco, ou tinto no banho de hum 
lambique ; dispOem-fe os vazos como pa¬ 
ra a deiHllação,e deftilla-fe com calor mo¬ 
derado. Hum liquido tranfparcnte , vo¬ 
látil , d’hum cheiro agradavel, e inflam- 
mavel fem fumo , nem ferrugem cle- 
va-fe em gráo de calor pouco inferior ao 
da ebullição da agua. Efte he o que fe cha¬ 
ma efpirito de vinho. Continua-fe a defti- 
lação até que fe tenha tirado o efpirito, 
e ainda meímo huma pequena porção dc 
phlegma , para ficarmos certos de que 
paliou todo o liquido inflãmavcl. No lam¬ 
bique fica hum liquido acido , o qual 
contém todos os princípios lalinos do 
vinho, que não poderão fubir em fimi- 
Ihante gráo de calor; efte liquido lan¬ 
ça fe como inútil. 

§. CXII. Quando ov inhofecxpóeadef- 
tillação, folta-le huma prodigioza quanti¬ 
dade d'ar , por conra do qual dcve-le no 
luto do recipiente deixar hum pequeno 
buraco d’alfineite para evitar o quebrar- 
fe o vazo. 
g.CXIlI.Nos trabalhos em grande faz-fe 

cila 
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efta dcftillaçaoa fogo nu, entretcndo-o fu- 
fficientemente forte para que o liquido , 
que deftilla , íeja como hum fio ; por efte 
meio eleva-fe tanto de fleuma quanto de 
eípirito; e a efte liquido aflim combina¬ 
do com tanta copia de fleuma cliamao 
agua ardente i deftillando porém o vinho 
no banho , o liquido elpirituozo obtido 
he muito menos carregado de fleuma. 

§. CX1V. Eftas aguas ardentes vulgares 
tirao-fe de vinhos deffcituozos , e que já 
não são potáveis. Tambein le deftillao 
das borras, diluindo-as n’agua para que 
lc não queimem no fundo do vazo , e 
não comuniquem ao efpirito o cheiro , 
e fabor empircumatico. 
§.CXV. Todos os liquidos fermentados, 

como a cidra, cerveja , hydromel &c. dão 
do mefmo modo pela diftillação os feus 
efpiritos ardentes , os quaes são todos da 
mefma natureza, e tem as mefmas pro¬ 
priedades difterindo mutuamente pelos 
labores , e cheiros, que são particulares 
a cada hum delles , e que lè não podem 
deftruir com reiteradas rectifleações , 
bem que talvez ilío não feja impoflivel. 
§.CXVI. Nem todos os vinhos dão a mef¬ 

ma quantidade de efpiHto> os cfpirituozos, 
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e novos dão-os em maior copia ; em me¬ 
nor os ácidos e os velhos; porque nel- 
tes combinou-fe de tal modo a parte ef- 
pirituoza com os mais principios, que 
já não he fenfivel. 
§.CXVII.Como o efpirito de vinho defta 

noffa operação, e as aguas ardentes, que fe 
achão no commercio, nem são fufticiente- 
mente puros , nem baftantemente livres 
do principio aquozo , para fe poderem 
empregar em hurna infinidade de prepa¬ 
rações , he precizo por algumas ope¬ 
rações leva-los a perfeição, ea eftas dif- 
ferentes operações damos o nome de rec- 
tificações. 
§. CXVI1I. Com a retificação , a qual 

confifte cm deftillações reiteradas, procu¬ 
ramos livrar o efpirito de vinho do feu fleu¬ 
ma, e do leu oleo eflencial groííeiro. Para 
iflo pois meta-fe em banho d’hum lambique 
a agua-ardente , e põe-fe a deftillar da 
forma fabida ; quando tiver dcftillado a 
quarta parte do liquido, efta fe rezerva 
feparadamente e continua-fe a fazer deftil¬ 
lar ainda hurna igual quantidade de li¬ 
quido , ou até que o que paffa , feja al¬ 
vo , e lateo. Efta fegunda porção deftil- 
lada torna-fe a deftillar em banho de Ma- 
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ria ; tendo paliado quazi metade pela 
deftillaçao, efta fe miftura com o primei¬ 
ro efpirito deftillado na primeira opera¬ 
ção. Continua-fe a tirar tudo quanto 
houver d'cspirito: reétifica-fe de novo efta 
fegunda oorção defta íegunda deftillaçao 
para fe lhe extrahir alguma parte do li¬ 
quido, que paliar primeiro e miftura-la 
com os antecedentes. Aflim fe continua 
fuccelfivamenre ate que tenha deftillado 
da agua ardente tudo quanto ella poder 
dar de efpirituo/ò , limiliiante ao primei- 
re efpirito de vinho. No fim década deftil- 
laçao fica no banho hum liquido fleuma- 
rico, o qual tem cheiro dmgua-ardente, 
mas já não contém efpirito inflamável, 
por ilTo de cada vez lança-fe como inú¬ 
til. 
§.CXIX. Todas aquellas primeiras .por¬ 

ções de efpirito de vinho , que fuccefliva 
mente fe obtiverão , e mifturarão, dentro 
do banho fe põem a deftillar de novo; 
e quando tiver deftillado quafi metade 
de toda a quantia , fepara-fe o liqui¬ 
do deftillado, e he o que tem o nome 
de efpirito de vinho reétificado , ou 
alkoolizado, ou alkool de vinho. Con- 
tinua-íe a deftillaçao para fe tirar todo 



em Geral. 159 

o efpirituozo , que fica no iambique ; 
redifica-fe efta porção de novo para fe 
lhe tirar ainda metade do liquido , a 
qual primeiro paíTa ; e aíltm fuccefiiva- 
mente fe póde continuar para fe redi- 
ficar todo o efpirito de vinho da agua 
ardente de que nos tivermos fervido , 
guardando-o á parte , fe quizermos , 
para uzos , em que não ha precizão de 
efpirito de vinho tão bem rcdificádo. 
§.CXX. Vários tem lido os modos pro 

poftos pelosQuimicos mais famozos , pa¬ 
ra a rcdificação do efpirito de vinhe. 
§.CXXI.Huns mandão mifturar o efpirito 

de vinho em huma grande copia de agua , 
e defpois deftillar , e reiterar a mefma 
operação muitas vezes fucceíTivas para 
que fe redifique. Eíle meio he efficaz, 
porque o oleo fica nadando fobre a 
agua , e o elpirito perde cada vez mais 
o máocheiro , que lhe provém do oleo; 
mas he incommodo , porque requer mui¬ 
ta agua , e muitas dcftillações. 

§. CXXII. Outros aconíelhao redificaro 
elpirito fobre cal viva , ou extinda ao ar, 
mas a cal inda que fepare o oleo , e 
a agua fuperflua , altera íingularmente 
os princípios do efpirito , ou porque 0 

pri- 
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priva dc huma grande parre do íeu áci¬ 
do, ou por outra qualquer razão. 
§.XXIII. A mcfma alteração quali fucce- 

de na reétificação com a greda , como 
alguns pertendem. 
§.CXX1V.Alguns Químicos recomendão 

rcdtificaro efpirito de vinho fobre lai al¬ 
calino , defpois de os ter feiro digerir 
juntos ; mas elte decompõe o efpirito 
quafi da mefma fôrma , como a cal , 
como fe prova pelo fal neutro , o qual 
fe criftalliza da matéria falina , que fica 
defpois da deftillação. 
§.CXXV. Outros querem, queferedtifi- 

que fobre miolo de pão fecco , ou fobre 
farelos; eltes intermédios são excellentes, 
porque não alterão o eípirito de vinho, 
na deítillação, dão huma mucilagem , a 
qual attrahe o phlegma , e imbebem o 
oleo. 
§.CXXVI. Porém dc todos eíles meios o 

mais comodo, e o melhor lie o que nós 
propuzemos , feguindo a opinião de Bau- 
mé. Toda a intenção deitas redticações 
lie livrar o eípirito de vinho do phleg- 
ma , e oleo craflo , e para priva-lo 
deite oleo, he que recomenda Baumé o 
gcdtificar á parte as ultimas porções do 



em Geral. 161 
efpirito de vinho, que fe tirão entea¬ 
da deftillaçao. He facil conhecer a dif- 
ferença , que ha entre ellas duas por¬ 
ções do efpirito de vinho ■, porque a pri¬ 
meira nao deixa nenhum cheiro de plilcg- 
ma d'agua ardente nas mãos deipois da 
evaporação do efpirito i e a íegunda pe¬ 
lo contrario deixa hum cheiro de oleo 
de vinho , íimilhante ao cheiro do ha- 
liro , ou bafo dos bêbados , quando di¬ 
gerem mal o vinho. 

§. CXXVII. Algumas peffoas contentão- 
íe com deftillara agua-ardente por varias 
vezes , millurando fempre o total do ef¬ 
pirito que dellilla , e feparando tão 
ldmente o phlegma , que de cada vez 
fica no lambique ; porém elle efpirito 
de vinho , inda que livre de todo o 
íéu phlegma , contém huma tão grande 
copia de oleo , que deipois de muitas 
rectificações, fempre deixa nas mãos o 
dezagradavel cheiro , de que falíamos. 
§.CXXVIII.Coítumão alguns ajuntar ao 

efpirito de vinho alguns oleos efienciaes , 
para o fazerem aromatico. Elle cheiro 
aromatico tira-fe miíturando o efpirito 
com lufliciente quantidade de agua; fi¬ 
ca então elta miílura laétea por conta 

L do 
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do oleo : filtra-fe tudo em vazos tapa¬ 
do? por entre liuma certa porção de 
cal extiníla ao ar : o oleo eílencial fi¬ 
ca na cal , e então redlifica-le o efpi- 
j iro para fe feparar da agua. Se iílo 
for bem feito, o efpirito ficará puriífí- 
mo , e fem cheiro. Devemos porém ob- 
fervar, queefte meio não fahebem,íe- 
nao quando o efpirito eítá pouco car¬ 
regado de oleo eílencial; porque tendo 
muito , iempre fe reedifica liuma por¬ 
ção cada vez mais como efpirito de vi¬ 
nho , a qual lhe coníerva o cheiro aro¬ 
mático. 
§.CXXIX. Ouzo da ferpentina , metida 

em tonel cheio de agua , foi introduzido 
para a reélificaçao do efpirito de vinho; 
com tudo , diz Baumé , fendo efte inítru- 
mento exccllente , não deixa de ter feus 
inconvenientes , particularmente fe que¬ 
remos o efpirito totalmente privado do 
jfleuma ; porque íem fallar do muito 
maior grão de calor precizo para prin¬ 
cipiar a dcftiilaçao e entrete-la ; a 
agua fria condenfa a maça d'agua in¬ 
cluída no ar do tubo , e por confequen- 
cia cites vapores agora pelo frio con- 
depfados em agua , unem-íe ao efpiri¬ 

to 
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to que paíTa , e o fazem fleumatico , 
como era d’antcs. O mcímo cfpirito dc 
vinho que nelfe cazo vem mui 10 frio , 
condenfa na fua íuperficie a humidade 
da porção do ar, que o toca , a qual 
rcnovando-fe traz cohtinuadamente agua 
para o eípirito , e o faz mais aquozo. 
Alguns Químicos fubilituirão á ferpen- 
tina mettida no tonel cheio de agua , 
outra liinilhante ferpentina , a qual lo- 
be 4. ç. , ou ainda 6. pés aííirra da 
cucurbita , voltando á roda de liuma 
columna para o fuftcntar. No alto delia 
íerpentina adaptarão hum capitel co¬ 
mo ordinariamente fe faz; e nelfe ca¬ 
zo he que aconfelbavão le fizefle a def- 
tillação do efpirito de vinho, julgando 
que lo a parte elpirituoza le podeife 
levantar a huma tal altura , e que o 
phlegma fe condenlaria r.as circumvo- 
luçóes da ferpentina , fem chegar nun¬ 
ca ao capitel ; porém Baumé íegura , 
que a expcriencia moftrou o contrario, 
que o phlegma fobe ao mcfmo tempo 
com a parte elpirituoza, e que o efpi¬ 
rito adquirido por efte lambiquc não 
he mais reétificado , do que o que ic 
obtem pdo lambique baixo, viílo que 

L ii o 
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o efpirito de vinho não deftilla nos va- 
zos aitos , ícnao quando a parte mais 
aita da íerpentina cítá tão quente co¬ 
mo a inferior. Aflim que os vazos mais 
commodos para as deftillações são os bem 
baixos , bem largos , e que aprezentão 
maior íuperficie. Por todas eftas razoes 
heque eu me firvo, para a retificação 
do efpirito de vinho 5 do aparato pre- 
zente» 

§. CXXX. Viíto pois o modo de obter o 
elpirito de vinho , ode o retificar, ou 
purificar , falta faber as fuas proprieda¬ 
des geraes , quando ertá perfeitamente 
puro , e os finaes , que fie colfumão pro¬ 
por para fie conhecer a íua pureza. 

§. CXXXI. A primeira propriedade he 
não ter cheiro algum eftranho; o que fie co¬ 
nhece esfregando com elle as mãos; a par¬ 
te efipirituoza deve evaporar cpm toda 
a prontidão fiem deixar nem humidade , 
nem cheiro, que fe avizinhe aodo phleg- 
111a dVigua-ardcnte ; fc fuccede o con¬ 
trario he final , que foi mal retificado 
2. 0 o efpirito de vinho perfeitamente 
retificado em huma garrafa , que con¬ 
tem huma onça de agua , deve unica¬ 
mente pezar fieis oitavas, c 4$. gráos, 
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eftando a atmosfera em io. grdos por 
lima da congelação. 
§. CXXX1I. Ha outros meios mais para 

reconhecer a bondade do efpirito de vi¬ 
nho, j.° a lua maior dilatabilidade, 
quando fe inclue em huma pequena 
garrafa limilhante a dos thermome- 
tros 2. ° o inflarua-lo em vazos profun¬ 
dos , e íubmergidos na agua fria, tam¬ 
bém faz julgar da fu a bondade ; fe def- 
pois de inflammado , não deixa íenão 
huma pequena quantidade de agua. 3. ° 
o efpirito que for perfeitamente de 
phlegmado , não deve humedecer o fal 
alcali bem lecco; 4. 0 finalmente coma 
polvora também fe experimenta a bon¬ 
dade do elpirito de vinho, millurando 
a polvora com o elpirito em huma co¬ 
lher, e pegando fogo no efpirito. Se 
arde também a polvora , julga-fe ler bom 
o efpirito, e vice veria. Porém a dif- 
proporção de huju para outro na tnif- 
tura pode enganar . e fazer tomar o 
máo‘ por bom, e pelo contrario o bom 
por máo. 
§.CXXXIII. De todos cíles meios o me¬ 

lhor, e o mnisexadlo he o de comparar o 
pezo cfpecitico com agua ; mas iílo he 
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incomodo pelos pezos , que continua- 
damente fe devem trazer , pelas gar- 
rafinhas , 8c:. Por iíTo houve quem ten¬ 
ta (Te iervir-fe do areomctro , c na rea¬ 
lidade não ha meio, nem mais commodo , 
nem mais conftante. Devemos a Baumé 
a invenção de hum inftrumento , que 
he de muita utilidade : he o mefmo que 
o areomerro , com que fe conhece a 
maior , ou menor copia de fal em lí¬ 
quidos com a differença porém de ter 
a numeração dos grãos em ordem in- 
verla. 
§. CXXXIV. Pode-fe ver no mesmo A. 

nos íeus elementos de Farmacia o artifi¬ 
cio, uzo , e o modo de nos fervirmos defte 
inftrumento. Hum efpirito de vinho bem 
reedificado , eftando o calor da atmoí- 
tera em jo. grãos, deve indicar no areo- 
metro 40. ; e aflim mais , ou menos 
grãos , legundo o maior , ou menor 
grão de calor no ar, como íe pódc ver 
na taboa, que publicou o melmo Au¬ 
tor. 
g.CXXXvr. Da pureza do efpirito de vi¬ 

nho iieque depende em grande parte , a 
perfeição das aguas eípirituozas; as quaes 
não sao outra eoiza que o efpirito de 

vi- 



em Geral. 167 

vinho impregnado, pela deftillação cora 
o principio cheirozo das fubftancias. 
§.CXXXVI. Eftas aguas , ou são íimpli- 

ce? , ou compoftas : as iimpleces , de que 
tratamos agora , chamão-íe também Efpi- 
ritos. Para exemplo laçamos o efpirito 
de alecrim , ou agua da Rainha de 
Hungria. 
§.CXXXVII.Tomão-fe poisas flores de 

alecrim com os leus cálices , ou indifre- 
rentemcnte as íolhas verdes 11a quantidade 
que quizer-mosj lança-lé-lhe por lima 
huma lufficiente quantia de elpirito de 
vinho reclificado , de maneira que as 
flores, ou folhas fiquem cobertas quali 
meio dedo; deftilla-fe tudo para que fe 
tire todo o elpirito de vinho , e a if- 
ro lie que chamão agua da Rainha de 
Hungria, ou elpirito de alecrim. Se o 
qui/ermos mais agradavel , pode-ie re¬ 
tificar no banho de Maria , e não ex- 
trahir neíla 1'egunda deftillação , que 

quali ~ do liquido efpirituozo. 

§.CXXXVIII.Do mefmo modo fe prepa- 
jao os mais eípiritos;e le as fubftancias fo¬ 
rem feccas, e cftrangciras. como a canela , 
íallafras, cravo , funcho, &c., quebrão- 

le, 
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íe , ou contundem-íe , e deixão-fe em 
infuzão no mefmo efpirito por hum, 
dois , e mais dias antes de fe deftil- 
larem. 
§.CXXXIX. O efpirito de vinho deve 

íer perfeitamente redificado, c privado 
de rodo ocheiro deoleo de vinho, ede 
fleuma de agua-ardente : porque fe o 
naohe, conlerva fempre eífe cheiro in- 
da defpois das duas deftillaçòes. 

§. CXL. Na primeira deuillaçao o 
efpirito de vinho não fó fe latura do efpiri¬ 
to redor , mas também do oleo ellencial 
craífo dos ingredientes , o qual póde 
fubir em tal gráo de calor ; como fe 
conhece pelo cheiro , que fica nas mãos, 
quando íe esfregão coin eftes efpiritos 
deftillados fò huma vez , e também pe¬ 
lo godo dezagradavel, cauftico , e ar¬ 
dente , que dura muito tempo. Reme- 
deão-íe eftes inconvenientes deftillando os 
com o efpirito de vinho perfeitamen¬ 
te puro , e 1 edificando-os com fegun- 
da , e talvez terceira deftillação. 

§. CXLI. Muitas pclíoas , vendo que as 
aguas efpirituozas aromaticas a fogo nú , 
são mais fortes,íupÒem que são melhores, 
e por tifo as deftillao por elle modo j 

ma s 
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mas eíte método deve-fe rejeitar; por¬ 
que o que as faz mais fortes lie o oleo 
que fubio erapireumatico no gráo de 
calor mais forte. 
§.CXLII.Em geral as aguas efpirituozas 

aromaticas tem menos cheiro, imedita- 
. mente defpois da deltillação , do que feis 

mezes delpois : parece que le deve atri¬ 
buir eíte elfeito a maior , e mais inti¬ 
ma combinação do elpirito de vinho com 
as fubílancias cheirozas, pela dilação; 
daqui vem a reputação deitas aguas ve¬ 
lhas. 

§. CXL1II. Baumé fegura ter chegado a 
produzir em huma nianham o meimo ef- 
feito neílas aguas deítilladas de novo, por 
meio de huma operação fimples, a qual 
conliíte em meter as garrafinhas deitas 
aguas dentro da miltura feita com ge¬ 
lo pizado , e lai commum ; o frio que 
naícc deita miltura faz que as aguas fe 
fação tão cheirozas , como as que são 
de muitos annos. Iito mefmo iiiccede 
com as aguas deítilladas , bem que as 
feitas com o elpirito de vinho fiquem 
mais fuaves ; o que póde depender da 
diverfa natureza dos menitruos. 
§.CXLlV.Finalniente todas as aguas ef- 

pi- 
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pirituozas , aromaticas , miíhiradas com 
agua , fazem-fe brancas , e ladteas , o que 
provem dò oleo eflencial, que ncllas elrá. 

§. CXLV. De tudo ifto fe conclue íerem 
ineptas para eftes efpiritos todas as plan- 
fem clieiro, todas as iubftancias , que 
não dão coiza alguma na deililaçao do 
cfpirito de vinho, e ainda mefmoaquel- 
las , que dão pouquiífimos princípios , 
de cujas virtudes não nos fiamos. 

CAPITULO IV. 

Dos oleos effeuctaes ethereos. 

§.CXLVI.T>kE dois modos os podemos 
JL/obter,pela deftil!ação,e pe¬ 

la exprciíam. A deftillação faz-íe do meí- 
mo modo,e com o mefmo aparato , como 
para fe obterem as aguas deftiliadas , com 
a differença porém de que para adquirir 
eíTenciaes,deve-fe logo applicar hum os o- 
leos fogo mais violento capaz de fazer fer¬ 
ver a agua , para que logo lc levan¬ 
te o oleo nao privado do feu efpirito 
reétov , c nao fe deftribua tão facilmen¬ 
te entre a agua ; efíeitos que nós que¬ 
remos nas aguas deftiliadas, por iíTo as 
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fazemos deftillar com fogo gradual. To¬ 
dos os fenomenos obfervados na deílil- 
laçao das aguas, fuccedem na deltilla- 
ção deites oleos. 
§.CXLVII. Solta-íe grande copia d’ar;e 

o liquido que deítilla fahealvo, e ladeo ; 
e quando já não fahe defta côr , ceí- 
fa-fe da deítillação ; porque pelo ordi¬ 
nário já então não pafla mais oleo ef- 
fencial. Ha com tudo algumas plantas, 
as quaes delpois que a agua já não fa¬ 
he ladea , augmentando-le-lhe o fogo 
dão mais algum oleo , o qual porém 
não fe deve mifturar com o primei¬ 
ro; porque eítá inteiramente privado do 
feu efpirito redor , já não tem quafi o 
cheiro das plantas, he menos fluido, e 
tem hum cheiro forte empireumatico. 
Eíta he a obfervação de Baumé. 
§.CXLVIII.Tendo pois deftillado todo o 

oleo aromatico , o qual fegundo a liia ma¬ 
ior, ou menor gravidade elpecifica , nada 
iobre a agua , ou cahe ao fundo , pode- 
fe feparar da agua por vários meios. 

§. CXLIX. O mais ordinário he o do fu¬ 
nil de vidro ; fe o oleo eftiver r.a (uperti- 
cie , por vezes lc lança a agua no funil, 
que lc tapa com o dedo ; deixa-fe então 
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correr a agua para huma garrafa , por 
icr huma verdadeira agua deftillada , e 
quando já o oleo eftiver unido , niete- 
íe á parte em vidro bem tapado. Se o 
oleo fôr pezado que vá para o fundo 
do funil , deixa-íe primeiro paliar o 
oleo, c imediatamente com prontidão 
le tapa o funil com o dedo , para que 
lhe náo cáia em lima a agua deftillada. 
§.CXL. O outro meio he do algodão , 

o qual cníopado primeiro no oleo , com 
huma ponta pofta no recipiente , cm 
que eliá o oleo com agua , e com a 
outra n’uma pequena redoma , por mo¬ 
do de bomba actrahe o oleo , e o faz 
correr para affiala. 
§.CLI.Como para obtermos alguma ma¬ 

ior porção deftes oleos , he precizo expôr 
á deftillaça o grande copia de plantas , 
e muiro maior quantidade de agua , 
por iflo íervimos-nos de hum grandil- 
fimo recipiente para receber toda efta 
agua , e não havendo , deve-íc a cada 
palio mudar de recipiente quando já 
cada hum eftiver cheio , o que lie in¬ 
comodo : para evitar efte , he que acon- 
lelhão alguns hum recipiente com hum 
tubo encurvado pofto no ventre , o qual 

cheio 
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cheio de agua deixa-a paflar fem que 
fáia oolco, que eftá na fuperficie delia. 
Se porém o oleo for pezado , faz-1'e a 
deftillaçáo nos recipientes ordinários. 

§. CL1I. He de notar , que devendo nós 
para adquirirmos alguma copia de oleo, 
deftillar fucceffivamente novas plantas 
com agua nova , he coiza muito acer¬ 
tada o íervirmos-nos das aguas já dcf- 
tilladas em lugar da ordinaria , por fe 
acharem aquellas já baftantemente fatu¬ 
radas , e por coniequcncia menos aptas 
a receber mais oleo ; donde nafce me¬ 
nor depauperação na quantia. 
§. CLIII.Tambem he muito conveniente 

na deftillaçáo dos oleos efténciaes conler- 
var fempre tépida a agua do refrigera- 
torio, porque fe esfria de todo , e de- 
repente , pára a deftillaçáo , comunican- 
do-íe o frio de fima até abaixo , e fó 
torna a deftillar , quando a agua do re- 
frigeratorio adquirio hum certo gráo de 
calor. Não he porém aftim com a fer- 
pentina , a qual póde confervar-fc fria , 
ou esfriar-fe de repente , fe fôr necefla- 
rio , fem que o frio fe comunique ao 
lambique, nem retrocedão os vapores , 
.que eftiYerem dentro delle. Se porém 
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fe deftillar algum oleo ethereo, que te¬ 
nha a propriedade de íe coagular ao 
frio, como o oleo de herva doce, neíTe 
cazo lie bom náo esfriar de todo a agua 
da íerpentina, nem a agua do refrige- 
ratorio , antes dcve-fe entreter fempre 
tépida, porque fcm iífo coalhando-fe o 
oleo, taparia a ferpentina , e a faria 
rebentar com perigo dos alTiílentcs. 

§. CLIV.Varios Químicos aconlelhao a- 
juntar-fe fal marinoaos vegetaes , que íe 
deftillão, e que dão oleos rnais pezados do 
que agua , como íaíTafraz , canela , (an- 
dalos , &c. , com o fim de que fazendo- 
fe aífim a agua de maior gravidade ef- fieciíica, polia receber maior grão de ca- 
or, e defie modo ma is facilmente fe 

volatilizem os oleos graves , os quaes 
fem efte auxilio quehmr-fe-ião no fun¬ 
do do lambique Hoífman diz que os oleos 
eflenciaes adquiridos por efte método , 
são mais tcnucs , mais bellos , e vem em 
maior copia ; porém tudo ifto lie inútil 
porque nem os oleos differcm , nem lia 
maior facilidade na elevação delles por 
íer a agua mais denfa , como adverte 
Baume. 
§. CLV. O método de ajuntar fal alcali 

aos 
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aos vegetaes em lugar de fal commum , 
não fó he inútil, mas também prejudicial 
porque eíte fal decompõe os oleos : 
obfervaçaõ ja feita por Hoffman. 
§.CLVI. Os vegetaes são os que dão os 

oleos eflcnciaesjquaes (ejão porem as par¬ 
tes delles,em qué rezidão em maior abun- 
dancia , he muito difficultofo por não 
dizer impoífivel , o determinar , ella- 
blccendo para iílo regras geracs ; por- 3ue huns o tem nas folhas , outros nas 

ores , outros íó nos cálices, outros nas 
pétalas, outros nos frutos, ourros nas 
iementes , outros nas cafcas , outros nos 
pdos , outros nas raizes , outros em duas 
ou tres deitas partes , e outros final¬ 
mente em todas elias ; do que fe co¬ 
lhe , que de necefiidade fc devem an¬ 
tes examinar todas em particular , pa¬ 
ra fabermos de quaes nos devemos fer- 
vir com preferencia , vifto que a na¬ 
tureza diítribuhio tão dezigualmente ef¬ 
te principio oleozo. 
§.CLVII.A quantidade de oleo eflencial, 

que dão os vegetaes nunca he a mefma em 
todos os annos , inda que fe deítillem 
no mefmo eítado de madureza ; porque 
efla differença naíce da maior, ou me¬ 

nor 
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nor fecura dos annos. Nos annos feccos 
dão as plantas tnais oleo etfencial, do 
que nos chuvozos. 

§. CLVIII.Tambem diferem eftes oleos 
pela fua confiftencia ; porque lnms tem a 
confidencia de manteiga , como o de 
rozas , enula campana , &c. ; outros 
são fluidos , e conlervão a lua fluidez, 
em quanto íc não alterão , como o de 
alecrim , manjerona , falva , ócc. Ou¬ 
tros inda que igualmente fluidos , são 
lufceptiveis de le coalhar, ou mais de¬ 
preda , criflallizar por hum frio de 8. 
gr. aífima da congelação. Taes são os 
oleos efenciaes , que nos dão as fomen¬ 
tes das plantas umbelliferas , como o 
funcho , nerva doce , cominhos, &c. Eí- 
tes últimos oleos porém perdem , fen¬ 
do velhos , a propriedade de íe coagu¬ 
lar aífim pelo frio. 

§. CL1X. Todos os oleos eflenciaes da 
Europa são mais leves que a agua; os exó¬ 
ticos porém são mais pezados que el- 
la ; variedade , a qual póde provir , ou 
da diferente idade deltas fubftancias , 
ou da quantidade de agua , ou natu¬ 
ral, ou da com que fe deítillarão eífes 
oleos, ou do feu grao de rarefaeção, 

ou 
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ou dilatabilidade maior que o da a- 
gua , com que deítillão , ou em fim da 
maior abundancia de princípios ialinos , 
que tem os oleos exoticos, ou também 
da terra. 
§. CLX. A cór nos oleos eflenciaes não 

he qualidade inherentc , como o julgarão 
alguns Químicos , porque varia por 
huma infinidade de circunltancias , co¬ 
mo lie ter fido a eítação mais, ou me¬ 
nos chuvoza , e terem-fe deftillado com 
maior , ou menor quantidade de agua , 
o citarem mais , ou menos tempo cx- 
poftos ao ar , o ferem deltillados cm 
maior, ou menor gráo de calor, &c. 
§.CLXI. Em geral os oleos ethereos são 

menos corados , í'e fe deítillão as plantas 
com muita agua , porque são então bran¬ 
cos, ou de liuma leve cór citrina. 
§.CLXI1. Muitos Químicos dizem que 

as plantas íeccas dão mais oleo elTencial 
do que as frefeas , o que foi nc-gado por 
outros ; porém fuccedem ambos os ca- 
zos, ilto he, ha plantas, que dão mais 
oleo elTencial eltando feccas , e outras, 
que o dão em maior abundancia , ef- 
tando frefeas , do que bem fe vê que 
íe não pódem eltabelecer regras geraes. 

M §. 
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§. CLXIII. Finalmente , conforme a ob- 
fervação de Bauiné, o eftado da madureza 
não he fempre o mais proprio , e vantajo- 
zo para deftillar todas as plantas , por¬ 
que humas dao mais oleo antes da eflo- 
refcencia , c outras deipois. 
§.CLXIV.Eu diífe também pela expref- 

sao fe podião obter os oleos eílenciaes : 
comeffeitoha alguns corpos que pódetn 
dar os feus oleos lem deftillação, como as 
calcas de limões, limas , cidras, laran¬ 
jas , c vergamota, bem que também o 
dêm pela deftillação. 
§. CLXV. Para tirar pois delles o oleo 

Jem deftillação,c por exprefsão,fervimos- 
nos de hurna maquina cheia de pregos 
pe.]uenas , quaíi fimilhante á aquella , 
que ferve para cardar lam ; ralão-fe fo- 
bre efta maquina as cafcas até que fi¬ 
quem inteiramente gaftas ; grande par¬ 
le do oleo efiencial corre naturalmente 
por hum pequeno rego , que de propo- 
zito fe faz na maquina , e recebc-fe 
dentro de huma garrafinha. Eftando af- 
fim ralada alguma porção dc cafcas, 
ajunta-fc toda, a qual eftá então como 
Jiuma polpa ; efpreme-fe efta entre dois 
vidros para que fáia o oleo ellencial, 

que 
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que contiver ; deixa-fe de pôr e clari¬ 
ficar, e deípois decanta-le. 
§. CLVI. Os oleos eflenciaes preparados 

por efte modo são algum tanto menos 
fluidos, que os deftillados; porém o feu 
cheiro he muito mais agradavel , por¬ 
que não perderão o feu efpiriro redor; 
também por conta da mucilagem, que 
tem , confervão-le por menos tempo os 
deftillados. 
§.CLVII.Todos os oleos eflenciaes mais, 

ou menos tarde fazem-fe rançozos, preva¬ 
lecendo a fua parte íalina acida aos 
mais princípios. O feu cheiro deftroe- 
íe no fim de alguns annos, e fazendo- 
íe velhos , huns condensão-le totalmen¬ 
te, outros em parte , e eftes últimos 
depõem no fundo das garrafinhas hu- 
ma matéria rezinoza de cheiro , e dc 
confidencia quafi analoga á terebentina , 
ao me imo tempo , que o oleo eflen- 
cial , que eflá por lima , parece não 
ter perdido nada da fua fluidez.. Efta 
rezina diflolve-fe no oleo eflencial, quan¬ 
do íe agita, e então já fe não lepara 
míis delle , porém conhderavelmente 
accelera a fua imperfeição. 
Ç.CLXVIII. Os oleos eflenciaes das fe- 

M ii * men- 
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mentes das plantas unibelliferas, tendo 
chegado a efte gráo de alteração , já não 
são fufceptiveis de fe criftallizar por hum 
trio leve, como d’antes. Os dc Europa ex- 
perimentão as mudanças mencionadas 
muito mais prontamente do que os ín¬ 
dicos. Conhecem-fe os princípios da 
alteração pela cor amarela, que tomão 
as rolhas de cortiça , as quaes tapão 
as garratinhas , que os incluem ; effei- 
to eommum com o ácido nitiozo ; e tam¬ 
bém pela alteração occafionada nos pa¬ 
peis de cór , com que le cobrem as 
garrafas : eftas cbíervações são de Geof- 
froy. 
§. CLXIX. Os oleos eflcnciaes ranço- 

zos , e que perderão inteiramente o feu 
cheiro já o não podem recobrar com a re- 
étificação ordinaria , porque eílão priva¬ 
dos de todo o leu cfpirito redlor : com tu¬ 
do dois meios ha de os redificarmos, 
e de lhes reftituirmos as iiias proprie¬ 
dades. 

O i.° he o feguinte : mete-fc em 
hum grande Iambique o oleo elTencial, 
que queremos redlificar , e juntamente 
ballante da meíh.a planta frefea , de 
que he o oleo, com íufHciente quanti- 
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dade dc agua , e deftilla-fe como de or¬ 
dinário. O olco elíencial corrupto com 
a velhice, re£fcifica-fe , faturando-íe de 
nova quantidade do eípirito reitor , e 
fe volati/.a com o olco efiencial , que 
dá a planta verde. Efte modo de re- 
itificar os oleos eílenciaes , hc digno 
de fer preferido a todos os mais , que 
íe podem imaginar , porque afiim le 
renova inteiramente o olco efiencial. 

2. ° Quando os oleos eílenciaes in- 
da não eftao no cftado de imperfeição, 
como o que acabamos de fuppór , e os 
quizermos reedificar unicamente para os 
fazer mais tenues, ou para os li vrar da 
íua cór , lança-fe o olco em huma re¬ 
torta de vidro , a qual le colloca em 
banho dc aréa no forno , ádopta-fe o 
recipiente a retorta , e com calor mo¬ 
derado quafi igual ao da ebulliçao da 
agua , fe deftilla. O olco efiencial, ejue 
pafTa , he limpido , e quafi fem cor; 
mas quando principia a corar o que fahe 
e o que fica começa a apparecer grofib 
como a terebentina , pára-fe com a deí- 
tillaçao. O olco reiiiticado deftillado 
guarda-fe em vazo de criftal bein ta¬ 

pa- 
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pado , e a matéria rezinoza , que fica 
na retorta, lança-fe fora como inútil. 

Todos eiles oleos diminuem coníi- 
derabiliUimamente na reátificação: huns 
quaíi a terceira parte , e outros ainda 
mais , o que depende do citado de cor¬ 
rupção , em que eílao , quando fe re- 
ítificão: donde cm geral ranto menos 
oleo fe obtem , quanto mais alterados 
eítavao. 

§. CLXX. De cada vez , que fe reiítificar 
qualquer oleo eflencialjempre huma par¬ 
te delle le decompõe ; o que facil¬ 
mente fe conhece , pelo que fica no fun¬ 
do da retorta , e pela pequena porção 
de agua ácida , a qual fe acha no re¬ 
cipiente , debaixo do oleo reítificado. 
Eíte principio , que antecedentemente 
não eftava apparente , fepara-fe pela dif- 
íipação dc alguma porção do phlogif- 
tico , durante a re<ftificação. De íorte 
que 1c fizeííemos dcílillar por muitas 
vezes a mefma quantidade de oleo , he 
lem duvida , que o reduziríamos todo 
em agua , e terra. 
§. CLXXI.Finalmente fe quizermos con- 

fervar os oleos eífenciaes pelo mais tem¬ 
po poíliveljdevemos inclui-los em frafqui- 

nhos 
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nlios de criftal , tapados também com 
criftal, ter os frafquinhos fempre che¬ 
ios, ao menos tanto quanto ie pode; 
não os deftapar que rariífimas vezes, e 
guarda-los em lugar frefco. 

§. CLXXII.Antes de completar efte Ar¬ 
tigo dos oleos ellenciaes, he precizo dizer 
duas palavras iobre as luas falíificaçócs , 
e os meios de as reconhecer. 

§. CLXX1II. Hum Boticário exadlo deve 
por íi mefmo preparar os oleos eííenciacs , 
e fervir-fe fó deíles, ou pelo menos da- 
quelles que elle íouber que forão prepa¬ 
rado por pefloas exadlas. Quali todos os 
que nos vem de fòra , e que são ca¬ 
ros , são nrifturados, huns com oleos 
pingues , outros com oleos eíTenciaes de 
menos valor, ou velhos , outros com 
terebintina e finalmente outros com cl- 
pirito de vinho. 
§.CLXXI V.Os que são fujeitos a ícr mií- 

turados com oleos pingues são o de cane¬ 
la,cravo, macis,nóz molcada, íaftafráz&c. 
§.CLXXV. De dois modos íe conhece 

efta falfificação i. ° imbebendo hum peda¬ 
ço de papel branco em huin deftesoleos, 
c fazendo-o aquecer levemente : como o 
oleo eíTencial he volátil , diíhpafe in- 
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teiramente , e deixa o papel penetrado 
do oleo pingue , o qual não fe póde 
diílipar do mefmo modo. Se o oleo for 
puro, fica o papel perfeitamente fecco , 
alvo, e fem parecer que foi molhado 
por oleo, ficando capaz de fe lhe ef- 
crever por lima 2. 0 com a deílilla- 
çao também le defeobre eíla miftura, 
porque o oleo eflencial palia, e a por¬ 
ção do pingue , que não lie tão volá¬ 
til , fica no fundo do vazo. 

§. CLXXVII. Poreíles mefmos meios fe 
póde defeubrir o engano daquclles , que 
vendem por oleos eíTenciacs de alfaze¬ 
ma , manjerona , &c, a infuzao deftas 
plantas , ou flores nos oleos pingues; 
ou também miíhirando*os com efpiriro 
de vinho, porque em vez de fe dilTol- 
verem, turvão-íe, e precipitão-fe. 
§.CLXXVllI.Quafi todos os oleos eflen- 

ciaes são lujeitos a íer milturados com a 
eflencia de terebentina bem retificada. 
Eíla fraude lie difficultoza de íc conhe¬ 
cer , quando de fato he bem retifica¬ 
da : com tudo pode-fc perceber, im- 
bebendo hum panno nefles oleos falfi- 
íicados e deixando-o por algumas horas 
cxpoílo ao ar. O cheiro aromático dos 

oleos 
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oleos eflenciaes das plantas como he 
ma is volátil, diflipa-fe ein primeiro la¬ 
gar , deixando o panno emprenhado com 
o cheiro da eflencia de terebentina. A 
affinidade delia eflencia com os oleos e(- 
fenciacs , he tão forte , que hc abfolu- 
tamente impofltvel lepara-los liuin do 
outro ; quando muito ló fc conhece a 
fsHitícação. 

§. (XXXIX. Eílcs mefmos oleos são fu- 
jeitos a le falfificarem com o elpirito de 
vinho em lugar da eflencia de tereben¬ 
tina. Elfa falíificação altera muito me¬ 
nos os oleos cflenciacs , e íe reconhece 
miflurando-os com agua ; porque ime¬ 
diatamente fe faz a milhira alva , e la- 
dtea , unindo-fe o efpirito de vinho a 
agua. O oleo eflencial vem á fupcrficie, 
c por meio do funil fe pode 1'eparar, 
e retflificar na fórma já referida. Tam¬ 
bém lê póde deitar em hum tubo de 
vidro hum determinado pezo de oleo 
cficncial , que nós fuppom.os alterado 
com efpirito de vinho , ajunte-fe-lhe 
agua, e mova-íe a miftura ; defpois do 
que deixa-le clarificar, e decanta-Iê o 
oleo, o qual torna a ler pezado ; o que 
lhe faltar do feu pezo, hc a quantida- 
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de de efpirito de vinho, que tinha, e 
que fe mi (lurou com agua. 

§. CLXXX. Quanto finalmente áquelles 
oleos , que forao alterados com a mif- 
tura de algum oleo eflencial de pouco 
valor, cujo cheiro já íe perdeo , não 
he poífive! reconhecer a falfificação, fe- 
não pelo cheiro, o qual he fempre mais 
fraco , que o dos oleos eflenciaes não 
alterados. 

CAPITULO V. 

Das Tinturas , EJJencias , ou 
Elixires. 

§.CLXXXI./^V S que são verdadeira- 
V_/ mente Químicos dão in- 

differentemente ás tinturas o nome deEf- 
fencias , Quintas EíTencia? , Elixires , e 
Balámos eípirituozos ; porque não obí- 
tante a differença deftas denominações , 

*nao são , que hurra, e a mefma coiza ; 
ou attendamosá fórma externa , ou a ín¬ 
dole, ou aos princípios , ou ao modo 
de preparar , iãlvo fe , como alguns 
quqrem , as tinturas pela maior parte 
tem a côr flavefeente , ou aurea , ou 

ru- 
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rubra, &c., mais agradavel , e forte: 
as eflencias porem , e Elexircs tem a côr 
mais efeura , fufca , e efverdeada eí- 
cura , &c. , menos agradavel. 

§. CLXXXII. Todas eftas preparações 
porém não são outra coiza , que liuinas 
tinturas das fubftancias vegetáveis, 
animaes , e mineracs feitas por meio 
de agua ardente, ou efpirito de vinho: 
de iorte que nas que são propriamente 
tinturas , o menftruo he fempre elpi- 
rito imflammavel. 
§.CLXXXIII. Por meio da infusão he 

que fe preparão eftas tinturas;Nao ha qua- 
fi íubftancia alguma nos reinos vegetal , 
e animal , fobre a qual feníivelmente 
não tenha acçao o efpirito de vinho, 
e que com elle não forme tinturas , ou 
diflòluçdes mais , ou menos carregadas 
de princípios , dos quaes huns são re- 
zinozos , oleozos , e analogos a porção 
efpirituoza , e inflammavel do eípirito 
de vinho , e outros inda que pouco ana¬ 
logos a efta parte inflammavel , diíTol- 
vem-fe , e ficão fufpenfas nefte mení- 
truo mediante o principio aquozo, que 
elle contém. He verdade , que o eípi¬ 
rito de vinho diílolve menor quantida- 
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de dcíles princípios em comparação dos 
oleozos , e rezinozos ; com tudo fempre 
lê carrega de huma fenfivel porção , 
quando eftá perfeitamente rediificado. 
Daqui fica claro , que quando íe trata 
de analizar os corpos , illo he , dc fe- 
parar dellcs os feus principios rezino¬ 
zos , c oleozos puros , e livres do» 
mais principios , o efpirito de vinho 
não he hum adequado mcníhuo , e que 
Jic precizo recorrer a outro, que Í6 te¬ 
nha acçao nos principios refinozos uni¬ 
camente j cftc he o ether : confequen- 
temente podemos fazer as tinturas, ou 
com o efpirito de vinho , ou com o 
ether, e a difterença eftá em ferem hu- 
inas carregadas com outros principios, 
e outras terem fò os refinozos, e oleo¬ 
zos. Faremos menção de ambas as tin¬ 
turas por ambos eítes menftruos. 
§.CLXXXIV. Com o efpirito de vinho 

podemos fazer tantas tinturas , quantos 
são os corpos , que ha nos reinos ve¬ 
getal , e animal. No reino mineral tam¬ 
bém algumas lublfancias ha atacaveis 
pelo elpirito de vinho , como o ferro, 
e cobre , e talvez que hum exame em 
todas as fubítancias defte reino moftra- 

Ic 
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fe outras , que deflem alguns princí¬ 
pios ao efpirito de vinho. 
§.CLXXXV. Para fazer-mos pois algu¬ 

ma tintura,tomamos a fubllancia.quc qui- 
7ermos, v. g. as pontas de loina, cor¬ 
tadas iniudaniente , c as metemos em 
hum crylol, fobre as quacs lança-fe eí- 
pirito de vinho : tapaífe o orificio do 
vazo com bexiga molhada , atada por 
hum fio e deixa-fe efta tintura em di- 
geílão por dois , ou tres dias em ba¬ 
nho de arêa com calor brando, tendo 
o cuidado de fazer hum pequeno furo 
com alfinete na bexiga para facilitar a 
fali ida do ar rarefeito , e a condcnfa- 
$ao dos vapores de efpirito dc vinho , 
que poderiao fazer rebentar o vazo leni 
eíla pequena abertura. 
§.CLXXXVI. Do mcfmo modo fe pre- 

parao todas as mais tinturas fimpliccs. 
§.CLXXXVII. As infuzdes na agua-ar- 

dente , ou no efpirito de vinho pódetn-fc 
fazer indifferentemente, ou ao frio, ou 
por d/geítão em calor brando , ou tam¬ 
bém ao foi. Quando fe preparar ao frio, 
he precizo continuar a infuzao por 12., 
ou 15-, dias , e algumas vezes mais , 
conforme a maior, ou menor difficuU 
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dade, com que as fubftaficias dão a fua 
tintura ao efpirito de vinho. Convém 
também que nefte cazo o vazo efteja 
perfeitamente tapado , porque trabalhan¬ 
do fem calor , não ha receiò de rare¬ 
fação. 
§. CLXXXVIII. Aagua-ardente, e efpi¬ 

rito de vinho não foffrem nenhuma altera¬ 
ção nos íeus princípios pelo calor da di- 
geílão , por iflo bem fe pódein aque¬ 
cer até mefmo ferverem levemente; an¬ 
tes para algumas tinturas he necedario 
iflo , particularmente quando fc devem 
preparar as tinturas de corpos mais du¬ 
ros , mais compaétos , e mais refradla* 
rios. 
§.CLXXXIX.Coftumão também alguns, 

no cazo de ferem mais duros , e cuítozos 
os corpos , pôr em uzo a diítillaçao, 
ora em cucurbita , e ora em retorta, 
e o liquido extrahido por algumas ve¬ 
zes fe torna a deitar íobrc o reziduo 
até que penetrada a compagem do cor¬ 
po inteiramente , fe faça huma perfei¬ 
ta tintura , ou dilfolução. 
§. CXC. Ha fubftancias vegetaes , ás 

quaes devemos ajuntar algumas maté¬ 
rias falinas, ácidas, ou alcalinas , pa¬ 

ra 
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ra extrahir, ou exaltar a côr , que po¬ 
dem dar ao efpirito de vinho , porque 
a fubftancia rezinoza , que ellas contém , 
acha-fe algum modo defendida da ac- 
ção do efpirito de vinho pela fubftan¬ 
cia gommoza. Para ilfo coftumão pizar 
os corpos antes de fe unirem com o 
menftruo , e borrifa-los com oleo de 
tartaro, &c para que mais facilmente 
fe dilfolvão. Eftes faes obrão incidin¬ 
do , e facilitando a diíToluçao , e tam¬ 
bém como alcalinos , abforvendo a agua 
dos menftruos efpirituozos inflammaveis , 
para que ficando mais fortes pofsao obrar 
com maior a&ividade. 

§. CXCI. Sirva-nos de exemplo a tintu¬ 
ra de gomma lacea. 
§. CXCII. Quaíi todas as tinturas feitas 

coin o efpirito de vinho , fazem-fe bran¬ 
cas , e côr de leite , ajuntando-fe-lhe 
agua ; prova da feparação da parte re¬ 
zinoza. Confequentemente tanto mais al¬ 
vas fe farão , quando maior copia de 
princípios oleozos , e rezinozos tiver dif- 
folvido o efpirito de unho. 

§. CXIII. Efta propriedade deve andar 
diante dos olhos do Medico , que re¬ 
ceita , e exercita a prática , porque a 

maior 
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maior parte delias tinturas fe receitilo 
aos doentes ás goras dentro de bebidas 
aquozas , e a experiencia tem enfinado 
o feguinte. 

1. ° As tinturas feitas com as fubí- 
íancias rezinozas liquidas, como o bal- 
íamo da Meca , Peru, Ca nada , &c., os 
quaes fe diílolvem inteiramente no el- 
pirito de vinho, fe fe milhirão com be¬ 
bidas aquozas, formão pelliculas na fu- 
perficie delias, turvão-os quando fc agi¬ 
rão , e huma parte da fubllancia rezi- 
noza pega-fe ás paredes dos vazos , ao 
me fino tempo, que outra porção fica em 
grumos difperfos pelo liquido. 

2. 0 O Caltor , e as gommas rezinas 
brandas , como o galbano , fagapeno , 
gomma ammoniaca , e afa fétida , as qua¬ 
es naõ fe dillolvctn totalmente no efpi- 
rito de vinho, e fó deixão diflolvida a 
fua rezina, e huma porção da iubltan- 
cia gommoza , produzem com as fuas tin¬ 
turas nas bebidas os mefmos effeitos , 
que as antecedentes , porem unicatnen- 
tes pela fua rezina , vilto que a parte 
gommoza fica perfeitaraente diflolvida na 
agua das bebidas. 
§.CXCIV. Por confcquencia os q íe fer- 

. Yeni 
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tem de taes bebidas , tomão defigual- 
mente as partículas rezinozas , que iia 
nellas , e nunca de todo. O meio pa¬ 
ra reduzir ao menos em grande parte 
efte inconveniente, he triturar cilas tin¬ 
turas em hum almofariz com os pós , 
que entráo em fimilhantes bebidas, ou 
com hum pouco deaflucar, ou também 
com o xarope que fe receita. 

3.0 As fubílancias rezinozas íeccas , 
e friáveis , como o beijoim , almeccga 
&c., as quaes íediíTolvem de todo no 
elpirito de vinho, formão tinturas, as 
quaes nao fe reduzem cm grumos, in- 
da que fe mifturem com bebidas aquo- 
zas ; verdadeiramente a fubftancia reíi- 
noza fe precipita , poréin fica íufpen- 
dida em pó nas bebidas , em que en¬ 
tráo. Elias bebidas porém devem ler 
dadas frias, porque fe fe aquecerem , fi¬ 
ca a rezina em grumos. 

4. 0 A tintura de alambre milhira- 
fe peifeitamente nas bebidas aquozas , 
diítribuindo-fe a rezina em pó mnito 
melhor do que nas antecedentes. 

5. 0 As tinturas da maior parte das 
plantas , c fuas partes em geral cllão 
muito mais carregadas de fubílancias 

N ex- 
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«xtraélivas, do que de princípios rezi- 
nozos, c iniíluradas nas bebidas aquo- 
zas, alvejao muito menos , que as pre¬ 
cedentes, nem a fubftancia rezinoza fi¬ 
ca em grumos. Exceptuão-fe defta regra 
os páos rezinozos , como o guaiaco , &c. 
os quacs contendo muita rezina , fazem 
com que as fuas tinturas fiquem muito 
laéteas na miftura com agua ; o que 
não obftante a lua rezina nao fe une 
em grumos nas bebidas aquozas. 

6.0 Finahnente ha fubftancias ve¬ 
getáveis, que parecendo não conter coi- 
za alguma de rezina , porque as fuas 
tinturas nao alvejao n’agua , nem ha fe- 
paração de rezina , miíturando-fe per¬ 
feitamente com ella , a tem em no pe- 
qiuena quantidade. Nefte cazo eftao as 
tinturas de polipodio , de eicordio , de 
hyperiçao, cochonilha , &c. Muitas def- 
tas tinturas com o tempo depõem no 
fundo das garrafas hum ledinicnto, o 
qual moftra conter rezina , por fe dif- 
folver mal na agua , e faze-la turva. 

§. CXCV. O elpirito de vinho lie hum 
ir.eníhuo , o qual facilmente toma em ÍI 
os oleos efíenciacs , ou o cheiro de mui¬ 
tas flores, que íç nao pode obter pela 
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deftillaçao, porque lie muito volátil , e 
fugaz, como são as flores de jafmim, 
de angélica , &c. Para iflo metem-fe 
as flores frefcas em huma garrafa com 
íuffieiente quantidade de efpjrito de vi¬ 
nho; póem-fe em digeftão fria por 4., 
ou 5. dias , e ainda mais ; coa-fc com 
cxpreflão , e fi!tra-i'e a tintura , ou def- 
tillafe no banho de maria com calor mo¬ 
derado ; e a iflo chamão efpirito de 
jafmim , ou de angélica. Aqui ha hu¬ 
ma nota bem fingular fobre as flores 
de jafmim tratadas com o efpirito de 
Yinlio bem redtificado, e he, que eftas 
flores perdem em menos de 12. horas 
todo o feu cheiro , fem o poder tor¬ 
nar a ganhar, inda eftando em garra¬ 
fa perfeitamente tapada , quando eftas 
mclinas flores infundidas cm oleo , ou 
agua ardente orainaria , deixão-lhe o 
feu agradavel cheiro. 
§.CXCVI.Antes de paflar as tinturas, que 

fc fazem com o ether, devo falar de huma 
preparação , que vulgarmente fe chama 
tintura , mas que o não he, e que deve 
a fua côr ádecompo/içao do efpirito de 
.vinho, o qual ferve de excipiente. Efta 
he a tintura de fal de tartaro , a qual 

N ii fc 
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fe faz fundindo em hum cadinho a quan¬ 
tidade que quizermos de fal fixo de tár¬ 
taro , deitando-o em almofariz de ferro 
bem fecco , e hum pouco quente, pulve¬ 
rizando-o prontiflimamente e introduzin- 
do-o em hum cryfol bem fecco , e tam¬ 
bém algum tanto quente ; lanca-íe-lhe 
então por fíma , em quanto elhí inda 
quente , efpirito de vinho reftificado , 
até que cubra o fal na altura de tres, ou 
quatro dedos ; poem-fe o cryfol em ba¬ 
nho d’aréa quente , e deix3-í'e em di- 
gellão até que o elpirito de vinho tenha 
adquirido huma côr rubra alaranjada, bem 
efeura ; filtra-íe então o efpirito de vinho 
corado , c guarda-fe em garrafa bem ta¬ 
pada com o nome dc tintura de fal de tár¬ 
taro. Porque afiim o cliamão. A razão 
deite eífeito parece fer a leguinte , o fal 
com a fuzão ao fogo faz*fe cauftico , e 
com tempo de digeftão obra fingularmen- 
te fobre oeípirjtp de vinho, decompondo 
ode algum modo; porque parte dcíle 
fal fcnhoies-fe do acido do efpirito de 
vinho , e o reílo ataca e obra poderoza- 
mente íobre os principios oltozos do 
mcímo efpirito , queimando-os dalgu¬ 
ma maneira, e formando com ellcs hu- 
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ma cfpecie de fabão ruivo, o qual dc 
pois difiolTc-fe no liquido efpirituozo.Ef- 
rc lie o fábão que lhe dd a còr elcura , 
tanto mais prolunda , quanto maior quan¬ 
tidade dcllc fc formou. Como as cacs tne- 
tallicas e terras calcarcas reduzidas a 
cal augmentáo a cauflicidadc do fal al¬ 
calino, por ilTo a tintura com eftas miltu- 
ras he muito mais corada. 
§.CXCVII.Para que fucceda bem a opera¬ 

ção, he prccizo fer o efpirito de vinho 
perfeitamente defleumado, porque aíTiiu a 
tintura fe faz quazi momentaneamente , 
c o efpirito adquire côr elcura baltan- 
te , a qual com a digeftao inda au- 
gmenta confidctavclmente ; fe porém o 
efpirito não efta reétificado fufficiente- 
mente , a agua fuperabundante que ha 
diffolve com toda a prontidão o alcali , 
o qual , como fabemos , he muito lujeito 
á numidlfde. A efpecie de íabão ruivo, 
que fe formou ,diítolve-fc então no alcali 
desfeito cm liquido , em lugar de fe dif- 
lolver no efpirito de vinho , o qual pou¬ 
co , ou nada fe tinge, ao melino tem¬ 
po que o fluido alcalino , o qual ic 
acha por baixo do efpirito de vinho , 
fica com liuma bella côr vermelha beni 

ei- 
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efcura. O acido do efpirito dc vinho 
com a combinação do alcali fixo, for¬ 
ma hum fal neutro, o qual paífados al¬ 
guns tempos fc criftalliza no fundo das 
garrafas , c a matéria faponacea , que 
falamos , precipita-fe ao melmo tempo 
na forma de fedimcnto avermelhado , 
com o qual fica untado o interior das gar¬ 
rafas; com tudo femprc o efpirito dc vi¬ 
nho coníerva em diílolução alguma par¬ 
te delia , o que fe conhece pela cór , 
com que femprc fica, por mais velhas, 
que fejão eítas tinturas. 
§.CXCVIII. Finalmente o efpirito de vi¬ 

nho indao mais reélificado, retem huma 
porção dc fal alcali fixo,o qual có os prin¬ 
cípios oleozos fe volatiliza, e mdda em 
alcali volátil; como apparecc facilmente 
naquellc que fendo digerido com o fal 
dc tartaro , fe deftiila , porque femprc fe 
lhe conhecem propriedades alcalinas. 

§. CXCIX. As tinturas, que lepreparao 
comoether vitriolico, inda fão dc pouco 
uzo , por não ferem as fuas propriedades 
inda bem conhecidas. Até agora fó nos 
lervimos da de alambre , e de caftor. O 
modo de as preparar lie 0 mefmo, como fe 
preparaoas tinturas de efpirito de vinho, 

com 
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com cila differença unicamente que íe não 
deve recorrer a gráo algum de calor, 
por fer o ether nimiamente volátil, e 
dilfolver prontiííimamente inda lem o me 
nor gráo de calor, as íubíhncias fobre 
que tem acçao. 

§.CC. O etlier perfeitamente reélilicado, 
e que não tem lido miílurado com agua , 
he o dillolvente dos oleos , e rezinas , fem 
tocar por nenhum modo nos mais prin¬ 
cípios , ou íejão gommozos , ou extradli- 
vos , e laponaceos : quando 'porém eílá 
mal reélificado, e que contém acido íul- 
fureo volátil , ou agua fuperabundante 
á lua eflencia, então obra nos corpos, 
que fe lhe «prezentão, como o efpirito 
de vinho , ilto he , toma em li algumas 
fubílancias dos mixtos , as quaes lhe dão 
a cór; como para exemplo fe obferva no 
alafrao , e cochonilha , dos quaes cxtrahe 
o ether huma tintura carregada , lendo 
mal reélificado; e pelo contrario fe o ef- 
tá perfeitamente, fica quazi fem côr al¬ 
guma 

CA PI- 
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CAPITULO VI. 

Dos Sublimados , e Flores. 

§.CCI. T Á fabem todos que a fublima- 
çao he a elevação de corpos 

ieccos, e delpois delia a coílecçao cm for¬ 
ma , ou maíla rnais compaéta , ou chêa 
dc pó. Os compactos chamão-fe fublima- 
dos , c os polvo rojos Flores. 
§.CCll. Dos (ublunados, como operação 

muito mais própria da Quimica, nos livros 
delia fciencia le pode ver, e delles já dei 
exemplos quando tratei do mercúrio, 
que he o unico que dá iublimados j affim 
que, (ó falo agora das Flores. 
§.CCI1I. Em geral da-íe elle nome a cor¬ 

pos reduzidos ou por li mefmos, ou por al¬ 
guma operaçáo da arte, a partes fuma- 
mente tinas , e íubtis; em particular po¬ 
rem cltá adaptado ás fubílancias íeccas , 
e voláteis, as quaes por meio da fubli- 
maçao fc reduzirão a partes finiílimas , 
ou a iiúma efpecie de farinha. Algumas 
delias flores não são mais que o nielrno cor¬ 
po, que fe fublimou, ícm ter experimen¬ 
tado alteração , nem decompoziçao eífen- 
cial, ficando unicamente muito atenua¬ 

do ; 
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do ; outras porém são alguns dos prin¬ 
cípios conltitutivos do corpo, que fe ex¬ 
põem á íublimação. 
§.CCI V.Coftumáo-fe divid ir as flores em 

verdadeiras, e elpurias; as verdadeiras são 
tiradas de corpos do reino mineral, o 
enxofre, o antimonio , oarfenico, o bif- 
mutho, zinco &c: as efpurias porém ou 
são meramente falinas , como as flores 
de lai ammoniaco; ou falino-oleozas , 
como as flores de beijoim ; ou falino- 
metallicas, como as flores de fal ammo¬ 
niaco marciaes. Todas cftas flores ou fe 
fazem com additamento , ou fem elle; o 
ndditamento são a arêa, o vidro pizado, 
o colcotar &c , os quaes fervem de im¬ 
pedir a fuzao do corpo , que fe deve 
lublimar ,e de fazer a difeontinuacão das 
iuas partes , e aflim facilitar a feparaçuo 
das partes mais voláteis. O lai ammo¬ 
niaco , e as luas mefmas flores fervem 
também de additamento para alguns cor¬ 
pos , como são os metaes , os quaes por 
ferem mais pezados precizão de que efte 
lai lhe facilite , e promova a elevação 
fublimando-os com ligo. 
§.CCV. Preparão-íè cilas flores ou em re¬ 

torta , ou no aludel, ou em cucurbita bai- 
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xa coberta com aiainbiqueou cego , ou 
roftrado , ou com huma pyramide cóni¬ 
ca de papel côncava. O Fogo deve fer 
maior , ou menor fegundo o corpo que 
fublimarmos. 
§.CCVI. Da grande quantidade de pre¬ 

parações , que ha com o nome de flores , 
poucas são as que eftão em maior uzo 
na Medicina, e são i ° as flores de fal 
ammoniaco : 2 0 as flores de beijoim : 
3. 0 as flores de enxofre: 4. 0 as flores 
de zinco; e y.0 de fal ammoniaco 
marciaes ; mas como entre cftas as do 
numero i.° 4. 0 e j.o vão em outro 
tratado, por iffo a qui faço fó menção das 
do numero 2. 0 e 3. 0 

Para fazer as flores de Beijoim , 
meta-fe quanto quizermos defta rezina em 
huma panclla , ou terrina vidrada , a qual 
feja larga e muito pouco funda , cubra-fe 
então efta terrina com outra inverfa, e 
para que as margens d’ambas le unão 
bem, e não permitão a diflipação das flo¬ 
res, gaílão-íe algum tanto esfregando- 
as lòbre porfido com arêa e agua ; põ- 
cm-íe a terrina , em que cílá o Beijoim 
cm forno baftantemente largo , para que 
entre nellc quazi toda j da-fe-lhe hum 

ca- 
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calor algum tanto fuperior ao da ebuli¬ 
ção da agua, e nelle fe entretem por qua- 
zi duas horas ; eíte gráo de calor balta 
para amollecer , e derreter em grande 
parte o beijoim , o que lie abfolutamcnte 
neceíTario para a fubliinação das flores , 
as quaes certamente não le elevão , fem 
que efta rezina le tenha levemente amo¬ 
lecido. PaíTado o tempo mencionado ti- 
rao-le do fogo as terrinas , e deixão-fe 
inteiramente esfriar e então defeolão-íe 
com precaução para que fe não agitem 
muito , fepara-1'e a terrina lupeiior e com 
a barba d’huma penna le tirão delia as 
flores , que fe íublimaráo , as quaes são 
brilhantes , cheirozas , e íimilhantes a 
hum íal puriflimo criftallizado em agu¬ 
lhas chatas. Acha-fe também huma boa 
porção deltas flores, que fe não eleva¬ 
rão, cobrindo a fupcrficic do Beijoim 
as quaes igualmente le feparaoconi a pen¬ 
na. Repere-fe fe for neceíTario a fubli- 
mação por mais linco , ou leis vezes ou 
até que o reziduo não dê já mais flores. 
§.CCVII. O fucceíTo delta operação 

depende do julto gráo de calor, e do tempo 
neceíTario para a lublimação. Se foi pouco 
o calor, ou fe não continuou baítante , 

não 
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não íe obtcm todas as flores, que pode 
daroBeijoim, c poriflb pofto outra vez 
a fublimar , de novo as dí. Sc pelo con¬ 
trario o calor foi maior , c que durou 
muito com as flores lcvanta-ie também 
alguma parte do oleo de Beijoim , a qual 
as faz amarelas. Nefte cazo devem-íe re- 
fublimar em menor gráo de calor. Tam¬ 
bém etn as que fe adquirem na fegunda 
ou terceira fublimação, não são tão bel- 
las, como as primeiras por cauza do 
meímo oleo ; mas podem-fe fazer claras, 
mifturando-as com alguma terra argilo- 
za pura , como a dos caximbos , c fubli- 
mando-as de novo em calor brandifTImo. 

§ CCVIII.Mandão muitos fublimar eftas 
flores em cucurbita baixa com alambique,o 
que não lie máo . outros querem que fe 
lublimem em retorta , o que fe não deve 
ieguir por ferem aílirn mais lujeitas a 
alterarem-fe com o fogo tão vizinho , e 
por fer prccizo quebrar ou a retorta , ou 
o recipiente em que eftão, o que não 
he economia ; e alem diílo podem ficar 
com as flores alguns tragmentos do vi¬ 
dro^ que não he indifíerenfte para o uzo 
interno. Finalmcntc outros aconfelhao 
hum método mais antigo para efta fubli- 

ma- 



EM G £ H L. 1C$ 

mação ; o qual confífte em cobrir a pane¬ 
is com huma pyramide cónica de papel, 
podc-lc rambem fazer com tanto , que 
neíic cazo íirva o banho d'arca , e não 
le faça a fogo nu , pelo risco que ha 
de aquecer, e queimar a pyramide; po¬ 
rem como o papel , ou papelao abforve 
muitas flores , as quaes fe perdem , e fe 
o calor for maior, difilpão-fe por cllc 
fora , por iffo merece a preferencia o 
método propofto , que he de Baumé. 

§. CCIX. As flores deBeijoim devem-fe 
guardarem vidros de criítal bem rapados 
com roliias do mefmo; o que nao obitan- 
te, paliado algum tempo, fazem-fe al¬ 
gum tanto amarelas , e fò por meio de 
nova fublimaçao he que perdem efta côr 
eflranha. 
§.CCX.Na Matéria medica já eu difle que 

cilas erão verdadeiramente o fal acido cf- 
fencial, oleozo, e volátil; que fe acha nos 
corpos rezinozos odoríferos , o qual pel- 
las luas particularidades differe do fal 
acido vegetavel obtido dos fuccos aquo- 
zos, como fe pode ver na Farmacia de 
Baumé. A opinião de que cite corpo fa- 
lino nao he fe não parte dos oleos eflen- 
ciaes concreta pelo acido volátil das fu- 

bltan- 
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bftancias rezinozas tem para mim grande 
veriíimilhança. 
§. CCXI. He coiza muito rara , que 

os Boticários preparem nas íuas offici- 
nas as flores d’enxofre, podendo-fe com¬ 
prar já feitas daquelles que as preparáo 
em grande , como sáo as manufaturas 
de Hollanda, Marfelha , e outros lugares 
mais. Devem-fe eícolher leves , Iizas e 
macias ao tacto , e de cor citrina. Efta 
operação fò (erve de dar ao enxofre hum 
maior grao de divizao , ou tenuidade; 
e fó por efta he que as flores difFercm do 
enxofre em maíTa ; também fe com o en¬ 
xofre eftiver combinada alguma fubftan- 
cia heterogenea mais fixa que elle; he 
fem duvida , que por efte meio fe po¬ 
derá purificar. 
§. CCX1I. De diíferentes modos fe pode 

executar efta fublimaçao ; porém entre to¬ 
dos os apparatos para adquirir eftas flores 
em grande , o mais vantajozo heo que le 
faz por meio dos Aludeis : íe fe traba¬ 
lhar a fogo níi,he precizo regular o calor, 
c coníerva-lo mediocremente forte } íe 
porém fe fizer a operação cm banho 
d’arêa, bem le vé que iè poderá aug- 
mentar mais o fogo. Efta operação dura 
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mais , ou menos tempo fegundo a quan¬ 
tidade d’enxofrc , que para cila entra , 
e fegundo a maior,ou menor largura dos 
aludeis , particularmente da cucurbita in¬ 
ferior. Xodo o cuidado aefta íublimaçao 
deve ler em tapar bem os vazos , para 
que o ar externo não tenha comunicação 
com o interno , e delTe modo le evite a 
infiammação do enxofre , e a fua decom- 
pozição. 

§. CCXIII. Senão houverem aludeis , ou 
fequizermos íublimar as flórea em peque¬ 
na quantidade, podernos-hemos fervir, ou 
de dois vazos de barro não vidrados poíto 
hum fobre o outro , e feguros com lôdo 
ou de huma cucurbita de vidro , tendo 
o feu capitel e hum recipiente adapta¬ 
do ao rodo defte para evitar a comuni¬ 
cação com o ar externo ; donde fe vê que 
rodas as junturas dos vazos fe devem en- 
lódar, o que fe pode fazer com papeis 
untados com colla de farinha, ou go¬ 
ma. Póe-fe eíta cucurbita no banho 
d'arêa , c em forno , e procede-fe d lu- 
blimação com algumas onças d’cnxofre 
dcfpedaçado. logo que o enxofre entra 
na forma de fumo alvo efpelfo, o 
qual fe coudenfa , e ataca a os lados do 

ca- 
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capitel na forma de pô. Tendo-íe fu- 
biiinado fufficientc copia , diminue-fc o 
fogo, edeixão-le esfriar os vazos ; deí- 
pega-fe o capitel , e com as barbas de 
hurna penna fe ajunta o enxofr^ que fe 
fublimou , e a iífo he que dão o nome 
de flores d’enxofre. En!ôdj-fe de novo o 
capitel á cucurbita , para fe proceder 
a nova fublimaçao , a qual fe repete em 
quanto houver enxofre para fe 1'ublimar. 
§.CCXlV.As flores d’enxofre aflcmelhao- 

fe a hum pó, porem examinadas como mi- 
crofcopio aparecem fubtilillimas agulhas. 
§.CCXV.He precizo advertir,que quando 

o enxofre le lublima , fica reduzido a va¬ 
pores fumamente inflamáveis; e fe nefta 
eílado fe tiralfe o capitel , e imprudente¬ 
mente lhe chegaflemos huma luz haveria 
huãeftupenda explozao,a qual defpedaça- 
ria os vazoscom perigo dos circundantes. 
§.CCXVI. Ha huma preparação do en¬ 

xofre, a que chamão enxofre lavado, e que 
muitos autores recomendão como o mais 
feguro para o uzo interno. Quazi todos os 
Boticários julgarão por muito tempo, 
que o enxofre continha partes impuras, 
e heterogéneas , inda mefmo defpois da 
fuzão , c fublimaçao } daqui vem , que 

pa- 
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para o purificar imaginarão meios difFe- 
rentiflimos ; huns fundindo o enxofre , e 
lançando-o então dentro do elpirito de vi¬ 
nho , feccando-o, e repetindo a mefma 
operação tres , ou quatro vezes; outros 
fundindo partes iguaes d’enxofre, e ce¬ 
ra , lançando tudo em agua quente, pa¬ 
ra que a cera-fe tornafle a íeparar do en¬ 
xofre , ficando aquella na fuperficic 
d:agua , e efte no fundo, e defpois diflo 
feccando-o. Porém eftes métodos forão 
abandonados , e ló fizerão uzo da fubli- 
ntação, que acabamos de demonftrar; mas 
muitos não a julgando inda fufiiciente, or¬ 
denarão que fe lavafie o enxofre reitera¬ 
das vezes para fc purificar por eftc modo 
de rodas as partes heterogeneas, que o 
melino enxofre poderia ter lublimado com 
figo. Efta mefma lavagem com tudo não 
achou o fulfragio de todos os Qjmicos; 
era, e lie approvado poraquclles, que 
fuppóem o enxofre unido com algumas 
fuftancias falinas , as quaes fe achão nas 
matrizes do enxofre, ou pyrites; coiza 
que muitos negão ; e ainda no cazo de 
as haver, a fublimação bafta para as fe¬ 
parar : Os que fe pcrfuadem , ou fuf- 
peitão que o enxofre tem em fi algumas 

O parr 
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partículas d’aríenico, ordenao como ne- 
ccifaria a lavagem , viíto não bailar a (ii- 
blimação para íe fcpararem ; porém pa¬ 
rece que neite cazo a lavagem não he 
meio capaz para privar o enxofre do ar- 
ienico , porque fendo o arfenico foluvel 
n’agua , em quanto eítá fó he indiflolu- 
vel nella , quando eíla combinado com 
o enxofre , como prova o ouropimente , 
o qual inda que fervido por muito tem¬ 
po* n’agua , não fe decompõe. Final- 
mente ha alguns que julgão talvez com 
algum fundamento que nas flores que le 
comprao fempre ha alguma porçãe de a 
eido vitriolico , por cauza do pouco cui¬ 
dado , com que fe fublima o enxofre , 
donde nace o inflammar-le alguma parte 
delle , ecombinar-fc deite modo o aci¬ 
do com as flores fublimadas. No qual 
ca7.o aconfelhão como neceilaria a lava¬ 
gem para privar eftas flores do acido , 
com que podem eftar combinadas ; o 
que comtudo muitos negão ; feja porém 
como for, no cazo de querermos o en¬ 
xofre lavado , o melhor meio he o de 
lançarmos fobre as flores fufficiente quan¬ 
tidade d’agua na altura de tres, ou qua¬ 
tro dedos fobre cilas, ferve-las por al¬ 

gum 
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gum tempo, decantar a agua: ajuntar- 
lhe nova fria , lava-las perfeitamente , 
e em fim fecca-las. Com elta ebullição 
tanto mais tempo continuada , adquirem 
eftas flores a cor alva. Delias então nos 
podemos fervir para o uzo interno j bein 
que Baumé diz que a preparação a que 
le deve dar a preferencia para o uzo in¬ 
terno , por eílar prodigiozamente atenua¬ 
do, e dividido, he a que le cuftuma cha¬ 
mar cremor d’enxofre, a qual fe faz por- 
firizando o mefmo enxofre fem o lavar ; 
e com efta trituração fe faz confidera vel- 
mente branco , d’onde lhe vem o nome. 

ARTIGO II. 

Das que Je fazem para extrahir os 
princípios fixos, ou com mcnjlrue, 

ou mecanicamente. 

CAPITULO I. 

Dos fuccos , e fuas clarificações. 

§. CCXVII. "VT Áo entro agora na 
divizão , que fc pô¬ 

de fazer dos fuccos , em aquozos, 
O ii olco- 
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oleozos , e Iadleos , por não fer 
recebida geralmente na Farmacia, viílo 
que os oleozos mais vulgarmente le 
chnmão olcos , e não fuccos , bem que 
propriamente o íejão. Os lafteos fão e- 
inubôes naruraes, nas quaes iie que a- 
chamos as gommas rezinas , o que tam¬ 
bém commumente não fe conhece com 
o nome de lucco ; nem faço menção dos 
animaes todos , por ferem conhecidos ca¬ 
da hum com o feu proprio nome, como 
fangue &c., c por não ferem todos de 
preparação Farmacêutica. Os fuccos que 
le adquirem pela incizao também não são 
os que fe preparão pelos Boticários. Pe¬ 
lo que fó inc reltrinjo a entender por fuc- 
cos todos aquclles liquidos, que os Far¬ 
macêuticos extrahem dos vcgetaes me¬ 
diante acxprcífáe, e que (ao aquozos, 
iíto lie, aquellcs , em que domina o prin¬ 
cipio aquozo tendo em íi também os faes, 
Jabóes , gommas , alguma porção d’oleo , 
e todos aquelles outros princípios ou na- 
turaes , ou adventícios deíloluveis no a- 
<]uozo, e que conítituem a elíencia ve¬ 
getal , do qual os preparamos. Deites 
lie que trato nelte capitulo. 
§. CCXVill. Pcdcm-le eltes fuccos fub- 
? ' di: 
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dividir em nimiamente aquozos , em mu- 
cilaginozos, e em ácidos ; e ainda que eíta 
ditFerença não mude o methodo de obter 
os fuccos em geral, com tudo attenden- 
do ao feu diverfo eftado , precizão dal¬ 
gumas differentes manipulações tanto 
para exprefsão, como para a íua clari¬ 
ficação , e confervação. 
§.CCXIX. Os fuccos ou fe tirão das plan¬ 

tas inteiras, ou d’*lgumas das fuas par¬ 
tes unicamente. 
§.CCXX.Qucrendo pois extrahir o fucco 

de qualquer planta, colhe-fc de freíco, lim- 
pa-le das partes eítranhas, lava-fe fe tiver 
pò, eefgota-íe ; pizaíTe, defpois dc corta¬ 
da groiíeiramcnte, em almofariz de már¬ 
more com o pilão de pão, até que cf- 
teja bem pizada , mete-fe dentro d'um 
pano forte, e cfpreme-fe em liuma im- 
prenfa. Recebe-íe então o fucco , que por 
trazer com figo huma porção do parenclii- 
ma que iie ma is tenro, Íaíie turvo, e com 
o cor que lie própria a cada planta, 
communicada pelo parenchima. 
§.CCXXII. Como nem todas as plantas, 

e luas partes dão com a mefma facilidade 
leu fucco, c na mefma quantidade, co¬ 
mo são as ligneas, raizes, c cafcas, quan¬ 

do 
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do as pizar-mos com o fim de lhe ef- 
Íremer-mos o lucco, devemos ajuntar-lhe 

uma pouca d’agua. 
§.CCXXI11. As plantas e fuas partes,que 

forem nimiamente mucilaginozas , e por 
iíío não podem paifar pelo pano , que 
mais de prella rebenta, também devem 
fer pizadas com agua para diluir-lhes 
a inucilagem. Sendo porém eítas plan¬ 
tas frefeas dão com mais facilidade os 
íeus íuccos. 
§.CCXXIV. Coítumao alguns deixar em 

maceração hum , ou dois dias, as plantas 
mucilaginozas, delpois de pizadas com 
agua , porque afiim dão em maior copia , 
c com mais facilidade os feus íuccos. 
Ido pode feguir-fe com as plantas ino¬ 
doras , que não tem principios vo¬ 
láteis ; porem de nenhum modo com as 
que forem aromaticas; porque a peque¬ 
na fermentação , que experimentão nefta 
demora , dillipa as partes voláteis, das 
quaes depende a virtude deitas plantas 
mucilaginozas aromaticas. 
§.CCXXV.As raizes eítâo no meímo caio, 

que as plantas mucilaginozas, com a diffe- 
rença , de que citas algumas vezes fc de¬ 
vem rafpar, ou ralar, vifto que a fua nimia 

vif- 
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vifcozidade prolonga , e impede , d al¬ 
gum rrodo o pizarem-fe bem. 
§.CCXXVI. A maior parte dos vegefaes 

dão o leu fucco iem precizarcm d’ agua 
ao pizarem-fe, por fer buftantemente 
aquozo. 

§. CCXXVII. Os frudos de cafcas grof- 
las defcafcao-(e ; os das finas não de¬ 
vem ler, i.° porque não impedem 
a cxpreflao. 2. 0 porque aromatizao os 
feus fuccos , vilto que o feu efpirito re¬ 
itor rezide nas fuas pelles. Eítes frudos 
aflim difpoítos comprimem-le, c csborra- 
chão-fc enrrc as mãos, e fe deixáo macerar 
em lugar frefco por hum , ou dois dias , 
fe são ácidos ; e unicamente por algu¬ 
mas horas, fe forem doces, on afluca- 
rados , pela dispofiçao que tem para fe 
corromperem. Milturão-fe então com hu- 
ma pouca de palha cortada , e moida 
grofleiramentc, que foi bem lavada; e 
finalmente expremem-fe na prenfa; a pa¬ 
lha ferve para que o parenchima muci- 
laginofo unindo-fe com cila não fe opo¬ 
nha a extração do fucco. Os frudos du¬ 
ros , como maçans , marmelos, petas , &c. 
precizão de ler ralados , como as rai- 
zes. Se os luccos dos frudos forem ti- 
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rados para íe confervarem , he muito 
conveniente , fervi rmos-nos dos frudlos 
antes da fua madureza , e tirar-lhes as 
ícmentes, e caroços dos que os tive¬ 
rem , para que não fermentem. . 
§.CCXXVIÍI. Eíte he em geral o modo 

de obter os fuccos aquozos , mas como 
nem vem claros , nem tranfparentes , 
pelas fezes , com que eftão miíturados , 
precizão para o uzo da Medicina , dc 
fer depurados, ou clarificados : por me- 
thodo porém que lhes não altere as pro¬ 
priedades. 
§'.CCXXIX. Os diffcrentes methodos dc 

clarificar os fuccos,podem-fe reduzir a dois 
meios geracs. O i.° confifte em fazer 
coagular as partes eftranhas por inter¬ 
médios apropriados; e o 2.0 confille 
em deixa-los depor por fi mefmo , e 
fem intermédios. Os intermédios são o 
fogo, as claras d’ovo , o efpirito de vi¬ 
nho, e todos os ácidos ; d’um dos quaes 
nos fervimos fegundo o uzo, a que def- 
tinamos os fuccos das plantas, que não 
contém nada de princípios voláteis, pó- 
dem-fe clarificar ao fogo com as 
claras d’ovo , e deícnbertos. 
g.CCXXX. Para cada 32 libras de fucco, 

to- 
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tomao-íc duas claras d’ovos as quaes com 
colher , ou outra qualquer coiza ba¬ 
te m-fe no fu eco, que ie lhe ajunta pou¬ 
co a ooueo, até que fiquem bem miítn- 
rados ; c affim (e faz ferver o fucco al¬ 
gumas vezes, ou até que fe veja o íuc- 
co perfeitamente claro. As claras coa- 
gulando-fe prendem condigo o que lie 
heterogeneo , e vem a iupcrficie em 
forma de efeuma , coa-fe então o fucco , 
que ja eílá clarificado. 
§. CCXXXI. Os das plantas aronisti- 

cas porém devem-fc clarificar em va- 
zos fechados, mas como fempre pelo mé¬ 
todo mencionado , fe volátilizáo as luas 
partes aromaticas , poriíTo os Médicos 
ordenáo eftes fuccos , que fáo tnagiftraes 
fe náo clarifiquem com o receio de que 
os clarificarão pelo methodo ordinário. 
Baumé propõe para eítas plantas o 
método feguinte légurando que os feus 
fuccos nada perdem das luas virtudes , 
godo , e cheiro , clarificados por eífe 
modo , e ficáo com a vantagem de náo 
defagradar aos enfermos nem lhe cau- 
zarem nauzeas, como fuccede com os 
fuccos náo depurados. 
ç. CCXXXII. Manda clle que fe enchão 

as 
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as tres quartas partes de hum matraz, ou 
cryfol com o fucco expremido de freí- 
co ; que fe tape a boca dellc com per¬ 
gaminho molhado , e feguro com linhas e 
que fe mergulhe de tempo cm tempo den¬ 
tro de agua fervendo para fc aquecer por 
gráos. Efte calor faz coagular o que fazia 
o fucco turvo. Quando virmos pois tudo 
feparado deixa-fe esfriar o crylol mergu- 
lhando-o também pouco a pouco em 
agua fria, e quando eftiver inteiramen¬ 
te frio , coa-fe. 

§. CCXXXIII. A clarificação por meio 
dos ácidos, e efpirito de vinho também 
fe executa com alguns fuccos os quaes com 
a addiçáo delles , deixão precipitar huma 
maior ou menor quantidade de fezes , 
diverías unicamense pela cor. 
§. CCXXX1V. Os que fe clarificão íem 

intermédio , bafta deixa-los em quieta¬ 
ção , porque logo depõe as fuas fezes, 
e entáo coáo-fe , ou também filtrão-fe 
immediatamentc dcípois de efprcmidos. 

§. CCXXXV. Os fuccos ácidos dos ve- 
getaes náo neceíTitáo de preparação algu¬ 
ma para a fua clarificação, bafta inclui- 
los em garrafas , e po-los em lugar 
fecoo e quente por tres, ou quatro dias; 

quan- 
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quando tiverem depofto as fuas fezes 
filtrão-fe como os antecedentes por pa¬ 
pel pardo. 
§. CCXXXVI. Se os fuccos tiverem fi¬ 

do de fruftos muito maduros , cuftão 
mais a fe clarificar , pela maior quan¬ 
tidade de mucilagem, que contém. Acce- 
lera-fe porem a clarificação , ajuntando- 
fe-lhes numa pouca de agua. 

§. CCXXXVII. Baumé prczume que as 
mucilagens fão as que fazem os fuccos 
turvos , e que a fua clarificação confifte 
em priva-los delias : o que não me pa¬ 
rece geral , e eu não fou de opinião , 
que para o uzo interno fe devão clari¬ 
ficar os fuccos , vença-fe a repugnância , 
e tomem-fe aílim mehno. 
§. CCXXXVI1I. Bem depurados os fuc¬ 

cos para que não fermentem , metem-fe 
em garrafas de vidro, deita-fe-lhe por 
fima dois dedos de azeite ordinário , 
tapão-fe as garrafas com cortiça , e con- 
fervão-fe em lugar frefeo. Prefere-fe o 
azeite ao oleo de amêndoas , porque a 
quelle não fe faz rancozo tão de prefla 
como efte , que por iflo pode corrom¬ 
per os fuccos. Finalmeete devo advertir 
que os luccos , que fe corrompem , não 
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íc devem preparar , que no a ilo , em 
que h o de fervir , grande parte porém 
dclles lie officinal. 
§. CCXXXIX. Pretendem alguns AA. 

que ha plantas aromaticas , as quaes nos 
feus fuccos náo pofluem o feu cheiro, e 
fabor aromatico , o que fe deve fabcr 
pelo Medico , para os náo receitar, quan¬ 
do precizar da íua virtude aromatica. 
Ido pode proceder ou da nimia volati¬ 
lidade dos princípios , que em quanto 
fe preparaváo os fuccos ou fe macera váo 
as plantas fe didiparáo tanto por fi fó , 
como peia leve fermentação, que fe 
fufcita com a maceração, ou finaímente 
da clarificação , donde bem fe vê a ra¬ 
zão das cautelas mencionadas na prepa¬ 
ração, e clarificação dos fuccos aromáti¬ 
cos, e o porque eu náo admitto eda. 

§. CCXL. Defpois de ter tratado da 
clarificação, náo ferá fora de lugar fa¬ 
lar do foro de leite, ido he, do modo 
de o preparar , vido que fe pode redu¬ 
zir a hum fucco do reino animal. To- 
mão-íe pois duas libras de leite , que 
fe lanção em bacia de prata , ou cm va¬ 
zo de terra vidrado , o qual fe póe 
íobre as cinzas quentes. Ajunta-fe-lhe 
coalho na doze de 15 , ou 18 gr. , o 
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qual antecedentemente fe tenha diluido 
cm ires ou quatro colheres de agua, e 
tudo fe move com iiuma efpatula. A 
proporção do calor, que adquire o lei¬ 
te, coalna-fe, e le fepara o foro. Bem íe- 
parada a parte cazeoza , e quando inda 
eltiver bem quente o foro, coa-ic por pe¬ 
neira de clina , ou por eílamenha , e 
deisa-fe efcorrer o coagulado. Como ef- 
te loro inda fica alvadio por alguma 
porção que fe não coagulou , clarifica-fe 
do modo fcguinte. Com huir.a clara de 
ovo bate-fe hum copo do tal loro , e 
12 ou i) gr. de cremor de tartaro, def- 
pois do que ajunta-fe todo o foro , e dão- 
le algumas ferveduras a tudo. Coagula-fe 
cntáo toda a parte cazeoza que ha , e 
fica o loro perfeitamente claro , coa-ic, 
c filtra-fe por papel pardo dentro de hum 
funil de vidro. A cor do foro deve fer 
cfverdeada. 
§. CCXL1. Oleite de todos os anima- 

es dá pelo mefino método o feu foro. 
Todos os ácidos , ou vegetaes , ou 
mineraes tem a propriedade de coa¬ 
lhar o leite : alem deltas ha muitas 
outras fubítancias, que fazem o mef- 
mo, e que náo fáo acidas, como oco- 

alho 
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coalho, as flores de quazi todos os car¬ 
dos , a membrana interna do papo das 
aves &c.: o método de o coalhar com as 
taes flores he milturar em duas libras de 
leite 24 ou 30 gr das flores que fe in¬ 
fundirão por hum quarto de hora em 2 
onças de agua fervendo, e defpois fe pro¬ 
cede como ja d ide. Na clarificação po¬ 
rém não fe lhe ajunta o cremor de tar- 
taro, e fó fe faz com duas, ou tres cla¬ 
ras de ovo. Ifto ferve para quando o Me¬ 
dico achar que os ácidos não são conve¬ 
nientes ao enfermo. Não (e deve prepa¬ 
rar com vinagre pelo máo cheiro com 
que fica, nem fe deve clarificar com a 
pedra huine pela força do acido vitrio- 
lico , fe he que o não quizermos aflim 
preparado de propozito. 

CAPITULO II. 

Das Polpas. 

§. CCXII* TA A-fe o nome de polpa 
a fubftancia tenra , e 

carnoza dos vegetáveis , a qual fe pode 
reduzir a huma eípecie de maflfa molle, 
quazi da confidencia de papas. 
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§. CCXLIII. As íubftancias , de que 
queremos íeparar as polpas , humas de¬ 
vem previamente paflar pela decocçáo 
e outras nao. A decocçáo faz-íc ou em 
agua ou em lecco de baixo das cinzas. 
Ofim da decocçáo com agua he para ob¬ 
termos delias huma polpa mais delicacfa 
menos acre , e mais tenra. Logo fó co¬ 
zidas afim as que forem nimiamente li- 
gneas , como a maior parte das plantas, 
e raizes , ou também aquellas , de que 
quizermos íeparar algumas partes la- 
ponaceas , ou falinas, para que ficando 
ellas diffolvidas na agua , fe fação , e 
fiquem as polpas menos acres. 
§. CCXL1V. Os corpos porém que fo¬ 

rem nimiamente fuccozos , cozem-fe an¬ 
tes de fe lhe feparar a polpa com o fim 
de que o íucco fe combine com a parte 
mucilaginoza, e adquiramos confequen- 
temente maior quantidade de polpa. A 
eftas fuceozas he que cozemos em fecco 
debaixo das cinzas , pois que o feu fuc- 
co copiozo impede o queimarem-fe , ou 
íeccarem-fe ao fogo. 

§. CDXLV. Cozidas pois as que fe de¬ 
vem cozer em agua, com o cuidado , 

■de que fique pouco liquido , quando já 
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eftiverem cozidas , ou pizão-fe cm al¬ 
mofariz. dc mármore com piláo de páo 
para que mais facilmente palie a polpa 
pela peneira , no qual cazo ellao todas 
as raizes , e plantas verdes , ou feccas , 
allim como rambem todos os fruétos ver¬ 
des , ou fe tem carolfos , metcm-le ein 
vazos proprios, e com luuna elpatula de 
páo fe delpedaçao , e então fe deitao cm 
peneira de cabello, 1'obre a qual com a 
ihefma efpatula , ou collier larga esfre¬ 
ga-fc a polpa , para força-la a palTar. 
Se a polpa for muito eipcllá , ajunta-fe- 
ílie lium pouco do leu mefmo cozimen¬ 
to, e tudo o que não for polpa fica fo- 
bre a peneira , e lança-fe coino inútil. 
Se quizennos mais fina a polpa, paíla- 
la-hemos por ledaço mais fino. No ca¬ 
zo porém de fer muito liquida I'ecca-la- 
emos no banho de Maria , até que te¬ 
nha adquirido a lua coníiftencia conve¬ 
niente. 

§. CCXLVI. Se o cozimento for feito 
em fecco debaixo das cinzas , tendo a 
cauteladamente reparado no tempo , em 
que íe deve deixar cozer tira-fe do fogo 
e limpa-íe do queimado , e das cinzas , 
piza-lé, e tira-íe a polpa do modo já di¬ 

to. 
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to. Delta maneira le prepara a polpa de 
todas as cebolas, d.is pçras, maçans,nabos, 
e outras raizes grandes e fuccozas : ap- 
prazendo-nos podem fe cozer eltas cot¬ 
ias nos melinos fornos. 

§. CGXLVII. Aquelles corpos que nuo 
precizâo de fe co/.er para dar fua pol¬ 
pa, immediatamente fe applicãoao fedaço 
com efta differença, que humas pizao- 
fe primeiro como são as plantas verdes , 
frutos maduros , e frefeos , e também 
raizes frefeas ; outras , como a polpa de 
callia , feparadas das fuas calcas, pallao- 
íe logo ; e outras finalmente macerao- 
fe primeiro com agua, ou debaixo das 
cinzas quentes , como os tamarindos , 
de (pois metem-fe na peneira. 

§. CCLVIII. Cumpre que eftas polpas fe 
não preparem, fe não quando delias tiver¬ 
mos precizâo ■, porque confervadas por 
tempo confideravel, alterão-fe, e fermen¬ 
tão hunia , ou outra que fe podem con- 
fervar por mais tempo , como os tama¬ 
rindos : a dc caífie porém não íe con* 
ferva. 
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CAPITULO III. 

Dos Saes. 

§.CCXLIX. T? Alio aqui^ daquelles 
JL' faes , que são proprios 

dos vegetaes, que coníervão algumas pro¬ 
priedades dos corpos, dos quaes le extra- 
hem, eque fe adquirem dos íuccos aquo- 
zos dos mefmos vegetaes. 
§*CCL. Em geral para obter os faes 

eflenciacs dos vegetaes , toma-fe a quan¬ 
tidade de fucco depurado, que quizermos; 
evapore-fe em calor brando metade, 
ou tres quartas da humidade ^ ou até que 
o liquido que fica, tenha a confiftencia 
d'htim xarope liquido ; pÓe-fe então 
o vazo em lugar írelco, e livre do pô. 
No efpaço dalguns mezes ou femanas, 
forma-fe huma quantidade de criftaes ; 
decanta-fe o liquido do fal, e efte pô- 
e-íe em fima de papel pardo para fe 
ieccar : o meímo liquido evapora-fe de 
novo , e fe póe a criftallizar, alfim fe 
continua até que o íucco já não dá lai. 
§. CCLI. He difficultozo determinar 

jultamente ográo d'eyaporajão neceílario 
pa- 
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para fe obter dos íuccos os laes efien- 
çiaes ; porqueifto depende da quantida¬ 
de que tem do ial j e efta quantidade va¬ 
ria na mefma planta por numa infinida¬ 
de de circunftancias , como idade, efta- 
ção terreno &c. 
Çj.CCLII .Quando 03 íuccos forão e 

vaporados até o ponto conveniente , nora- 
fe, que pouco tempo defpois apparece 
na fuperhcie huma codea mucilaginoza, 
feparada pela fermentação , que Te exci¬ 
tou nos fuccos. Efta pelliçula cria mofo, 
o qual comtudo não lerve de impedi¬ 
mento para fe feparar o fal particular¬ 
mente íe fe não deixa augmentar muito. 
Nefte eftado lie que principalmente os 
Íuccos privados da fua mucilagem de 
põem os feus faes eflcnciaes. Parece fer 
acida a lua natureza em eftado lapona- 
ceo ; o que não toca ao Farmacêutico co¬ 
mo tal. Huns são acres , outros ácidos 
outros amargozos , e parecem partici¬ 
par dos 1'eus proprios vegetaes , confer» 
vando o fabor , ou cheiro proprio de ca¬ 
da hum, e tendo combinado os feus prin¬ 
cípios oleozos. Parece que todas as íub- 
ftancias do Reino vegetal tem os feus 
íaesi porém fó as acidas os dão com 

P ii ma- 
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mais facilidade ; mas nem ainda de to¬ 
dos eftes os adquirimos ; e os que eftão 
em uzo , são o fal d’azeda menor que 
fe obtem do fucco na forma menciona¬ 
da, e o íal de tamarindos, fe adqui¬ 
re da fua dcccoçao, que evaporada , e 
fria depóe cs feus criítaes. Sobre as 
íingulares propriedades deiles laes d’aze- 
da menor e Tamarindos , veja-(e Baumé. 
§.CCXLIII. PrppÓcm alguns A. A. ou¬ 

tros meios de fe obterem com mais facili¬ 
dade eftes faes efienciaes vifto o grande 
cufto, que ha em ie prepararem da for¬ 
ma ordinaria, para o que lie precizo mui¬ 
tas vezes o efpaco de fete ou oito mezes, 
e poriíTo muitos Boticários os não tem. 

§. CCXLIV. Mandão digerir as plantas 
feceas á fombra em elpirito de vinho até 
que tenha eftc menftruo tirado quanto 
pode; o que fe conhece, quando com 
addiçao de novo elpirito, já efte le não 
córa. Coftumão alguns de prelente eva¬ 
porar efta tintura , ou a dcftillão até a 
conliftencia de mel , e então deixão-a 
esfriar, com o que le depõe o íal em 
criftaes de forma pyramidal. Outros po¬ 
rém , defpois de ter extrahido a tintura 
como efpirrto de violto reélificado, fer¬ 

vem- 
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vem-fe fó da planta , que deu a tintu¬ 
ra, e para iflo a fcccão levemente de no¬ 
vo , fervem-na n’agua por tempo fuffici- 
ente, liltrão o cozimento, evaporão,e 
o pòem em lugar fresco , para que fc 
formem os criftaes do lai. He fera du¬ 
vida que o efpirito de vinlio diflolven* 
do as partes rezinozas eoleozasdas plan¬ 
tas , pode facilitar a criftalização dos 
faes , mas também pode ier que eftes 
faes fe diflolvão no efpirito de vinlio, 
d’onde bem fe vê a razão dos métodos 
propoftos. 
§.CCLV.Se porem eftes faes adquiridos 

por eftes dois métodos differentes , são os 
mefmos entre fi ou diverfos lium do 
outro , e fe são da mefma natureza dos 
làes eflenciaes das plantas , obtidos pelo 
método ordinário , he o que eu não poflb 
decidir. Os Autores deftes métodos pre- 
zumem que os feus faes participão do 
nitro , o que argue diftêrença entre elles 
e os faes eflenciaes ; donde efta matéria 
mereceria hum exame de maior atten- 
ção, e cuidado. 
§.CCLVI. Pode-íe pôr no numero dqs 

faes eflenciaes, o fal eíTencial do leite, 
ifto he o feu afíucar; por efta razão he cou¬ 

ve- 
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veniente fallar nefte lugar do modo de o 
preparar. 
§.CCLVII. Toma-íé a quantidade que 

quizermos do foro de leite clarificado, do 
qual fe faz evaporar tres quartas par¬ 
tes : nefte eftado de luiiu dia para o ou¬ 
tro fe criftalliza huma grande quantida¬ 
de de faljfeparão-fe eftes criftaes; evapo- 
ra-fe dc novo o liquido , do qual fe ob¬ 
tém novamente criftaes íimilhantcs aos 
primeiros. O liquido que fica defpois def- 
ta fegunda criftallizaçáo , Jança-fe como 
inútil, por ter em li fal marino , e hu¬ 
ma quantidade d’alcali fixo formado fem 
combuftao. O Aííucar , aftim chamado 
pelo feu fabor eícorre-íe fobre papel 
pardo ; e cftando fecco perfeitamente 
torna-fe a dilfolver n’agua , filtra-fe , e 
criftaliza-fe , e defta maneira íe continua 
com evapofaçòes, e criftallizaçóes até 
que o liquido já nao dê criftaes. Efta 
purificação ferve de privar a efte fal 
cTalgumas partes oleozas , que o córá- 
vão d’amarelo. Duas libras de foro con¬ 
tém quazi 6 até 7 oitavas de fubftan- 
cias falinas, bem differenres humas das 
outras. 
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CAPITULO IV. 

Dos oleos pingues, e gorduras. 

§. CCLVIII. 0 Abemos que todos os 
O oleos le collocão em duas 

claflesgeraes , que fão a dos pingues , e 
dos ethereos ; fabemos também , as diffe- 
renças, que ha entre elles. Entre os olços 
porém pingues ha alguma diverfiJade 
quanto a íe adquirirem ou do reino vege¬ 
tal, ou do animal. Attendendo a cfta pe¬ 
quena differença , differente também he 
o método de os obtermos dos corpos , 
que os contém. Dois são os modos de ex- 
trahirmos os oleos pingues , ou por ex- 
prefsão, ou por decocção. Aquelles oleos 
que fc não coagulão no grão de calor 
da atmosfera , pódem-fe adquirir pela 
expreflão ; os que le coagulão porém , 
prccizão da cbullição. As- íubftancias 
vegetaes que dão pela expreflão os feus 
oleos são as fementes oleozas , ou einul- 
fivas ; o método de lhes expremer o 
oleo em todas lie o mefmo ; onde tudo 
quanto eu difTer das amêndoas ferve 
d’exemplo para todas. 
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§. CCLIX. Toma-fe pois a quantidade 

d’amendoas, íjue quizer-mos $ e que eile- 
jão fufficientemente Jeccas ao a: i esfrc- 
gao-fe em lium pano novo , e aípero , 
para lhe tirar o pô avermelhado , que 
eftiver na íupcrficie; pizãu-fe em almo¬ 
fariz de mármore com mao de pio ate 
que eftejao reduzidas a malTa, e que (e 
veja fahiroleo, quando as efptetnermos 
entre os dedos. Forina-le então corii eíla 
mafla huma eípecie de bolo , o qual fe 
encerra em hum panno de linho , fazen¬ 
do-o occupar o menor efpaço pòílivel. 
Aconfelhão muitos involverefte panno em 
humas poucas de clinas o que facilita 
a expulsão do oleo. Nefte eílado metem- 
fe na prenfa , e íe recebe o oleo em var 
zo conveniente. Alguns deícalcão as 
amêndoas , metendo-as primeiro em agua 
quente , e fazendo-as feccar em huma 
cíhifa ; o que não convém porque o ca¬ 
lor facilita o ranço dos oleos. A razão 
porque o fazem he 1 0 para poder def- 
pois vender mais vantajozamenre a maf- 
ía das amêndoas fecca , e limpa 2. 0 para 
evitar a cor, que as calcas dão ao ôleo; 
poriflo he que fe devem esfregar : mas 
a cor não altera as propriedades do oleo, 

co- 
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como o calor d'agua, e eítufa. Os oleos 
pingues efpremidos de novo, são fem- 
pre hum pouco turvos , por cau2a d*hu- 
ina pouca de mucilagem , que fahio com 
a expreííao; paíTados porém alguns dias 
depõe-le a mucilagem , e fica o oleo 
tranfparente. 
§.CCLX. Se os oleos são fáceis em fe 

coagular no gráo de calor da atmosfera , 
podemos fepara-los ou pordecocção , ou 
ainda pela prenfa , com tanto que aqueça¬ 
mos as laminas de ferro, e também , fe for 
precizo , a mefma fubftancia pizada ; e 
incluída em íaco dentro d’agua ferven¬ 
do, e delpois elpreme-la. A manteiga 
de cacáo obtém-fe pela decocção. Pri¬ 
meiro torrão-fe levemente em marmita 
de ferro até que a cafca fe íepare facil¬ 
mente por meio d’hum páo de rolar fo- 
bre huma banca •, joeira-fe tudo para 
que não fiquem fe nao fó as amêndoas 
quebradas, privadas da cafca. Pi/.áo-fe 
em almofariz de ferro com pilão do 
mefmo, os quaes antes fe aquecerão 
bem , e pizao-fe até que íe tenhão re¬ 
duzido a maiTa mólle; móe-fe então efta 
niaífa fobre huma pedra quente , como 
le faz com o chocolate. Eííando o cacáo 

bem 
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bem moido , ferve-íe em grande quanri- 
dade d agua por tempo de meia hora : 
deixa-íe esfriar tudo e apanha-fecom hu- 
ma colher , ou eleumadeira a manteiga , 
que le acha coagulada na fuperficie de 
agua : ferve-íe de novo a malTa rezidua 
duas vezes , esfriando-a de cada vez , 
e íeparando-lhe a manteiga , que fe tiver 
colhado. Funde-fe então toda efta man¬ 
teiga no banho de Maria , coagula-fe , e 
fepara-fe da humidade ; despois do que 
torna-fe a fundir , e deita-fe em garrafa 
comprida, ecftreita, que efteja dentro 
de agua fervendo, para que o oleo fi¬ 
cando por algum tempo fluido , pofla 
depurar-fe. Deixa-lecoagular, e quebra- 
fe a garrafa para íeparar a manteiga das 
fezes. Repete-fe efta purificarão duas , e 
tres vezes da melma maneira até que fi¬ 
que a manteiga limpa, e nao contenha 
mais parenchima das amêndoas de cacáo. 
Pode-fe accelerar efta depuração , paf- 
fando-a por panno fino e tapado imme- 
diatamente despois de feparada a humi¬ 
dade. Também fe pode obter efta mel¬ 
ma manteiga , pulverizando groflamen- 
te o cacáo , metendo-o em laco de li¬ 
nho , e mergulhando-o em agua ferven- 
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do, até que fique igualmente quente to¬ 
do o cacáo. Mete-fe então o facco na pren- 
fa entre as Jaminas de ferro quentes em 
agua fervente; efpreme-fe até que nada 
mais fahia , fervc-íe de novo o facco , e 
de novo fe efpreme ; despois do que 
purifica-fe a manteiga da forma já dita. 
Nao deve nefte iegundo método moer- 
fe o cacao para que não tape os poros 
do panno. 
§.CCLXI.O oleo da nós mofcada fepara¬ 
ie , pizando-fe as noíes em almofariz 
de ferro quente , até ficarem em mafla : 
metem-fe em facco de linho, e efpre- 
mem-fe entre as laminas de ferro hum 
pouco quentes. O oleo quando fe esfria 
coagula-fe , e coagulado fe faz derreter 
no banho de Maria para fe ruduzir a maf- 
fa , e confervar-fe melhor. 
§. CCLXII. O oleo de loureiro adquire- 

le das bagas maduras , e frefcas pizadas 
em almofariz de mármore com pilão 
de pão , e fervidas em grande quantida¬ 
de de agua por meia hora , e em vazos 
tapados. Côa-téo liquido , e efpreme-fe 
bem em panno em quanto eftá fervendo, 
c deixandò-fe esfriar, ajunta-fe na fuper- 
ficie hum oleo verde cheirozo, da con- 

. ... fií- 
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fiftcncia de manteiga , o qual fe íepára. 
Piza-fe de novo o reziduo , ferve-fe, 
c fepara-fe o oleo , o qual fe ajunta ao 
primeiro. 
§.CCLXIII. Com lium deftes métodos fe 

pódcm extraliir os oleos pingues das fu- 
bftancias vegetaes. 
§.CCLXIvf. Os dos animaes porém qua- 

zi todos fe extrahem por decocçao ; o que 
não he da ocupação do Farmaceutiqo. 
Algum ha que fe extrahe por expreflao 
como he o oleo dos ovos ; para o que 
fe fazem cozer os ovos até que fiquem 
duros; feparão-fe deípois as gemas , as 
quaes fe deitao em frigideira de ferro 
ou em vazo de prata, para que a fogo 
brando fequcm , movendo-as continua- 
damentc , e pizando-as para que fe cf- 
migalhem. Eftando bem feccas , aug- 
menta-fe hum pouco o calor, com o cui¬ 
dado porém de as não toftar. Jnchão 
então prodigiozamentc , e fe derretem. 
Nefte éftado fe confervão ao fogo por 
alguns minutos , e prontamente fe me¬ 
tem em facco de panno forte , para que 
fe metão na prenfa entre laminas de fer¬ 
ro quentes n’agua fervendo. O oleo que 
íalie he da côr de oiro, cheiro agrada- 

vel, 
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vel , ede fabor doce. Ordinariamente. 
50 gemas d’ovos dão ç onças de oleo. 
§.CCLXV.Coftumão-fe preparar as gor¬ 

duras antes de fervircm :Ò método em to¬ 
das hc o mefmo , c firva de exemplo a 
banha de porco crua. Da quantidade que 
quizer-mos, fepara-fe a membrana adipo- 
za , que eftiver na fuperficie ; corta-íe 
em pedaços a meíina gordura , a qual fe 
amada com as mãos dentro de agua 
pura , a fim de diluir nella todo o lan¬ 
gue coalhado , que inda eftiver nos va- 
zos, mudando a agua de tempo em tem¬ 
po até que a ultima efteja fein cor. 'I i- 
ra-fe então de agua a gordura , e efta 
íe derrete a fogo brando , deixando-a 
fobre o lume até que de branca , e laflea 
(e faça perfeitamente clara , e tranlpa- 
rcnte, e que lançadas algumas gotas ao 
fogo , não eftalem. Por eftes linaes he 
que le conhece , que a gordura derretida 
já não contém mais humidade ; coa-fe 
então por panno tapado , lem le efpre- 
mer. Fundem-fe de novo as porções de 
gordura, que fe não derretêrão na pri¬ 
meira operação, ajuntando-íe-lhe huma 
pouca de agua, e cftando derretida, coa- 
fc da meftna maneira. Afiim fe con- 
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tinúa até que a gordura toda fe tenha 
derretido , e que não fiquem ienao as 
membranas adipozas íeccas, etolladas, 
as qnacs 11a ultima operação fe efpre- 
inem fortemente. Efla ultima porção po¬ 
rém de gordura póe-le á parte , por 
ler mais còrãda pelas membranas tofta- 
das: a qual inda que leja tão boa, co¬ 
mo a primeira , com tudo fó ferve para 
aquellas preparações , onde he indiffc- 
rente a cor. Lança-fe a gordura em quan¬ 
to eílá ainda quente , e liquida em va- 
rzos de louça a fim de que coagulando- 
fe nelle vazos , não deixe abertura en¬ 
tre fi, por onde poíTa entrar o ar, o que 
a faria rançoza. Defte modo fe prepa- 
rão todas as gorduras dos mais aniaia- 
es; com a ditferença de que as mais ra¬ 
ras , como a de viboras , não íe lavão, 
exeepto fe houver em grande quantida 
de, aíSm que bafta liquida-las a fogo 
brando para as privar de toda a humi¬ 
dade j ecoa-las elpremendo-as fufficien- 
temente. 
§.CCLXVI.A agua,que fe miftura,quan- 

fe derretem as gorduras , impede que 
fe não torrem , e ferve como de hun» 
banjto de Maria. 

C A- 
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CAPITULO V. 

Das Rezinas. 

Ç.CCLXVII. Ão entro agora no exa- 
J. N me , de que coiza íao 

rezinas, e em que differem das gommas , 
porque já tenho afíàz tratado diflo : onde 
fó me reftrinjo a fallar tanto do método , 
com que as extrahimos dos corpos , que 
as contém como de algumas preparações 
que fazemos a aquellas , que já nos vem 
leparadas dos paizes ellranhos. Sabemos 
que eílas fe obtem das fuas arvores pçr 
incizáo, ou fem ella , e que íe conden- 
sao ou ao foi, ou ao fogo. 
§.CCLXVIII. Os corpos rczinozos que 

r.os dá a natureza são quazi todos 
duros , frágeis , e puros •, por iflo nio 
precizao de purificação. Os liquidos 
porém , e em efpecie a terebintina , e 
o eíloraque liquido , precizao de algu¬ 
ma preparação , e depuração antes do 
feu uzo. 
§.CCLXlX.Coftuma a terebintina lavar- 

fe, ou cozer-fe, eeltassão as duas prepa¬ 
rações que fe lfoç faze/n. Lzya-fe a tere- 

bin* 
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bintina mais com o fim de a endurecer, 
do que de a depurar. Toma-le para ifio 
a quantidade que quizermos de Terebin¬ 
tina bem clara , e com hum pilão de páo, 
ou efparula. de marfim fe agita , e mo¬ 
ve dentro de agua , tendo o cuidado de 
mudar a agua de tempo em tempo. Par¬ 
te do oleo eflencial mais fubtil fe eva- 
póra, e parte fe difiolve n’agua , fem 
que turve fenfivelmente a fua tranípa- 
rencia , e que fe conhece eftar na agua 
pelo cheiro» e godo com que fahe. A te¬ 
rebintina fica esbranquiçada com algu¬ 
ma agua, que fe lhe póe de permeio, 
a qual, paliados alguns, dias , íepara-fe 
deixando a terebintina tão tranfparente , 
como de antes. O fim defta operação lie 
de endurecer hum pouco a terebintina, 
para que le pofTa formar mais facilmen¬ 
te em pirolas; mas como ainda afiim 
fica muito fluida , recorre-fe a outra pre¬ 
paração , que he o coze-la pela qual íe 
diflipa maior quantidade do íeu oleo 
çflencial, c conlequentemente fica mais 
dura. 

§, CCLXX. Mete-fe pois a terebintina 
em bacia de prata, ena lua falta em tigela 
vidrada com tres, ou quatro vezes do 

feu 
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ícu pc/.o de agua ; ferve-fe tudo até que 
a confidencia da terebintina (eja tal , 
que delia fe pollao formar pirolas; o que 
le conhece , fazendo esfriar de tempo 
em tempo em agua fria hum a pequena 
porção delia. 
§.CCLXXI. He de notar, que eftas piro¬ 

las de terebintina são fujeitas a amollecer, 
e a unirem-fe em huma fó maífa deípois 
de eftarem feitas. Previne-fe porém efte 
inconveniente mifturando e cobrindo as 
pirolas com algum pô conveniente, co¬ 
mo o d'alcaflui, malvnisco&c., e ainda 
com pôs purgantes , fe o pede o cazo. 
§.CCLXXII. Ao eftoraqge liquido depu¬ 

ramos com o fim de o livrar das imundí¬ 
cies , com que ordinariamente eltá in¬ 
quinado. O que fe obtem liquidando-o 
hum pouco em calor brando, e pafian¬ 
do-o por peneira de crina mediocremen- 
te direita , esfregando-o levemente com 
efpatula de pao : mete-fe então em va¬ 
zo de loiça com huma pouca de agua 
por fima para que fe nao íeque na fuper- 
ficie. 

§. CCLXXIII. Viílas eftas preparações, 
que fc fazem nas rezinas ji adquiridas,ref- 
U-nos ver o methodo porque as rezinas Iç 

Q, ex- 
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extrahem dos vegetáveis, que as reiTr; 
Elias rezinas são as inefmas que nos 
dá a própria natureza , com adifferença 
que nos vegetaes ellão combinadas , 
mifturadas, e difperlas por entre as mais 
íubftancias,que he então necellario abfolu- 
tamente recorrer a meios químicos,que as 
feparem delias. 
§.CCLXXIV.O Menftruo ordinário das 

re7.inas he o efpirito de vinho rcétificadií- 
limo com o qual mift.uramos o corpo , eru 
que ella fe acha.Confeguintemente bem íe 
vé que para a cxtrahirmos fervimos- 
nos da mefma operação chamada tin¬ 
tura. 
§.CCLXXV.Toma-(e pois para exemplo 

a jalapa , e delia le tira a tintura , comojá 
diflemos , por meio do eípirito de vi¬ 
nho rcélilicadilTinlo na quantidade de feis 
ou oito vezes mais que o pezo da jala¬ 
pa. Efgota-íe a jalapa de toda a fua re- 
zina , digerindo-a mais duas , ou tres ve¬ 
zes em novo eípirito de vinho, porém ein 
menos quantidade. Mifturão-fe eutão to¬ 
das eftas tinturas,e coão-fe por papel par¬ 
do ; o que feito , por meio da deftillação 
tira-íe defta tintura metade, ou tres quar¬ 
tos do feu efpirito de vinho: a efta tin- 

tu- 
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tura concentrada fe ajunta vinte , ou 
trinta vezes o feu volume de agua pura. 
Fica então logo efta miítura alva , e la- 
dtea , que delpois de hum dia, ou dois 
em quietação , depõe a Tua rezina ; 
o que fe conhece , quando a iniftura eftá 
Tufficientemente clara. Decanta-íc a agua 
e acha-fe no fqndo do vazo a rezina , que 
pela íua confiftencia he fimilhanre á te¬ 
rebintina. Em hum vidro então Te fecca 
no banho de Maria até que eílando fria 
íeja íecca, e friavel;a ifto he o que fe cha¬ 
ma rezina de Jalapa. Do mefmo modo 
fc preparão todas as mais rezinas dos 
milíos , como efcamonea, turbith , gu- 
aiaco &c. 
§.CCLXXVI. As varias infuzòes que fe 

fazem he para extrahir quanta rezina for 
poílivel ; e a diftillação he para não per¬ 
der o efpirito de vinho , que pode fer- 
vir também para a mefma operação, e 
para diminuir o meímo efpirito na tintu¬ 
ra de maneira que ailim fe facilite a 
precipitação da rezina. 
§.C.CLXXVII.Algumas pedoas querendo 

endurecer a rezina, queaífim feextrahio, 
a fervem dentro de agua , o que não 
approva Baumé, porque, diz elle, a re- 

Qii zi- 
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zina coin cfte grão de calor íe decom¬ 
põe ; o que nao luccede feccando-a no 
banho de Maria. 
§.CCXXXVI1I. Nao devemos fuppor que 

eltas rezinas aílim adquiridas são unica- 
menre retinas , porque eftes raes corpos 
além doquehe puramente rezina , contem 
também partes extraftivas, e gomozas, 
A razão e/tá polia n’agna , que íempre 
ha no efpirito de vinho ; poriflo , fendo 
tudo o mais igual , o eípirito de vinho 
quanto mais reétificado lie, tanto menos 
rezina extrahe ; porque a fubftancia go- 
inoza não fendo diífolvida , cobre a re- 
zinoía, e impede o accelfo do eípirito pa¬ 
ra que a diífolva. O que nao acontece, 
quando o eípirito de vinho nao lie tão 
reclificado, ifto he, lie mais aquozo. Ora 
a rezina aílim extrahida , na íua precipi¬ 
tação leva comligo alguma das mais 
partes , que a agua do eípirito dilfolveo. 
Eíla he a razão, por que querendo ma¬ 
is puras as rezinas, devemos procurar 
fepara-las com o efpirito o rnais reftifi- 
cado que poda fer : mas como inda efte 
mefmo nao fepára as rezinas intelrâmen- 
te puras, por iífo podemos-nos fervir 
do Ether , que he o verdadeiro e unico 

* menf- 
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menftruo das rezinas : para iflo pois toma- 
fe a mefina jalapa pizada grofleira mente 
e deita-fe ena hum cryfol , 011 matraz. 
Lançando-lhe por lima ether redificadil- 
fimo. Tapa-fe o orifício do cryfol com 
toda a exadtidão , e aífim melmo frio íe 
digere por dois, ou tres dias , agitando-o 
de quando em quando. No fim deite 
tempo decanta-fe o liquido para huma 
cucurbita de vidro , que fc cobre com o 
feu capitel , e fc deíLlla todo o ether no 
banho de Maria a fogo brando. No fundo 
da cucurbita fica a rezina de jVdapa íecca, 
e friável , que fe fepara com eípatula de 
ferro. Defte mefmo modo fc lep/tião to¬ 
das as rezinas com o ether, o qual 
extrahc muito menos quantidade de re¬ 
zina, do que o eípirito de vinho pela 
razão já dada. Se quizermos , em lugar 
de deftillar o ether podemos dcixa-lo 
diílipar ; o que he na verdade mais co- 
modo, mas também perde-fe o ether. 
§.CCLXXIX. Eitc methodo de tentar 

os regetaes com o ether molhou que 
as melmas plantas inodoras , tem 
rezina perfeitamente fecca ; porque 
o ether a extrahio delias. A paricta- 
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ria, mercuriaè., cardo fanto , a tan- 
chage &c , derão rezina : a inefma polpa 
de caífia deu rezina pelo Ether , a qual 
Serfeltamente fe iecccu no banho de 

laria. 
§.CCLXXX.Finalmenre devo advertir, 

que ou nós fepareniosas rezinas dosmif- 
tosemqueíeacháo por meio do eípirito 
de vinho redificadiflimo , ou por meio 
do ether, nunca íe fepara toda a rezi¬ 
na , a qual fempre fica no meímo mifto 
combinada com os mais princípios , e 
por ifio não pode experimentar a acçao 
deftes menftruos. Daqui vem que qual¬ 
quer dos miítos , v. g. ajalapa, da- 
qual já tiramos a rezina , cozida ou fer¬ 
vida em agua , dá hum extrado gomo¬ 
zo, no qual ainda acha-fe rezina. Cha- 
mão a ifto extrado gomozo de jalapa ; 
e fe fe preparar da eícamonea , extrado 
gomozo de efcamonea &c. 
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CAPITULO VI. 

Das Gomas Rezinas. 

§. CCLXXXI. O Âo huns concretos 
O mais , ou menos du¬ 

ros extrahidos dos fuccos laéteos de cer¬ 
tos vegetaes , nos quaes fc acha a fubftan- 
cia rezinoza unida e de alguma íòrte 
diflolvida no principio aquozo dos mef- 
mos fuccos por meio das fubftancias 
gomozas , e falinas , do mefmo modo, 
como a manteiga no leite dos animaes 
íe acha unida a agua pelos íaes , e pela 
parte cazeoza , e como nas emullões o 
oieo unido a agua por meio das muci- 
lagens. 
Ç.CCLXXXII. Ha hum grande numero 

de vegetaes , que dão aflim efte fuccola- 
éleo: os defte paiz são os tithymalos , e as 
chicoreas , que os dão laéteos, a che- 
lidonia , que o dá amarelo , &c. : po¬ 
rém deíles não fazemos nós nenhum 
uzo , porque lhes lubftituimos os que 
nos vem dos paizes eftranhos , por fe¬ 
rem mais efficazes. Ordinariamente nos- 
los mandão feccos , talvez pela como- 
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didade do tranfportc , ou porque não 
nos podemos fervir dclles no eftado li¬ 
quido. Sao cites os fuccos feccos , que 
são conhecidos com o nome de gomaf- 
rezinas , de que jd tratamos na Maté¬ 
ria medica. 
§.CCCXXXIII. Eftes fuccos tirão-fe ou 

por incisão,011 íem di.i,e defpois íe con- 
densão , ou ao íol , ou ao fogo. São 
huns feccos , e friáveis immediatamen- 
te defpois de feccos, 011 pouco tempo 
defpois de fe terem íeccado , c por 
confequcncia pulvorizão-fe com facili¬ 
dade : outros porém coníervão por mui- 
ro tempo hunia tal brandura , que fe 
hão pódem polvorizar, nem comodamen¬ 
te mifturar nas compoziçòes. 

§. CCLXXXIV. Ora como tanto huns , 
como outros vem combinados com calcas 
de arvores, pequenas porções de páos , de 
palhas , e outras imundícies , por iífo 
cuidarão os farmacêuticos em purificar 
aquelles particularmente , que fe não pò- 
dem reduzir a pó , dilíolvendo-os em 
differentes líquidos , com o fim de os 
privar, e defembaraçar dos corpos eí* 
tranhos, com que eftão unidos : o mé¬ 
todo de que uzão lie o íeguinte. 
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§.CCLXXXV.Toma-fe por exemplo , a 

quantidade que quizermos dega!bano,o 
qual fe diífolva por meio de hum ca¬ 
lor brando, em tres vezes tanto de vi¬ 
nagre. Coa-fe tudo por hum pano, ex» 
premendo o fortemente ; deita-fe o re- 
ziduo cm mais vinagre, que fc aquece, 
como da primeira vez , para que fe dif- 
íolva o que efcapou da primeira coadu- 
ra , co2-fe com exprefsão , e unem-fe 
ambos os líquidos, os quaes íè conden- 
sao a fogo brando até que a maíla te¬ 
nha a confíltencia emplaftica. Deite mo¬ 
do purificão todas as gomas rezinas bran¬ 
das , que fe não podem polvorizar. 
§.CCLXXXVI» Julgou-le lempre, que o 

vinagre era o verdadeiro menftruo das 
gomas rezinas ; mas o vinagre diíTolve-as 
tanto como a agua , ilto he, nem hum, 
nem outro as diílolve perfeitamen¬ 
te ; por iíTo eltas diifoluçoes fempre são 
laéteas. Quafi todas as Farmacopeas a- 
coníelhão o purificar affim as gomas re¬ 
zinas. Elte método porém tem vários 
inconvenientes. O primeiro he que fe 
nos fervimos para a diílolução das go¬ 
mas rezinas de muita agua , ou vina¬ 
gre , c que fazemos ferver por muito 

tem- 
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tempo o liquido , na evaporação difli- fia-íe grande parte do oleo eíTencial del¬ 
as , e a goma rezina coze-fe , e fe faz 

mais dura , como vimos que fuccedia 
com a terebentina. A fubftancia rezino- 
za então não ficando com tanta fluidez 
não fica unida com a gomoza , e fe 
precipita no fundo do vazo ; o \que tu¬ 
do íuccede em detrimento das virtudes 
das gomas rezinas : Além diflo com a 
imperfeita diflblução deftes corpos, ou 
no vinagre , ou na agua , não póde dei¬ 
xar de haver alguma defuniao das par¬ 
tes rezinozas das gomozas , o que me 
parece , que de neceflidade alterará as 
qualidades , virtudes , ou efficacia das 
gomas rezinas. 
§.CCLXXXVII.Por eftas razões reprova 

Lemery com bem fundamento efta purifi¬ 
cação ; e fó aconielha a pulvorização tan¬ 
to para as frágeis , como para as bran¬ 
das. Das feccas não ha duvida,, que fe 
pulvorizarao muito mais prontamente 
do que os corpos , com que eltao man¬ 
chadas , e defle modo fe podem de¬ 
purar. Das brandas porém recomenda 
elle, que fe cfcolhão os mais puros 
grãos, ou lagrimas , e que entre dois 

pa- 
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papeis fe fequcm , 011 ao foi , ou jun¬ 
to ao fogo , e que deípois le pulvori- 
zem. 
§ CCLXXXVIII. Eíle methodo em todo 
o fentido merece a preferencia : 1. 0 por¬ 
que neíta cxíicação não perdem as gomas 
rezinas tantos princípios , quantos per¬ 
de na purificação , nem ha deíunião das 
íuas partes: 2. 0 porque aífim feccas pódem 
fervir tanto para o uzo interno , como 
para o externo : q. 0 as fubftancias ve- 
getaes , que fe pódem encontrar no in¬ 
timo deftas gomas efcolhidas , são em 
tão pequena quantidade, que não mu- 
dão a fua virtude , particularmente por¬ 
que parece que não são outra coiza , 
que pequenos fragmentos do pdo , ou 
cafca da fua meima arvore. 
§.CCLXXXIX.Com tudo íe as gomas re¬ 

zinas forem tão brandas, que por nenhum 
modo íe pofsão reduzir a pó, neíTe ca- 
zo para o uzo interno , bem podemos 
purifica-las por meio da agua , ou de 
outros vehiculos apropriados ao uzo , 
a que fe dcítinão. Porém eu julgo mais 
conveniente o methodo propofto por al¬ 
guns para a purificação daquellas go¬ 
mas rezinas, que ie fundem com fa- 
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cilidade , como hc o galbano ; o qual, 
mandão que fe inclua dentro de huma 
pelle dc bexiga , e que eíta então fe 
metra dentro da agua fervendo , até que 
o galbano fique tão molle , que le 
polia iéparar das immundicics , coan¬ 
do-o por pano baflantemente groflo. Ou 
também podemos uzar do metliodo da¬ 
do por Diolcorides para a depuração 
do mefmo galbano, o qual ntethodo íe 
reduz quafi ao primeiro agora mencio¬ 
nado. Manda elle que incluamos o gal¬ 
bano cm pano limpo , mas raro , e não 
tapado ; efle faquinho íufpende-íe den¬ 
tro de hum vazo , ou de loiça, ou de 
cobre , de maneira que não lhe toque 
o fundo ; cobre-fe efle vaza , e aílim 
direito fe mete dentro da agua ferven¬ 
te. O galbano então fundindo-fe, côa- 
fe ao mefmo tempo , e deixa as imun¬ 
dícies ligneas no patino. 
§.CCXC. Eíles são os methodos, de que 

nos podemos fervir para a depuração 
das gomas brandas 4 e quanto ás fec- 
cas , e de difficultoza fuzão , a pulve¬ 
rização he a melhor purificação que 
lhe podemos fazer. A efeamonea tam¬ 
bém fe dere pulvorizar , porque con.o 
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diz Lemery , o melhor meio de a dar 
he reduzindo*» a pó íetn lhe ter feito 
nenhuma preparação , as quaes não (er¬ 
rem lenao de a alterar inutilmente. Biu- 
mé lie também da me (ma opinião , e 
ajunta mais , que por ter a efcammonea 
hum cheiro defagradavel he convenien¬ 
te , defpois de a ter pulverizado , ex- 
po-la ao ar em lugar quente , por al¬ 
gum tempo , para que íc perca eíTe chei¬ 
ro , ou ao menos grande parte delle. 
Como porém inda muitos prezão as 
antigas preparações , julgando cornos 
amigos, que he precizo por ellas cor¬ 
rigir a numa força da virtude pur¬ 
gante da efcammonea , por iflo refiro 
as que eftão mais em uzo. 

§.CCXCI.Temos fres preparações; r. 0 

A Cydoniata , chamada Diacridium cy- 
doniatum ; a qual fe faz de dois mo¬ 
dos ; que he ou mertendo dentro de hum 
marmelo, que quafi fc efvaziou , a efca- 
nronea em pó, e cozenJo-a nas cinzas 
quentes ;delpois do que íepara-le a eíca- 
monea, feca-fe , pulvoriza-fe , e guarda» 
fe em garrafa tapada , ou miftura-fe 
duas partes de efcammonea em pó com 
liuuia parte do fucco do mefmo mar». 

rae- 



154 daFaisiu^ 
melo ; evapora-fe roda a humidade a 
fogo brando, movendo continuamente a 
miftura , e eftando fufficientemente fec- 
ca , pulvoriza-ie, e fexa-íe em garrafas. 

§. CCXC1I. A 2. Chama-fe Diacridium 
Glycyrrhifatum : paia a qual fe infun¬ 
dem quatro oitavas de alcaíluz em 8. 
onças de agua quente , miftura-fe eíla 
infuzão com quatro onças de efeamo- 
nea reduzida a pó. Secca-fe a miítura , 
como a precedente, epulvorizaíTe a maf- 
fa. Tanto cila preparação, como a que 
fe faz com o 1'ucco de marmelo , hu¬ 
medecem facilmente ao ar pelos extra- 
dós, que contém em fi , e por iíTo fe 
devem fexar cuidadozamente. 
§.CCXCIII. Finalmente a 3. faz-fe ex¬ 

pondo a efcamonca cm pó (obrehuma fo¬ 
lha de papel pardo, ao vapor do enxofre, 
que fe lhe queima por baixo ; conti¬ 
nuando ella operação por hum quarto 
de hora , e movendo continuadamente 
a eícamoneacomeípatula demarfim.Cha- 
ina-fe elta preparação Diacridium Jul- 
pburatum. 

CA- 
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CAPITULO VII. 

Dos Cozimentos. 

§.CCXCIV./^\Fim he o mefmo com as 
V^/infuzÔeSjCom a differen- 

ça de ferem os cozimentos íó para ex- 
trahir as partes fixas e loluveis , e 
por iíTo fe fazem ao ar livre , e com 
a ebulliçao fobre o fogo ; vifto que o 
nienftruo ajudado com eíte maior calor 
diífolve mais prontamente , e em maior 
quantidade as partes aélivas fixas dòs 
miftos. 

§. CCXCV. Os Ingredientes saó vegeta- 
es , animaes, e ainda alguns mineraes, co¬ 
mo o Antimonio , e Mercúrio. Os menf- 
truos j iíto lie , a agua , o vinho , o vi¬ 
nagre , o oleo , &c. ; menos os eípi- 
rituozos, que não podem ferver fem fe 
volatilizarem. Dos cozimentos em oleo, 
falarei quando tratar dos remedios ex¬ 
ternos. 
§. CCXCVI. A quantidade do vehiculo 

também nao fe póde determinar com 
exaélidão , he precizo proporciona-la ao 
volume que ha de ficar , e ao tempo 

da 
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da ebullição, a qual deve fer tanto mais 
dilatada , quantos mais duros forem , 
e mais compatos os ingredientes. Mui¬ 
tas vezes devem preceder macerações , 
ou infuzões para facilitar mais a cx- 
tracção das partes com a decocção. Or¬ 
dinariamente fe toma o quadruplo do 
menftruo. 
§.CCXCVII. Não fe fervao as fubítancias 
aromaticas , porque pcrdem-fe as par¬ 
tes voláteis, das quacs depende a vir¬ 
tude i aífim como também nem aquel- 
las , cujos princípios, aéti vos fe alteram 
com o gráo de caior da ebullição , co¬ 
mo he a quina Ôcc., e fe o fizermos, de- 
moremo-la muito pouco (obre o fo¬ 
go. Além deílas, não há flor nenhu¬ 
ma , que fe deva cozer humas pela fua 
delicadeza , e outras pelo feu cheiro. 
Se com tudo houver alguma planta que 
tenha virtudes tanto nos princípios fi¬ 
xos , como nos voláteis , e que qui- 
zermos ambas , podemos cozer porção 
da rnelrna planta e despois com o co- 
zinVento quente infundir outra porção 
delia ; a ifto chamão Decaão itifu- 
futn. Não he precizo advertir, que não 
fe devem receber para decocções cor- 
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p03 indifloluveis nos menftruos , de que 
fe uza. A decocção não fe deve proJ 
longar muito, porque então fatura-fe o 
menílruo com grande parte de rnuci- 
lagem i a qual enfraquece os mais prin- 
cipios, por iíTo as fubftancias acres po¬ 
dem ferver mais tempo. As folhas de 
fenne, e os feus foliculos fervidos por 
muito tempo, dão ao liquido hum a tnu- 
eilagem tão efpella, que o deixa fem 
a virtude purgante, a qual fe confer- 
va ou com a irtfuzao , ou com leve de¬ 
cocção. Também com o forte cozimen¬ 
to fe cxtrahem muitas partes terreftres t 
com o exemplo dos mirobalanos, e 
Rhabarbaro, os quaes muito cozidos 
são adftringentes. Finalmente alguns 
corpos com a grande e continuada e- 
bullição dão os feus cozimentos acres 
badantemente, e amargozos ; como fuc- 
cede ao alealTus , que infundido , ou le¬ 
vemente cozido dá huma bebida fuave * 
e doce ; porém acre , e amargoza, 
quando fe coze * ou ferve muito. If- 
to tudo porém depende do fim com o 
qual o Medico manda fazer o cozi¬ 
mento. 
§.CCXCVlII.Finalmente os cozimentos 

R fatxv- 
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também íc clarificão , ou por depo- 
ziçao das fezes, ou por coadura, ou 
por clara d’ovos , do mefmo modo como 
os fuccos. Para exemplo faremos o co¬ 
zimento de cevada, e de caldo de ví¬ 
boras. Toma-fe duas onças de cevada 
perlada , a qual lava-fe hum pouco n’a- 
gua fria para fe lhe feparar a parte fa- 
rinhoza que lhe eftiver adherente; des- 
pois faz-fe ferver em quazi 6 onças d’a- 
gua nova, a qual fe tinge muito, e 
por iflo lança-íe fora ; deita-fe entáo a 
cevada dentro de quatro livras d’agua , 
quando ella eftiver fervendo , e conti- 
nua-fe a ferver até que íe tenha redu¬ 
zido á metade. Todos fabem o uzo , 
que efte cozimento tem nas doenças, 
tanto agudas., como chronicas, por 
iíTo convém prepara-lo de maneira 
que não feja defagradavel. 
§.CCXCIX. Para o caldo de viboras to- 

ma-fe huma vibora de grandeza me¬ 
díocre da qual fe tenhão tirado cabe¬ 
ça , pclle , e inteftinos, e cortada fe 
deita em ij livras d’ngua ; ferve-fe até 
que não fique fenao huma quarta par¬ 
te delia; retira-fe o vafo do fogo , e 
quando o liquido eftiver frio, fepare- 
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fe a gordura , que fe tiver congelado' 
na fuperficie , tendo fido a vibora frefi¬ 
ca ; coa-fe então, e de novo fie aquece* 
Efte he o caldo de viboras hoje pela 
Europa tão uzado nas doenças Cutane- 
as , e outras. Mandão também alguns 
comer a carne. Finalmente o caldo de 
frangos também aílim fe deve preparar 
para os doentes. Sobre os cozimen¬ 
tos compoftos na 4. parte da Faf- 
macia. 

CAPITULO VIIL 

Dos Extraflts, Arróbes , e Gtllêas. 

§.CCC./~\ S Extradlos são humasfu- 
bílancias extrahidas dos 

córpos por meio de menílruos apropria¬ 
dos, e unidas a menor volume pela evapo¬ 
ração total, ou parcial do feu vehiculo, 
ifto he, dos me finos menítruos. Só o 
reino vegetal, e animal he que dão 
corpos , de donde íc preparaó os Ex tra¬ 
dos. 
§.CCCI. Parece que eftas preparações 

jfio feitas com o fim de fe pederem 
R ii con- 
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confervar mais facilmente as fubftan- 
cias uteis dos mirtos. 
§.CCCII. E como ertas fubftancias fão 

compostas de princípios diflerentes, por 
ilTo também differentes são os menftru- 
os , com c;ite os extrahimos , e confe- 
quentemente bem le vê, que devem ha¬ 
ver varias cfpecies de extradlos. Atren- 
dendo pois ás fuas propriedades parti¬ 
culares, podem-fe dividir cm quatro ef- 
pccies differentes, a faber extradlos go- 
mozos , ou mucilaginozos, extradlos 
gumeo-rezinozos, extradlos faponaceos: 
e ínalmente extradlos rezinozos, ou pro¬ 
priamente rezinas. Os merftruos para 
extrahir ertas fubftancias são ou a agua , 
ou o vinho, ou o eípirito de vinho, não 
indiffercnte'mente; porém cada hum d cer¬ 
tas , e determinadas fubftancias. As re¬ 
zinas não sãó diflbluvcis n'agua ; os mais 
extradlos porém nclla fe diffolvein ou 
rotalmente, ou em parte. 
§.CCCI1I. Inda que cila divizão feja exac- 
ta com tudo vulgarmentc , quando quere¬ 
mos falar dos extradlos rezinozos , fer- 
vimos-nos particularmente do nome de 
rezina , e não de extradlo , e pelo eon- 
trario falando em extradlo intendemos 

os 
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os outros tres promifcuamente , ido he, 
aquellas fubdancias cujo mendruo lie a 
agua, ou natural, ou adventícia. Pare¬ 
ce com tudo , que inda fendo a agua o 
mendruo commum dedes extrados , a 
fua differente índole deve pedir alguma 
diveríidade na manipulação, e prepara¬ 
ção delles para fe confervarem com as 
virtudes dos feus midos : o que não at- 
tendido podem rezultar alterações. Logo 
antes da preparação de cada hum, de- 
ve-fe previamente faber em quaes das 
fuas partes componentes rezide a virtu¬ 
de do mido , que nós queremos extra- 
hir, para adaptarmos a ellas a fua par¬ 
ticular manipulação. Muito pouco fe tem 
trabalhado neda parte, por ilío as leis 
que fe dão para a formação dos extra¬ 
dos , são quazi geraes para todos. 
§.CCCIV. Os Extrados ou são molles , 

ou perfeitamente feccos ; a edes lie que 
impropriamente o Conde delaGaraye 
deu o nome de faes effenciaes, delles 
falaremos em ultimo lugar. Como a a- 
gua he o mendruo delles , bem fe vê 
que os exrrados fe preparao ou com 
agua natural dos midos ; ido lie ; com 
os fucco^ dos vegetaes; ou com agua 

nd- 
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adventícia , ifto hc , com as infuzóeg , 
ou cozimentos dos miftos. 

§.CCCV. Encontrao-fe vários nomes , 
com que fe denotão , como fáo , Rob , 
Sapa, Defrutum , Gelatum et Extra- 
£lum. Os antigos inventarão eftes no¬ 
mes, que por lignificarem a mefma 
coiza , ordinariamente fe confundem 
reciprocamente. Eftes difFerentes nomes 
porém nacidos ou das propriedades 
dos extraélos , ou dos corpos , donde 
fe formão , inda fe confervão por al¬ 
guns para determinados extraélos. 

§.CCCVI. Aífim pela palavra Rob en¬ 
tendem o lucco depurado de qualquer 
fruto que naó fermentou , reduzido a 
coníiftencia de mel. Bem fe vê que he 
hum extracto. Os antigos mifturavao 
os feus Robs com mel , mas ja hoje 
fe naó pratica. For fapa entende-fe uni¬ 
camente o mofto , ou o fucco das uvas 
cozido até i meíma jjjnfiftencia ! he hum 
Rob. Por Defrutum entende-íe o mef- 
mo fucco das uvas , do qual fe evapo¬ 
rou tao fomente a terceira parte da 
fua humidade. A palavra Gelatum ex¬ 
plica os extra&os mucjlaginozos , e 
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glutino7os dos animaes , e tambcm dos 
vegctaes, 
§. CCCVII. Finalmente a palavra Ex- 

traão he a que fignifica em geral toda 
a fubltancia extraliida mediante o 
feu menítruo, e efpeíla até Hum de¬ 
terminado gráo de mais , ou de menos. 
Temos pois , que os extradtos fe pre- 
parao ou dos fuccos , ou das infuzões , 
ou das decocções. Os que fe fazem 
dos fuccos, ou fão dos frudtos, ou das 
plantas , e eítes fuccos ou íe depurao 
antes de fe evaporarem para fer extra- 
dto ou não.' 
§. CCCVIII. De cada hum darei hum 

exemplo, e i.° dos que fe fazem dos 
fuccos dos frudtos clarificados. Sejão as 
bagas de fabugueiro. 
§. CCCIX. Tomão-fe eílas bagas hum 

pouco antes de eílarem perfeitamente 
maduras , e delias fe fepara o fucco , e 
clarifica , como ja difíemos , falian¬ 
do dos fuccos ; cffndenfa-fe ao fogo até 
que fique na confiftencia de papas al¬ 
gum tanto efpeffas ; e guarda-fe em va- 
zos proprios. 

§. CCCX. Nos annos chuvozos de 30. 
libras deitas bagas, adquirimos 4. ate 

í- 
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y. libras de rob; e nos annos íeccos ; 
a ate a e meia. Ertaobfervaçao hegs- 
ral para todos os robs: e extrados pre- 
Èarados com os fuccos dos vegetaes. 

>efte mefmo modo ie preparao todos 
os extrados dos fuccos dos frutos. Os 
Extrados porém dos fuccos das planr 
tas clarificados preparão-fe da forma 
íeguinte. 
§.CCCXI. Toma-fe por exemplo a bor¬ 
ragem , da qual extrahido , e clarifi¬ 
cado o fucco na forma ordinária, fe 
evapora no banho de Maria até a 
confirtencia de extrado. 
$.CCCXII. Do mefmo modo fe preparao 
os extrados dos luccos das plantas. Qiiazi 
todos eftes fuccos coftumao clarificar-fe 
para então delles fe formar o extracto. 
Alguns ha porém , que fe não devem 
clarificar; e devem fer condenfados fem 
efia depuraçad. Para ex. eftá a cicuta 
o Acotiito , Eftramónia , Meimendro , 
e Belladonna. As féculas de que fe der 
purão os fuccos são comportas d’liuma 
fior^ão da planta defpedaçada de muci- 
agem, e de muita rezina , como le po¬ 

de ver cm Baumé. Logo todas as vezes 
que «s plantas contiverem principios 

re- 
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jrezinozos , dos quaes ou fe parati os , 
ou combinados com os irnis , depen¬ 
da a lua virtude , não fe devem cla¬ 
rificar os fuccos , par’â fe formarem 
os extradlos ; porque por elfa clarifica¬ 
ção privamos os fuccos de grande parte 
da fua rezina. Efta he a razão , por¬ 
que eu não Ioh de voto que fe cla¬ 
rifiquem os fuccos. Também he dead- 
vertir , que eftes fuccos, aífim comoex- 
tractos nao devem experimentar grande 
grão de calor , porque com elle fe de¬ 
compõe a rezina , fepara-fe das niais 
partes , e precipita-fc com depaupe¬ 
ração , e alteração dos princípios dos 
fuccos e cxtraiíloò. Por efta dccompozi- 
ção da rezina em hum grão de calor 
ainda bem moderado , pergunta Baume 
fe não leria melhor, defpois de expre¬ 
mido o fucco da cicuta, feparar-lhe a 
fécula imediatamente defpois de coa¬ 
gulada para miftura-la defpois ao cx- 
tratílo , quando eftiver na íua convi- 
niente confiftcncia ? Efta razão fer¬ 
ve para rodas as plantas rezinozas , co¬ 
mo he a cicuta , com as quae6 quizer- 
mos fazer extraclos. Mas , como bem 
fe vê, cilas coizas pedem varias , e 
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delicadas experiencias, que indaaté a- 
qui fe nao tem feito, e neíte cazo tal¬ 
vez que muitos dos fuccos, e extractos 
íe naó devão por nenhum modo cla¬ 
rificar , nem experimentar gráo de ca¬ 
lor , por mais moderado que for. 
§.CCCXIII. A agua contida nos fuccos, 

de que acabamos de fallar he o vehiculo 
das partes extractivas ; mas como nem 
todas as fubítancias, com as que íe fa¬ 
zem extraétos ettao no mefmo cazo , 
porque ou fão feccas, ou fe são fref- 
cas, na6 contém fufiiciente humidade 
para feparar , e diíTolver as partes ex¬ 
tractivas, por ifio he precizo recorrer 
á deccoçao deftas mefmas fubítancias 
n’ agua ; e eítes fão os extractos que 
vamos examinar agora. 
§.CCCXIV. Toma-íe para exemplo a 

quantidade que quizermos de fenne , a 
qual ferve-fe por hum quarto d'hora em 
20. ou 30 vezes o feu pezo da agua. 
Coa-fe com expreíTão forte cite cozi¬ 
mento. Tornão-fe a cozer as meímas 
folhas fegunda vez em menor quanti¬ 
dade d*agua . e de novo fe côa o co¬ 
zimento com expreíTão. Mifturão-fe os 
líquidos, clarifícao-fe com huma, ou du- 

as 
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as claras d’ovo, coão-fe por panno bran¬ 
co, e evaporao-íe no banho de Maria 
aié a confidencia d'extrad:os : Quatro 
libras de lenne dáo duas libras d’ ex- 
traétos. 
§.CCCXV. Do mefino modo fe preparão 
os extraéfos das mais plantas , por dec- 
coção. Algumas advertências porém , 
íe devem fazer ainda nefte mefmo mo¬ 
do de preparar extraétos ; porque fe 
as plantas contiverem muita parte 
mucilagem , e efta for capaz de alterar 
ou diminuir a virtude dos princípios 
que nós queremos extrahir , naó deve¬ 
mos nelTe cazo prolonga-fe muito a de- 
cocçao das plantas , nem devemos co- 
ze-las muitas vezes para não extrahir- 
mos efla nimia quantidade de muci¬ 
lagem ; o contrario porém dcve-fe fa¬ 
zer , quando da mucilagem Jie que eí- 
perarmos os effeitos , ou quando preci- 
zarnos delia para moderação dos prin¬ 
cípios acres. Também fe as plantas , ou 
bagas forem nimiamente rezinozas , e 
não precizarmos das rezinas ; quando 
coarmos , não exprememos as fubftan- 
cias que forão cozidas , fe quizermos 
porém a6 rezinas nos extraélos , pode¬ 

mos 
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mos expreme-las , mas deve haver 2 cau- 
tella de não fazer ferver os líquidos , em 
qaanto fe condensão , para que fique a 
rezina igualmente diftribuida , e toda 
nos extratos. Qual pois deva fer o me- 
thodo, que fe deva leguir em cada hum 
dos extratos de cada fimples , deve-o 
enfinar , e dirigir o conhecimento dos 
feus princípios , e da virtude de cada 
hum , que previamente fe deve ter. 
§.CCCVI. Ha algumas fubfhtncias vege¬ 

táveis , cujas partes extrativas fe achão 
em eftado de liquidez fufficiente para 
fe poderem desfazer n’agua , fcm que 
feja precizo ou expreme-las, ou coze-las 
muito particularmente porque fervidas 
dão nimia quantidade de mucilagcm inú¬ 
til a taes extratos. Neftc cazo eftá a caf- 
íia , e tamarindos. 

§.CCCVII. Tomao-fe frefcas as filiquas 
inteiras da caííia , e lavadas fe pizao em 
almofariz de mármore com pilão de páo. 
Desfas-fe efta caífia em fufficiente quan¬ 
tidade de agua fria , e fe for no inver¬ 
no , em agua unicamente tépida. Agi- 
ta-fc tudo com eípatula de páo , para fe 
facilitar a diffoluçao do íucco extrativo. 
Eftando a agua baftantemente faturada, 

coa- 



em Geral. 269 
coa-fe tudo por peneira de Crina moven- 
do-íe a malta fobre a peneira para que 
pafle toda a polpa. Eftá manipulação de 
lavar as liliquas fe continua até que a 
agua íahia clara , e lançadas como inúteis 
as íiliquas mifturao-fe todos os liquidos 
e íé coao por panno branco : o extraéto 
diiTblvido n’agua paíTa , e a polpa fica 
no panno. Lava-fe então a polpa com agua 
tépida para que le dilfolvão nella todas 
as partes extraiílivas , dcixa-fe elcorrer 
a polpa , e mifturados todos eftes-liqui- 
dos eva porão-fe até a coníiftnncia de ex- 
traélo , cliama-fe extraélo de callia , ao 
qual Baumé dá a preferencia (obre todas 
as mais preparações da callia , por não 
íer flatulento, e produzir o mefmo effeito 
da caflia fenr dores nem violência. Al¬ 
guns aconlelliao que fe fervão as filiquas 
quebradas, mas ifto fe não deve (eguir 
porque pela ebullição o extraélo da caf- 
íia he acre e adftringente, por parte que 
diflolveo das cafcas , e femcntes , as qua- 
es a proporção também diminuem a lua 
virtude purgante. 
§.CCCXV1II. Do mefmo tnodo fe pode 

preparar o extraéfo dos tamarindos ; 
mas como em quanto efte íe condcnfa., fe 

fe- 
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fepara o feu fal eílencial , por ido fe de¬ 
ve preferir a polpa , preparada como já 
diflemos. 
§.CCCXlX. Eftes extradlos não íó fe pre- 
parão das fubftancias vegetaes inteiras,mas 
também dos mefmos extraétos , que nos 
vem de fora feitos, como fãooonio, 
o aloe , e o catechu, para os purificar 
de folhas, petiolos defpedaçados, arêa e 
outras imundícies. 
§.CCCXX.O de Catechu quebra-fe,e aflim 
fe ferve em íufficiente quantidade d’agua. 
Dilíolvidode todocoa-fe por panno bran¬ 
co , e evaporafe no banho de Maria até 
confiftencia muito folida, de forte que 
fe pofla reduzir a pó. 
§.CCCXXI. O Aloe hepático, de que fe 
uza na Farmacia , diílolve-fe na menor 
quantidade d'agua , que lie poíhvel; coa- 
fe adilíoluçãopor hum panno comexpref- 
siio , e deixa-fe depôr pelo tempo de f 
ou 6 horas, decanta-fe do fedimento are- 
nozo, e evapora-fe no banho de Maiia 
até a confiftencia de extradlo. 
§.CCCXXII.O opio pelo modo ordinário 
de todas as Farmacopeas , corta-fe em 
talhadas , e no banho de Maria liqui* 
da-fe com a menor quantidade de agua, 

que 



em Geral. 271 
que for poífivel: coa-fe com forte ex- 
prefsao , e condenfa-fe fempre no ba¬ 
nho até a confidencia de extrado. A 
efte cxtrado he que fe dá o nome de 
laudano. Baumé porém confiderando os 
inconvenientes , e máos effeitos do opio 
peia fua virulência , e virtude narcóti¬ 
ca , e querendo fó ter delia a virtude 
ledativa , procurou obter huma prepa¬ 
ração , que tranquillizaíTe fem produzir 
os mais danos ; e fundado em huma 
experiencia medica , diz que verofimil- 
mente o cheiro, e virtude narcótica re- 
zidem nos princípios oleozos , e rezir 
nozos do opio , e que por confequen- 
cia privado delles, caLma , e tranquilli- 
za qnicamente. Para ifib pois propõe 
hum método de fazer o extrado do opio 
por meio de huma digeftão quente , a 
qual dura por feis mezes contínuos, 
com o fim de aflim feparar-lhe todo o 
oleo , e rezina. Nefta idéa diz que fa¬ 
zendo ferver o mefmo opio para fe pre¬ 
parar o extrado , em lugar do metho- 
do ordinário da digeftão , por tanto 
tempo , íe abrevia efta dois mezes, por¬ 
que com o tal gráo de calor fe decom¬ 
põe , e fepara mai* deprefía a rezi- 
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na , e o oleo eflencial íe difllpa ; cori- 
fequentemente defte modo íe aproxima 
á preparação feita pela digeftão ; no 
cazo de a não querermos pôr em uzo. 
Pode-fe ver tudo ifto por extenfo no 
niefmo Autor. * 
g.CCCXXIII. Dezejariamos que fe verifi- 
ca-fe efta oblervação , e que fe confirma-» 
fe , para que fe eftableccfle efte modo 
de preparar o extrado do opio pela di- 
gcftão. Daqui bem claro fica quanta 
cautela lie neceflaria para fe fazerem , 
e verificarem as experiencias , c quan¬ 
to he precizo conhecer pela Quimica os 
princípios químicos dos fimplices , e pe¬ 
la Medicina pratica em quaes delle re- 
zide a virtude que queremos , para af- 
íhn procedermos a íua preparação far¬ 
macêutica , feni o qual conhecimento 
todas as obfervaçóes são tumultuarias , 
e as vittudes dos remedios fujeitas a 
ferem alteradas pelas preparações. 
§.CCCXXlV.Fica pois determinado o mo¬ 
do de obrarmos , fe quizermos nos extra- 
dos confervar , ou feparar as partes re- 
zinozas , íegundo a virtude, ou dano , 
que delias nos pode rezultar ; e como 
a maior parte dos vegetaes não eftá no 
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c.i7.o do opio j que precize de tanto tra¬ 
balho , e tempo para perder as fuas rc- 
zinas , por iíTo com a decoçao as per¬ 
dem com facilidade; naquelles porém em 
que fe deverem confervar, evita-fe quan¬ 
to fe pode o gráo de calor. Iíto quan¬ 
to aos extraídos gumeo-rezinozos. 
§.CCCXXV. Baumé confirma eíta fua opi¬ 
nião com a quina , cuja virtude pelo 
feu juizo rezide na rezina ; onde deve- 
íe-lhe evitar o calor , e fazer a infu* 
zao em agua fria por algum tempo ; 
mas fe fenao poder efperar, ferva-fe a 
quina por hum inftante fomente, como 
o diflemos fallando da quina , e da 
infuzao delia. 
§. CCCXXVI. Se preparar-mos os extra¬ 
ídos das plantas, que contém muito fal ef- 
fencial, como azeda menor, fumaria, 
&c. , como parte deites íaes fe pega 
ao fundo do vazo , á medida que fe 
concentra o liquido, formando incruf- 
taçóes , que dificultozamente fe feparao , 
devemos condenfa-los no banho de Ma¬ 
ria , porque aliás queima-fe a tal pelí¬ 
cula , e comunica aos extraídos hum 
cheiro empireumatico. 
§.CGCXXVII.EÍtes extraídos íalinos atra- 

S liem a 
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a humidade do ar , e fc desfazem em 
hum liquido efpeífo , fe eídão em lugar 
húmido ; o íeu fal eflencial porém pre- 
cipita-fe no fundo dos vazos. 
§.CCCXXVI1I. Em geral os extraídos não 
tem o cheiro dos vegeraes , de que os fa¬ 
zemos, porque fe dillipa na evaporação 
tio vehiculo ; exceptuando algumas plan¬ 
tas aromaticas , como a falvn , alecrim 
açafrão, e outras, cujo cheiro he mui¬ 
to tenaz : Ha aquellas porém , cujos ex¬ 
traídos não confervão o cheiro , he con¬ 
veniente ajuntar no fim da íua conden- 
fação hum pouco de oleo eíTencial, e 
aguas dcldilladas das meímas plantas ; 
porque o oleo particularmente , amo¬ 
lecendo a fubídancia rezinoza , que ef- 
tá fecca, impede-a de fe ieparar com o 
tempo. 
§.CCCXXIX. Os extraídos fe forão bem 
preparados, confervão-le em bom eídado, 
fem alteração por muitos annos : o que 
não obídante, o calor algumas vezes os 
faz fermentar hum pouco; e daqui vem 
o inxarem coníideravelmente nos gran¬ 
des calores de verão , particularmcnte 
aquelles , que forão mal filtrados , e que 

con- 
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confervarão alguma feculla , ou parcnchi- 
ma das plantas. 
§. CCCXXX.Os cxtraélos mucilaginozos 
leccão com muita facilidade ; íeparao-fe 
dos lados dos vazos em que ellao , pe¬ 
netra-os o ar , e crião bolor. Perten- 
dem alguns remediar efte inconvenien¬ 
te , milturandd-Ihes algumas colheres 
de agua-ardentc , ou efpirito de vinho , 
quando já eftão cozidos , e ma is frios. 
§.CCCXXXI. Os que abundão em princí¬ 
pios rezinozos , e os dos fuccos dos frutos 
ácidos sáo os que melhor leconíervao: 
o mefmo extraiíto de caflia fe coníerva 
tao perfeitamente como os mais. 
§.CCCXXXII.A maior parte dos extraílos 
sao naturalmente bem negros ; mas como 
no fim da condenfação fe agitão, e movem 
com força , a divizão das partes, e a 
intcrpozição do ar os faz parecer me¬ 
nos negros readquirem porém a lua 
côr natural , algumas femanas defpois. 
§.CCCXXX11I. Os extraélos de que falía¬ 
mos até agora , sao os molles , porque fe 
lhes conferva huma parte do vchiculo, 
que fervio para a lua preparação. Os 
que sao perfeitamente feccos , preparão- 
ie de modo differente. 

S ii §. 
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Ç.CCCXXXIV. Já diíTc o Conde de la Gn- 
raye os chamava impropriamente faes ef- 
fenciacs. Elle os preparava pela infuzão 
fria , agitando os limplrces dentro do 
meníbuo por liuma maquina particular, 
cuja inutilidade elle mefmo delpois co- 
nhccco. 
§.CCCXXXV. Sirva de exemplo o extra- 
élo lecco da quina. Tomáo-fe duas onças 
de quina quebrada, que fe metem em huma 
garrafa com quatro pintas de agua fria j 
deixao-fe em infuzão por dois dias, 
tendo o cuidado de agitar a garrafa va¬ 
rias vezes por dia. No fim defte tempo 
filtra-fe o liquido por papel pardo , e 
fe evapora fem o ferver até a redueçáo 
de quaft huma livra civil , que sao 
16. onças. Nefta evaporaçáo turva-fe al¬ 
gum tanto. Deixa-fe esfriar , e de no¬ 
vo fe filtra. Reparte-fc então elle liqui¬ 
do portres, ou quatro pratos de louça, 
e acaba-fe de evaporar no banho de Ma¬ 
ria , até que naõ fique fenão hum ex- 
traéfo lecco , fortemente pegado aos pra¬ 
tos. Separa-fe raípando-ié com a pon- 
ta de huma faca , para o fazer faltar 
em eícamas , tomando as precauções ne- 
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ceifarias para que fenão reduza muito 
em pó na feparação , neui fe perca fal¬ 
tando para fora do prato. Fexa-fe em 
garrafs que fique bem tapada , porque 
eile extraclo atrahe a humidade do ar , 
e une-fc em mafa : fo. livras de qui¬ 
na boa dao 6. até 8. livras de extra- 
elo íecco. Do meímo modo fe preparão 
todos os extraélos feccos dos vegetaes. 
§.CCCXXXVI. Ordinariamente fazem-íe 
eílescxtraélos r.o banho de Mariajmas iíto 
não lie bom , fenão quando fe prepara 
de cada vez huma pequena porção , e 
feria muito incomodo fe fofie necefiario 
preparar cada dia muitas livras defle ex¬ 
tra élo ; nefte cazo podemos collocaros 
pratos com as infuzóes dentro de hu¬ 
ma eltufa, a qual fe aquece naquelle 
grão de calor proprio para a evapora¬ 
ção. 
§. CCCXXXVII. Alguns extradlos feccos 
ha, particularmenre todosaquelles,que fe 
preparão com fuccos depurados de ve¬ 
getaes , que dao extraílos mais gomo» 
zos , do que rezinozos , e que contém 
ao meímo tempo muito fal cflencial , 
eíles extratos digo, com baílantedif- 

fi- 
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ficuldade chegão a feccar , por atrahi- 
rem fortemrnre a humidade do ar: ef- 
tes de neceííldade dcvera-fe acabar de 
feccar dentro da eílufa , onde a íuper- 
ficie fuperior dos pratos poiía receber 
tanto calor , como o fundo ; fobre til¬ 
do fe o tempo for húmido. Os extra- 
étos feccos preparados pelo método do 
Conde de la Gciraye , cílao todos cm 
efcamas pequenas , brilhantes , e tranf- 
parentes , mas de differentes cores con¬ 
forme os mixtos , de que íe preparao. 
Eftas forao as propriedades , que de¬ 
terminarão ao feu inventor, a chama- 
los íaes eíTenciaes ; porém como bem 
o provou Geoffroy , não são propria¬ 
mente que cxtraéíos íeccos. 
§. CCCXXXVIII. Deípois de ter exami¬ 
nado tudo que pertence aos extradfos, que 
íe preparao com agua , pede a ordem que 
fe diga alguma coiza fobre os que fe 
preparao com vinho; poucos por li lo 
iervem para o uzo medico ; outros po¬ 
rém entrao em varias compoziçoes. 
§. CCCXXXIX. Prcpara-fedo mefmo mo¬ 
do ; como os de que até aqui temos falla- 
do , ou por decoeçao , ou por infuzão. 
Tem fempre conííftencia molle, e nun¬ 

ca 



em Geral. Z79 
ca fe feccao, como os do Conde de Ia 
Garaye por conta da parte extça&iva 
do vinlio , que lie muito abundante , e 
por fer íalina attrahe a humidade do 
ar. 
§. CCCXL. He indifferente o fervirmos- 
nos do vinho tinto , ou branco. 
§. CCCXLI. Não precizo advertir que a 
parte eípirituoza do vinho na evaporação 
fe diífipa ; porem as fuas partes iali- 
nas obrão nas mefmas fubftancias rezi- 
nozas , e as reduzem a eitado fapona- 
ceo. Efta he a razão porque íe prepa- 
rão- com vinho os extradtos dos pur¬ 
gantes dralticos , para que combinadas 
as partes falinas do vinho com as rc- 
zinas dos purgantes , os abrandem , e 
corrijão da fua grande violência , e adti- 
vidade. 
§.CCCXLII.Baumánão quer que fe deixe 
a arbitrio a quantidade de vinho, que 
íe deve tomar , como fazem quafí to¬ 
das as Farmacopéas , por cauza da maior, 
ou menor quantidade de partes extra¬ 
tivas do vinho , que ficão no extrato , 
proporcionada a maior , ou menor co¬ 
pia de vinho , por iíTo aconfelha a mef- 
ma quantidade de vinho , como a do¬ 

ze 
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zc do corpo , de que queremos fazer 
o extradlo , para firmar hum ponto 
certo. 
Ç.CCCXLIII. Os extra&os , que fe fazem 
com o efpiriro de vinho , são as rezi- 
nas, das quaes já tratamos u’outro ca¬ 
pitulo. 
§.CCCXCIV. Ha preparações , a que dáo 
o nome de Geleas, ou Gelatinas , c que 
náo sao outra coiza que huns extraétos 
meramenre mucilaginozos , e por iíío 
aqui faço também delles menção. 
§.CCCXLV. Eftas preparações mucilagi- 
nozas fazem-fe com os íuccos dos frutos , 
ou com partes de animacs , e tomão a 
confidencia de cola , quando esírião , 
fe forao bem preparadas. As muciJagens 
das gommas das fementes-, das farinhas, 
dos olfos, das carnes, &c , são verda¬ 
deiras geléas ; as collas fortes , que 
commumente sao mucilagem íccca , tam¬ 
bém devem numerar-fe entre as geléas. 
§.CCCXLVI.Para fazer as geléas das par¬ 
tes dos animaes, bada coze-las em agua , 
e em vazos , que edejao bem tapados 
para que não haja evaporação; coar o 
cozimento , em quanto eftiver quente , 
e evapora-lo até a devida confidencia. 

O 
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O que fe conhece , pondo a esfriar hum 
pouco do liquido dentro de hum pra¬ 
to, fe elle fe coalha, e toma ápparcn- 
cia de cola ; iíto he , fe fe redu/ir a 
hum eftado confiftentc, traníparente , e 
tremulo. 
§. CCCXLVII. Deite modo fe prepara a 

geléa de ponta de veado , a geléa dos 
pés de vitela, &c. A eftas geleas po¬ 
demos ajuntar outra qualquer coiza pa¬ 
ra as fazermos ma is agradaveis ; por 
iíTo a da ponta de veado , coftumão 
ajuntar-lhe aífucar , vinho branco , ca¬ 
nela, e efpirito dc limão, o que tudo , 
como fe vê , não pertence á gelea , mas 
lerve para a tornar mais faboroza , e 
activa. 
§.CCCXLVIII. As partes cartilaginozas , 
e folidas dos animaes são as que dão mais 
mucilagem, ou gelatinas , e por confe- 
quencia são mais próprias para formar 
geléas. 
§.CCCXLIX. Eftas geléas podem feccar- 
íe inteiramente , para que fe confervem 
melhor, c chamão-fe então tabelas de 
caldo ; e aflim como as geléas fe fa¬ 
zem de hum íó íimplez do reino ani- 
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mal, aífim também Tc podem fazer de 
vários animacs. 
§.CCCL. Todos cites caldos , oii decoc- 
çòes, com que fe fazem as geléas, de¬ 
vem fer clarificados , e fe fe preparem 
para coníerva deve-fc-lhes ajuntar hum 
pouco de fal commum. 
§. CCCLI. Os frutos também dão geléas ; 
as quaes fó le preparão , c coníervão 
com o alfucar rnais para alimento agra¬ 
da vel , do que para remedio : mas nem 
todos os frutos são aptos para delles 
le prepararem geléas ; e he precizo que 
para iíTo fejão hum pouco mucilagino- 
zos , como as peras , maçans , marme¬ 
los , damafeos, agraços , uvaelpim&c. 
§ CCCLII.Os frutos , que não forem tão 
luccozos , como he a uva efpim , pre- 
parão-íe pela decocçao na agua. Coão- 
le inda quentes os cozimentos com ex- 
prefsão, e ajunta-fe-lhe o alfucar. Cla- 
rifica-fe tudo com algumas claras de 
ovos , e evapora-fe até que formem ge- 
lea , o que le conhece pelo modo aífi- 
ma dito. Delta maneira fe preparão as 
geléas de marmelos , peras , maçans , 
Scc. , as quaes fe aromatizão com ca¬ 
nela. 
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§.CCCLIII.Se os fruros forem fufficiente- 
mente fuccozos , baila po-los em hum 
tacho inteiros com aííucar pizado, e co¬ 
loca-los fobrc o fogo : á proporção que 
os frutos v. g. a uva efpim largão o 
feu fucco , difiolve-fe o alíuccar. M<% 
ve-fe no principio com huma efeuma- 
deira , para que fe não peguem os fru¬ 
tos no fundo; ferve-fe tudo a fogo bran¬ 
do , até que fe tenha evaporado a 4. 
parte da humidade , ou que tenha ad¬ 
quirido a confidencia de geléa. Coa-fe 
por peneira , em quanto eílá quente , 
fem exprefsao , e aflim logo íe guarda 
em vazos conducentes ; os quaes le co¬ 
brem , defpois de foliia, e fria a ge¬ 
léa. 
§.CCCLIV. Do mcfmo modo íe prepara a 
geléa de cerejas , &c. 
§.CCCLV.EÍtas niefmas geleas deiles fru¬ 
tos fe pòdem fazer com o feu fucco 
depurado . porém feito por elte modo 
propoílo , são mais agradaveis , por 
conta do cheiro do fruto , que con- 
fervão. A quantidade de aííucar para 
os frutos he de 4. para 

CA- 
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CAPITULO IX.v 

Dos Magifterios. 

0.CCCLVJ. jT7 Sra pompoza denomina- 
JlL ção foi dada no princi¬ 

pio pelos Alquimicos a diveríos precipita¬ 
dos , aos quaes, conforme o leu coftume , 
atribuião propriedades bem fingulares, 
penfando erroneamente com efta mani- 
palação augmentar as qualidades primi¬ 
tivas dos corpos. Fizerao também va¬ 
rias diftinçóes entre os magifterios , dan¬ 
do-lhes differentes nomes ; o que já nós 
hoje não feguimos: e em geral os ver¬ 
dadeiros Químicos dão efte nome a qua- 
ii todos os precipitados, tomando por 
linonimos o nome de magiftcrio, c pre¬ 
cipitado em muitas occaíióes. Com 
tudo de hum tempo a efta parte já os 
Químicos fc não íervem , que do no¬ 
me de precipitado; reíervando-fc ode 
magifterio unicamente para alguns pre¬ 
cipitados , que tem uzo na Medicina , 
e artes. Donde a idéa que devemos ter 
de magifterios, lie a de huns precipi¬ 
tados feitos de Iiuma fubftancia combi¬ 

nada , 



k m Geral. 285: 

nada , da qual feparamos hum dos com¬ 
ponentes , o que por meio de hum ter¬ 
ceiro corpo que tenha com eíta maior 
affinidade , do que tinha o primeiio , 
e como a diílolubilidade na agua que 
tinha o corpo , que privamos do com 
que citava unido , dependia deita , fe- 
gue-fe naturalmente, que aquelle íe de¬ 
ve precipitar, e formar entaÓ hum pre¬ 
cipitado, que fecco, e pulverulento tem 
o nome de magiítario. 
§.CCCLVII.Os magiitarios que são mais 
conhecidos na Medicina , são o de fatur- 
no , o do ouro fulminante , o do bií- 
mutho , o de zinco , o de enxofre, 
de bezoin, de ponta de veado , de co- 
raes , e dos olhos de carangeejos. Para 
í'e fazer o magiítario dos olhos de ca¬ 
ranguejos , diíTolvcm-íe primeiro eítas 
pedras no vinagte , ou em outro qual¬ 
quer ácido mineral baítantemente diluí¬ 
do, até que haja faturação. Diílolve-ie ef¬ 
te ial medio terreftre em fufficiente 
quantidade de agua , de maneira que 
fique bem diluida a diíToluçao ; filtra-íe, 
e ajunta-íe-lhe hum pouco de oleo de 
tartaro per deliquium : com eíta addi- 
ção precipita-íe a terra calcarca , ifto 

hc, 
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lie, une-íe o ácido com o alcalino, 
que lhe ajuntamos , e fica a terra in- 
difloluvcl na agua , a qual vai ao fun¬ 
do do vazo. Pouco a pouco íe deita o 
alcalino , deixando primeiro de por-fe 
a porção terreftre já privada do feu áci¬ 
do, e affim le continua, até que já não 
haja mais precipitação. Decanta-lé o 
liquido , dulcifica-(e a terra por varias 
vezes em agua pura , e finalmente íe 
íecca. A iílo lie que dão o nome de 
magifterio de olhos de caranguejos. Do 
mefmo modo fe preparao os magifterios 
de margaridas , de madre pérolas , dos 
coraes , da ungula aleis , ou unha de 
gram-befta , da ponta de veado , do 
craneo humano , &c. , os quaes todos 
lendo hurna mera terra calcarea , não 
era precizo para a preparação da qual 
tanto trabalho. 
§. CCCLV1II. O magifterio de enxofre , 
que também não he outra coiza , que o 
mefmo enxofre em hum gráo de divi- 
zao maior , aflim como as terras , de 
que acabo de fallar, prepara-fe unindo 
primeiro o enxofre como alcalino fixo, 
ou também com a cal, ifto he, forman¬ 
do hum fígado de enxofre, e defpois 
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á fua diíTolução em baftante agua, ajun- 
tando-fe qualquer ácido , para que pri¬ 
vado por efte do feu alcali o enxofre 
le precipite. 
§. CCCLIX. Decanta-fe o liquido, e dulci- 
fica-le o magifterio , e feccale. He de no¬ 
tar que fe o fígado de enxofre foi fei¬ 
to com a cal , não devemos preparar 
o magifterio com a addiçao do ácido vi- 
triolico fraco , como muitos mandáo ; 
por cauza da felenire , que fe forma , 
e fe precipita também com o enxofre, 
fazendo-o impuro , e alvo ; a qual côr 
com tudo lie que faz com que alguns 
o prefirão; mas, como bem fe conhe¬ 
ce, injuftamente. 
§. CCCLX, Quanto a mim também efta 
preparação he inútil. O liquido antes 
da total precipitação do enxofre, he de 
côr Iadtea , e por iflo tem o nome de 
leite de enxofre. 
§.CCCLXI. O magifterio de Bcijoim fei¬ 
ro com a addiçâo de agua á tintura de 
Beijoim he huma mera rezina , e o li¬ 
quido laifteo chama-le leite virginal. 
Também defneceflaria preparação. 
§. CCCLXII. Osmais magifterios, em 
cuja preparação fe perde o tempo, aífim 

como 
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como também os vários precipitados , 
de que fe uza na Medicina , pódem 
ver-fe nos livros de Quimica , princi- 
paes já nós tratámos , quando fizemos 
as preparações do mercúrio , e antimo- 
nio. 

ARTIGO III. 

Das que fe fazem para que com a 

addição de algumas fubftancias fe 
confervarem alguns dos princí¬ 

pios das drogas. 

CAPITULO UNICO. 

Dos Meis y e Xaropes. 

§.CCCLXIII. A Sinfuzões, cozimen- 
jlJL tos,e a maior parte dos 

fuccos depurados , de que le tem fallado , 
nao fe pódem confervar , que por al¬ 
guns dias, e por confequencia são me¬ 
dicamentos magiftraes , que fe prepa- 
rão no tempo , em que são precizos. 
Mas rendo-íe conhecido que o mel , e 

o alíucar tem a propriedade de confer¬ 
var eftes liquidos fem lhes alterar a vir¬ 
tude , imaginarão os homens, fazer por 
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cite modo medicamentos officinaes, def- 
tes melmos líquidos unidos com liurn 
delles dois Corpos. Eftes remedios na 
verdade são comodos ; porque dão á Me¬ 
dicina , em todas as eftações do anno, 
Jiquidos , os quaes ío íe podem haver 
cm determinado tempo. Os doentes são 
lervidos muito mais prontamente ; e em 
fim corrige-fe o labor defagradavel , e 
nauzeozo de muitos iuccos , e muitos 
cozimentos das plantas eom o do afiu- 
car e mel , que são agradaveis e do¬ 
ces. Eftas parecem ter lido as princi- 
paes razões , porque os antigos 
inventarão eíta efpecie de remedios : 
bem que devemos confeílãr , que na 
maior parte dos xaropes que nos intro- 
duzio a Farmacia Galenica , penfando 
conlérvar nelles as virtudes dos íimpli- 
ces j não achamos , nem devemos elpe- 
rar mais do que os effeitos íimplefmen- 
te do allucar. Confequentemente he def- 
neceirario o trabalho > com que fe pre- 
parão , e conlervao tantos xaropes. 
çj.CCCLXIV.Antes de l'e conh ccer o alTu¬ 

car, a Farmacia ufava do mel; porém pou¬ 
co e pouco ficou unicamente o allucar 
entrando na maior parte das prepara- 

T jões, 
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ções , c compozições , em que entra* 
va o mel. Deu-fe o nome de mel aos 
medicamentos líquidos, cm que ellc fe 
confervou , e o de xarope a todos 
aquelles , que fe prepararão com o af- 
fucar; bem que eftas denominações fe 
não confervaiTem com toda a eXactidao. 

§. CCCLXV. Que coiza feja o mel, já 
vimos na Matéria medica ; difle tainbem 
que elle era ou branco , ou amarelo ; 
que o branco he o mais eílimado , e 
que fe devia elcolher o novo , granu¬ 
lado , e conliitente. Agora direi o co¬ 
mo fe adquire o mel , a que chamao 
virgem, e o ordinário, e o como tam¬ 
bém elle fe depura. 
§.CCCLXVI. Põc-íe os pedaços dos ca- 

zulos fobre grade feita com vimes enlaça¬ 
dos ; recebc-fe em vazos proprios o mel, 
que por li mcfmo corre , e cite he o 
mel virgem, o melhor, e o mais puro 
que ha. Quando porém já nao corre 
mel, inclucm-fe os pedaços dos cazu- 
los cm laccos de pano, e expremem-íé 
na prenía. O mel que aflim fahe , he 
o ordinário, menos puro que o antece¬ 
dente , e que fempre contém hum pou¬ 
co de cera. 

§• 
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Ç.CCCLXV1I.A. depuração domei faz- 
ft',ajuntando-le-llie a quarta parte de agua 
pura , e fazendo ferver algumas vezes 
efta miftura. Tira-fe huma , ou duas ve¬ 
zes unicamente a efcuma , que íe fôr¬ 
ma na fuperficie do liquido ; côa-fc por 
peneira de clina , e guarda-fe em va¬ 
zo proprio. Efte mel pouco tempo def- 
pois de depurado , readquire quaíi a 
mefma confidencia firme , que tinha 
dantes. 
§.CCCLXVIII.Como poucas coizas eftra- 
nlias leachao no mel, por illona depura¬ 
ção , pouco também he precizo tirar 
da efcuma , que apparece; porque quan¬ 
do ferve o mel , fiemprc he efpumozo , 
e iílo não pelas imundícias , mas pelo 
ar , que occaziona efte eífeito , e dahi 
vem , que frio o mel, defapparece to¬ 
da a efcuma. 
§.CCCLXIX. Deve-fe advertir, que co¬ 

mo o mel contém principios aromáticos , 
Í[ue fe dillipão , quando fervem com 
orça edilação, não devemos conlerva- 

lo muito tempo fobre o fogo. 
§. CCCLXX. Em geral tanto mais bem 

preparado , e melhor he o mel, quanto 
mais facil he o depura-lo, e menos ef. 

T ii cu ma 
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cuma fôrma , por iíTo ao mel de Nar- 
bona , baila liquida-lo fem agua , e 
coa-lo. 

§. CCCLXXI. As preparações do mel, 
que fc praticãona Farmacia, tem differen- 
tes nomes , como hydromel , mel , e 
oxymel. Dos me is , e oxymeis nao he 
ncceílario fallar em particular ; porque 
sã.o feitos do mefmo modo como os 
xaropes : onde fallando dcíles, inten- 
da-fc tambem daquellcs. 
§.CCCLXXII. Oiiydronul porém,cha¬ 

mado limples para differença do que fe 
fermentou , prepara-fe millurando onça 
e meia de mel em duas libras de agua 
pura tépida , para que fe diílolva o 
mel mais facilmente. Pode-fe augmentar 
a dofe do mo! , conforme a neceflida- 
de, ou goílo do enfermo. 
§. CCCf.XXII. Não fallo do aflucar, 

porque já todos.fabem que couza he , e 
o modo como fe obrem. 

§. CCCLXXIV. O aíTucar candi adqui- 
rc-fe fazendo-o difiolver na agua , e con- 
denfando-o até a coníiílcncia de xaro¬ 
pe efpeífo, e deitando-o em vazo con¬ 
veniente. No efpaço de iy. ou 20 dias 
formao-íe criftaes perfeitamente regu- 

gu- 
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guiares, aos quaes chamão allucar can- 
di. O liquido decantado torna-fe a eva¬ 
porar , para dar , bem que com rnais 
difficuldade, outros íimilliantes criltaes. 
§.CCCLXXV. Sabido iílo em particular 

do mel, c alfucar, paliamos agora aos 
xaropes , os quaes são luins liquidos 
mais , ou menos eípefios , feitos , ou 
com os fuccos , ou com as infuzões , 
ou decocçoes ,• ou com as aguas deltil- 
Jadas das plantas , a que le ajuntou á- 
quella quantidade de aíTucar neceflaria 
para a coníervação dos mefmos liqui¬ 
dos. Não fie devem confundir os xa¬ 
ropes com as confcrvas niolles , as quaes 
contém toda a fubítancia dos rnixtos 
reduzida á polpa , ou pó, e além dif- 
ío são mais confidentes. 
§.CCCLXXVI. Os xaropes também, ou 

são fimplices, ou compoftos ; e ambos 
são ou alterantes , ou purgantes ; dos 
fimplices fó trato agora ; a feu tempo 
fallaremos dos compoftos. Finalmente 
fazem-fe ou com deftiliação , ou íem 
ella. De cada hum deites darei hum ex¬ 
emplo ; e em primeiro lugar dos que 
fie fazem fem deftiliação, e com as in¬ 
fuzões. 
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§.CCCLXXVII.Ora havendo infuzôes , 

ou em agua , ou vinho , ou vinagre, com 
cada huma deitas íe pódeni fazer xa¬ 
ropes. Do mefmo modo fazendo-fe 
as infuzôes , ou em frio , ou cm ca¬ 
lor haverão xaropes , que íe fação com 
as infuzôes frias , e outros com as 
quentes. Entre eítes xaropes feitos com 
as infuzôes, huns antes de íe evapora¬ 
rem até a fua confidencia juíta , clari- 
ficão-fc com claras de ovos ; outros po¬ 
rém fó fe coão. 
§.CCCLXXVI1I. Finalmcnte como as 

infuzôes fe fazem , ou com as flores , ou 
com as plantas , aflim os xaropes são 
ou das infuzôes de flores, ou de plan¬ 
tas. 
§.CCCLXXlX.Examinareinos cada hum 

dos xaropes feitos com todas eítas in- 
luzôes, e primeiramente da infuzão das 
flores cm agua quente , a qual íe não 
clarifica com claras de ovos. 

§.CCCLXXX.Tomão-fc por ex. as flo¬ 
res de viola , na dole de libra j : lim¬ 
pas dos Teus cálices , e pezinhos, pi- 
zão-fe levemente em almofariz de már¬ 
more com pilão de páo; metem-fe den¬ 

tro 
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tro de huma cucurbita de eftanho, que 
tenha a boca eftreita , e lança-fe-lhes. 
Íior (ima agua fervendo na dofe de duas 
ibras. Tapa-fe então exaclamente a cu¬ 

curbita , e poe-fe em lugar quente por 
11. horas: defpois do qual tempo coa- 
íe a infuzão por pano limpo , e expre- 
mem-fe as flores na prcnfa. Pelo cfpa- 
ço de meia hora deixa-fe em quietação 
a infuzão. Decanta-íe por inclinação pa¬ 
ra lhe feparar alguma fécula , que íe 
tiver precipitado , e peza-fe a infuzão 
a fim de que por cada 17. onças del¬ 
ia , fe lhe ajuntem duas libras de afin¬ 
car efpedaçado. Metc-fe tudo no banho 
de Maria de eftanho do alambique. A- 
quece-fe no mefmo banho até que o al« 
(ucar fique totalmente desfeito. De tem- 
to em tempo move-fe o xarope para 
accelerar a diflolução do aflucar , tendo 
o vazo fempre tapado , para que fe nao 
faça evaporação. Eftando o xarope in¬ 
teiramente frio , côa-fe por pano bran¬ 
co , e guarda-fe em garrafas bem ta¬ 
padas. 

§. CCCLXXXI. Eftc xarope eftando 
quente deve dar ao hygrometro ,ou areo- 
metro 30. gráos e 35. j eftando frio. 
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Para que tenha liuma bclla côr azul , 
hc melhor fervirmo-nos das flores de 
violas cultivadas. 

§. CCCLXXXII. Qiiafi todas as Farma- 
copeas mandão ajuntar de aflucar o duplo 
da infuzão , que tivermos : mas diz Bau- 
mé que eíla proporção he muito forre, 
por íe criftallizar alguma parte do alFu- 
car pouco tempo defpois no fundo das 
garrafas *, e qual fçia o inconveniente 
defta criftalização logo veremos. Por 
iífo manda que as proporções lcjão as 
dadas , por ter notado que ellas sao as 
melhores , quando não fe faz , íenao htu 
ma libra até ij. de xarope. Se porém 
fe preparar de cada vez maior quanti¬ 
dade , neflfe cazo para cada 16. onças 
e meia da infuzão ajunra-fe-lhe duas li¬ 
bras de aflucar; a razão diflo he, por¬ 
que de cada vez que fe defeobre o va¬ 
zo para fe agitar o xarope , e defie 
modo facilitar a diflolução do aflucar, 
fempre le faz alguma evaporação , a 
qual fempre he mais conílderavel, quan¬ 
do fe opéra em pequena quantidade do 
que na maior. 

§. CCCLXXXIII. Deftc mcfmo modo 
fe preparão os charopes das flores dç 

?a- 
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papoilas, de golfão , e dos cravos. 

§. CCCLXXXÍV. Coftuma-fe tambcni 
preparar do me imo modo o xarope bal- 
iamico de Tolu , infundindo eite bal- 
famo em agua, e combinando, ou dif- 
fplvendo na infiuao o aífucar. 

§. CCCLXXXV. A' cerca das infuzões 
feitas com as flores he-de notar, que fe 
houverem algumas, as quaes freícas con- 
tenhão muita mucilagem , não nos de¬ 
vemos fervir delias , fenão eftando fec- 
cas, porque aquella mucilagem he cau- 
za de que fermente o xarope , e fe 
corrompa. 

§. CCCLXXXVI.Eftcs xaropes não exi¬ 
gem nenhuma manipulação para que fe 
conheça a fua cozidura ; porque as quan¬ 
tidades do aflucar , e líquidos eftão nas 
proporções convenientes. Outros ha po¬ 
rém , que pedem mais conhecimentos 
para iflo , e são os daquellas infuzõcs 
de plantas , que íe clarificão antes de 
fe evaporarem até a lua confiftcncia 
jufta. 
§.CCCLXXXVII.Sirva-nos de exemplo o 
xarope de avença.Toma-fe arcnca onc.j. 
poe-ie em infuzão em libr. iv. dc agua 
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fervente por 12. horas. Coa-fe com ei* 
prefsão , e ajunta-fe-lhe aflucar mafca- 
vado na dofe de libr. iv. Clarifica-fe 
tudo com algumas claras de ovos , co- 
ze-fe até a coníiítencia de xarope, côa- 
fe por pano branco , c fexa-fe o xa¬ 
rope em garrafas bem tapadas. 
§.CCCLXXXV1II. Da mefma maneira fe 

fazem os xaropes das rezas feccas , de 
tuífilago , de lofna, e de artemifia. 
§.CCCLXXXIX.Para fe clarificar o xa¬ 

rope , toma-íe huma , ou duas claras dc 
ovos para quatro libras de aflucar maf- 
cavado, ou aflucar , c batem-íe em hum 
pouco de infuzao, ou decocçáo , quan¬ 
do eftiver inteiramente fria , ou também 
em huma pouca dc agua igualmente fria 
para que íe não coagule a clara. Def- 
faz-fe o aírucar entre as claras , para 
que fe fórme huma pafta , o qual deí- 
pois íe dilue no reíto da infuzao , ou 
decocçáo. Move-fe a mi (lura para faci¬ 
litar a diíToluçao do aflucar t e dentro 
do tacho , ou bacia poe-fe ao fogo ; 
dao-fe-lhe algumas fervuras para que fe 
coza , e coagule a clara dos ovos , e 
aflim prenda todas as imundícias do aflu¬ 
car , e a fécula da infuzao , ou decoc- 

Çao , 
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ção , formando huma efcunia rara , a 
qual vem nadar fobre a íuperficie do 
xarope , deixando-o perfeitamente cla¬ 
ro. Principiando efta efcuma a perder 
o feu volume , tira-fe com huma efcu- 
madeira, e pòe-fe a efcorrer lòbre pa¬ 
no. Se alguns inftantes defpois , appa- 
recer nova efcuma, tire-fe com toda a 
prontidão; porque fe fe não tirar logo, 
divide-fe em grumos, os quaes preci- 
pitão-fe no fundo do xarope , e im¬ 
pedem que fe não polia clarificar tam¬ 
bém. Algumas peffoas clarificao o cha- 
rope lançando-lhe quando eftá ferven¬ 
do , as claras dos ovos batidas. Tam¬ 
bém eíle método nao lie máo , porém 
com o primeiro fuccede melhor. 

§. CCCXC. Eftando pois o xarope 
bem clarificado, acaba-lé de le cozer, 
fazendo-o ferver ligeiramente. Conhe- 
ce-fe porém que elle eftá bem cozido 
i.° quando tomando meia colher, em 
quanto cítá fervendo , e rendo-fe pal¬ 
iado hum inftante na rncfrna colher, 
fôrma huma lagrima , ou pérola le fe 
verte, ou entorna ; o que naíce de hu- 
mapellicula , que le faz pela fuperficie , 
e fuftentando o xarope por algum tem- 

po, 



300 DA Fa* macia 
po , impede-o de cahir.; 2. ° fopra-fe o-- 
bliqua , e levemente fobre huma colher 
do meímo xarope , em quanto eftá quen¬ 
te. Se eftiver fufficientemcntc cozido , 
ve-fe atai pellicula , de que vimos de 
fallar , encher-fc toda de rugas.; 3.0 
deixa-fe cahir de alto liuma colherada 
delle gota a gota defpois que eftiver 
inteiramente frio. Se eftá bem cozido , 
a ultima porção de cada gota retira- 
fe íobre íi nieíma ; 4. 0 finalmenre huma 
garrafa , que contiver huma onça de 
agua, deve conter 10. oitavas, 48 grãos 
de xarope inteiramente frio, eftando 
o calor da atmosfera 10. gr. afima do 
gelo. He porém de advertir , que efte 
pezo pode variar de quafi 12. grãos de 
maia fem inconveniente , porém não de¬ 
ve fer menor. 

§. CCCXCI. De tudo ifto bem le vê , 
que o ponto da cozidura dos xaropes 
hefumamente difficultozo de encontrar, 
e que fó com o muito habito , e exer¬ 
cício fe pode conhecer. De todos os 
meios propoftos íó o do pezo efpecifi- 
co comparado com a agua he bom e 
exaéto: mas ao mefmo tempo fu mamen¬ 
te incommodo , porque são precizos pe- 
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zos , e balanças ; he prccizo esfriar hum 
pouco o xarope , que íe prepara ; e 
he precizo ter huma garrafa bem juf- 
ta , e bem medida ; e em quanto íe fa¬ 
zem todas eftas operaçòes , o xarope, 
que eftá lòbre o fogo , continua a co¬ 
zer-fe , e por iíTo iuccede íempre ficar 
mais cozido, do que a pequena porção 
tirada para a prova. Para maior como¬ 
didade pois he que Baumé propóe o 
íervir-mo-nos nefta exploração do hy- 
grometro dos faes. Quando prezumir- 
mos que o xarope eftá cozido , tira¬ 
mo-lo por hum inftante de cima do lu¬ 
me, para que fe tranquillize a íuperfi- 
cie do liquido , e não efteja perturbada 
com o movimento da ebullição. Mergu- 
liia-fe o hygrometro no xarope , e fe 
efte inftrumento parar no termo de 32. 
gr. eftá o xarope íufficientemente co¬ 
zido. Se indica menos , não o eftá in- 
da baftantemente ; e pelo contrario fe 
moftra maior numero de gráos he pro¬ 
va de que eftá cozido demaziadamente. 
No primeiro cazo, deve-fe continuar a 
cozer ; no ultimo porém , deve-fe fazer 
mais liquido, ajuntando-fe-lhe huma por¬ 
ção dc agua. Eftes mçfmos xaropes, 



302 I) a Farmacia 

eítando inteiramente frios na tempera¬ 
tura do ar afima mencionado , devem 
dar pouco ma is , ou menos 34. grãos 
ao inftrumento. 

§. CCCXCI1. Efta regra , c efte gráo de 
cozidura lie quali geral a todos os xa¬ 
ropes. Na verdade efte meio propollo 
he muito fímplcZj e não requer que fe 
faça esfriar huma porção do xarope 
para fe conliecer a fua confiftencia. 
Mergulha-fe o inftrumento no xarope 
inda fervendo , ou muito quente; por¬ 
que baila unicamente que fe ponha a 
íupcrficic do liquido em tranquillidade , 
pois que eftando em ebulliçao , move¬ 
ria o areometro , e não deixaria ver o 
giáo, em que realmente parava. 

§.CCCXCI1I. Conhecido pois , que o 
xarope eitá bem cozido , côa-lc , c 
guarda-fe , como diílemos. 

§.CCCXCIV. Servi-mos-nos do aífucar 
maícavado mais puro para todos os xa¬ 
ropes , que fe podem clarificar ; e a 
razão lie por fer menos lujeito a le 
criftallizar, ou a formar aflucar candi 
no fundo dos xaropes , pouco tempo 
defpois de feitos e efta propriedade 
vem-lhe de Juima pouca de fubftancia, 

que 
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que contém analoga ao mel , e que fe 
oppòe á criftallização, da qual eftá pri¬ 
vado o aflucar. 

§. CCCXCV. Por meio da infuzao 
quente fe faz também o xarope das cafcas 
de cidras ; mas não íe clarifica, e no 
banho de Maria fe coze até a confií- 
rencia de xarope. 

§. CCCXCV1. Ordinariamente eftes xa¬ 
ropes , que fe cozem para chegarem á 
fua verdadeira confiftencia, perdem os 
feus princípios voláteis, e aromáticos, 
os quaes fe difliparao durante a evapo¬ 
ração , e nao confervão , para o dizer 
ailim , que as partes extraéHvas dos fim- 
ples. Se quizermos porém confervar a 
eftes xaropes o cheiro do feu fimplez, 
podemos ou lança-lo inda fervendo , 
quando já eftá cozido , em (ima da plan¬ 
ta cortada grofleiramente, cobrir o va¬ 
zo , deixa-lo em infuzão até que íc ef- 
trie , para então coa-lo por pano , e 
guarda-lo; ou podemos ajuntar no fim 
da cozidura do xarope , ou quando já 
elle eftá meio frio, huma pouca de agua 
deftillada , ou algumas gotas do oleo 
eifcncjal do proprio fimples. Aftim pre- 

pa- 
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parados os xaropes confervão o gof* 
to , e cheire da liia planta , e conier- 
vão-fc perfeitamente claros ; vifto que 
liuma das propriedades dos xaropes 
he o ferem aflim inteiramente claros s 
e o terem diflfolvido tudo quanto con¬ 
tém ; por illo não fe deve approvar o aro¬ 
matizarem alguns os léus xaropes com 
eleofacharos feitos com a friçao do 
afliicar fobre as calcas ; porque com 
efta fricção também fe defpedaça al¬ 
guma porção do parenchima , a qual 
vai unida ao eleofacharo, e turva o xa¬ 
rope. Alem diíTo eltc modo de aroma¬ 
tizar os xaropes não lie bom , fenão 
para aquelles, que fe fazem iem inten¬ 
ção de le guardarem , porque o tal 
parenchima os faz fermentar com fuma 
promptidão. 
§.CCCXCVII.Com a infuzãofria aquo- 

za le fazem aquelles xaropes , cujos in¬ 
gredientes pedem liuma tal infuzão : por 
cx. léja o xarope tía quina.Tomão-fc pois 
onc. iv. de quina quebrada , epôem-fe de 
infuzão por 2., ou 3. dias em libr. ir.de 
agua fria ; com o cuidado de a mover com 
frequência. Còa-fc o liquido , e palia- 
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íc por papel pardo ; ajunta-fe-lhe en¬ 
tão lib. j. de afTucar , e tudo fe coze 
no banho de Maria até a confiftencia 
de xarope. A razão de todo eíle pro¬ 
ceder com a quina facilmente fe enten¬ 
de defpois do que já diíTe tratando da 
infuzão, e extraéfo da quina. 

§.CCCXCVIII.Com a mefma quina po¬ 
demos fazer hum xarope, cuja infuzão 
feja vinhoza. Infundem-fe onc. vj. de 
quina quebrada , em vinho tinto na do- 
fs de libr. ij. por 7., ou 8. dias, agi¬ 
tando varias vezes por dia o vazo , em 
que fe faz efta infuzão fria. Côa-fe o 
liquido por papel pardo, e deita-fe eí>* 
te vinho de quina cm hum crylol com 
libr. j'3- de aílucar pulverizado grolía- 
mente : então mediocremente no banho 
de Maria íe aquece o vinho para fe 
derreter o aíTucar. Efte xarope quente, 
indica no hygrometro 27. gráos; e 30. 
eílando frio. Também nefta preparação 
deve haver cautela no calor pela ra¬ 
zão já fabida. 

§.CCCXCIX. Eftas meímas regras que 
temos dado até aqui fobre os xaropes 
feitos com as infuzdes aquozas , e vi- 
nozas em frio, ou em calor, são aplj. 

V ca- * 
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caveis ás infuzòcs acctozas , attendida 
a indole , e principios dos corpos in¬ 
fundidos no vinagre. 

§. XD. Pa (Temos agora aos xaro¬ 
pes , que fe fazem com os fuccos. Ora 
como eftes fuccos sao ou dos fruélos, 
ou das plantas , outros tantos xaropes 
ie podem fazer. Os fuccos das plantas, 
ou são de plantas , que contém prin¬ 
cipios voláteis, donde depende a vir¬ 
tude , ou das que os naó contém. Fi¬ 
nalmente eftes fuccos, os quaes fenão 
clarificão como os mais xaropes , ou 
fe evaporão ao fogo para a confiden¬ 
cia neceflaria , ou não precizão da eva¬ 
poração , e fó bafta diflolver nclles a 
quantidade proporcional do aducar. 

§. XD1. Para exemplo dos xaro¬ 
pes , que fe fazem com fuccos de plan¬ 
tas, que tem principios voláteis, e que 
fe não clarificão , nem fe evaporão ao 
fogo , como os mais xaropes , tome¬ 
mos o xarope de cochlearia. Depurado o 
feu fucco , da forma que diffemos , fe 
devião depurar os fuccos das plantas 
aromaticas , deita-fe na dofe de onc 
viij , dentro de hum cryfol com o afin¬ 
car pulverifado groflamente na dofe de 

une 
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une XV , ( que he a mefma propor¬ 
ção dada nas quantidades reciprocas 
para a formação dos xaropes ) : ta- 
pa-fe o vaio com pergaminho, ou be¬ 
xiga molhada , e aquece-fe no banho 
de Maria até que o aflucar fe tenha 
totalmente diíTolvido. Quando eítiver 
totalmente frio, guarda-fe em garrafas 
bem tapadas. Se quizermos augmentar- 
Ihe a virtude , podemos , quando já 
elle eftiver frio , ajuntar-lhe hum pou¬ 
co de efpirito ardente decochlearia. A 
razão de le fazer em vazos tapados he 
para íe não diífiparem as partes volá¬ 
teis , nas quaes rezide a virtude das 
plantas antifcorbuticas. 

§. XDII. Algumas Farmacopeas man¬ 
dão ajuntar aos fuccos o duplo do aí- 
fucar , para a preparação dos xaro¬ 
pes ; mas nota Baumé fer efta quanti¬ 
dade muito forte ; porque fendo tan¬ 
to , preciza-fe para a fua completa dií- 
folução , que a miftura adquira hum 
gráo de calor iimilhante ao da agua 
fervente , e daqui vem que as partes 
voláteis deftes fuccos tem todo o tem¬ 
po de íe diífipar. Defpois diíTo aquella 

V ii quan- 
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quantidade d’aíTucar baíta para confer- 
var bem eftcs líquidos. 

§. XD1II. Deite melmo modo fe pre- 
parão os xaropes dos fuccos das mais 
plantas antifcorbuticas , como o maf- 
rruço, bccabunga , e cerefolio. 

§. XD1V. Também os íuccos dos 
frutos ácidos, como são limões, ber- 
beris , romans , e amoras ( bem que 
Baumé aconfelha fazer o d’amoras de 
diíferente forma ) podem-fe reduzir a 
xaropes da mefma maneira , como o 
fucco da cochlearia , com a mefma 
quantidade d^llucar, e fem evapora¬ 
ção; mas como não contém princípios 
voláteis , podem-íe fazer em vazos aber¬ 
tos ; obfervando-fe porém que ie não 
faça grande evaporação , para fe não 
difproporcionar o aíTucar. Também não 
devem demorar-íe por muito tempo no 
calor da ebullição, porque adquirem 
hum goílo de cozido , que naõ he na¬ 
da ngradavel: Atém de que eítes xa¬ 
ropes dos fuccos ácidos não tem necef- 
frdade de ter a coníiítencia tão for¬ 
te , como a maior parte dos mais 
xaropes , nem são tão fujeitos a 
fermentar. Sc quizermos aromati¬ 

zar 
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zar o xarope de limaõ , faça mos-lo 
com hum pouco de eípiriro dc cidra , 
mas nao com o feu oleo eíTencial , 
porque naó fe mifturando com o xa¬ 
rope , faz-fc rançofo , e communica- 
Ihe hum gofto defagradavel , nem tam- 
bem com o oleofacharo pelas razoes 
já ditas. O xarope de limaó quente 
deve notar no hygromctro 33 gráos, e 36 
frio. 

§. XDV. Finalmentc he coiza mui¬ 
to eflencial nunca Ipreparar em vaíòs 
de cobre , nem d’eftanho os xaropes 
dos fuccos , pela acçao que eftes tem 
fobre aquelles metacs. 

§. XDVI. Os xaropes defumaria, 
Borrage lingua de vaca , chicória , e 
ortiga menor , preparao-íe também com 
fuccos deftas plantas depurados ordina¬ 
riamente , e juntos com o aííiicar na 
dofe de libr. ii para libr. iii dos íuc- 
cos. Náo fe claraficao , mas cozem-fe 
até a confidencia de xarope. 

§. XDVII. Entre os xaropes c fuccos 
acha-le também 0 de Kerntes , que fe 
faz pizando eftes gráos no mez de Maio, 
e Junho, quando eltão bem vermelhos, 

em 



3io daFarmacia 
em almofariz de mármore com pilão de 
pão. Deixao-fc macerar no frio por 7 
ou 8 horas para atenuar a vifcozidade 
com a pequena fermentação , que ex- 
perimentão ; então expremem-fe pela 
prenfa , e tendo deixado o fucco em 
quietação, decanta-fe d’alguma fécula, 
que houver. Miílura-fe com igual quan¬ 
tidade d’alTucar, ecoze-íe a fogo bran¬ 
do até que tenha a confidencia, co¬ 
mo a terebintina. Eíle lie o methodo, 
com que o preparão: e quando nos 
quizermos fervirdelle, devemos liqui¬ 
da-lo em calor brando , e coa-lo por 
pano , por conta d’alguns dos mefmos 
grãos deípedaçamos, o que por negligen¬ 
cia íe acha midurado no xarope. 

§. XDVIII. Com os cozimentos igual- 
mente fc formão xaropes , fem outra 
arte mais , que ajuntar o aííucar aos 
cozimentos ; clarifica-los com claras d’ 
ovos , e coze-los até a jufta confiden¬ 
cia. Advirtae-fe, que o corpo, que ti¬ 
ver muita mucilagem , não fe deve 
ferver muito: para exemplo façamos 0 
xarope de papoilas' brancas , ou Dia- 
codio. Corrão-fe cm pedaços as cabe¬ 
ças das papoilas, feparando-lhes as le¬ 

ni en- 



em Geral. 311 

mentes, coino inúteis, c mucilagino- 
ías. Fervem-fe 11a dofe de libr. i por 
hum quarto d’hora ein 16 libras d’agua 
coa-fe a decocção com exprefsão , e 
torna-fe a cozer de novo o reziduo das 
cabeças de papoilas ; côa-fe também , e 
aos líquidos ambos mifturados fe lhe 
ajuntão libras iv.d’aflucar, clarifica-íe tu¬ 
do com 4 claras d’ovos, efpuma-fe , 
e coze-íe até a confillencia de xaro- 
pe. 

§. XDIX. As emulsões são também 
líquidos , com os quaes podemos fazer 
xaropes. Para iílo toma-fe amêndoas 
doces , c amargozas onc. ix, 1c deixão 
por 5 , ou 6. minutos em agua fer¬ 
vente fora do fogo , para lhes feparar 
as pelles com facilidade, e á porpor- 
são que fe vão deícaícando , vão-fe 
metendo em agua fria para faze-las mais 
rijas , e lava-las. Para ella quantidade 
d’amendoas devem-íe pezar libr. lii. 
d’agua , e com huma pequena porção 
delia pizão-íe as amêndoas em almo¬ 
fariz de mármore até que fc rcduzao 
a mafla bem delicada , tanto que fenão 
percebam entre os dedos , ou dentes 
porções ou partículas maiores. Des- 
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faz-fe efta mafTa na maior parte d'agua 
rezervando íemprc delia quali huma 
libra , coa-fe aquella miftura por pano 
forte , e expreme-fc com toda a força 
poflivel, mediante duas peffoas. O re- 
íiduo torna-fe a pizar de novo por 
hum quarto d’liora , ajunta-fe-lhe então 
a agua rezervada, fe coa, e expreme. 
Mifturão-fe finalmente ambos os líqui¬ 
dos, e a ifto he que fe chama emul¬ 
são e fazem-fe defta maneira. 

§. XDX. Tomafe agora efta emul¬ 
são, e deita-fe em hum tacho de pra¬ 
ta com Itbr. v. d’afiucar que le 
faz derreter fobre calor brando , ou no 
banho. Eftando o allucar diflolvido , ti- 
rafe o tacho do fogo ; porque eftá o xa¬ 
rope feito. Pode-fe aromatizar ; para 
ilfo porém cfpera-íe, que o xarope ef- 
teja de todo frio , e então he que fe 
lhe deita o eíplrito de cidra , e agua 
de flores de laranjas , que fe tiverem 
antecedentemente mifturados. Côa-fe 
defpois diflo o xarope por pano bran¬ 
co e guarda-(e em garrafas bem tapa¬ 
das. A ifto [he que fe chama xarope 
dorchata\ quente deve indicar no iní- 
trumento 30 gráos, e frio 32. He fa- 
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cil comprehender a razão, porque le- 
nao devem ajuntar os aromas, fenão 
deípois de frio o xarope. Coa-fe tam¬ 
bém defpois de frio , para combinar , 
e dividir melhor liuma pellicula efpcf- 
fa, e mucilaginoza que vem a fuperfi- 
cie , e que he neceíTario ccmlervalla 
dentro do xarope. Deve Iiaver cuida¬ 
do em íenao evaporar muito na cozi- 
dura , para que fenão criítallize o aílu- 
car. 

§. XDXI. Algumas Farmacopeas 
mandão fazer a emulsão d’amendoas 
com o cozimento de cevada ; o que 
pode fer, quando fe fizer a amendoa¬ 
da para uzo medico ; mas para delica¬ 
deza he melhor não nos íervirmos do 
cozimento pelo golto dezagradavel , e 
infipido , que lhe comtnunica. 

§. XDXII. Muitas outias Farmaco¬ 
peas fazem entrar tanta quantidade d1 
amêndoas amargozas ; mas delta manei¬ 
ra fica o xarope mais agradavel, ou¬ 
tros querem que le faça xarope com 
as 4. lementes frias ; o que não ap- 
provamos , porque facilmente lenaó 
achão todas boas ícm terem adquirido 
algum ranço* Do mefmo modo fe faz 

o 
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o xarope Filticos , o qual he d'uma 
côr verde. Todos eíles xaropes d’or- 
xata podem coníervar-fe por dois an- 
nos , 1c foráo bem feitos , e fe fe guar- 
dão em garrafas cheias, bem tapadas, 
c em lugar frefeo. Verdade he que al¬ 
gum tempo defpois , fe feparao em duas 
partes, fuperior mais alva, ou verde, 
fe for de pitafea ; e inferior mais cla¬ 
ra , e tranfparente. Inda que muitos 
tem com varias addições querido impe¬ 
dir efta feparação , o não tem podido ; 
e com eíles corpos , que ajuntão , co¬ 
mo he agua de cal , oleo de tartaro 
per deliquium&c. corrompe-feo xarope. 
Separado o xarope, nem por ilfo fica 
corrupto : baila havar a cuidado de 
tempo em tempo de miíturar as duas 
partes movendo as garrafas ‘ para que 
o xarope não crie bolor , o que lhe 
cauzaria hum gollo fumamente dezagra- 
davel. 

§. XDXIII. Parece que as tinturas 
também podem íervir pafa com ellas 
fe fazerem xaropes : com o exemplo 
da tintura de balfamo do Peru feita em 
efpirito de vinho , que na dofe de duas 
oitavas, deita-fe íòbre oito onças d'af- 
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fucar; quando já a tintura eíliver bem 
imbebida , pulveriza-fe oaffucar, e af- 
fim fe deixa expoíto ao ar por duas , 
ou tres horas , para que o efpirito de 
vinho fe evapore. Mete-fe então eltc 
aííucar em hum cryfol , e 110 banho de 
Maria diflolve-fe em finco onças d’agua; 
citando inteiramente frio eite xarope 
coa-fe pór pano branco fem exprefsão , 
com a intenção de lhe fcparar algumas 
porçóes do balfamo, que íe tiverem re¬ 
duzido em grumos. Eíle xarope não 
deve íe r perfeita mente claro. 

§. XDXIV. Tenho dado hutna idéa 
geral de todos os xaropes , que fe 
fazem fem deftillaçao; relia agora dos 
que íe fazem pela deftillaçao. 

§. XDXV. Na preparação deites xaro¬ 
pes ou o nofio fim he confervar as partes 
aromaticas, juntas com as extraélivas dos 
ingredientes j ou fó queremos as partes 
aromaticas privadas das cxtra&ivas. Se 
fo queremos as aromaticas , nelfe cazo 
fazemos os xaropes com as aguas def- 
tilladas , do meíino modo como le fa¬ 
zem os dos fuccos em que rezidem partes 
voláteis ifto he fem clarificação , e fem 
fe cozerem ao fogo, com cuidado de 

con- 
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confervar os vazos tapados , em quan¬ 
to em calor brando fc diíTolve o aífu- 
car nas inefmas proporções já ditas. 
Aífim fe faz o xarope d’agua de ca¬ 
nela , o das flores de laranjas &c. 

§. XDXVI. Se porém nos xaropes 
fe deverem confervar tanto as partes 
nromaticns, como as extraétivas ; nef- 
íé cazo a manipulação he outra , e pa¬ 
ra o exemplos tomemos a ortelã , ou 
mentha. Duas livras d’agua pura quatro 
onças das fumidades da ortelã crefpa 
frefcas , deítillao-fe no banho de Maria 
paFa fe tirarem feis onças do liquido 
nas quaes em banho de Maria fe dif- 
folvem dez onças de alfucar pulveriza¬ 
do groflamente , e ic conferva a parte 
eíle xarope. Doutra parte coa-fe o co¬ 
zimento , e inillura-fe com 4 libras d’ 
alfucar imícavado alvo. Claritica-fe tu¬ 
do com algumas claras d’ovos, e coze- 
fe até a confidencia de xarope. Eltau- 
do frio , mi (lura-fe com o primeiro xa¬ 
rope j e guarda-fe em garrafas bem ra¬ 
padas. Do meimo modo fe preparão 
os xaropes , de hylfopo erva cidrei¬ 
ra , Marroyo Efcordio Milfolio , ílce- 
chas &c. Podem-fe fazer eílcs xaro¬ 

pes 
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pes com as aguas já deítilladas of- 
ficinaes deitas planras da forma que dif- 
femos em vazos tapados nas mefnias 
proporções; fazer huma leve decocçao 
das quaes, com a qual fe prepare o 
xarope extraélivo para fe miílurar ao 
primeiro. Deve-fe preferir elte methodo 
porque as aguas deítilladas officinaes 
são muito mais aétivas , c mais chei- 
rozas; mas no cazo de não haverem as 
aguas deítiladas podemo-nos fervir do 
outro methodo dado. 

§. XDVII. Antes de concluir eíte ca¬ 
pitulo dos xaropes , devo ajuntar al¬ 
gumas reflexões geraes fobre todos 
elles. 

§. XDXVIII. In da que o mel, e o af- 
íucar , que são os que conftituem os 
xaropes , tenhão a propriedade de con- 
fervar por hum certo tempo as infuzões 
cozimentos &c., todavia são muito dif- 
Íioltos a fermentação , muito particu. 
armente contendo aquelles líquidos , 

princípios fermentáveis mucilaginozos , 
os quaes fervem como de fermento pa¬ 
ra facilitar, e accelerar a fermentação 
do aflucar, e mel. Daqui vem que os 
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xaropes, em que enrra grande porção 
de mucilagem fermentao muito mais de¬ 
preda , que outros. As alterações , que 
ibfrem os xaropes quando fermentao, 
são confideraveis , porque mudão de fa- 
bor e cheiro. Em principiando a fer¬ 
mentar , turvao-fe , fazem-fe efeumo- 
zos, e fucceífivamente perdem tod^.sas 
fuas virtudes , adquirindo talvez outras 
novas. Os xaropes , que forão bem 
clarificados , e que são perfeitamente 
claros , e traníparentes , são muito me¬ 
nos fujeitos a fermentação ,'do que aquel- 
les , que forão mal clarificados, e que 
tem cm fi algum pouco da fécula dos 
ingredientes. Com tudo a traníparen- 
cia não lie fempre fenfivel nos xaropes 
inda que tenhao fido bem clarificados; 
porque podem eftar nimiamente fatura¬ 
dos com as partículas córantes ; mas 
diluindo-fe n*agua , íe são traníparen¬ 
tes, conhece-fe a fua tranfparencia. 

§. XDXíX. Na fermentação no prin¬ 
cipio tem os xaropes hum cheiro vi- 
nhozo , o qual ao defpois muda fazen- 
do-fe acido , e efte fe conferva com 
muita pertinácias Diflicultozamente paf- 

sao 
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são á putreação, porque o mel o aflucar 
o impedem. 

§. XDXX. Quando os xaropes ficao 
muito cozidos, depõem no fundo das 
garrafas , criftaes d’aflucar candi, e não 
fè criftalliza fómente o fuperfluo , mas 
leva com figo muita parte do que era 
precizo, deixando ao xarope com tão 
pouco, que não bafta para fe confer- 
yar ; e por conlequencia eftes xaropes 
que parecia não devião fermentar tão 
de prefla , como os que não são bem 
cozidos, o fazem com a mefma brevi¬ 
dade , particularmente fe as garrafas , 
em que fe achão, não eftao inteiramen¬ 
te cheias, porque nefle cazo fazem fal¬ 
tar as rolhas , e muitas vezes quebrão 
coin violência as mefmas garrafas ; fe¬ 
nómenos , que não fuccedem , quando 
as garrafas eftão totalmente cheias,e bem 
tapadas , inda que fe tenha criftalizado 
o aflucar. 

§. XDXXI. Os xaropea , que fer¬ 
mentarão muito tempo , e que fe con¬ 
certarão muitas vezes, chegão finalmen¬ 
te ahuma perfeita tranquillidade , por¬ 
que os princípios fermentáveis fuccefi- 
Yamente fe diftruirão, e difliparão. Ef- 
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tes xaropes porém inda que nelles fc 
conferve bem o aíTucar , he bem cri¬ 
vei , que já não tenlião as virtudes 
com que fe achavão , quando erao fref- 
cos. 

§. XDXXII. Inda que os xaropes ef- 
tejáo bem acondicionados, fuccede-lhes 
com muita frequência criar bclor na 
fuperficie, fem que por iíTo tenhao ex¬ 
perimentado o menor gráo de fermen¬ 
tação ; fuccede iílo nas garrafas , que fe 
efvaziáo , e vem d’alguma humidade, 
que íe evapora , e condenfa nos lados 
das garrafasc aílim cahe na fuperficie 
como agua por falta de agitação. Efte 
liquido então (c corrompe , e cria bo¬ 
lor , e comunica ao xarope hum gof- 
to bem defagradavel , inda que aliás 
conferve todas as mais qualidades boas. 

§. XDXXIII. Os xaropes ácidos, e 
vinhozos efiao izentos de bolor ; mas 
são ignalmcnte fufceptivcis de fermen¬ 
tação , quando não forão bem cozidos 
ou quando não forão preparados com 
fuccos , os qtiaes não eftavão fufFcien- 
temenrc clarificados. 

§. XDXX1V. Muitas Farmacopeas re- 
comendao para a preparação de muitos. 

xa- 
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xaropes , e fazer diíTolver e aífucar 
nos liquidos eftando frios , e ir conti¬ 
nuando até que elleso náo recebão mais : 
porém efte methodo he muito equivo¬ 
co j porqnc o mefmo liquido recebe mais 
ou menos aífucar fegundo o gráo de ca¬ 
lor, que reina no ar, quando fe opera. 
Náo tem eltes xaropes a confiílencia 
daquellcs , que forão preparados com 
calor conveniente: corrompem-le mui¬ 
to mais facilmente , e alem dillo con¬ 
tém fempre huma certa quantidade d’ 
aflucar prodigiozamente attenuada pela 
agitação feita para lhe facilitar a dilfo- 
luçáo j mas como efte aflucar náo eftá 
perfeitamente diflolvido,pricepita-fe pou¬ 
co tempo defpois na forma de pó, e 
nunca em criftaes. 
§.XDXXV. Em geral para bem fe confer- 

varem os xaropes, devem-fe ter em hum 
lugar frefeo , e em garrafas de canada ou 
meia canada inteiramente cheias , e bem 
tapadas. A quelles , que tem pouco uzo 
repartem-fé por garrafas mais peque¬ 
nas. 
§. XDXXVI. He pefllmo o methodo de 

guardar xaropes em vazos de boca larga, 
porque a grande communicajáo como ar 

X ex- 



0Í2 DA FAB MACIA 
externo faz com que elles apenas fe poí- 
sao confervar em bom eítado por algu¬ 
mas femanas. As garrafas grandes nem 
Íior iífo sao melhores, menos fe eltiverem 
empre bem clieias. 
§.XDXXVII. Elles medicamentos bem 

preparados na Medicina são preciozose 
de frequente uzoiporéin muitos Boticári¬ 
os indignos coílumao ter duas, ou tres et-, 
pecies de xaropes , que lervem igual¬ 
mente , e cm geral em lugar dos mais 
todos ; dando por xaropes compoílos , 
xaropes íimplices feitos com o cozimen¬ 
to da planta , que lhes dá o nome. Os 
que forem conhecedores , pelo goílo , 
cheiro , e cór dcícobrem cftes enganos, 
inda que alguns dos mais hábeis, os aro¬ 
matizem para melhor os encobrirem. 
§.XDXXVIlI.Tendo traclado de todos os 
xaropes com efpecialidade, dando mode¬ 
los para toda a diverfidade delles, atten- 
dida a natureza dos líquidos com que le 
fazem , recapitulemos as regras geraes 
para as proporções do alíucar , e lí¬ 
quidos , que entrao na compoziçao dos 
xaropes. 
§.XDXX1X. Quanto ás infuzões, cozi¬ 

mentos , e fuccos depurados, são precizos 
duas 
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duas libras de aílucar para 17 onças deí- 
res líquidos, quando não fe devem eva¬ 
porar. 
§.XDXXX. Quanto a os fuccos ácidos 

falinos, e líquidos aromáticos não efpiri- 
tuozos, são precizas 28 onças de aflu- 
ear para huma libra defl.es líquidos. 
§.XDXXXI.Quanto aos liquidos vinozos, 
e ao meímo vinho são precizas 26 on¬ 
ças de aílucar para huma libra. 
§.XDXXXlI.Quanto aos liquidos efpiri- 
tuozos , como são o efpirito de vinho, e 
agua ardente, não fe podem determinar 
as proporções, donde deita-íe-lhes o 
aílucar até que tenhão o fabor agradavel, 
porque eftes liquidos não são fujeitos 
a fe corromperem , como aquelles , com 
que fe fazem os mais xaropes. Como os 
liquidos efpirituozos reétificadiflimos 
diíTolvem muito pouco o aílucar , por 
iflo por meio de agua fazemos , que fe 
mifturem , o que fuccede muito bem ; e 
efte he fundamento dos rozafolis que 
fe fazem. 
§.XDXXXIII. Finalmcnte devo ajuntar, 

q a quantidade de aílucar para os xaropes 
que fe deverem clarificar , e evoporar , 
deve fer maior ou menor , fegundo a 

X ii quan- 
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quantia, do liquido , fegundo a maior,' 
ou menor quantia de xarope , que fizer¬ 
mos , fegundo a maior , ou menor con¬ 
centração que quizermos dos líquidos, 
Íegundo a maior , ou menor quantidade 
que quizermos de aílucar em hum de¬ 
terminado gráo de concentração nos lí¬ 
quidos , c íegundo a maior, ou menor 
vilcozidade , ou groflura delles, de tal 
forma porém que nunca fique menor 
a proporção defipois defeito o xarope, 
do que do duplo de aílucar á infuzão 
pouco mais , ou menos , e illo para que 
fique no gráo devido de confiftencia, 
e le pofiao confervar. 
§.XDXXXIV.Na preparação dos xaropes 
purgantes , he muito efléncial, que iia— 
jão conftantemente as mefmas propor¬ 
ções do liquido, e do aílucar , para 
que o Medico polia fiar-fe nos léus ef- 
ieitos. Se quizermos o purgante mais 
aétivo no mefmo volume , devemo-nos 
fervir para a preparação do xarope, 
de maior quantidade de liquido, para 
que evaporando-ie a maior quantidade 
de húmido , fc concentre mais o pur¬ 
gante , havendo mais partículas del- 
le. 



em Geral. 32Ç 
§. XDXXXV.Já difle que com o mel fc 

fazião, ou podião também fazer xa¬ 
ropes : com effeito fazem-le com infu- 
zoes , decocçóes, e íuccos , ajuntando- 
íe-lhe aquella quantia de mel lutícicn- 
te para dar a jufta confiftencia. Tam¬ 
bém ou íc depurao , e clarificáo ou 
não ; e ou fe cozem ou não , do mef- 
mo modo como os xaropes.; Hum me- 
thodo particular ha de fazer o ind das 
plantas aromaticas , que he tomando-as 
c lançando-lhe por cima mel depurado , 
como já di(lemos, e que eílcja ferven¬ 
do na confidencia de xarope. Cobre-fe 
então o vazo, em que fe faz eíta para 
aífim dizer infuzão, e conícrva-íe den¬ 
tro do banho de Maria por 10 ou 12 
horas em calor moderado ; pafla-fe por 
hum pano , e guarda-íe em garrafas. 
Por meio delia manipulação , coníerva- 
fe no mel todo o cheiro das plantas 
aromaticas. Quanto aos mais meis to¬ 
dos fe fazem, como tenho dito, da mef- 
ma maneira , que os xaropes. 
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PARTE IV. 

Da yíiftura, e combinação dos me¬ 
dicamentos. 

§.XDXXXVI.T'\ Eípois de termos 
YJ examinado as trcs 

primeiras partes da Farmacia , eltabele- 
cendo regras geracs tanto para coníer- 
var os medicamentos íimplices , como 
para os difpôr, ou preparar a fe mif- 
turarem, paíTemos agora a nolTa 4.a par¬ 
te , cujo objeéto já diffemos íer amif- 
tura , e combinação dos remedios fim- 
plices , para aílim obtermos remedios 
compoflos. O fim deita combinação pa¬ 
rece não fcr outro , que a reunião das 
virtudes de differentes íimplices,para que 
com eítes compoítos poflamos ao mef- 
mo tempo encher varias indicações, ou 
aadquiíiçao de novas virtudes, naíeidas 
da mofina combinação ; mas differentes 
da de cada fimples fó por fi. Porém na 
verdade efta compoziçáo não he tão fá¬ 
cil de fc fazer bem , como o podería¬ 
mos imaginar ; porque he a parte , em 
que são precizos muitos conhecimentos 

mui- 
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muita priidencia, muita fagacidadc , e 
muita praxe clinica. Quem pode duvidar 
que lie da maior importância o conhe¬ 
cer perfeitamente a acção dos medica¬ 
mentos huns fobre outros , quando fe 
achao mifturados ? c ifto com o fim 
de não reunir na mefma compoziçao , 
fenao aquelles fimpliccs, que íe podem 
unir, fem que os feus princípios le al¬ 
terem , e fem que íe dcftruão, mudem 
ou percao as fuas virtudes , porque 
aiiás pode produzir effeitos bemditfe- 
rentes daqueHes , que o Medico deve 
efpcrar ; fenao lie que precizamos da- 
quella outra nova virtude originada da 
tal miftura, o que, como fc vè , tam¬ 
bém requer os mefmos conhecimentos. 
Donde lie clariífimo que o faber efta 
parte da Fannacia he de utilidade e 
indifpenfavel necelfidade tanto aos Mé¬ 
dicos , como aos Boticários. 
§.XDXXXVII.O Medico deve ter mui¬ 

tos conhecimentos a cerca da natureza dos 
princípios , que entrao na compoziçao 
das fubltaniias fimplices , que elle quer 
unir, a fim de prever, e evitar as dc 
compozições , c as novas combinações, 
que rezultão da união pela mutua acção 

das 
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das fubftancias, e princípios delias. Co¬ 
mo pode receitar o Medico fem cila 
íciencia ? fuccederá o que todos os dias 
eílou vendo nas receitas dos noflfos Mé¬ 
dicos vulgares ; ifto lie , huma deíor- 
dem, confnzão, e deftruiçao das vir¬ 
tudes dos medicamentos compoftos , por 
nao faberem os princípios dos remédios, 
as fuas propriedades , a fua acção re¬ 
ciproca , e as fuas virtudes, legundo 
as circunftancias , e mifturas ordinárias 
ou poíliveis. Como fe podem fazer re¬ 
médios compoftos 'officinaes iem íimi- 
Ihante noticia ? Verdade lie que eftas 
combinações podem ter , e com effeito 
tem muitiftimas vezes propriedades dif- 
ferentifllmas , das que tem cada íimples 
por fi fó ; são inda muito pouco co¬ 
nhecidas ; mas por iflò meimo maior 
deve fer o eílado , e cuidado nefta par¬ 
te. Além difto he inconteftavel, que a 
praxe clinica he a quej deve ter cn- 
íinado quaes são as combinações, de 
cujas virtudes podemos cfperar deter¬ 
minados cfFcitos ; para iffo porém he 
precizo previamente ter combinado hum 
e outro medicamento , nefta , ou naquel- 
la fornia, conhecer a lua mutua acção, 

e 
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e explorar efta compozição em muitos 
doentes, que abfolutamente eftejão nas 
mefmas circunftancias , para fó afiim efta- 
blccer com verdade, e conftancia a vir¬ 
tude , e ncceífidade d’uma tal mi (lura de 
remedios feita defte , ou daquelle mo¬ 
do. Ifto que he quazi impoflivel á curta 
duração da vida d'um íó homem, c quaes 
comtudo he necelíario fazer com as 
mifturas menos comportas, o he igual¬ 
mente e com muito maior curto, e dif- 
ficuldade nas que são muito mais com¬ 
portas pelo infinito numero de polliveis 
combinações das drogas entre fí; as quaes 
combinações parecem fumamente preci- 
zas em íimilhante averiguação e deter 
minação. Quam difficultozo feja , para 
não dizer impoflivel, explorar por cf- 
ta forma , e verificar as virtudes dos 
medicamentos compoftos , pode cada 
hum imaginar! e comtudo o quefc faz lem 
todas eftas cautelas lie meramente em¬ 
pírico , edá huma incerta , e tumultua¬ 
ria obfervaçáo. A chimica , íem a qual, 
já tenho provado, que fe não dá paí- 
fo acertado na Farmacia he nerta par¬ 
te d’uma maxima, e indifpenfavcl ne-- 
ceflidade , náo ÍÒ para a indagação, e 

co- 
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conhecimento dos principios dos remé¬ 
dios, e da fua mutua seção , mas tam¬ 
bém para prever, e diftinguir a acçao 
que podem ter entre íi os medicamen¬ 
tos , e os líquidos do noíTo corpo con- 
fiderados chimica , e humanamente, o 
que náo lie de pequena difficuldadc. O 
que polto fica fora de duvida , que ci¬ 
ta lie a ma is difficultoza de todas as 
partes da Fnrmacia , attendidos todos 
os fundamentos em que (e deve eftri- 
bar para fer verdadeira fciencia : mas 
Í>or outro lado não ha parte , em que 
taja ma is empirifmo , mais charlatane- 

ria , e mais incerteza do que nefta ; 
porque faltando todas aquellas cautelas 
indilpenfaveis , o erro , ou pelo me¬ 
ros a incerteza deve infallivelmente rei¬ 
nar nas virtudes deltas combinações. 
Com tudo eltas são ascompoziçóes , que 
inundao a todos os Difpenfatorios, e 
Farmacopeas , e íobre ellas ha que as 
Farmacias dáo as luas leis , e regras! 
Erta he a Farinada que recebemos dos 
noífos antigos ; erta a em que Galeno 
tanto efereveo , e por iíTo lhe deu o 
fen nome ! Mas não pode deixar de 
fucceder , que nos noflos illuminados 
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feculos fe defprezafletn tão informes, 
irregulares , tumultuarias , monftruozas 
compozições , que a razáo fundada na 
chimica deíterrava. Nem ainda a mef- 
ma praxe clinica , único fundamento , 
com o qual refugiavão os feu inventores , 
e fequazes , contírmou as fitas tão de¬ 
cantadas virtudes reiterarão-fe as expe¬ 
riências , e acharão-fe quazi todas as 
combinações pelo menos inúteis, ha¬ 
vendo íimplices , que com menos tra¬ 
balho , e mais certeza produzem os cf- 
feitos , que fe lhes atribuião ; das que 
porém náo eráo inúteis , a maior par¬ 
te não correfpondia ao que delias le 
efperava. Não he difficultozo íaber a 
razão dilto , particularmente aquem re- 
fleílir quanto culta fazer huma verda¬ 
deira experiencia, e quant2s coizas íe 
devem ter em vilta , e examinar antes 
de decidirmos d’uma experiencia cer¬ 
ta no corpo humano a refpeito dos 
remédios , que todos fabem podem vir 
d’uma infinidade d’outras caufas , íem 
o exame dasquaes a nofia fciencia Me¬ 
dica não he verdadeira fciencia, mas 
fim empirifino. Por todas eítas razões 
foi muito natural, que os Médicos ver- 
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dadeiramenre doutos aborreceflem quazi 
todas as compozições das Boticas , e ío 
fe ferviflem dos remédios fimplices, e 
mecânicos , clamando contra aquellas 
como inúteis , incertas , de fuppofta 
virtude , e muitas vezes perniciozas. A 
verdade he que fe de muito poucos fim- 
pleces tem neceflidade a Medicina pa¬ 
ra a cura das enfermidades venciveis 
pela arte, e fe entre eftes, muitiífimos 
íão dotados de virtudes precarias , ou 
fuppoitas , como precizaremor de re¬ 
médios compoítos , cujas virtudes não 
são certas? A natureza, ou outrd qual¬ 
quer cauz^ , a que o Medico nao at- 
tende , faz o effeito , que com tanta 
pompa íe attribue ao remedio ou Itm- 
ples , ou comporto. Mas nem por iíTo 
sao inúteis os medicamentos , e nem 
por iffo deve-fc rejeitar; a quarta par¬ 
te da Farmacia.Compoziçóes ha que com 
cffeito podem ío fazer, e admi ttir por¬ 
que os feus ingredientes fe não alterao, 
nem deftroem eftando mifturados , e af- 
lim iervem para as varias indicações; 
e podem haver coinpoziçoes, das quses 
obtenhamos huma virtude terceira ori¬ 
ginada da reciproca acção dos remédios 
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unidos ; do que remos baflantes exem- 
pios na Química luz da Farmacia, e 
Medicina. Sobre efte ponto indanada fe 
tem trabalhado , ou porque os homens 
o náo entenderão bem, ou talvez pe¬ 
la fua nimia difficuldadc , a qual faz- 
me fuppor que pouquiííimos ferao os 
progreltos, que nelle podemos elperar. 
Com tudo nem por iíTo devo deixar de 
o expor, excitando aos de maior talento, 
perfpicacia, e paciência attentarem hu- 
ma eltrada totalmentc nova , pela qual 
fem duvida nenhuma , viremos a delcu- 
brir auxílios novos , uteis , e certos pa¬ 
ra livrar ao Gencro humano das inca- 
lamidades, que o tormentão , e defíroem 
antes do íeu termo natuial, e fatal. Pe¬ 
lo que parecia , que nada fe devia di¬ 
zer neíta parte pela falta de conheci¬ 
mentos , que inda ha nella ; porém íem- 
pre convém falar nas compoziçóes de que 
aélualmente fe uzão , ou para as corrc- 
gir , ou para as entendermos , e com 
ella fciencia fazermos applicaçao delias 
nas doenças, e cazos convenientes. Don¬ 
de fica provado quam util , e neceíTa- 
rio lie ao Medico os conhecimentos def- 
ta parte da Farmacia tanto para a fua 
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formulação extemparança , como para a 
indagação , verificação , e intelligencia 
das compoziçÕes , que já exiftem nas 
boticas, e Difpeníatorios. 

§. XDXXXVI1I. Sendo o Boticário 
hum miniltro do Medico , e fiel execu¬ 
tor das fuas determinações Farmacêu¬ 
ticas , todavia além de dever ter baftan- 
tes conhecimentos na Matéria medica 
para emendar os erros, que podem efea- 
par nas receitas dos Médicos, tanto 
iobre as dofes dos remedios aétivos , 
como iobre os nomes , que fe podem 
confundir ( o que deve fazer com mui¬ 
to juizo , e prudência advertindo fem- 
pre antes com toda a decencia ao Me¬ 
dico , fe for poíTive!) além deites conhe¬ 
cimentos , digo, d?ve faber também ef- 
colher o melhor methodo de fazer as com- 
pozições entre as que fe podem prati¬ 
car. O que lhe he tanto mais neceíTa- 
rio , porque os Médicos a maior par¬ 
te das vezes , ou por prudente ignorân¬ 
cia , ou por fe fiarem no Boticário , ou 
por abbreviar põem no fim das receitas 
faça íegundo a arte,ou ainda íimplef- 
mente em compendio f. f. a. deixando 
á liberdade e Iciencia do Boticário fa¬ 

zei- 
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ze-lo do melhor modo , que íe deve. 
Aflim que demoftrado o fim e difficnl- 
dade defta quarta parte da Farmacia , 
pafiemos a tratar dos remédios conhe¬ 
cidos com o nome de compoftos, dan¬ 
do para cada huma deitas compozi- 
çóes uzuaes as fuas determinadas leis. 

§. XDXXX1X. Quando falei das pre¬ 
parações dos íimplices , difie que ellas 
eráo ou magriftraes , e officinaes, ago¬ 
ra das comdozições digo o mefmo, e que 
ha igualmente magiftraes, e officiníes.Das 
magiítraes , que são as que os Médi¬ 
cos receitão ao palio , em que delias 
ha neceflidade , e que pela maior par¬ 
te são naturalmcnte de pouca duração 
ou por hum determinado tempo , no 
que refpeita a fua compoziçao, não tra¬ 
to aqui feparadamente ; porque iíTo per¬ 
tence mais particularmente ao modo de 
formular, ramo de fciencia Medica , que 
nã deve íer ignorado pelos Médicos, 
cujas leis fe entendem também das que 
fe dão para as officinaes. No que ref¬ 
peita porém á fua manipulação ficao 
rezervadas para o apendixcom as pre¬ 
parações , que também fe não podem 
confervar. As compozições officinaes 
são aquellas, que os Boticários coítu- 
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íriao ter prontas para recorrerem a el 
las nas occaziôes , e são feitas para du¬ 
rar por mais tempo liumas porhuman- 
no , vilto que fó de anno a anno fe po¬ 
dem ter os feus ingredientes, e outras 
por mais , ou menos tempo. Por cor- 

íequencia he muito conveniente evitar 
que entrem neíta efpecie de medicamen¬ 
tos compoltos drogas fáceis á corrup¬ 
ção , particularmente fe não forem niif- 
turadas com corpos capazes de impe¬ 
dir elfa degeneração. O Boticário deve 
com frequência examinar eltas compozi¬ 
ções officinaes , procurando com todo o 
cuidado , e vigilância reconhecer quaes 
são as drogas íimplices , que as fazem 
corromper para lhes fubltituir outras da 
meíma virtude, mas que nãotenhãoos 
meímos inconvenientes. Não precizo di¬ 
zer que eltas reformas fe devem fazer de 
maneira, que nao occazionem mudança 
nas virtudes, que tem eftas compozições, 
para iífo o Boticário deve coníulrar ao 
Medico douto,e pratico, para que unidos 
ambos decidao das reformas convenientes. 

§. XDXL. Também he coiza eíTen- 
cial o conhecer o cheiro, e labor dos 
íimplcs, que entrão nas compozições, 

pa- 
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para não nos fervir-mos dos que os ti¬ 
verem milito deíagradaveis , quanto for 
goflivel, lubftituindo-Ihe outros, que o 
lejao menos , e ucm por iflo* tenhão 
menos virtude. 

§. XDXLI. Já tenho dito algumas ve¬ 
zes, que os vegetáveis são fufceptiveis 
de mudanças nas quantidades dos feus 
princípios , e que nos annos fcccos con¬ 
tém maior copia dc íubftancia rezinoza , 
do que nos annos chuvozos. Deltas va¬ 
riedades dependem as diffcrenças, que 
ie notao na côr , e cheiro de certos 
medicamentos, nos quaes não são todos 
os annos exaélamente os mefmos. Nelte 
cazo eítao o unguento populeum , mar- 
riatum , e outros, os quaes tendo fido 
preparados com plantas colhidas cm ati¬ 
no fecco , tem huma bei la côr verde., 
c hum cheiro mais forte, e feitos em 
annos chuvozos fieao dc cór defmaiada , 
ecom cheiro muito mais fraco. O Medi¬ 
co que tem cites conhecimentos reflete nas 
cores, que com corpos eltranhos mui¬ 
tas vezes perigozos fe derão ás compo- 
ziçoes, para as não uzar , e advertir ao 
Boticário ou ignorante , ou malévolo , 
c intereífeiro. 

§. y 
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§. XDXLII. Coílumáo os A.A. divi- 

dir os medicamentos todos em internos 
e externos, e bem que cm rigor eíia 
divizão não feja perfeita ; porque os meí- 
mos remedios podem lervir tanto para 
o uzo interno, como externo, ou icjaõ 
preparados , ou compollos , todavia neí- 
ta quarta parte não deixa de ter a lua 
utilidade; por i(To a divido em 2 arti¬ 
gos ; no primeiro dos quaes faço dos 
medicamentos compollos internos, e no 
fegundo dos externos. 

§. XDXLIII. A grande multiplicida¬ 
de de compofiçóes que le tem introdu¬ 
zido nas Boticas para o uzo da Medi¬ 
cina , pòdc encher muitos volumes com a 
efpecificação da fua fíngular manipula¬ 
ção, e a iílo lie que chamo Farmaco- 
pea ; da qual não trato agora , e gene¬ 
ralizando o modo , com que le fazem , 
todas fe podem reduzir a vários capi- 
tulos cyafpnne o noitie , que fe colíu- 
111a adaptar a cada huma delias , o que 
faz a natural fubdivizão dos artigos. 
Finalmente como entre os medicamen¬ 
tos compoltos , luins 0 são mais , e ou 
çros menos , leguirei o plano mais na¬ 
tural , que hc começar pelos menos com- 
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poftos , e pela fimples miftura dos re- 
ir.edios em íubítancia. 

ARTIGO III. 

Dos medicamentos compojios interna. 

CAPITULO I. 

D'alguns medicamentos Jimplices . que 
ordinariamente fervem juntos , que 
Je conhecem colleíiivamente com hu- 
tna umca denominação. 

§. XDXLIV. A S fmco raizer 
l\ aperientes maio¬ 

res são as d’eípargo , de funcho, de 
falia , d’ aipo , e rulco , ou Gilbarbei- 
ra. As finco menores são as de cardo 
carredor , grama, Refiahoi, Ruiva , e al- 
caparas. Muitas outras rai/.cs Jia , que 
sao operientes , porém o uzo fixou efte 
nome ás nomeadas. 

§. XDXLV. As finco bervas capi lia¬ 
res sao adianthus aureus , capillus ve¬ 
nereis , ou avença, douradinha,icolopen- 
drium, e ruta muraria , já hoje de pou- 
quiífimo uzo. 

Yii §♦ 
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§. XDXLVI. As flores cordeaes , que 

são quatro , as de borragens , rozas , 
violas , c língua dc vaca , não merecem 
o nome que tem , e feria melhor dar cila 
denominação a plantas ,que riveífem taes 
virtudes, como são a alfazema , alecrirp, 
lalva , hylòpo , e outras , e para dif- 
ferença as chamaríamos flores cordeaes 
modernas. 

§. XDXLVII. As flores carminativas 
são as da camomilla romana , dc me- 
liloto , de matricaria , e de Endro 

§.XDXLV11I. As finco bervas emolli- 
evtes ordinárias são as folhas de malva, 
althea , ou malvailco, branca urfina, ou 
herva gigante , violas, mercuriaes, aflcl- 
gas , e parietaria, ou alfavaca de cobra 
lubftituidas humas ás outras para fazet 
o numero de finco. 

§. XDXL1X. As quatro Jementes 
maiores são as pevides de cabaço, ou 
melancia , abobras, melão , e pepino. 
Podem-fe fubftituir fem efcrupulo pelas 
amêndoas frefeas ,as quaes quanto a mim 
merecem a preferencia para o uzo a 
que fc impregão as (ementes , porque 
lie mais diflicultozo achar as pevides fem 
ranço do que as amêndoas. 
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§. XDL. As quatro /ementes frias 

menores são as d’alface , de beldroegas, 
de chicorea , c de endivia. 

§. XDLI. As quantro jementes maio¬ 
res são as de herva doce , de funcho , de 
cominhos , e carui, ou alcorovia. As 
quatro menores sao as de aipo , falfa, 
ammios, c amomo. 

§. XDLII. As quatro farinhas rezol- 
ventes sao a de cevada , favas , tremo- 
fos , chicharos. 

§. XDLIII. Os finco fragmentos das 
pedras preciozas são o Jacinto , Gra¬ 
nadas , Safira, Efmeraldas , e Cornali- 
na , as quaes todas lendo do genero 
das vitrefciveis , ou arènataç , indifiolu- 
veis nos noífos humores, nunca devem 
fervir na Medicina pela fu a rigidez : 
são relíquias , c provas da barbarida¬ 
de , e ignorância dos Médicos anti¬ 
gos. 

§. XDLIV. As quatro aguas cordeaes 
sao as aguas deftilladas de lingua de 
vaca , de fcabioza , de chicória , e en¬ 
divia ; as quaes nenhuma virtude cor- 
deal pofTiiem , e são meras aguas. Di¬ 
zem outros que as aguas cordeaes sao 
.as de lingua de vaca , borragens, 10- 
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zas, e violas. O leviflimo , e fultilifi- 
mo efpiriro das rozas , e violas Jle o 
que pode dar algum cheiro a eltas aguas, 
do qual com tudo mergulhado em tanta 
copia d’agua, pouco , ou nada efpera- 
mos como cordcal , ou aromarico , ars 
que le poderião confiderar como aro- 
maticas cordeaes são as aguas deftilla- 
das das plantas de forte aroma, e que 
tenhao baftante oleo eflencial ethereo, 
como sáo as aguas de flor de laranjas, 
d’alecrim , falva , manjerona , e outràs , 
e podiao-íc chamar aguas cordeaes mo¬ 
derna?. 

§. XDLV. As quatro aguas anti[ilru«• 
riticas são as de ícabioza, de cardo 
fanto , de dente dc Leão , ou tara- 
xaco , c de Papaperrhea , o qual íe 
fubftitue cm muitas boticas pelo cardo 
de Maria. Eflas aguas entre os Médi¬ 
cos ordinários , e ignorantes paliarão 
por fudoriferas , e por iflo utcis no 
pleuriz ; porém devo dizer delias o meí- 
>"o que dille das aguas cordeaes, iflo 
hc , que são inúteis , e que fó produ¬ 
zem a virtude d’agua limples. Quam 
pouco nos devemos fiar nos remedios 
dos antigos! 
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§. XDLVI. Os trts oleos Jlromachi- 

cos são os olebs de loína , de marme¬ 
los , e d’almecega; forão aflim chama¬ 
dos por fe coílumarem applicar exter¬ 
namente fobrc o eltomago: mas a fua 
virtude para eíte fim he nenhuma, s 
no cazo de haver neceílidade de remé¬ 
dios para confortar o cftomago he me¬ 
lhor recorrer ao uzo dos internos mars 
efficaze*. 

§. XDLVII. Os tres unguentos quen¬ 
tes são o de Agrippa , d’althéa , e o 
nervino; alguns dizem que são quatro cf- 
tes unguentos , e quarto então he o mar- 
tiatum. Os quatro urgueutos frios são o 
rozado, o populeum , o ccroto de Ga¬ 
leno , e o branco alcanforado, e o de 
Rhafis. Finalmente concluo eíle capitu¬ 
lo advertindo, que aílualmente na pra¬ 
xe da Medicina exercitada por Médicos 
doutos, já elhí quazi inteirnmcntc abo¬ 
lido o coftume , ou uzo dc receitar re¬ 
médios com eftas denominações men¬ 
cionadas. 

CA- 
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CAPITULO II. 

Das JLJpecies. 

§. XDLVIII. S Alemães, aquem 
V_/ devemos efta miílu- 

rade medicamentos , entendem porefpe- 
cies , colleções de hervas , c outras fubf- 
tancias efcolhidas , e já preparadas pa¬ 
ra as infuzões. Podem-fe fazer de varias 
virtudes capazes de encher as indica¬ 
ções mais ordinárias. Além das plantas 
que entrao nas eípecics , também po¬ 
dem entrar Tementes , gomas , rezinas 
feçcas , e fubítancias animaes , como 
pònta de veado, caltoreo &c. , porém 
nunca coizas liquidas , nem corpos re¬ 
duzidos a pò fino. Preparao-fe cilas ef- 
pecies cortando-fe em miúdo todos os 
ingredientes , e nefta preparação deve 
haver a cautela de cortar feparadamen- 
te todas as fubftancias , que as compõem 
c no nieímo gráo de tenuidade, fem eí- 
ta precaução uza o doente dos ingre¬ 
dientes com dezigualdade , porque o 
que eíli menos dividido, aprezenta-fe 
primeiro aos dedos de quem quer fa¬ 

zer 



EM GERAL. 345: 

zer a ínfuzão, e para o fim não fica, 
íenão o que era mais miudo. Poreltas 
razões he que não devem entrar os pôs 
nas Efpecies. Se as raízes para cilas são 
voluminozas, cortao-fe por talhadas , 
e eftas em tres , ou quatro partes , 
conforme a largura do feu diâmetro 
As folhas largas das plantas , devem-íe 
cortar tão miúdas , como as mais pe¬ 
quenas folhas das outras, ou como as 
iementes. As gomas, e rezinas , que 
leilão podem cortar , contundem-fe ; 
mas he precizo obfervar de não fazer 
nunca entrar nas efpecies lubftancias con- 
tuzas , ou quebradas fenão as que ab- 
folutamente fenão podem cortar, co¬ 
mo são gomas, e rezinas, porque os cor¬ 
pos que fe quebrão tomao quazi a fi¬ 
gura redonda , o que impede que os 
dedos os não polsáo apanhar nas mef- 
mas proporções , como as outras dro¬ 
gas. Eílando aflim tudo diípofto, fa- 
codem-fe em huma peneira de crina to¬ 
dos os ingredientes cada hum por fi 
para os privar d'algum pô , que fe ti¬ 
ver formado. Pizão-fe então as quanti¬ 
dades de cada hum , e millurão-fe todos 
exaftamente; dcfpois do que guardão- 
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fe as ípecies ou em caxas, ou em gar¬ 
rafas bem tapadas , particularmente fe 
nellas entrão corpos cheirozos capazes de 
perder o cheiro. 

§. XDLIX. Com eftas efpecies he que 
vuigarmente le formão as infuzóes com¬ 
portas pelo mefmo modo, como o châ 
nunca porém com ellas lé fazem cozi¬ 
mentos. Donde bem fe vê quaes devem 
ler as drogas, para íe fazerem as Ef- 
pecies. Finalmente eftes medicamentos 
são também officinaes. 

CAPITULO. HL 

Des pós cempojlof. 

§. XDLX. Hamamos póscompof- 
tos as mirturas de vários 

ingredientes pulverizados. São officinaes 
ou magiftraes. As regras são as mcfmas 
tanto para huns, como outros. Querem 
huns , que fe mifturem pizando-os ao 
meímo tempo ; e outros que tendo fi¬ 
do cada hum pizado feparadamente , fe 
mifturem defpois. Os que feguem o pri¬ 
meiro método , de que foi Autor Syl- 
vio, eftablecem huma ordem na pulve- 
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rizaçao das fubftancias , que devem for¬ 
mar os pós compoftos. A ordem he que 
fempre fe pulverizem em primeiro lu¬ 
gar as mais duras , e que fucceílivamen- 
te váo ajuntando as que forem menos , 
e menos difficultozas a reduzirem em pó 
unindo com eftas ultimas as fubftancias 
vifcozas , para que lhes abforvao a vif- 
cozidade. Finalmente aconfelhâo, que 
fe efpere lempre, que as primeiras fu¬ 
bftancias eftejão em grande parte pul¬ 
verizadas antes que fe lhe deitem ou¬ 
tras de novo com o fim de que fiquem 
uniformes eftes pós compoftos. Porém 
efte modo não fe deve abraçar r. , por¬ 
que pizando-fe todos qs ingredientes 
ao mefmo tempo a primeira porção do 
pó miftura-fe com a ultima ; è nós já 
vemos , que ha fubftancias das quaes as 
melhores são as primeiras porçóes do pó, 
e pelo contrario ha outras , dos quaes 
melhores são as ultimas, 2. parque pi- 
zando varias fubftancias ao mefmo tem- 
Í)o, fendo naturalmente humas mais co¬ 
areis do que outras, nao pode deixar 

de íucceder, que eftas nos ado da confu- 
zão fe diífipem, elevando-le do almo¬ 
fariz, e ficando difperfas pelo are dei¬ 

te 
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te modo diminuão a jtifta proporção l 
que deve haver na reciproca quantida¬ 
de de todos os ingredientes do pó, 
que refta. 

§. XDLXI. Remedeão-fe eftes inconve¬ 
nientes pulverizando cada coiza fó por 
íi , e mifturando*as deípois. Eíle he o 
fegundo methodo , o qual deve ter a 
preferencia. Miílurem-fe porém no mcf- 
mo almofariz , e paflém-fe por peneira, 
para que fe fação mais perfeita a união. 
Se houverem de entrar neíla compofi- 
çaó rezinas , gomas rezinas , que fe 
não pódem pulverizar fó por íi, de¬ 
vemos pizando-as , ir-lhes ajuntando al¬ 
gum dos pós , que já eftiverem feitos. 
Se forem fcmentes oleozas , fazem-fe 
cm paftas , e ajuntão-fe-lhes os pós já 
feitos. Mas deve-fe notar , que. fe não 
ha de fazer grande quantia deftes ; por¬ 
que com o tempo faz-fe rançozo o oleo, 
e comunica ao pó todo o máo cheiro, 
e más qualidades ; por illo he melhor 
preparar cada vez pouco deftes pós , 
para fe deverem renovar com bem fre¬ 
quência. Nos pós naõ devem entrar 
íaes alcalinos fixos pela humidade que 
coftumão attrahir do ar, o que faria 
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huirjidos aos niais ingredientes , e da¬ 
ria ocaziao ás luas corrupções. Os pós 
são a bafe dos Eleduarios , confeições , 
e opiados, como defpois veremos. 

§.XDLXII. Chamão-íe tamhem efpe- 
cies eftes pòs compoítos, porém mais or¬ 
dinariamente aquelles , em que entrão 
todos os ingredientes dos Eleduarios ; 
bem que alguns queirao que a diffe- 
rença entre huns , e outros confiíte uni¬ 
camente em que os pós são fubtis , e 
as eípecies mais groífas. Grande parte 
porém de Autores dão indifferentemen- 
te o mefmo nome a elta miftura fem 
attençao nenhuma á íua maior , ou me¬ 
nor tenuidade. Não íe devem confun¬ 
dir eftas com as outras efpecies intro¬ 
duzidas 11’ Alemanha , e feitas como vi¬ 
mos , d’ hervas , e outros ingredientes 
cortados , e unidos íem fer em pó : 
íeria melhor que o nome de eípecies 
ficafle rezervado fó para eftas , e naõ 
para os pós. Finalmente ha alguns dei¬ 
tes pós, a que fe ajuntão folhetas de 
oiro , ou prata , unicamente para orna¬ 
mento ; devem unir-fe , quando já a 
miftura eftiver feita , cortando-as em 
pequenas porções, c com luinja eípa- 

tu- 
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tuia mifturando-as groíTeiramente para 
que a porção, e por ilfo Jic que fe não 
devem reduzir a pó tino. 

CAPITULO IV. 

Das compofições , que Je fazem cem 
as preparações , ou princípios cios 
remedios preparados , e que não tem 
nome Jingular. 

§.XDLXlIÍ.'-p Odos os princípios , 
X que nós extrahimos , e 

preparámos na terceira parte da Far- 
maeia , combinados entre íi formão me¬ 
dicamentos compoftos, por conlequencia 
deverão ler ti atados nefta quarta par¬ 
te também ; porém como alguns, nem 
sao uzados , nem na lua manipulação , 
e compolição não ha particularidade al¬ 
guma mais que as melmas leis já da¬ 
das , por .Ifo nefte capitulo colledtiva- 
mente fó Paliarei daquellas compofíçóes 
deíles mefmos princípios , nas quaes 
alguma coi/.a haja de nota. 
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§• I. 

§. XDLX1V.T A eu diffe que as eípecies 
J lerviao para as infuzoes 

compoftas ; agora ajunto , que os menf- 
rruos tambçm. para eftas podem fer vá¬ 
rios , ou aquozos , ou aeetozos ; o mo¬ 
do de as fazer ein tudo he o meímo / 
como nas fimplices , aífim como as leis, 
e cautelas para ellas. O famozo lau- 
dano líquido de Sindenham he huma 
infuzáo compofta feita em vinho , co¬ 
mo veremos agora com a fua compo- 
zisao , para a qual tomão-fe duas on¬ 
ças de opio, huma onça de alfafrao , 
canella , e cravo da índia ara dr. j. vinho 
de Hefpanha libr. j. Corta-fe em miú¬ 
do o opio , e o afiafrão ; o cravo , c 
a canella pizao-le groífeiramente ; e tu¬ 
do então íe lança no vinho dentro de 
hum matras , o qual fe tapa com be¬ 
xiga molhada , e ligada com hum fio. 
Deixa-íe em digeftao , ou infuzão ao 
foi por 12 t ou ij dias, ou em banho 
de areia com hum calor equivalente ao 
foi , e agita-íc varias vezes por dia. 
No fim dcfte tempo côa-fe com forte 

ex- 
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expreísao , e o liquido, depois deter 
depofto, ou fe decanta , ou íe filtra por 
papel pardo. Guarda-fe então cila in- 
fuzao, ou efpecie de tintura em gar¬ 
rafas bem tapadas. Como o vinho de 
Heípanha lie hum vinho efpirituozifli- 
mo, por iíTo náo lie fufceptivel de al¬ 
teração , nem de fe azedar com liuma 
digellão tão longa , e de tal calor. 

§. II. 

§. XDLXV. Uanto aos cozimen- 
V/ tos compojios lia al- 
^ guinas regras , que 

fe devem obfervar no cazo , que os 
leus ingredientes fejão de differente na¬ 
tureza. Fazem-fe ferverem primeiro lu¬ 
gar os corpos duros , e feccos , como 
a cevada , rafpas de marfim , ou de 
ponta de veado, páos, e raizes feccas 
ligneas; delpois dcita-fc-ihe as raizes 
frefeas, como a de chicorea &c. Lim¬ 
pas do leu amago ligneo . fe o tive¬ 
rem , e cortadas em talhadas , ou pe¬ 
daços., as quaes .le deixão ferver lo 
por oito, ou dez minutos. Então me- 
tein-fe os frutos talhados, e limpos dos 

feus 
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feus carodos, ou gráos, ou cafcas ; e 
defpois ashervas inodoras cortadas groí- 
íeiramente , em primeiro lugar as fec- 
cas , e defpois as frefcas , e por fim 
deitão-fe para fe cozer as lementes fem 
cheiro já pizadas. Hum cozimento feito , 
como acabamos de dizer, íeria nimia¬ 
mente carregado de drogas ; porém íer- 
ve unicamente de modelo para íe fa- 
ber a ordem , que devemos obíervar 
nos cozimentos muito menos compoftos, 
e nos quaes entra o differentes corpos. 
Se em àlguns dos cozimentos compoí- 
tos deverem entrar lubifancias aroma- 
ticas , antifcorbuticas, ou daquellas que 
não podem foffrer a ebulliçao fem per- 
da , ou alteração dos feus principios , 
devemos, eftando feito o cozimento de 
tudo quanto não eftá ncfte cazo , lan¬ 
ça-lo ainda quente fobre eítas fubítan- 
cias aromaticas , e tapar o vazo em que 
íe faz eíle decoSio in fu/um , e quan¬ 
do tudo eftiver inteiramente frio, côa- 
lo com expreísao, e deixa-lo deporás 
fezes. Quando entrarem nos cozimentos 
íubftancias animaes , que não tenbão. 
nada volátil, como lie a vitela, frangos, 
viboras, &c. , devem-fe pôr a cozer 

Z lo» 
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logo no principio , para que fe cozao 
bem. Se forem caranguejos , ou outra 
qualquer fubítancia animal facil de fe 
cozer , c que tenha ao mefmo tempo 
alguns princípios voláteis , unem-(e pi- 
zados com os corpos , com que defpois 
deve-fe fazer a infuzão. Também fe de 
ve advertir , que quando nos cozimen¬ 
tos fizermos ajuntar fuccos doces , co¬ 
mo o mel , afiucar , maná ôcc., ou cor¬ 
pos , que os tenhao, como a caília &c., 
não fe devem deitar no menftruo , fe- 
não no fim da decocção , defpois de 
coado o cozimento , coando-fe de no¬ 
vo, fe fôr precizo. O mefmo fe deve 
obfervar com as gomas rezinas , como 
por ex. a eícamonea. Eftas fubftancias 
polvorizão-fe , e desfazem-fe nos cozi¬ 
mentos , quando já eftiverem quafi de 
todo frios , porque de outra fôrma a- 
mollecem , fazem-fe em grumos , e não 
íe deftribuem igualmente pelo medica¬ 
mento. Finalmente fe devermos clarifi¬ 
car os cozimentos com claras d’ovos , 
íeja fempre antes de os deitar fobre 
os corpos aromáticos para que o lu¬ 
me uao perca o efpirito. 
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§. III. 

§. XDLXVI. A S Tinturas ejpirituo- 
ii zas compoftas fazem- 

íe como as tinturas íimplices pela di- 
geltão , ou fria , ou ao íol , ou em ca¬ 
lor moderado ; porém a maneira de as 
preparar fujeita-fe a leis geraes quafi 
íimilhantes ás que eftabelecemos fal- 
lando dos cozimentos compoftos ; ifto 
lie , começáo*íe a lançar dentro do ef- 
pirito de vinho as lubftancias duras, 
Jigneas , flores , inda aquellas que são 
as mais delicadas ; havendo o cuidado 
ncfta ordem, de que no principio en¬ 
trem as fubftancias , que dão pouco ao 
efpirito de vinho , defpois ajuntem-fe- 
Ihe fucceflivamente as que lhe dão maior 
copia de princípios , e acaba-fe com 
as que fe diflolvem inteiramente. 

§. XDLXVII. Pódem-fe fazer, ou di¬ 
gerindo os vários ingredientes rodos 
juntos no efpirito de vinho , e defpois 
côando a tinâura , ou mifturando as 
tinéluras já feitas dos íimplices á parte. 
Para exemplo do primeiro modo temos 

Z M a 
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a tin&ura de lofna compofta , ou a quin¬ 
ta eííencia da loína. 

§. XDLXVI1I. Tomão-fe folhas de 
abiinthio maior, e menor ã o it.iij. fum- 
niidades decentaurea menor o it. ij. cra¬ 
vo da índia o it. B. canela o it. j. aíTu- 
car o it. ij. efpirito de vinho onc. v. 
as folhas , e fummidades das plantas 
cortão-fe bem miúdas , e o cravo, e 
canela , e alTucar pizão-fe. Tudo ifto 
aífim preparado lança-fe dentro do ef¬ 
pirito de vinho em hum crylol, e fe 
deixa em digeftáo por tres , ou quatro 
dias. Côa-le então com exprefsão , e 
filtra-fe por papel pardo , defpois do 
que guarda-fe efta tinílura em vidros 
tapados. 

§. XDLX1X. Para exemplo do fegun- 
do modo temos o Elixir de propriedade. 
Toma-fe tindlura de myrrha onc. iv. 
tindlura de açafrão, e de Àloe , a onc. 
iij. mifturão-fe eílas tindluras, e guar- 
dão-fe em vidros. Se deftillarmcs efta 
'miftura no banho de Maria , obtemos 
lium liquido elpirituozo , claro , fem 
cór , a que dão o nome de Elixir de 
propriedade alvo. O que fica no lam- 
bique guarda-fe, á parte , e chama-(e 

ex-, 
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extraíio de Elixir de propriedade. A- 
juntao-fe doze gotas de efpiriro de 
vitriolo á miftura deftastres tindluras , e 
forma-fe o que fe chama Elixir de pro¬ 
priedade ácido. O ejpirito volátil, oleo- 
zo, e aromaticu de Sylvio, he também 
huma tin&ura compofta , contendo cm 
íi além do efpirito de vinho . e o que 
nellc fe diííoiveo , o fal alcalino volá¬ 
til. O modo de o fazer hc o feguinte. 

§. XDLXX. Tomao-fe cafcas freícas 
de limões , e laranjas a o it. vj, vani- 
lha , e macis a o it. ij, cravos da índia 
oit. B.;canella oir.j. fal ammoniaco onc. 
iv. Pizão-fe todas eftas íubftancias , e 
lanção-fe dentro de huma retorta de vi¬ 
dro , c por cima fe lhe deita agua de 
canella limples, e efpirito de vinho re- 
étificado a onc. iv. Póe-fe eíla miftura 
em digeftão por alguns dias , agitando-a 
de tempo em tempo ; e então ajunta-le- 
lhc na retorta fal de tarraro onc. iv. 
Adapta-fe a retorta hum grande reci¬ 
piente, que tenha luim pequeno furo; 
enlodác-fe exadlamente, c diftilla-fe no 
banho de Maria. O liquido que fahe , 
guarda-fe com o nome aífima. 

§. XDLXXI. O produélo defta ope¬ 
ra- 
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ração , como bem fe vê , lie o alkali 
volátil mirturado com o eípirito de vi¬ 
nho , emprenhado com as fubftancias 
aromaticas dos corpos, que fe expoze- 
rao á deftilhção : a addição do fal de 
tartaro he que occazionou a decompo- 
zição do fal ammoniaco. Se defta recei¬ 
ta le fupprime a agua de canella, ob- 
tem-fe muito fal volátil concreto , ao 
qual fe dá o nome de Jal volátil, oleo¬ 
so,aromático de Sylvio. Deve-fe fazer ef- 
ta operação em retorta de boca larga , 
porque o íal volátil , que fe fublima no 
principio , poderia demorar-fe no pef- 
coço da retorta fc folfe eftreita , e 
faze-la rebentar com perigo : o peque¬ 
no furo deílapa-fe de tempo em tem¬ 
po para facilitar a evaporação, e con- 
deniação dos vapores nimiamente ra¬ 
refeitos. 

§. XDLXXII. Finalmente com o E- 
ther pódetn-fe também fazer as tindtu- 
ras comportas , fervindo-nos de varias 
drogas para a fua compozição, comas 
mefmas cautélas, com que fe fazem as 
fimplices nefte menftiuo. 



em Geral. 359 

§. IV. 

§. XDLXXIII. A S aguas ejpirituo- 
Xx. zas comçojlaspre- 

parão-fe do mefmo modo , como as 
íimplices, ido he , cortando, ou con¬ 
tundindo o que o deve ler pela íua 
grandeza , ou confidencia ; pondo em 
digedão por 24. horas dentro do e(pi¬ 
nto de vinho rcítificadidimo os vários 
ingredientes , que as devem condituir, 
dedillando tudo dclpois até tirar todo 
o efpirito de vinho , e finalmente re- 
clificando de novo no banho de Ma¬ 
ria ede efpirito , para obter fomen¬ 

te ~ , ou ~ partes delle , como diíTe- 

mos , fallando da preparação dos eí- 
piritos, ou aguas aromaticas cfpirituo- 
zas. He de notar , que fe houver algum 
ingrediente dc nimia volatilidade nos 
ícus princípios activos, cuja perda fe- 
ja de temer com a divizão mecanica 
do leu todo , em tal cazo ao palio em 
que o formos , ou partindo , ou raf- 
pando , devemos i-lo lançando dentro do 
efpirito de vinho, para que fenão dil- 
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lipe tanta quantidade cio feu efpirifo. 
Queremos para exemplo fazer a cele¬ 
bre agua de mclijja , cu dos Carmeli¬ 
tas. Toma-le her va cidreira freíca em 
flor libr. jB, calca de limões frefeos 
onc. iv , noz nofeada onc. ij, coentro, 
iflo hc , a femente , onc. viij, cravo , 
e canella a onc. ij,raizfecca d’Angéli¬ 
ca onc. j, efpirito de vinho recftirica- 
diflimo libr. viij, Limpa-fe a mclilla 
dos feus petiolos, ou pézinhos ; com hum 
canivete raípa-fe a calca amarella ex¬ 
terna dos limões , e ao me imo palTo 
íe vai deitando em huma poiçáo de ef¬ 
pirito de vinho , que eftiver d parte : 
pizao-fe as nozes nofcadas , o coentro, 
o cravo , a canella, e as raizes feccas 
d’Angélica. Todas eftas coizas juntas 
íe põem em infuzao em todo efpirito 
de vinho, durante o tempo de 24. ho¬ 
ras: defpois do que deftilla-fe tudo 110 
banho de Maria , até ie tirarem as li. 
libras do elpirito de vinho. Reéliiica- 
fe de novo efle efpirito , e deftilla-fe 
defta fegunda vez fó fete libras ; a ií- 
to he que chamão agua de miliíTa com¬ 
porta. 

§. XDLXXIV. Ha outro meio de fa- 
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zer eíías aguas aromaticas efpirituoza9 , 
que he unir, e milturar logo os efpi- 
ritos funplices , que já eltiverem pre¬ 
parados cada hum por fi, e deite mo¬ 
do fe formão aguas compoftas. Para ex¬ 
emplo eis aqui a agua de Dardel. 

§. XDLXXV. Torna-fc efpirito de 
falva , one. ix , efpirito de ortelam onc. 
xij , efpirito de alecrim , onc. xij , ef¬ 
pirito de Tliymo , ou tomilho onc. viij, 
agua de meliífa compofta libr. j, mif- 
turados todos eítes líquidos , eltá feita 
a agua. As tiníturas , ou elíencias com¬ 
binadas com maior quantidade de ef¬ 
pirito de vinho, conílituem também va¬ 
rias aguas efpirituozas compoftas, das 
quaes humas paísao pela deftillaçao, 
e outras bafta que fe mifturem. A ce¬ 
lebrada agua de Colonia he delta na¬ 
tureza : eis-aqui a lua receita dada por 
Baumé. 

§. XDLXXVI. Toma-fe efpirito de 
vinho reítificado libr. xxvj , elpirito de 
alecrim , libr. vij, agua de melilla com¬ 
pofta libr. ivB, Eflcncia de vergamota 
onc. vj, neroli, ifto he , oleo elíencial 
de laranja o it. iij , Efiencia de cidra 
onc. 13, Eflcncia de limões 0 ir. vj, Ef- 

fen- 
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fencia de alecrim o ir. ij. Todas eftas 
iubftancias lançam-le em huma garra¬ 
fa , a qual fe move , ou agita , e fica 
a agua feita. Se a quizer-mos porém 
mais delicada , devemos reétifica-la no 
banho de Maria a fogo brando , para 

lhe extrahir-mos pouco mais das Z par¬ 
tes do todo. 

§. XDLXXVII. NaÓ he precizo ad¬ 
vertir , que para a compozição delias 
aguas não fe devem tomar nem plantas, 
que nada communicao ao efpirito de 
vinho, ou fe communicao, não he vo¬ 
látil; nem aguas das plantas inodoras, 
como fazem muitas Farmacopéas por 
ignorarem os princípios da arte , e a 
natureza dos ingredientes , do efpirito 
de vinho , e da deflillaçao. Finalmen¬ 
te no mais tudo devemos íeguir ás leis 
já dadas para a preparação das aguas 
aromaticas efpirituozas limplices , ou 
elpiritos j c quanto a quantidade do ef- 
pirito de vinho a refpeito dos ingredien¬ 
tes feccos , e dos outros elpiritos , e 
tinfturas , e da copia reciproca de tu¬ 
do o que entrar na compozição deltas 
aguas, não ha lei eítabelecida: a maior, 

ou 
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ou menor concentração, com que qui- 
xermos eftas aguas , e as receitas da¬ 
das pelos feus inventores são o que nos 
deve íervir de regra, a qual em geral 
pode ler a mefima , que damos 11a pre¬ 
paração dos efpiritos. 

§. V. 

§. XDLXXVIII. rP Odas as leis da- 
X das para a prepa¬ 

ração dos vários xaropes feitos coin os 
princípios dos corpos, que já prepara¬ 
mos na terceira parte, fe applicao aos 
xaropes compoftos , os quaes são tam¬ 
bém feitos, ou fem dellillação, ou com 
ella ; onde bafta ler todo aquelle capi¬ 
tulo , e traballiar íobre o melmo plano 
para a formação dos xaropes , quando 
com os liquidos compoftos unimos o a(- 
1'ucar. Também fe pódeni fazer xaro¬ 
pes compoftos, unindo entre fi os xa¬ 
ropes dos íimplices ji preparados : o 
que lie verdade de todas as mais com- 
pozições , que fe fazem com as pre¬ 
parações dos medicamentos íimplices , 
como são os cxtraílos compoftos , os 
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fuccos compoftos , as polpas, as aguas 
deftilladas comportas , &c. 

CAPITULO V. 

Dos EleSiuarios , Paftilhas , Rotulos , 
Morf ulos , e Tabellas. 

§. XDLXXIX. S eleéluarios , ou 
clegmara , de que 

são, como elpecie , as confeições li¬ 
quidas , os looclis , as trypheras, aflim 
como também os antidotos dos antigos , 
os opiados, &c , são huns medicamen¬ 
tos compoftos de vários ingredientes, 
e incorporados entre li para formar 
huma marta igual \ ha duas efpecies, 
ou folidos, ou molles. Aos foi idos, ou 
duros cliamao Tabellas por cauza da lua 
dureza: os molles porém são de con¬ 
fidencia quazi limilhante ás confervas, 
de qut falíamos , as quaes muito bem 
íe pódem chamar Eleéluarios fimplices. 
A regra que dão para fe íaber a fua 
confiftencia, lie que fe poísao tirar do 
vazo , fem receio, de que corra, com 
a ponta da faca , ou com huma efpa- 

tu- 
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tuia, ou que a tenháo limilhante a da 
Terebentina. 

§. XDLXXX. Entendiáo os antigos 
por Elcéluarios aquellas compoziçóes 
perfeitas , em que cntravão drogas ef- 
colhidas : chamavão opiados fó as etn 
que entrava o opio ; mas hoje já in- 
differentemente fe confundem elles no¬ 
mes , o que me não agrada. 

§. XDLXXXI. Eftas compoziçóes fo- 
rão inventadas ; 1. 0 para corrigir a ac- 
ção violentidima de certas drogas fim- 
plices; 2.0 para augmentar a virtude 
de outras muitas; 3.0 para unir pela 
miftura , e fermentação, que experimen- 
tão eíles medicamentos deípois de fei¬ 
tos , as- virtudes das drog2s , de ma¬ 
neira que dalli fó huma rezulte ; 4.0 
para que íe podeflem guardar por mais 
tempo os remedios com todas as fuas 
propriedades ; 5-. 0 para fe recorrer a 
ellas 110 cazo de urgência , fem que fe 
vifle o enfermo obrigado a efperar pe¬ 
la preparação de outros medicamentos ; 
6. 0 cm fim para que fe poísao tomar 
com mais facilidade. Porém 1. 0 quem 
preza a fimplicidade, não preciza de 
nada diíto , 2.0 não fe confegue nenhu- 



q66 da Farm a cia 
ma das outras utilidades ; porque além 
de entrarem nos eleéluarios , como ca¬ 
da hum fe póde convencer, fubftancias 
de virtudes bem differentes , e algumas 
oppoftas , humas quentes , outras frias, 
humas anodinas , outras irritantes, hu¬ 
mas oleozas de diverfo genero , ou¬ 
tras terras , calcareas , e metallicas , 
contém drogas , das quaes humas fer- 
mentão , outras apodrecem , e humas 
com maior brevidade, outras com me¬ 
nor : daqui nafce o corromperem-fe os 
eleduarios quazi todos , fermentando 
as drogas , não todas ao melino tem¬ 
po, porém humas defpois das outras 
com (uccefliva graduação até que fe dií— 
íipem , deftruao , ou decomponhão as 
partes fermentáveis. Crião bolor, e he 
bem facil o conceber, que ifto de ne- 
ceífidade faz perder a virtude dos ele- 
duarios , perdendo-fe huns no efpaço 
de hum anuo , c outros mais tarde. O 
bolor he o principio da deftruiçao dos 
Eleduarios. Verdade he que os em que 
entrao Íubftancias pulpozas , mucilagi- 
nozas , e phlegmaticas , e que contém 
poucos principios íalinos, e aromáticos , 
são mais fujeitos a fe perderem intei- 
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ramente • e que os compoítos com fubf- 
tancias falinas , rezinozas, e aromaticas 
são muito mais duráveis; mas também 
fermentao , lenta fim , porém fucceífi- 
vamente. Donde fica bem claro que to¬ 
dos eítes medicamentos vem a precizar 
de huma grande reforma em todo o len- 
tido. Os aromáticos , que são duráveis , 
( íuppondo que a cuítoza, e delicada ex- 
periencia ajudada da Quimica moftrou já 
as fuas utilidades) íe os quizer-mos fa¬ 
zer, devem reformar-íe fuprimindo-Ihes 
as drogas , ou oppoílas , ou cujas vir¬ 
tudes não correípondem aos efteitos do 
maior numero das outras. Quanto po¬ 
rém aos mais elefluarios , que íe cor¬ 
rompem com tanta facilidade , propóe 
Baumé para elles a reforma feguinte ; 
confervar os pós , e formar os eleflua- 
rios , quando nos quizer-mos fervir del- 
les. He verdadeiramente bom o coníe- 
lho, fe a experiencia tiver também cn- 
finado, que delias mifluras nafce algu¬ 
ma virtude util , a qual íe não póde 
obter dos limplices , e que os ingre¬ 
dientes fem ter mutua acçáo entre fi , 
podem íatisfazer a varias indicações. 
Obrando delta maneira teríamos ele- 

i flua- 
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duarios fempre frefcos, cujas virtudes 
leriáo fempre as mcímas, e nas quaes 
nos poderíamos fiar. Para a formação 
dos eleduarios entrão excipientes , e 
excipiendos: deftes lie fempre que def- 
pendc a própria virtude. 

§. XDLXXXIl. Os excipientes mais 
urados são o mel deipumado, o aflucar 
diffolvído , os xaropes , e as coníervas : 
muitas vezes fervem também os rob , 
polpas, mucilagens , íuccos infpiíTados 
em papas , extrados molles , e algu¬ 
mas vezes os oleos exprcífos, e as ge¬ 
latinas dos animaes. No aflucar não Jia 
efcolha , porque bafta fervirmos-nos de 
boa qualidade; quanto porém ao mel 
deve-fe efeolher o lizo , confiftcnte, e 
que nao for granulado, inda que aífim 
fenão repute pelo melhor. A razão he 
porque o granulado criífaliza-íe no ele- 
duario , e o faz tembem granulado , e 
a fua belleza conílfte em eftar fem 
grumos , lizo , igual , e da confiftcncia 
quazi da Terebintina. Os excipiendos, 
que principalmente são os que dão a 
virtude a taes compoziçces , são alguns 
extrados adivos , balíamos naturaes, e 
principalmente pós, ou quaesquer cor¬ 

pos 
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pos ícccos polvorulenros, ou ílmplices 
naturaes , ou compoftos , e previamcn- 
te preparados química , ou farmaceu- 
ticamente. Ajunra-íe a eftes , fe nccef- 
íario for para juíta confidencia , liuma 
fufficiente quantidade de aflucar em pó , e 
para dar maior a&ividade , ou graça 
no godo, e cheiro , godem fc acr f- 
centar algumas gotas d’oleos eífenciaes 
dedillados fuaveolentes. 

§. XDLXXXIII. A meíma compozi- 
ção não preciza d'artificio nenhum fin- 
gular , e faz-fe unicamente com a fim- 
ples mixtura ou com efpatula, ou com 
os concretos falinos, nauzeozos , que 
corrompem a delicadeza do godo. Quan¬ 
do nos fervirmos dos xaropes ordinários 
cumpre ajuntar-lhe também pouca quan¬ 
tidade de conferva para impedir que fe 
não feque o ele&uario tão depreda ; 
como íe ve nos eleítuarios de quina, 
que feitos fó com o xarope , dentro 
de hum , ou dois dias, ficão tão íeccos , 
que cudão a fe tomar. Alguns pós, e 
eípecialmcnte os que são defagrada- 
veis ao godo devem-fe preparar cm 
electuarios antes com mucilagens,do quç 
Gom xaropes, mel, ou conferyas, e a 

Aa ra« 
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razão lie porque eítes excipientes fe agar- 
rão á boca , ds gengivas , e deixão 
por muito tempo o máo íabor do me¬ 
dicamento-, as mucilagens porém paí- 
são facilmente , fem efte incomodo. Huin 
pouco d’extraélo d’alcaíTus indamolle, 
junto com a mucilagem , faz a compo- 
zição baftantemente agradavel ao gof- 
to fem ter os inconvenientes das outras 
que fe pegão mais. 

§. XDLXXXIV. Todas as regras já 
dadas para fe fazerem cozimentos , pol¬ 
pas , &c. defneceífario parece advirtir 
que fe devem igualmente obfervar pa¬ 
ra as preparações , ou compozições que 
entrão na formação dos eleéfcuarios. 

§. XDLXXXV. As gomas , fuccos 
infpiíados , e mais fubftancias fimilhan- 
tes, que fenão podem polvorizar , de- 
vem-íe diííolver nos liquidos convenien¬ 
tes , ou prefcriptos, e defpois ajuntar- 
fe-lhes os pós pouco a pouco , agitan¬ 
do , e mifturando tudo fortemente, de 
forma que fique a miftura exaífo , e 
uniforme. 

§. XDLXXXVI. A humidade fuperflua 
das polpas deve-fe evaporar a fogo 

bran- 
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brando , antes de fe lhe incorporarem 
os mais ingredientes. 

§. XDLXXXVII. A proporção dos 
excipiendos deve fer tal, que daquella 
combinação nafça a forma, e confiden¬ 
cia do elechiario , nem íe pode deter¬ 
minar, porque todo(s os pós, que en- 
trão na (ua compozição não ablòrbem 
a melma quantidade do xarope. Ha po¬ 
rém algumas regras geraes fobre iífo 
I. os pós das plantas, páos, cafcas , 
flores, e fubítancias quazi íimilhantes 
abforvem tres partes do xarope para fe 
reduzirem a eledtuarios ; e ainda que ao 
princio pareção muito líquidos , dentro 
em 24 horas, fição na confidencia devi¬ 
da ; 2. as gomas rezinas abforvem qua¬ 
zi o feu mcfmo pezo; 3. as rezinas pro¬ 
priamente pouco menos do feu pezo, 
4. as fubftancia mineraes , como lima- 
gem de ferro , antimonio &c., abíor- 
vem quazi metade ; ç. as fubftancias fa- 
linas alcalinas bafta-lnes , quando muito 
a decima parte do feu pezo; e iíto pela 
humidade que atrahem do ar; 6. os íaes 
neutros pedem íó quazi metade do feu 
pezo para tomarem a confidencia de 
elcéluarioj 7. os extraftos , e outros 

A* ii ««• 
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medicamentos delta natureza, não ob- 
forvem quazi nada de xarope, porque 
já tem quazi a confidencia neceflaria. 
Eltas regras devein-fe obfervar parti¬ 
cularmente , quando fe formarem opia- 
dos , e bolos magiftraes. Deu-fe o no¬ 
me de bolos a pequenas porções de 
ele&uarios preparados ao palio, em 
que as receita o Medico. Differem tam¬ 
bém dos cleétuarios , em ferem hum 
pouco mais duros, e em fe receitarem 
para poupar dofes , quando os eleétua- 
rios formarem huma maior provizao 
de bolos para fe tomarem por mais tem- 
to. Os Médicos, que não íouberem aquel- 
las leis, e proporções , digao q. b. , 
porém os Boticários devem tedas fem- 
pre diante dos olhos. 

§. XDLXXXVJII. Não me devo ef- 
quecer de advertir, que todas eftas re¬ 
gras (6 fe devem entender , e aplicar- 
aos eleétuarios , nos quaes entrão fu- 
bflancias , que não tem mutua acção en¬ 
tre li , e por confequencia não íe for¬ 
mão combinações novas, quepeção mais 
xarope , do que eftando cada huma 
por li íó feparada , para exemplo do 
que temos dito o ele&uario feito com a li¬ 

ma* 
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magem de ferro , e cremor de tartaro , 
que ao principio abíorve metade de 
xarope , mas poucos dias defpois ab¬ 
íorve ainda mais , e mais. Sobre os 
vazos , em que fe coftumao confervar 
os elcétuarios , opiados , &c, já difle 
no principio da obra quaes erao. Suc- 
cede algumas vezes 1'cccarem os eleélua- 
rios, que fc guardão; nefte cazo acon- 
felhao as Farmacopeas de Londres, e 
Edimburgo , que fe lhes reftitua a coní- 
fiftcncia conveniente , ajuntando-fe-lhes 
hum pouco de vinho deCanarias ; porém 
de nenhum modo xarope, ou mel para 
que fique a doze menos incerta. Deve- 
ic entender tudo ifto quanto aos ele- 
étuarios molles. 

§. XDLXXXIX. Os eleéluarios fo- 
lidos porém, que também lechaniao ta¬ 
belas , paftilhas, rotulos, e morfulos 
quanto á compoziçao , e ingredientes 
são os mefmos como os molles , e ío 
dellcs differem pela fua confidencia mais 
firme , e íolida , devida ao aífucar co¬ 
zido em ponto de cabello , ou alguma 
mucilagem, que defpois fe fecca. Da¬ 
qui fica claro que ha dois meios de pre¬ 
parar os ele&uarios folidos: hum he 

coin 
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com o afíucar em ponto , a quem po¬ 
demos chamar tabelas com fogo, eou¬ 
tro com polpa mucilaginoza , ou mu- 
ci'agem de goma arabica , ou traga can¬ 
ta , e podem-fe chamar tabelas fem fo¬ 
go. Por 4 razoes principaes inventa¬ 
rão os antigos eftes medicamentos i. 
para os fazerem mais agradaveis , e por 
iíTo entra ordinariamente na ísa compo- 
zição maior quantidade d’aflucar, do 
que nos outros eleíluarios, 2. para que 
comuniquem melhor as fuas virtudes á 
garganta, e partes vizinhas, viftoque 
devem-fe deixar derreter na boca ; 3. 
para que fe coníervem em bom eftado 
por mais tempo, fendo privados de to¬ 
da a humidade ; 4. finalmente , para 
que íe tranfportem com facilidade. As 
duas primeiras razões não são geracs ; 
porque ha tabelas, em cuja compozi- 
ção entrão purgantes fortes , como a 

jalapa , efeamonea &c. , os quaesacazio- 
narião na boca , e garganta , ardores , 
calores , e inflamações , fe as tabelas, 
em que vão , fe deixaflem fundir na 
boca , coiza que devem obfervar os 
práticos. O contrario fe pratica com as 
comportas dc fubftancias mucilaginozas, 

e 
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e adoçantes, as quacs não podem dei¬ 
xar de produzir effeitos bons , lendo 
derretidos na boca. Os diverlos nomes 
que tem não delignao dilferentes re- 
inedios; porque convém todos quanto 
ao material dos ingrediente; e íó dif- 
ferem na forma externa , porque os 
morfulos são quadrados ou re&angulos 
por iífo fe chamao também tabelas , 
tabulas, paítilhas ; e as rotulas são re¬ 
dondas , cu orbicularcs , dondelbe vem 
também o nome de orbiculi, ou orbi- 
culse. As tabelas com fogo fazem-fe 
polvorizando os corpos , que entrao na 
iua compoziçao, e mifturando-os exa- 
étamente , coze-fe o alíucar em ponto, 
e então miftura-fe-lhe o pó com huma 
efpatula ; o que fe deve fazer com to¬ 
da a prontidão. Eilando exaéta efta mif- 
tura , deita-fe (obre huma folha de pa¬ 
pel embebida d‘oleo d’ameiKÍoas doces , 
e pofta em lima d’uma banca plana , 
e liza. Eftende-íe a rnaíla com as mãos 
molhadas do oleo, e acaba-íe de ef- 
tender em hum rolo de pão , untando 
também com o mcfmo oleo , até que 
fique quazi com a groíTura : d’hum cru¬ 
zado noto : dcfpois diíto, em quanto 
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eftá a mafla quente, cortafe com huma 
faca dirigida por huma regoa dando- 
íe-lhe a forma , e tamanho , que qui- 
zermos ; ou em quadrado, ou em rom¬ 
bo. As tabelas iem fogo preparao-fe 
pelo modo feguinte. Pizados 15. gr. 
de goma tragacanta em pó fino, me- 
tem-le em púcaro de loiça com duas , 
ou rres onças d’agua ; póem-fe fobre 
cinzas quentes por duas, ou tres ho¬ 
ras, e movc-íe de quando em quando 
com efpatula de marfim , até que a goma 
íe tenha reduzido a mucilagem. De ou¬ 
tra parte cm almofariz de mármore com 
pilão de pdo , fe mifturão os ingredi¬ 
entes polvori/ados , aíTim como tamb- rn 
o aíTucar em pó , e no mefmo almofariz 
então íe lhe vai deitando a mucilagem 
feita , pizando forremente para redu¬ 
zir tudo a huma mafla hum pouco du¬ 
ra , e firme , de maneira que fenão 
pegue aos dedos, quando fe manear. 
Eílando a miflura bem feita, toma-fe 
huma porção da mafla , a qual fe ef- 
tende fobre huma folha de papel com 
o rolo , do mefmo modo como eften- 
dem os pafteleiros as fuas maflas ; defi- 
pois do que corta-fe com hum inftru- 

men- 
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mento cilíndrico conico , cuja parte fu- 
perior he mais larga que a inferior, 
para que íahiao as paílilhas por cima 
mais comoda , e facilmente. Eftendem- 
íe eflas partilhas luima junto a outra 
em huma folha de papel , e põem-íe 
a íeccar em lugar quente , e a (Cm fe 
continua a fazer partilhas da mais maí- 
fa , que houver. Pizao-feas aparas, ou re- 
talhos no almofariz , ajuntando-fe-lhes 
fe for necelfario alguma mucilagem , 
e formão-le partilhas, como as antece¬ 
dentes. Se a maíla le pegar ao papel, 
pode-fe remediar elíe inconveniente, 
lalpicando a fuperficie do papel, e da 
marta com goma de farinha em pó mui¬ 
to fino incluído em pano de carta , com 
o qual faquinho fe lança o pó, como 
quazi por peneira , o que he muito 
comodo. Algumas pertoas fe fervem de 
aflucar em pó fino em lugar da goma , 
porém o aflucar humedece muito facil¬ 
mente a fuperficie das tabelas, e por 
confequencia cuftao mais a feccar, e a 
confervar-fe feccas. Eftando feccas as 
partilhas , levemente fe movem íóbre 
peneira para lhes tirar a goma , que 
fe achar na fuperficie. Os antigos fa- 
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zião entrar nas tabelas extraélos, con- 
fervas , maná , e outras fubftancias da 
mefma natureza ; porém como ellas de¬ 
vem fer perfeitamente leccas, e fonoras , 
por iíTo também fe devem fuprimir da 
iua compozição corpos , que lhes im- 
peção ter eflas qualidades. Deve haver 
porém cuidado em que as virtudes fe- 
nao alterem com limilhante reforma, 
a qual fò reípeita ás tabelas offícinaes , 
que são para íe confervar por tempos j 
porém não as magiftraes , em que po¬ 
de entrar o que quizermos. A quanti¬ 
dade d’alTucar para a do pô na forma¬ 
ção dos eleétuarios folidos não fe 
póde limitar , porque ifto depende 
da natureza , e virtude dos pós ; 
com tudo nas tabelas com fogo fervi- 
nio-nos de huma até quatro onças de 
pó para huma libra de aflucar. Rigoro- 
zamente podemos meter mais pó fe qui¬ 
zermos , porém então as tabelas cuftao 
muito mais a fazer; e ha o rifeo de as 
não confeguir, porque fendo rtimia a 
quantidade do pó, efte esfria com mui¬ 
ta prontidão o aflucar, o qual confe- 
quentemente endurece, e não dá lugar 
para quue íe faça a miítura , nem íica 

em 
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em maíTa capaz de fe formarem as ta¬ 
belas ; além diflo huma grande quan¬ 
tidade de pó ablorbe no mefmo mo¬ 
mento muito aflucar. Não ha porém ci¬ 
tes receios nos eleétuarios folidos , que 
fe fazem confidentes com a mucilagem , 
por ilfo para eftes podemos meter quan¬ 
to pó quizermos fobre a quantidade do 
aífucar ; porque não ha rileo de as er¬ 
rar , por não haver prelTa em as for¬ 
mar , como no primeiro cazo por con¬ 
ta do aífucar, o qual fe coalha , e en¬ 
durece , quando esfria. Não obftante eí- 
ta facilidade em fazer as tabelas com 
a mucilagem , fempre ordinariamente 
íe lhes deita muito aflucar , e pouco pó 
por fer a maior parte feita para lerem 
agradaveisjao gofto,por iflo nem são com- 
poftas com pós de mãos fabores. Al¬ 
gumas porém, em que entião iubftan- 
cias de dezagradavel poflo , devem ter 
maior quantidade d’aflucar, para ocul¬ 
tar hum pouco o fabor das drogas. 
Coftumao alguns difldlver o aflucar n' 
agua de rozas , ou violas ; ou outra qual¬ 
quer deftillada, para então íe lhe in¬ 
corporarem os pós; mas lie facil de 
conhecer, que cite methodo não íerve 

pa- 
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para quando fe coze o aííucar em pon¬ 
to por fe volatilizar , e perder o aro¬ 
ma confequentemente íó póde ter lu¬ 
gar nas tabelas fem fogo , porém não 
bade ler dilíolvendo o aííucar na tal 
agua deftillada , mas fim dilíolvendo 
nella a goma , e com eíía mucilagem 
aromatica formar a malía. Se fe ajun¬ 
tarem oleos deftillados , e outros cor¬ 
pos voláteis , nao fe ajuntem , le nao 
110 fim da dccocção , quando já o af- 
iucar eftiver com grolíura fufficiente , 
para que fe não evaporem totalmente. 

§. XDXC. As íubftancias polpozas , 
e extraélivas, podem incorporar-fe me¬ 
lhor nas tabelas com mucilagem , do 
que nas com o aííucar em ponto , por 
haver todo o comodo de as amaííar por 
todo o tempo necelíario para as mif- 
turas exaélamente , o que fe não póde 
fazer com as outras. Devemos porém 
evitar tanto n’umas, como n'outras os 
faes alcalinos. 

§. XDXCI. Dao-fe a eftas tabelas dif- 
ferentes formas , como triangulares , re¬ 
dondas , quadradas , rombas , e romboi- 
des. Fazem-fe humas muito tenues , e 
outras mais efpcíías. As tabelas redon- 
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das devem-fe fazer com as mifturas li¬ 
gadas pelas mucilagens, porque ha a fa¬ 
cilidade deformar com os retalhos, ou 
aparas, novas tabelas : o que fe não 
póde fazer com as mifturas no aflucar 
em ponto, porque ficando muitas apa¬ 
ras , eftas em lugar de le amaííarem , 
reduzem-íe a pó. Éfta he a razão por 
que fomos obrigados a cortar as tabe¬ 
las com fogo em quadrados, e rombos, 
logo que fe deitarão fobre o papel , e 
antes , que fe esfriem. 

§. XDXCII. Todas as tabelas são 
fufceptiveis de atrahir a humidade , e 
cahir em delíquio , quando o tempo fe 
faz húmido : as que fe fizerãocomo af- 
fucar em ponto , cahem com mais fa¬ 
cilidade , do que as outras das mucila¬ 
gens : para precaver eftesinconvenien¬ 
tes , devem-fe guardar em garrafas de 
vidro bem tapadas, logo que eftiverem 
de todo feccas. Coftumão alguns me¬ 
te-las em caixas, e conferva*las em hu- 
ma eftufa fempre quente; mas efte mé¬ 
todo he muito mio , porque as aro- 
maticas por eíle modo perdem em pou- 
quiflimo tempo todo o feu cheiro. 

§. XDXCIII. Finalmcnte devo adver- 
tir, 
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tir , que ertas tabelas affim como fe 
fazem de vários ingredientes, aíUm tam¬ 
bém fe pódem preparar ló com hum 
íimples. O aííacar rozado , o aífucar 
de cevada , as tabelas de rhabarbaro 
fazem-fe d'hum fó fimples , aflim co¬ 
mo também as partilhas de canella , de 
herva doce, açafráo , &c. Eftas tabe¬ 
las limplices as mais das vezes não são 
que o afiucar cozido em ponto, ao qual 
fe ajuntão então algumas gotas de oleo 
eflencial embebido n’ hum pouco de af- 
íucar em pó : ou também miftura-fe o 
oleo elTencial com o allucar em pó, e 
com fufficiente quantidade de goma tra- 
gacanta fe formão as partilhas. 

§. XDXC1V. Rezervei porém fallar 
deftes eleétuarios foi idos fimplices na 
compozição dos medicamentos , porque 
a maior parte dos que temos como me¬ 
dicamentos são formados, e compoftos 
com muitos ingredientes. 
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CAPITULO VI. 

Das pirolas , e trochifcos. 

§. XDXCV. A S pirolas sao medi- 
ii camentos internos , 

folidos , íeccos , duros de algum modo, 
com a figura globoza donde lhe veio 
o nome , e tendo o pezo des de hum 
quarto de gr. até 18. gr. Se pafsao o 
pezo de 4. ou gr. formlo-fe como 
azeitonas para le poderem tomar com 
maior facilidade. Forão inventadas pa¬ 
ra fe tomarem mais facilmente certos 
remedios muito efficazes , porém def- 
goftozos , e de fabor iníupportavel , os 
quaes com difficuldade^fe adminiílrariao 
por outro modo ; como as coloquinti- 
das , goma guta, aloe, &c. Pòdem con- 
íiderar-fe como eleéluarios , que quan¬ 
to a coníiítencia são médios entre os ele- 
étuarios molles , c os folidos. Tem as 
mefmas virtudes como os eleétuarios , 
c são compoftas de fubftancias feccas 
polvorizadas , e incoiporadas com pol¬ 
pa , extraélos , meis, xaropes , eleéíua- 
rios, &c. Eftes remedios coníervão mui¬ 

to 
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to melhor do que a maior parte dos 
eledhiarios , e dezejariamos que todos 
aquelles , que fe corrompem facilmente, 
fe reduziíTem a pirolas, fe os nao qui- 
2e(Temos confervar em pó. Podem en¬ 
trar nas pirolas oleos eflénciaes, e pin¬ 
gues com tanto que feja em pequena 
quantidade, porque impedem, que fe 
una bem a malTa. Também os faes al- 
calicos devem entrar em pouca quan¬ 
tidade pela propriedade que tein de 
cahir em delíquio. Se tem grande co¬ 
pia de faí neutro , nota-ie que elle 
vegeta na fuperficie das malfas , quan¬ 
do cliegão a eftar íeccas; inconvenien¬ 
te que não fuccede , quando os faes 
entrão na compozição das pirolas em 
proporções convenientes. Querem al¬ 
guns A A. , que nos não devamos íer- 
vir das aguas , ou fuceos líquidos pa¬ 
ra incorporar as íubftancias , com que 
devemos formar as pirolas. Outros te- 
jeitão os xaropes , e mais officinaes , 
c recomendão que nos firvamos fomen¬ 
te de mucilagens , ou extradtos ; po¬ 
rém como eftes liquidos devem-íe con- 
fiderar como excipientes, podem fervir 
indiílintflamentcbafta eícoJher os mais 

apro* 
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apropriados a virtude das drogas , que 
entrao na compozição das pirolas. A 
coníiftencia deve fer de mafla firme ; 
mas lie precizo ao mefmo tempo cori- 
Íervar-Jhe a maior brandura , que po¬ 
der fer , pela maior facilidade de fe 
diflolverem no cílomago , e produzirem 
com mais prontidão o fi_-u efreito. Con- 
fequentemente lie pefliino o methodo de 
tomar para excipientes de pirolas mu* 
cilagem de tragacanta , ou outra qual¬ 
quer que fe fieque facilmente \ porque 
em poucos dias fazem-ie tão duras , que 
fe podem polvorizar > e nefie eftado não 
são poucos os temperamentos, a quem 
fazem dano. Por ifib he precizo , tan¬ 
to quanto íe puder , não nos fervir-mos 
na formação das pirolas , que de ex- 
cipientes fáceis a fe desfazer , princi¬ 
palmente naquellas , que contém purgan¬ 
tes drafticos,e ácres, (e he que as mefmas 
pirolas fe não compõem de ingredien¬ 
tes , que facilmente fe desfazem. 

§. XDXCVI. As maíías das piiolas , 
que guardão os Boticários, não obllan- 
te ferem formadas com excipientes de 
difficultoza fequidão , como o mel , e 
xaropes, não deixão de feccar paliados 

Bb al- 
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alguns tempos , por cauza dos pós, que 
inchao, e abforvem a liumidade. El- 
tando noite eitado , devein-fe amollecer 
com o meímo liquido, com que ib for¬ 
marão, ou com outro vehiculo apropria¬ 
do. Os xaropes , que ham de fervir pa¬ 
ra a formação das pirolas , devem ler 
mais cozidos que de ordinário. 

§. XDXCVII. As maíías para as pi¬ 
rolas devem íer formadas, e as fubf- 
tancias incorporadas em hum almofa¬ 
riz de ferro , pizando-as por muito tem¬ 
po com Imm pilão do mefmo metal , 
até que fiquem bem uniformes , e que 
todos as ingredientes fe unao , c mií- 
turem exaéíiílimamente de maneira que 
maneando-as , e amalTando-as entre as 
mãos, para fe tornarem a mifturar de 
novo , fiquem com a íuperficie liza; 
porque em geral tanto mais facilmente 
fe formão as pirolas , quanto mais ba¬ 
tidas forão as maíías. Alguns artifices 
coítumao untar as mãos com hum pou¬ 
co de oleo d’amendoas doces para que 
não peguem , e querendo confervar a 
mafia das pirolas, embrulhao-a em fo¬ 
lhas de pergaminho levemente embebi¬ 
das do mefmo oleo; porém elte metho- 

do 
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do nao lie bom , porque o oleo em 
potíquffliino témpo fica rançozó , e com- 
niiinicá hum delagradavel cheiro ás pi- 
rolas , nlcai de occ.re.ionar bolor na 
fuperficie da msilfir das pirolas. Pelo 
que lie muito melhor ainail’a-las com 
as mãos íem oleo , e guarda-las no per¬ 
gaminho , que ndo fór oleado. 

§. XDXCV111. Prt-parada a mafla , 
ou guarda-1'e , ou fazem le lego as 
pirolas. O metliooo cie ás Fazer lie , ou 
com maquina á imiraçáo dos Alemães, 
ou fõftnando da maíta rolos mais , ou 
menos grolfos , os quaes fé marcao com 
huma chapa de marfim , cobre, ou pra¬ 
ta dentada , como huina (erra. Corta- 
íe então a malTa com huma faca pelo 
ineio das divizócs , e rolãb-le as pi¬ 
rolas entre os dedos huma deípois da 
outra. Não cefío de inculcar , que as 
pirolas fejao de przo não maior , que 
4- Sr- 

§. XDXCIX. Eflando as pirolas for¬ 
madas , cobrem-(e com algum pó , pa¬ 
ra que fe nao peguem. Ordinariamente 
he o pó de ãícaffúz , que ferve para 
cobrir as pirolas , quando fc nao doi- 
rão, ou prateão. Algumas vezes ferve 

Bb ii o 
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o pó do lirio de Florencia , ou o meí- 
mo pó da goinnia : outras vezes são ou¬ 
tros pós apropriados ; e verdadeiramen- 
te pertence ao Medico o receitar a ef- 
pecie de pó, em que quer, que íej3o 
cobertas as pirolas , que preferever , 
quando não quizer que o lejão com o 
pó de alcaíTuz. Os Alemães geralmen¬ 
te fe fervem do pò de licopodio, a que 
cliamão enxofre vegetal , que também 
hc bom. 

§. D. Muitas vezes cobrem-íe as pi¬ 
rolas com folhas de oiro , ou prata 
para ferem mais ngradaveis á vifta , c 
para fe não fentir o fabor das drogas, 
de que fe compóe. Para fe doirarem 
pois , ou pratearem , fervimo-nos de 
huma caixa de páo iimilhante a aquel- 
las , em que fc metem os fabonctes , 
por conta da lua figura redonda , que 
Jie a mais comoda de todas. Dentro del¬ 
ta caixa metem-(e as pirolas feitas , e 
as folhas de oiro , ou prata. Agita-fe 
a caixa Jevemente por todos os modos , 
e allim íe applicão as folhas do me¬ 
tal á roda das pirolas, cobrindo-as, e 
exa&amente, o que feito feparão-fe as 
pirolas das folhas , que reítão. Não 
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fe devem meter mais folhas , do que 
as que forem precizas , porque a be¬ 
leza das pirolas doiradas , ou pratea¬ 
das coníifte em ferem lizas, brilhantes, 
e fem folhas mal applicadas : por i(fo 
para ferem bem doiradas , ou prateadas, 
não devem fer nem muito duras , nem 
muito nrolles; fe são muito duras , ap- 
plicão-fc-lhes muito pouco as tolhas, ou 
nada , e nefle cazo he precizo humede¬ 
cer-lhes a fuperficie , rolando-as na pal¬ 
ma da mão , que cftiver emprenhada 
com hum pouco de agua , ou xaropes , 
para que fe facilite a applicação das 
folhas. Se são muito molles, attrahetn 
muitas folhas, as quacs fe pegão á ro¬ 
da, e não ficao as pirolas lizas, e bri¬ 
lhantes , como devem fer. 

§. Dl. Tomão-fe as pirolas , ou in- 
volvidas em oftia , ou em doces , ou 
entre fatias de pão delicadas, &c. ; o 
que depende abíolutamente do golto dos 
doentes. Finalmente tudo quanto diííe 
da neceífidade de polvorizar íeparada- 
mente os ingredientes , que entrão dou¬ 
tras compoziçoes, he tatnbem applica- 
vel ás pirolas, e troclnlcos. Ora ellcs 
trochifcos são medicamentos mais fec- 

cos 
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cos do que as pirolas , divididos em 
pequenas partes , ás quaes íe coftuma 
dar alguma forma particular. Sao co¬ 
mo as pirolas , ou fimples , ou com¬ 
portas de varias fubftancias reduzidas 
a pó , e incorporadas com hum vehi- 
culo conveniente. Difterem porém del¬ 
ias , em que para eftes nunca nos ler- 
vimos para excipicntes, nem do mel, 
nem dos xaropes , por ferem íubftan- 
cias , que íe não íeccão tao facil , nem 
tão pronramente por iílo os fcus exci- 
pientes sao muciligcns , fucpos , &c. , 
que com facilidade fecciio. Differem 
também pela lua fórma , a qual varia 
çonÍKieravelinente porque fazem-fe em 
triângulo , cm pyramides triangulares , 
cm cubos redondos , ou xatos , &c.: 
e antigamente trnziao alguma figura im- 
prcda do A. que os inventara : o que 
porém hoje já quaíi fe não obíerva. Os 
antigos derao differcnre nome cos tro- 
chiícos, confundindo-os com as parti¬ 
lhas , das quaes na verdade pouco ou 
nada differem eftas preparações. Forão 
inventadas para fe confervarem mais fa¬ 
cilmente , e por mais tempo algumas 
fubftancias reduzidas a pó. Algumas ve? 
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zes unta-fe a fuperficie dos trochiícos 
com algum balfamo , o qual faz as ve¬ 
zes de verniz, para que 1c poísão con- 
fervar por mais tempo : porém para ifi¬ 
lo baftaria conlervar os mefmos pòs.fó- 
por fi feccos em garrafas bem tapadas, 
os quaes durão por muitos annos; on¬ 
de são inúteis os trochiícos. 

CAPITULO VII. 

Dos Sabões. 

§. DII. T Á todos fabem, que cm ge- 
J ral fe dá o nome de (abão 

a toda a combinação de faes , e oleos; 
e como lia varias efpecies de faes , e 
varias de oleos, outras tantas varida- 
des ha de fabòes. Entre todas as cí- 
pecies porém de fiabóes , que fe po¬ 
dem fazer artificiaes , fó tem tizo na 
Medicina o la hão medicinal , ou alvo , 
e o de Starkey ; confequentemente fó 
deftes. dois direi 0 modo, como fe po¬ 
dem , e coftumáo fazer. 

§. DIÍI. A combinação dos alcalinos 
fixos com os oleos pingues , ou gor¬ 
duras , fonna o fabão ordinário. Faz- 

fe 
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fc o medicinal com o azeite , e com 
o alcalino preparado por hum modo par¬ 
ticular, e em fôrma liquida, a que dão 
o nome de Jixivio cauflico dos faboei- 
ros , e prepara-fe do modo feguinte. 
Toma-fe cal viva libr. xxij. ; e barri- 
lha de alicante boa polvorizada grof- 
feiramente libr. xv. ; e tudo íe mete 
dentro d’ huma marmita de ferro com 
alguiis baldes de agua ; faz-fe ferver ao 
fogo toda efta miftura pelo tempo de 
duas horas , tendo o cuidado de a mo¬ 
ver com frequência , para que fe não 
pegue no fundo do vazo ; filtFa-fe a 
liquido por hum pano eftendido em hum 
parallelogramo , ou caixilho de páo , 
e .pôe-fe á parte : defpois que o que 
ficar jio pano eíliver eícorrido baftante- 
mente , torna-fe a ferver fegunda vez 
em nova agua por duas horas , filtra- 
fe também , e terceira vez fe torna a 
fervgr o reziduo por menos tempo em 
nova .agua , para que fe diílolva toda 
a fubílancia lalina. Unem-fe então to¬ 
dos os liquidos , e evaporão-fe até que 
fiquem -em ío« até libras. Neíta 
primeira evaporação o liquido turva- 
fe muito depondo terra , e pclliculas 
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de cal j deixa-fe esfriar hum pouco , e 
còa-fe por hum , ou mais funiz de vi¬ 
dro com filtro de papel , defpois do 
que torna-fe a pôr em evaporaçáo , até 
que huma garrafa , que contiver jufta- 
mente 8. oitavas de agua , contenha n. 
do lixivio. Tira-fe então o vazo do 
lume , e quando eítiver frio o liqui¬ 
do , fexa-fe dentro de garrafas. Elte 
o lixivio proprio a formar o íabao, e 
que fe coítuma chamar lixivio dos fa- 
boeiros. A quantidade dada da ordina¬ 
riamente 17. libras de lixivio. A cal 
deve fer bem feita , e a barrilha tal , 
que tenha baílante alkalino mineral. Eu 
não entro agora no que fuccede ao al¬ 
kalino com a combinação da cal ; fe 
he o imaginário ácido pingue, fe o ar 
fixo, ou outra coiza inda defconheci- 
da , a que' cSuza as propriedades defte 
lixivio ,' índa não convém nifio os Qui- 
micosq por ora bafta íaber, que ef- 
te he o nlodó , como fe prepara 0 li¬ 
xivio dõS laboeiros , que he hum liqui¬ 
do futnmamerire cauíiico , e que (e con- 
tinuarrflos a evaporação até que fique 
íecco e então o fundír-mòs em hum 
cadinho, c o deitarmos em lamina de 

co- 
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cobre por pequenas porções , obtemos 
o que vulgarmente fe chama pedra cauf- 
tica , de que alguns Cirurgiões fazem 
uzo. 

§. DIV. Para formar-mos pois o fa- 
bão branco , ou medicinal , tomamos 
azeite puro, e fino libr. viij. : dcfcoa- 
Iha-fe íe eíliver coalhado , e o mete¬ 
mos em almofariz de mármore; lança¬ 
mos-lhe por lima o lixivio dos íaboei- 
ros na quantia de libr. iv.: agita-íc eí- 
ta miftura com hum pilão de páo , fera 
a aquecer, e afiiui le continua a mo¬ 
ver varias vezes por dia , pelo tempo 
de 6 ou 8 dias, ou até que fique com 
tal efpeffidez, ou groíTura, que fe pol¬ 
ia diftribuir pelas formas fem o receio 
de haver feparação. Mete-fe então nas 
formas de folhas de Flandres , quadra¬ 
das oblongas; e nellas fe deixao por 3 
ou 4 dias até que o fabao tenha ad¬ 
quirido baftante çonfiltoncia para poder 
fahir delias. PÕe-fe eftas tabellas de 
fabão em caniltros de vime , para 
que tomem quanto ar poderem com 
o fim de fe feccarem , e perderem o 
cheiro de lixivio, que íempre tem , mas 
que he muito mais forte immediatamenr 

te 
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te. defpois de feito. Eftando fufficienteT 
mente fecco , 0 fabao , guarda-fe em 
caixas cuidadozâmente fechadas. 

§. DV. Efte fabao em quanto frefco 
lie mui ácre , por iiTo convém que os 
doentes fó fe firvao delle , alguns mezes 
defpois de feito. Como elle (e prega¬ 
ra fem calor , cumpre que o lixivio 
não 1'eja, nem mais concentrado , nem 
menos ; fe o fôr mais, fica muito cauf- 
tico ; fe menos fica muito molie fem 
a jufta coníiftencia. Finalmente deve-fe 
advertir, que para o uzo da Medicina 
interna , não convém fazer-íe o fabao 
em vazos de cobre , como o fazem nas 
fabricas para o uzo das artes ; porque 
alguma porção daquellc metal fe in¬ 
troduz no fabao , o que não lie indif- 
ferente para os enfermos, e a ilto pa¬ 
rece que fe devem atribuir mais depref- 
fa os pezos de eflomngo , nauzeas , e 
cólicas , que fobrevem aos que fazem 
uzo do fabao das fabricas, do que ao 
mefiíio fabao. 

§. DVI. Se para poder fazer h.um 
bom fabão medicinal , não deixa de ha¬ 
ver fua difficuldade , infinitamente maior 
a ha , para formar o fabao de Scarkey, 

o 
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o qual não he outra couza , que a com¬ 
binação do alkalino fixo vegetavel com 
a matéria rezinoza da eflencia de te¬ 
rebentina , c alguma agua. Vários Au¬ 
tores tem propofto os feus differentes 
modos para formar efte fabão ,j>orém 
para todos he precizo o tempo de 4. 
ou mezes , e defpois defie tempo , 
inda fe conhece, que a combinação das 
quantidades dadas foi imperfeita , por¬ 
que lempre ha feparação dos dois in¬ 
gredientes ; e de todas as experiencias 
feitas fe conclue , que he impoflivel u- 
nir, e combinar deliuma ló vez, fem 
feparação , o oleo da terebentina, e 
alkali fixo. Baumé refere em extenfo 
todas eftas experiencias, e muitas ou- 
tr.ns , que elle fez na formação dcíle 
fabão com as razoes das difficuldades, 
moftrando quaes dos modos propoftos 
pelos AA. devão-lc preferir. Nelle po¬ 
dem ver tudo iiTo, que eu fem entrar 
nefta dilatada difcufíáo , palio fiinplez- 
mente a referir o mtthodo, que o mef- 
mo Baumé propóe como mais expedito 
para fazer o fabão de Starkey. Moe-fe 
em porphirio o lai de tartaro bem fec- 
co , ajuntando-lc-lhe pouco a pouco 

duas, 
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duas , ou tres vezes o íeu pezo da ef- 
lencia de terebentina : quando a mif- 
tura tiver adquirido a confidencia de huin 
ele&uario molJe , mete-fe em cucurbita 
de vidro, que fe cobre com papel por 
conta do pi,, e põefe em lugar al¬ 
gum tanto húmido. No fim de 15. dias 
oblerva-fe que a miftura attrahio confi- 
deravelmente a humidade do ar. A por¬ 
ção de labão , que fe formou , acha- 
le entre dois liquidos differentes : o 
que eftá no fundo do vazo he o alkali 
fixo desfeito ; immediatamente por fima 
eftá o fabao de Starkey , e em lima del- 
le ha huma porção de oleo de tere¬ 
bentina , o qual humas vezes he verme¬ 
lho , e outras tem a còr d’ambar. Lan- 
ça-fc tudo ifto fobre hum filtro de pa¬ 
pel , ou fobre pano hum pouco tapado. 
O liquido alkalino, e a eflencia de te¬ 
rebentina , que le não combinarão , paf- 
são, e fobre o filtro fica o fabão ló : 
eícorre-le por alguns dias , defpois agi- 
ta-fe em almofariz de mármore , c fi¬ 
nalmente guarda-fe para o uzo em vi¬ 
dros tapados. A prova de que o íabao 
de Starkey foi bem f eito, e o eftá, he 
não haver ícparação alguma , deípois 
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de fc ter expoíto ao nr por vários dias. 
Finalmeiite concluirei com duas confe- 
quencias , que tirou Baumé de todas 
as fu as experiências: i.° de qualquer 
modo que façamos o fabão de Starkey 
lie fempre o mefmo, apphque-íe qual¬ 
quer dos fr.es alkalinos fixos ordinários 
e a effencia de terebentina tal qual fe 
acha commumente no cominercio : 2. 0 
para ter a cfte labão uniforme da mef- 
ma qualidade, e no feu maior grão de 
perfeição , lie abfolutamente neceffario 
expôr ao ar húmido a miftura defpois 
de feita, para que com o deliquio fe 
fepare o que fe não combinou. Feito 
o íabao pelo meihodo , que fegui , ba(- 
tão pouco mais , ou menos oito dias 
para que fe faça a feparação meníio- 
nada ; e fcS defpois de ter paffado por 
efla operação lie que (c julga eflar fei¬ 
to o labão de Starkey , e que nos de¬ 
vemos fervir dellc no uzo da Medici¬ 
na. 

AR- 
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ARTIGO II. 

Dos medicamentos externos , ou 
topicos. 

§. DVII. Hamão-fe atfím todos a- 
quclles remedios , que 

fe applicao externamente. Entre eftes , 
hans, e são os mais ordinários , pro¬ 
duzem o feu etfcito fó na parte , em 
que fe applicao , e outros , inda que 
applicados no exterior , cauzão a lua 
virtude internamento , e lá fazem al¬ 
gumas fenfivcis mudanças. Eftes porem 
náo são de hum uzo tão frequente, co¬ 
mo os primeiros. Também os medica¬ 
mentos externos são ofticinaes , e ma- 
giftracs , c sao como os internos de dif- 
ferente natureza , e confiftencia ; porque 
ha aquozos, cfpirituozos, oleozos , &c , 
e huns são liquidos , outros molles, e 
outros finalmente tem a confiftencia mui¬ 
to mais firme , c dura. Principio pelos 
ofticinaes , fegundo a ordem da fua con¬ 
fiftencia , fallando primeiro dos liquí-' 
dos, iíto lie, dos oleos. 

CA- 
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CAPITULO I. 

Dos oleos por infuzão, e de cocção. 

§. DVIII. S oleos como remedio? 
KJ externos não são ou¬ 

tra coiza mais que infuzões ao foi , 
ou ao fogo , ou cozimentos dc vege- 
taes, e animaes feitos em azeite: no 
que he de notar,que o oleo lie hum mení- 
truo , o qual não tem a propriedade de 
extrahir ienão as fubftancias oleozas , 
e rezinozas dos corpos, que fe lhe a- 
prezentaõ. Julgão alguns que os oleos 
também dilfolvem as matérias gomozas , 
e extractivas ou dos vegetaes , ou ve- 
getaes , ou animaes \ o que he verda¬ 
de , quando eftas íubftancias fe aclião 
combinadas com os rezinozos \ porém 
de nenhum modo , quando ellas eftão 
puras. De tudo ifto fe infere , que fó 
pódem íervir para fe fazerem , ou prepa¬ 
rarem oleos, os corpos, que tiverem 
alguns principios difioluveis nelles : o que 
com tudo fe obferva, porque entre o 
grandilfimo numero de oleos , que lé cof- 
tumao preparar na Farmacia, ha mui¬ 

tos 



hm Geral. 401 
tos , que parecem naó ter outra virtu¬ 
de , que fó a dos oleos , pois que as 
fubítancias vegetáveis, 011 animaes com 
que fc fazem, pouco, 011 nada contem 
difloluvel no azeite. Alguns vegetaes , 
como o lirio , contém na verdade hum 
principio, que o oleo póde extrahir; po¬ 
rém lie tao volátil, e fugitivo, que mais 
depreíla fe diílipa , do que fixa no oleo , 
por cauza da manipulação, com que 
efte fe prepara. Outros muitos vegetaes 
ha1, os quaes na realidade naò com- 
municão aos' oleos fenáo hum cheiro 
herbáceo , porém dao-lhe muita fubf- 
tancia rezinoza colorante, como são a 
maior parte das plantas inodoras, e por 
iíTo parece que podem elfes oleo? ter 
algumas virtudes, além da fua própria 
oleoza. Entre as plantas cheirozas ha 
muitas, as quaes dão muito cheiro, e 
muita cor aos oleos ; e outras dão-lhe 
unicamente ou huma, ou outra coiza , 
variedades provindas da natureza dos 
princípios contados nos vegetaes , e 
das fuas differentes proporções. Daqui 
fe póde concluir que os oleos, ou fe 
preparáo pela infuzão , ou pela decoc- 

Cc ção 
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ção, que os ingredientes para elles, 
ou são vegetaes , ou animaes, e que 
os vegetaes ou são inodoros , que na¬ 
da comunicao aos oleos, ou inodoros, 
que lhes dão a fua re7.ina , e oleos, ou 
clieirozos volatiílimos , ou cheirozos , 
que aturão a exficaçao (em perda do f.u 
cheiro, ou finalmenre são córpos rezi- 
nozos , ou gumeo-rezinozos. Todos ef- 
tes oleos ou são fimpleces , ou compof- 
tos. Os methodos de preparar cada hu- 
ma delias eípecies d'oleos, são os fe- 
guintes : Em primeiro lugar do oleo das 
plantas , que não dão qnazi nada ao 
azeite , em que le infundem , como por 
exemplo o [oleo rozado Toma-fe huma 
livra de rozas frefeas vermelhas, e com- 
tundem-fe em almofariz de marmore- 
com pilão de páo. Eílando groífeiramen- 
te confundidas metem-fe em vazo con¬ 
veniente com 4 libras d’azeite, e tudo 
fe expõem ao lol, ou ao calor do ba¬ 
nho de Maria por 2 ou 3 dias ; coa- 
fe então expremendo fortemente. Ajun- 
ta-fe a eítc oleo a mefma quantia de ro* 
zas freícas , e de novo fe infundem co¬ 
mo na primeira vez, aquece-fe a niif- 
tura no banho dc Maria para fe diífi- 

par 
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par a maior parte da humidade*, coa- 
le com expreflao, e deixa-fe depôr , 
e então por inclinação fe lepara o oleo 
das fezes , e conferva-fe em garrafas 
bem tapadas. Defte modo fe preparão 
os oleos de hyporicão , de lirio , de 
violetas, de giefta, das rozas brancas, 
e em geral de todas as plantas inodo¬ 
ras , das quaes o oleo não extrahe nem 
côr, nem principios , como fuccede com 
as rozas vermelhas : confequentemente a 
virtude de todos eltes oleos he a unica 
virtude do azeite. 

§. DIX. Os lirios não co muni cão o 
feu cheiro ao oleo, pela nimia volati¬ 
lidade do feu oleo eílencial, por iflo 
fe diílipa, porque preparando-fe eíles 
oleos da fôrma dita , ifto he , por 
infuzão ao foi, parece que as flores 
fendo muito aquozas naó le penetrão 
tão prontamente do oleo , em que íe 
infundem; que neíla infuzão dilatada, 
fofrem hum leve grão de fermentação, 
e fe reduzem em efpecies de vefliculas, 
as quaes vem a fuperficie , e crião bo¬ 
lor, donde vem o comunicarem ao oleo 
o cheiro de mofo ; ao mefmo tempo que 
íe perde 0 cheiro dos lirios. Por eílas 
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vazões recorrem ao calor do banho de 
Maria na preparação defte oleo coin o 
fim de fazer diííipar a humidade das flo- 
flores i porém então ao mefmo tempo 
fe diffipa também o feu volatiffimo ef- 
pirito rcétor. 

§. DX. Não he porém afiim com as 
inais flores das plantas liliaceas, e que 
são muito menos aquozas , como as flo¬ 
res d'Angélica , e de outros vegetaes, 
que tem hum oleo fimilhante, como as 
de jaímim ; porque o principio odorífe¬ 
ro delias fepara-fe, efixa-fe por meio 
do azeite. 

§. DXI. Fazem-fe eftes oleos , do 
meimo modo, como diflemos do roza- 
do, com difterença porém , que eíTes 
fie não aquecem no banho de Maria nem 
para diííipar a infuzão, nem para dif- 
íipar a humidade, lnfundem-fe em va- 
zos tapados ao íol, por 12 ou iç dias, 
no fim do qud tempo coa-fe expremen- 
do , e ao meimo lol fe deixa depurat 
o oleo , c feparar-fe das fezes , e hu¬ 
midade. Defte modo fica o oleo bem 
cheirozo , e carregado do oleo eflen- 
cial deftas flores. Tornão-íe a infundir 
de iiovo noyas flores, e continua-fe da 
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mcfma íorte com 12 011 14 infuzoens, 
ou mais até que o azeite eíteja bem fa¬ 
turado do cheiro delias. Algumas peíToas 
íervem-fe do oleo de Ben , em lugar do 
azeite, que he o melhor; porque lie menos 
fugeito a ficar tançozo. Ha outro modo, 
que na verdade parece melhor , para em 
prenhar a eftes oleos pingues com o 
principio odorífero deltas flores deli¬ 
cadas que pouco, ou nada daó de o- 
leo eífencial. Toma-fe hum pouco d’ 
algodaó fino, e ja cardado , o que 
fe imbebe com azeite , ou com o oleo 
de Ben ; expreme-fe efte algodaó en¬ 
tão levemenre , e de maneira , que 
lhe naó fique tanto oleo , que poda 
fair delle por fi mefmo. Eítende-fe 
huma camada deite algodaó no fun¬ 
do d’ um vazo de loiça porfolana 
ou de eítanho , e por lima le lhe deita 
também huma camada , pouco eípelfa 
das flores cheirozas freícas, e colhi¬ 
das de novo , como as de jaímim 
violetas , lirio dos vales &c. faz-fe-lhe 
por lima outra cama d’ algodaó do 
mefmo modo , e por fima outras de 
flores , e aflim fe continua alternati¬ 
vamente com algodão, c flores até que 

fi- 
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fique o vazo cheio; o qual exaélatnen- 
te fe cobre , e pelo efpaço de 24 horas 
íe põem em calor brando. Grande par¬ 
te do cheiro das flores (e comunica ao 
oleo, com que eftá embebido o algo» 
dáo repete-ie o mefrno procedo com o 
mefmo algodão, e novas flores , até que 
elle fique baftantemente exprenhado 
com o leu cheiro, e empreme-íe o al¬ 
godão com toda a força por meio da 
prenfa , para fe lhe feparar o oleo chei- 
rozo , que fe guarda para o uzo. 

§. DXII. Os oleos das flores , e 
plantas cheirozas , que naõ perdem 
quazi nada do feu cheiro durante a 
exficaçao, preparaõ-le tomando oito 
onças delias íeccas de frelco , e infun¬ 
dindo-as em 4 libras d’azeite tépi¬ 
do , tape-fe o vazo com cortiça : e 
poem-íe em digeftaõ ao foi por ó íe - 
manas, ou no banho de Maria por 
2 ou 3 dias, coa-fe entaõ o oleo por 
panno ; e as flores , ou plantas 
expremem-fe na prenfa , deixa-fe depor 
e por inclinaçaõ fe fepara o oleo, o 
qual guarda-íe cm vazos bem tapados. 
Defte modo fe preparaõ os oleos das 
fio res de meliloto, dc íabugueiro de 
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manjerona , de lofna , d’ abrotano . d’ 
ortelan, d' endro , d' arruda , murta ma- 
cell.i. Muitas Farmacopeas inandaô que 
le façaõ eftes oleos com plantas , ou 
flores freícas, o que hc indifferente , 
fe fe prepararem em poucos dias por 
meio do banho de Maria , porém fe 
fe infundirem ao foi por 6 lemanas , 
ou ainda em menos tempo , a humi¬ 
dade , que ellas tem , faz que 
fique rançozo o oleo muito antes 
de fe ter acabado a infu/aÓ , o que 
mó lie de temer como os vegetaes 
íeccos , fem fallar da maior facili¬ 
dade que ha em depurar efles oleos , 
por conterem menos fezes. Oito on¬ 
ças delias feccas equivalem a duas 
libras das frefeas , como o prefere- 
vem as Farmacopeas, fazendo-as infun¬ 
dir por 2 vezes fucelfivas , trabalho 
que fe evita , fervindo-nos das plantas 
feccas. Faz-le aquecer o oleo antes 
de fe lançar fobre as flores, para que 
mais facilmente pofla extrahir os feus 
princípios. Eftes vegetaes communicaó 
ao azeite a fua cor , e o feu cheiro, 
que fe quizermos augmentar a virtude 
deites oleos ja preparados, podemos 
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ajuntar-lhe algumas goras dos oleos cf- 
lenciaes das luas mefmas plantas. 

§. DXI1I. l odos eites oleos das plan¬ 
tas mencionadas preparaó-íe pela infu- 
zão: ha outros porém que fe devem pre¬ 
parar com a decocçam. Eu náo fou da 
opinião de muitos autores, os quaes 
julgando que affim le extrahem melhor 
os princípios dos vegetaes , e mais 
íe combinao com azeite, querem que 
todos os oleos em geral fe devão pre¬ 
parar fazendo ferver nelles as plantas 
até que fiquem inteiramentc privadas da 
humidade, e ainda mefmo fritas , e fec- 
cas pelo oleo , o que conhecem , fe lan¬ 
çando hum pouco delias ao fogo, ellas 
ardem fem eílallar. Efte methodo, que 
fó fcguem os que não são inftruidos , 
por fer mais pronto , e menos cufto- 
zo , do que o propolto , he abloluta- 
mente dcff.ituozo ; porque he certo que 
o oleo, fem que chegue a ebulição, ad¬ 
quire hum grão de calor confiderabi- 
lifltmo, e muito fuperior ao d’agua fer¬ 
vendo , o qual he mais que futhcienre 
para fazer diflipar os princípios volá¬ 
teis , e deítruir totalmente os que efta- 
vão combinados com clle. Além dilto 
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o mefmo oleo ncfte gráo de calor, de- 
compoem-íe , deíinvolve-fe o íeu aci¬ 
do , e fica o oleo com outras virtudes 
que nao rinha , porque pelo contrario 
hc mais fluido , mais traníparente, mais 
difficulrozo em fe coalhar , e mais pron¬ 
to em ficar rancozo ; com os quaes fe¬ 
nómenos parece que bem podemos ar¬ 
guir a fua alteração em tal gráo de ca¬ 
lor. A concluzão difto lie, que aquel- 
las plantas de princípios voláteis, e de 
deftruição nefte gráo de calor fenão de¬ 
vem preparar de nenhum modo coma 
decocçao ; e fe ha algumas , que o poí- 
são fer por efta forma , são as aquo- 
zas , que nao dão oleo eiíencial pela 
deftílação ordinaria , e que contem mui¬ 
tos princípios rezinozos colorantes , co¬ 
mo são o eltramonia , o meimendro, 
a cicuta , nicotiana , herva moura , 
bringela , tomates &c. A razão hc por¬ 
que a fua nimia humidade faria que criaí- 
fem bolor , e que o oleo fe fizefle 
rançozo fe íe preparalfem pela infuzao 
como as antecedentes; por eíta cauza 
lie que fe preparáo pela decocção , e 
com prefteza. Amafsão-ie pois groífeira- 
mente em almofariz de mármore com 
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pilão de páo , e dentro de hum tacho 
le pocm com oleo em igual quantidade 
fobre cinzas quentes, ferve fe para que 
le evapore grande parte da humidade; 
e coa-lè por pano , expremendo bem o 
reziduo. Deixa-fe o oleo, e íepara-le 
das luas fezes para fe guardar. 

§. DXIV. Se os oleos le houverem de 
preparar com as rezinas puras , como 
por cx. a alraecega , não he precizo mais 
que a mornar lib. jB. d’oleo, e ajun¬ 
tar-lhe íeis onças da rezina pulveriza¬ 
da groífamente até que toda a rezina 
íé dillolva , deixa-fe esfriar o oleo, e 
guarda-le em garrafas. Defte meímo mo¬ 
do fe preparao os oleos das gomas re¬ 
zinas com efta differença , que eftas fe 
nao diíTòhem inteiramente no oleo, e 
que a fua parte gomoza fe precipita , 
do qual fe íepara o oleo por inclina¬ 
ção. Antigamente faziãode eftes oleos 
com íubltancias puigantes , como oaloe , 
as coloquintidas , leamonea &c. , e apli¬ 
ca vão-fe fobre o ventre para que pur- 
galíem ; porém como nem o feu efei¬ 
to he confiante, e as coizas acres oc- 
cazionão vermelhidões , e inflamações 
no exterior, por iíTo ji íenão uzao eí- 
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tes medicamentos , nem fe preparao. Com 
os animaes, e infectos também coltu- 
mao muitos fazer eítes oieos porém quan¬ 
to a mim he inútil efte trabalho. Nef- 
ta claífe eltão os oleos das minhocas, 
dos lagartos verdes, de fapos, d’ar- 
rãas &c. , de efearavelhos , de for¬ 
migas , e de alacrdos &c., e os quaes 
fazem-fe ou ió com infuzão nooleo ao 
foi , ou com decocção , e ifto ou ló , 

ou com vinho , e agua até que a hu¬ 
midade íe diffipe. 

§. DXV. Os oleos compoftos para a 
fua preparação, não precizão de nenhu¬ 
ma outra manipulação , que a mefma 
infuzão, ou decocção dos vários in¬ 
gredientes, com que fe fazem , fegun- 
do a fua differente natureza ; no que 
he de notar, que fe na compozição de 
cada hum entrão íubftancias diffsren- 
tes , humas fe cozem primeiro; fc fo¬ 
rem das que fe devão cozer, e coado 
o oleo , e depurado íe infunde ou ao 
foi , ou no banho de Maria com as 
outras de princípios voláteis, e que fa¬ 
cilmente íe deítroem no grão de calor 
da ebulição. 

§.DXVI. Finalmente não devo deixar 
, de- 
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de- dizer, que ainda que muitos preten- 
dão , que além da virtude emoliente 
própria ao mefmo oleo , eftes oleos te- 
nhao as virtudes particulares das plan¬ 
tas, ou fubftancias , com que fe prepa¬ 
rarão , com tudo pouquiflimos dos prá¬ 
ticos modernos dão alguma fé , ou tem 
alguma confiança nas mais virtudes def- 
tas preparações, que não são a do oleo 
ló por íi, o qual de mais a mais tem 
a vantagem de fcr menos irritante; por 
confequencia juftamente fe vão pondo 
em defuzo fimilhantes preparações ; 
porque inda confiderando, que poíluão 
alguma virtude , efta náo fe pode com¬ 
parar com a emoliente , e relaxante do 
azeite , que he a unica , que fe obfer- 
va neftes oleos. Com tudo , fe ha al¬ 
gum meio mais certo de encher as in¬ 
dicações , para as quaes fe receitavão 
eftas mifturas, e compozições , parece 
que he o de unir aos oleos pingues hu- 
ma íufficicnte quantidade ou das rezi- 
nas naturaes dos vegctaes , ou dos oleos 
ellenciaes , ou dos extraélos rezinozos, 
que a arte fabe preparar. 

CA- 
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CAPITULO II. 

Dos Baljamos. 

§. DXVII. T Á diíTe na matéria me- 
J dica , que fe deu o no¬ 

me de balfamos ás rezinas liquidas ob¬ 
tidas , ou pela incizão , ou Tem cila , 
de varias arvores, como o balfamo da 
Meca , Canada, terebentina &c. A gran¬ 
de virtude deitas fubdancias cm conlo- 
lidar as chagas , e a lua confidencia ef- 
pefia , e vifcoza lie que forao a cauza 
de fe lhe dar o nome de balfamos. E 
como antigamente erão caridimos , e ra- 
riflimos , por iflo introduzio-di o cof- 
tume de chamar-fe balfamo a qualquer 
medicamento preciozo , e de grandes 
virtudes. Pelo decurfo do tempo derão- 
fe os mefmos nomes a medicamentos 
que tinhão quazi a mefma confidencia 
vifeoza , e aos quaes íe atribuião as 
mefmas virtudes, lendo edes feitos pa¬ 
ra fuprir a raridade dos balfamos na- 
turaes. Finalmente neltes últimos tem¬ 
pos já náo attendem á confidencia dos 
medicamentos, a que chamão balfa¬ 

mos -f 
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mos ; por iflo temos na Farmacia bai¬ 
lamos liquidos efpirituozos , balfamos 
líquidos da confiftcncia dos oleos, bal¬ 
famos efpeíTos como os unguentos , e 
balfamos íolidos como os emplaftos. 
Já não íia dos que tenhão verdadcira- 
mente a confidencia dos naturaes. Os 
bailamos liquidos efpirituozos , licores 
muiro analogos as tinturas, e eflencias 
tém pôrbaze oeípirito de vinho, e vá¬ 
rios oleos eflenciaes ; algumas vezes po¬ 
rém , ou quazi fempre o efpirito de vi¬ 
nho fe emprenha da tintura de varias 
íubftancias, antes que fe mifturc com os 
oleos eflenciaes. Eftes balfamos fe fo- 
rao feitos , e preparados com oleos fua- 
veolcnte6 , agradaveis , e efficazes cha- 
mão-fe também j balfamos da vida. Os 
bailamos que tem a confiftencia dos oleos 
pingues , fazem-fe com os mefmos oleos 
aos quaes fe ajuntão íubftancias cheiro- 
ro/as , que pouco os mudão nas fuas con¬ 
fidencias. 

§. DXVIII. Os balfamos da confif¬ 
tencia de unguentos , muito ordinaria¬ 
mente não são, que propriamente os 
mefmos unguentos; alguns porém são 
compoftos de cera branca , ou oleo 
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efpeflo de nós nofcada , unido com oleos 
elíenciaes ; e algumas vezes são as gor¬ 
duras animacs , que íervem de excipi- 
enres aos oleos elíenciaes ; bem que )á 
ido fenão pratique a&ualmentc pela fa¬ 
cilidade com que fe fazem rançozos. 
Finalmente os bailamos empladicos de¬ 
vem a íua confidencia ás rezinas feccas 
clieirozas, á cera &cc. , e ordinaria¬ 
mente fe fazem para fervir de cheiro, 
ou de perfumes. Metem-fe em caixi¬ 
nhas de marfim , ou prata , e trnzem- 
fe na algibeira. Da-íe-lhes a confiden¬ 
cia folida tanto para que fe tratão com 
maior comodidade , como para que fe 
diílipe menos o íeu cheiro. Os oleos 
pingues , que fervem para os baleamos 
podem fer, ou fimplices . ou compoí- 
tos ; e nede ultimo cazo fazem-fe pre- 
viamente por infuzão ou decocçao pelas 
mefmas regras , com que eu dilíe , 
quefefazião edes taes oleo , defpois do 
que he que íe unem aos oleos elíenciaes 
ou rezinas cheirozas &c. Em fim cn* 
tre rodos edes balfamos huns fe apii- 
cão interna, outros externamente. 

CA- 
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CAPITULO 
O • Vj :_»4^ 11 ti, • >ír Ou * % 1114 

Das Pomadas , Unguentos , e Cerotos. 

§. DXIX. rT' Odos edcs medicamentos 
X são feitos para o exterior 

e nãodifferem entre fi , que pela fua con¬ 
fidencia ; porque são compodos dos meí- 
mos ingredientes, como okos , cera, 
gorduras , febo , gomas rezinas , pós , 
cozimentos, fuedos, extraélos Src. Da¬ 
qui vem que muito frequentemente na 
pratica fe confundem os nomes deftes 
remedios. 

§. DXX. As pomadas são efpecies d’ 
unguentos de bom cheiro , è que nada 
tem de defagradavei ; muitas ha , ein 
cuja compo7.ição entrão maçãs , ou po¬ 
mos , e daqui lie que lhes veio o no¬ 
me. A fua confidencia he fimillrante á 
de banha , ou gordura de porco. Todas 
as pomadas , que fe apartarem.dedas 
propriedades , são ou unguentos , ou eni- 
plados. Podem fervir para fe applicar 
indifferentemente a todas as partes do cor¬ 
po; porém mais ordinariamente fervem 
para curar as gretas das mãos, beiços 

nar 
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naris &c. , e fendo cheirozas , para o ca- 
belJo. Para fe fazerem , baila desfazer 
em grão de calor moderado nos oleos 
pingues , ou gorduras a cera alva. Sir¬ 
va-nos cTexemplo a fornada de flor de 
jafinim. 

§. DXXI. Metcm-fe quatro libras dei¬ 
tas flores limpas dos leus pezinhos , 
e cálices cm vazo conveniente com cin¬ 
co libras de gordura de porco purifi¬ 
cada. Maneao-le eílas duas coizas en¬ 
tre as mãos tanto, que fe forme huma 
efpecie dc mafla a mais uniforme, que 
for poilivel , lança-íe então eíta miflura 
em vazo d’eflanho , que íe tape bem, 
e em banho de Maria íe aquece no 
calor d’agua fervendo por 6. horas. No 
fim defte tempo coa-fe por pano for¬ 
te, e expreme-fe em huma boa pren- 
fa , lançando como inútil o que fica 
no pano. Efla mefma gordura então tor- 
na-le a deitar no mefmo primeiro va¬ 
zo com outras quatro libras das mef- 
mas flores; agita-le, ou amaífa-fe de 
novo tudo, para fe miflurarem com a 
gordura ; aquece-íe como na primeira 
vez , coa-fe , e em quanto eftá liquida , 
miflura-fc cila pomada com outra tan- 
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ta quantidade de novas flores frefcas , 
e aflim fe continua até que para as ç. 
libras da banha renhao fervido 20 li¬ 
bras das flores. Poem-fc então efta po¬ 
mada feparada das ultimas flores ein 
hum lugar frefco para que fe coalhe. 
Separa-fe o liquido em que nada , o 
qual he o íucco aquozo extrddhvo das 
flores , e lava-fe em varias aguas , agi¬ 
tando-a com hum pilão de páo , para 
a privar de toda a fubftancia extrac- 
tiva, até que a ultima agua faia per¬ 
feitamente clara. Depois diíTo liqui- 
da-fe no banho de Maria , pelo 
tempo de iiuma hora , em vazo per¬ 
feitamente tapado, c deixa-fe coalhar, 

•para fe lhes feparar a humidade, que 
le tiver precipitado, em quanto eftevè- 
liquida , e aflim fe derrete mais huma 
ou duas vezes , para que fe febare to¬ 
da a humidade. Nefte eftado então ajun- 
ta-fe-lhe a cera 11a dofe de 8. onças, 
e tudo fe derrete pela ultima vez , 
fempre no banho de Maria, e em va- 
zos tapados. Deixa-íe coalhar no meí- 
mo vazo , para que fe houver inda hu* 
midade , de novo fe torne a derreter. 
Eftando acabada, e liquida lança-fe em 

pu- 
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púcaros , para que coalhando-fe enclm 
roda a capacidade. 

§. DXXII. Defta mefma maneira fe 
preparao as pomadas de flores de la¬ 
ranjas , d’alfazeina , e todas as que íç 
fazem com flores cheirozas. Aconlilhãp 
aquellas fucceflivas infuzóes das flores 
na gordura , por fer impoflivel , que 
em menos infuzóes pofla a banha embe- 
ber-fe de roda a fu.n fubftancia aroma- 
rica. Também aquellas repetidas la¬ 
vagens , e fuzóes s3o neceflarias para 
íeparar toda a fubftancia extraíUva das 
flores, e toda a humidade; fem o que 
a pomada lenáo poderia confervar por 
muito tempo, fem que ficafle rançoza ; 
cumpre porém confeflar, que com eftas 
operozas manipulações , também ella 
perde muito do leu cheiro. Bautnè diz 
ter achado o meio de fe remediarem 
grande parte a efte conveniente , que he 
mifturar nefta pomada coalhada, dez, 
ou doze onças de goma de farinha , e 
dois, ou tres dias deipois derrete-la no 
banho de Maria , precipita-fe então a 
goma na forma de cola , ou mucila- 
gern-, porque atrahio toda a humidade. 
Separa-fe apomain da tal mucilagem, 

Dd ii e 
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e aflim com Jmma fò fuzao fica ma is 
bem privada de humidade, do que em 
finco, ou leis pelo merhodo ordinário. 
Se na compozição das pomadas entra¬ 
rem fiiccos , ou limillianres líquidos a- 
quozos rodo o cuidado deve ler em eva¬ 
porar a humidade a fogo brando , e 
coa-ias para as privar das fezes, em 
quanto eftiverem liquidas. Todas as po¬ 
madas podem-fe aromatizar com alguns 
goras d’oleos efienciaes agradaveis, as 
quaes fe ajuntão, já quando cilas eftive¬ 
rem meias frias. 

§. DXXllí. Os unguentos propria¬ 
mente tacs, sao medicamentos externos 
cujos excipientes são as gorduras , e 
corpos unauozos. A lua confidencia de¬ 
ve fer fimilhante a das pomadas ; e 
algumas vezes fe fazem hum pouco tnais 
folidos; mas iempre devem fer mais 
molles , que os emplaftos. Logo para íè 
fazerem os unguentos, bafta laber co¬ 
rro fe fazem as pomadas, que vem a 
fer quazi a mefma coiza. com as gor¬ 
duras, ou untos unem-fe os oleos in- 
fuzos fimplcces , ou compoftos ; c mais 
ordinariamente para os unguentos lie 
a cera amarella, a que fe ajunta. Os 

cor- 
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corpos rezinozos entrão também como 
ingredientes cm vários unguentos. Quan¬ 
do fe fazem os compoftos cumpre ar- 
tender s que os corpos aiais voláteis, 
e que facilmente íe alterao , ou del- 
rroem , experimentem menor gráo de ca- 
lor. Finalmente tambem fe 1 lies encor- 
porão vários corpos reduzidos antefc a 
pó fino , para que formem liuma ma¬ 
ça uniforme. Sirva-nos de exemplo o 
unguento para as hemorroidas , que 
tambem he já comporto de outros un¬ 
guentos. Toma-fc opio em pó na do- 
i'e dc dr. j. , e cm almofariz dc már¬ 
more com piláo de pio fe iniftura bem 
com tres gemas d’ovos , e vai-fe-lhe 
ajuntando dr. jl$ d’açafrao pulverizado 
com une. iij. de ung. populeão , e ou¬ 
tro tanto do nutritum. Forma-fc de tu¬ 
do ifto liuma exaítillima iniftura para o 
uzo. 

§. DXXIV. O unguento branco fortna- 
fe diíTolvendo em une. xij. d’azeite une. 
iij. , de cera alva ; eftando tudo liqui¬ 
do deira-íe em almofariz de mármore , 
e agita-<e até que fique frio, e que 
appareça (cm grumos; enráo encorpoiao- 
fe-lhe une. iij. d’alvaiade , c le conti- 
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nua a agitar até que a miflura feja at¬ 
ada. Algumas vezes , fe o Medico o 
ordena, ajunta-fe-lhè vinagre, e alcan~- 
for. 

§. DXXV. Para formar o unguento 
bazilicão , ou fupuratorio, metáo-fe em 
taclio tudo junto pez negro, e pez re- 
zina á une. xij. , cera amarela na mef- 
ma quantia, azeite libr. iij. , tudo 1'e 
liquida, e então coa-fe por pano, e 
guarda-fe. O pez negro contem hutna 
iubítancia , que não póde , fenao com 
muita difficuldade unir-feaos corpos pin¬ 
gues, dahi vem que na fuzão precipi- 
ta-fe em grande parte, e queima-íe no 
fundo do tacho , e como elle unguen¬ 
to não fe coa, íenão quando eftá cla¬ 
ro , iílo he quando já grande parte 
defta lubílancia le tem precipitado , 
vem a não confervar , que metade fó 
do pez negro. 

§. DXXVI. Em fim o modo de fazer 
o unguento napolitano, ou mercurial 
com o qual pelas unturas , hoje fe col- 
tuma curar o galico, he o feguinte. To- 
mão-íe de mercúrio revivificado do ci- 
nabrio , ifco he puro , e de unto de por¬ 
co depurado partes iguaes libr. i. por 
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exemplo •, e em almofariz de mármore 
com pilão de páo fe triturão ambos por 
8. ou xo horas, ou até que o mercú¬ 
rio fique perfeitameute extinto , e que 
não appareçao mais dos feus globtilos , 
o que fe conhece, fe tendo untado , 
ou esfregado hum pouco dcftc unguen¬ 
to com a ponta do dedo fobre as cof- 
tas da mão , c vendo-o com humaboa 
lente , não apparecer nenhum globulo de 
mercúrio. Guarda-fe então efte unguen¬ 
to em púcaros para o uzo ; e le qui- 
zermos , podemos aromatiza-lo com al¬ 
gumas gotas d’oleo eflencial. Náo fe 
deve confidcrar efle unguento , como 
huma fimples miftura do mercúrio, e 
gordura ; mas fegundo as apparencias 
todas parece que Ic- deve ter por 
huma combinação falina •, i(fo lie une- 
fe, c difloíve-fe o mercúrio no aci¬ 
do das gorduras ; c tanto melhor lie o 
unguento, quanto mais perfeita lie a 
combinação. Ella idea , que lie de Bau- 
mé , tem toda a verifemelliança , co¬ 
mo fe pode ver pelas razoes, que el- 
le mefmo allcga nos feus elementos de 
Farmacia falando dcfte unguento. 

§. DXXVII. Daqui infere clle». que 
o 
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o qnguento de mercúrio frcfco he in- 
finifíi mente menos bom para as unturas 
doque o que ioi preparado a mais tem¬ 
po cj. porque nefte e(tá a combinação 
iaJiua tmis perfeita z. que o coítwme 
dei extinguir o mercúrio com a terebin¬ 
tina antes de fe lhe ajuntar a gordura 
como fazem muitos , com razão fedef- 
preza por outros; porque além de que 
a viícozidade, e tenacidade da terebin¬ 
tina impedem a que a mão do que dá 
as unturas não obre , c corra com tan¬ 
ta liberdade, ella mefma embaraça a 
que. o acido das gorduras não ataque 
imediatamente ao mercúrio. Dcípois 
difio os ácidos vegetáveis em eftado re- 
zinozo, oleozo, ou faponaceo p como 
os bailámos naturaes , os oleos vege- 
taes, ou fluidos , ou cfpellos não tem 
a melma acção fobre o mercúrio em 
fubítancia , todas eflas fubftárioias o di¬ 
videm , e extinguem por cauza da fua 
viícozidade; porém o íeu acido não fe 
combina , que com muita dilflculdade, 
e muito imperfeitamente com o mercúrio 
porque fe le aquecerem eflas mifturas 
o mercúrio fepara-fe inteiramente , e os 
intermédios , que tinhão fervido para o 

ex- 
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extinguir , tornao a ficar fem cor ; e 
como parece que para o mercúrio obrar 
pelas unturas , preciza de entrar no fan- 
gne no eitado 1'alino , por iflo não fe 
deve efperar o mefmo efFeito da com¬ 
binação defte corpo metallico com to¬ 
dos cíles corpos-, nova razão para íenão 
aprovar a addiçáo de terebintina no un¬ 
guento mercurial. Seja porém como for 
como lie difficultoziílimo deftrurr pre¬ 
juízos , eiíaqni a receita d’uma poma¬ 
da mercurial feita com manteiga de 
eacao, é inventada para as peiloas de¬ 
licadas ,e-que lofrem com incomodo o 
cheiro* da gordura rançoza. 

y§. DXXV/il. Tcma-fe manteiga de 
cacao drv vj. oleo de been dr. ij. mer¬ 
cúrio revivificado do cinabrio une. j. 
Trituva-fe toda eíia miflura em almofariz 
hum pouco quente até que o mercúrio 
fique perfeitamente extindo , o que du¬ 
ra por muito tempo. Algumas pefioas 
mifturao tanto a efta pomada , como 
ao unguento de mercúrio , que fe faz[, 
luim pouco do unguento já feito por 
terem obfervado, que delie modo l'e ac- 
cclera confiderabiliflimamentc a extinção 
do mercúrio; o que lc explica facilmcn- 

men- 
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mente pelos princípios dados. Unta-fe 
o unguento com fricção na dofe de 
meia oitava até duas por cada vez. 

§. DXXIX. Não fc poderia fazer ef- 
te unguento com mais facilidade tritu¬ 
rando primeiro o mercúrio com algum 
cremor de lartaro , e deipois com a 
gordura ? e não feria mais condante , e 
efficaz o effeito delle unguento pelas un¬ 
turas ? a facilidade, com que o cre¬ 
mor de tartaro extingue o mercúrio, 
e a probabilidade de obrar o mercúrio 
em edado falino, fazem pend-er para a 
affirmativa. Seria bom tentar com a ex- 
periencia. Os cerotos são medicamentos 
externos, que nada differem dos unguen¬ 
tos , e trazem o feu nome da cera , que 
entra na lua compozição para lhes dar 
a confidencia. Antigamente fazião-(e 
mais folidos que os unguentos; porque 
tinhão a confidencia media entre os un¬ 
guentos , e emplaílos. Já hoje porém da- 
le o nome de ceroto á compozições tão 
molles , como os unguentos , e ainda mais 
molles, aílim como também a unguen¬ 
tos feitos fem cera, e a emplaílos , os 
quaes fe amolleceni na confidencia <le un¬ 
guentos pela addiçáo de fufficiente quan¬ 
tidade deoleo. PAR- * 
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PARTE IV. 

Dos Emp/ajlos, Sparadrap . c Vc- 
linhas. >* 

§.DXXX. T7 Ntre todos os medica- 
J?> mentos externos são os 

emplaftos, os que tem maior confidencia, 
e lolidez, e eíta lie a única differcnça que 
ha entre elles, e os unguentos, vil- 
to que tanto huns , como outros íe com- 
poehi d'o!eos , cera , febo , pós , gomas 
e dilferentes cacs de chumbo Parece que 
fe inventarão os emplallos para^ com a 
lua confidencia firme poderem ficar ap- 
plicados á pelle, muito melhor do que 
os unguentos , fem o incomodo que tem 
elles de íe eilender muito mais longe 
do que fe quer. Attendcndo aos corpos 
que dão a confidencia aos emplaftos , 
podem elles dividir-fe cm duas elpecies 
differentes, a faber , aquellcs , que de¬ 
vem a fua confidencia emplaftica á ce¬ 
ra , ao íebo, a pez, on breo, em fim 
a todas as fubdancias feccas, íolidas, 
e que não são preparações de chumbo, 
e aquelles que adquirem grande parte 
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da fua confidencia por nicio das caes 
de chumbo. Os primeiros são prontos , 
e fáceis de. fe preparaf , porque nem 
pedem manipulações particulares, nem 
sao fugeiros a lium certo ponto de co¬ 
zidura , que he precizo quetenhaoos 
outros , para ganharem a fua conlidcn- 
cia , o qual le apanha com alguma 
difficuldade. Aquelles porém em que en- 
trão as caes.de chumbo, como o litar- 
girio , minio, e alvaiade, precizão 
de manipulações particulares para fe 
comporem , c devem chegar a hum cer¬ 
to grão de cozidura , o qual, com mui¬ 
tas dirficuldade fe determina por varias 
circundancias , como logo veremos. Ef* 
ta fegunda elpecie d’emplallos ^iffere 
também dos antecedentes , em que fc po¬ 
dem chamar compdílos faponaceos mc- 
tallicos , que fenao devem confundir com 
os verdadeiros fabões. 

§. DXXXI. As fubdancias, que íer- 
vem de dar confidencia aos primeiros , 
e que eu jã diíle quaes erao , fervem 
também para acabar de a dar aos que 
fe fazem com as preparações de chum¬ 
bo. Se fe ajuntar a cera, não !e lhe 
deite, que no fim da cozidura , porque 

le 
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fe entra-fe ao inefmo tempo com as pre¬ 
parações dc chumbo , adqueriíia hum 
grandiiiimo gráo de calor, e cm parte 
<e decomporia. As mais fubdancias po¬ 
rém não dão todas o me fino gráo de 
confidencia, inda que vão em propor- 
çdes iguaes ; nem são as mais leccas, 
■as que augmentao mais as confidencias 
dos emplaftos. A rczina , breo, 011 pez 
e rodaS as rczinas leccas polveri?aveis 
c que fenao podem amollecer entre as 
mãos, não dão tanta confidencia, co¬ 
mo a cera , que não he tão fecca , nem 
tão frágil Edas differenças são tão con- 
íideraveis , que oiro onças de cera ou 
alva , ou amarclía dão mais confidencia, 
que quatro libras de qualquer rczina 
ftrcà.'rínd,i que edas de cada vez , que 
le derretem, adquirão maior confiden¬ 
cia , por cnuza d’huma porção do feu 
oleo ciTencial, que fe diífipa j e a cera 
por mais vezes, que fe derreta em hum 
gráo de calor , q a não decomponha,nur.ca 
muda de confidencia. Parece que edas dif¬ 
ferenças fe devem attribuir a ordem, que 
entre fi tomao as partículas de cera,quan¬ 
do fe coalha \ difpozição, que não tomao 
as rezinas. As caes de chumbo dão muita 
confidencia aos emplados, combinan- 
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do-fe real mente com os oleos , e gor¬ 
duras , que cntrão na lua compozição. 
Eltes emplaftos dc dois modos le co¬ 
zem , ou fem agua , ou com agua : no 
primeiro cazo a intenção he de quei¬ 
mar hum pouco , ou torrar as fubitan- 
cias pingues, que diílolvem as prepa¬ 
rações do chumbo, e por ido he que eí- 
tes emplaftos tem huma còr negra. 
No fcgurido cazo não ha a mefma in¬ 
tenção ; antes com a agua junta ao oleo, 
e litargirio, conferva-fe-lhe a fua cór 
alvadia. Parece que deites últimos em¬ 
plaftos , que fenão queimao, nas pre¬ 
parações de chumbo tanto obrão a ma 
teria inflamável dos oleos e gorduras 
como o feu acido , que fe definvolve 
durante a cozidura, porque não lia per- 
da alguma , e que defpois de cozido 
tudo, acha-fe o mefmo pezo dos cor¬ 
pos , que entrão na compozição dos em¬ 
plaftos. Eftes mefmos emplaftos com o 
tempo endurecem conliderabiliflimamen- 
te, e muito mais prontamente do que 
os outros , fem com tudo diminuírem 
de pezo; fenomenos que tem lugar prin- 
palmentc quando elles começao a fazer-fe 
rançozas. Pertcndem algumas pcíToas, 

que 
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que os emplaftos nefte eftado são de- 
má qualidade: com tudo os cirurgiões 
nao obfervam nenhuma differença nos ef- 
feitos 'dos emplaftos , antigos , ou no¬ 
vos ; antes muitos procurao os velhos 
por lhe acharem melhores qualidades, 
o que , como le vê , he objeíto da 
experiência clinica , e não da Farrracia. 

§.DXXXII. Os emplaftos, em que 
não entrão preparações de chumbo , en¬ 
durecem também com o tempo , e fa- 
zem-fe rançozos, perdendo fenfivelmen- 
te o feu pezo , porque feccão , deixan¬ 
do diflipar hum pouco da fua mais te- 
nue íubftancia. Os pós, que entrão nos 
emplaftos , são fugeitos ás meímas re¬ 
gras , que dei falando dos que entrão 
nos ele&uarios , ifto he, todas as fu- 
bftancias polvorizaveis devem fer redu¬ 
zidas a pó, cada huma aparte, afim 
de ficarmos íeguros , que entrão nas 
proporções pedidas. Quanto as porpor- 
ções convenientes deftes pós para os em¬ 
plaftos , fempre nos regulamos pelo pe¬ 
zo dos corpos pingues, que formão o 
mefmo corpo dos emplaftos. Ordinaria¬ 
mente eftas íubftancias pingues são qua- 
zi uma oitava parte das íubftancias ve¬ 
getáveis feccas, que fe mifturão, fem 
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ie diílolver , e que por iiíb daofuffici- 
eute coniiítencia aos emplaítos. As re- 
zinas , e gomas rezinas podem entrar 
em muito maior quantidade ; porque dií- 
lolvcm-fe nos excipientes , ou totaJmen- 
te, ou em parte , e dão menos coníif- 
tencia aos emplaítos, inda entrando no 
meímo pczo,como as mais íubítaucias ve¬ 
getáveis. Commumcnte miíturão-fe eítes 
pós das rezinas &c. , quando já os em¬ 
plaítos eítao cozidos , e meios frios. 
Algumas vezes com tudo miíturão-fe 
quando inda elles eítão bem quentes , 
para que íe liquidem , o que facilita a 
miílura , e a faz mais intima com o ref- 
to da mafla. Eítanio os emplaítos fei¬ 
tos , ha o uzo de os repartir, e divi¬ 
dir em rolos , ou cilindros pequenos 
de quatro , ou linco polegadas de com¬ 
primento e do pezo d’huma onça , duas , 
ou quatro , a que chamamos rolos de 
emp aftos , ou magdaliòes , c dcfpois 
cubrilos com papel , para que 1'enão co¬ 
lem huns aos outros. 

§. DXXXIII. Para fe fazerem eítes ro¬ 
los, toma-íe hum pouco de emplaíto 
do pezo determinado , como o de 4. 
onças, tnanea-fe eíta porção entre as 

mão 
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mãos molhadas n’agua fria , para que íe 
lhe não peguem; chamão a efta mani¬ 
pulação malaxar. Eílando íufficier.te- 
mente malaxado , ou amollecido , 
rola-fe lobre pedra bem liza , pa¬ 
ra que le forme hum cilindro de 20 
polegadas , de comprimento , e de 
lntma groflura igual em roda a cxtenção 7 
rcparte-le então o cilindro em quatro 
partes iguaes. Para iflo porém poem-íe 
o ferro d’hutna faca (obre o lugar , por 
onde o queremos cortar, e rolamos o 
emplalto fobre a pedra ao pado, em 
que fe corta , para que por efte meio 
fenão achate a extremidade do cilin¬ 
dro, ou magdaliao , quando fe corta. 
Todos os emplaltos , que pouco , ou 
nada contem de matérias exrractivas , 
ou gomozas, podem-fe amaflar, mala¬ 
xar , e mancar entre as mãos molha¬ 
das pelo tempo , que quizer-mos: an¬ 
tes algumas vezes devemos faze-lo por 
muito tempo, para que fe milturem muito 
mais intimamente certas fubftancias , que 
fenão poderão encorporar lufficicnremcu- 
te. Porém aquelles que eftão em eftado 
contrario , como o diabotanum , de vi- 
go, de cicuta &c., ifto he5, os que 

Ee tera 
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tem fubitancias extra lítivas, nãò íe de¬ 
vem amaflãr por ir.uito tempo , porque 
a agita, que ferve para iíTo , dtifolvc 
parte deitas fubftancias , e as fcpara dos 
emplaítos , e além dilto 1'empre fica no 
cmplafto algum tanto d’agiw , que di- 
niinue a coníiitcncia delle , a propor¬ 
ção do que amollece das partes extra- 
étivas. Por ilTo para evitar elte incon¬ 
veniente , não fe devem amaflai eftcs 
emplaítos, fenao pelo tempo, que for 
unicamente nccelíario para os reduzir 
ifcHindros e fucceíTivamente fe viío 
pondo fobre huma pedra untada d'oleo, 
para que ie llie não peguem. Eltando 
cá magdalides ou rolos dos emplaítos 
bafiantemenre frios , c duros embrulhão- 
fe em papel, o qual ie dobra em huma 
das por.tas ; npara-fe a outra extremi¬ 
dade do papeio melhor, que poder, ler 
deixando-a trasbordar o comprimento 
quaxi de huma linha; eíta ponra de pa¬ 
pel mollia-fe hum pouco com a ponta 
da liugua , e levemente com a ponta d’ 
hum canivete fe crava no emplaíto a 
borda do papel de diilancia em diítan- 
cia , dc forte que ailim fe forme alter¬ 
nativamente huma pequena eminencia , 
e Jiuma deprefsão,. ou profundidade 
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a iílo lie que íe chama picar huin ein- 
plalto. Demos agora exemplos de ca¬ 
da huma deltas «rfpedcs de emplaítos , 
e em primeiro lugar daquelles , que 
não levão preparações de chumbo. O 
tmplajlo oxycroceo fa/.-le com colofo- 
nia , pez de borgonJia , cera amarcíla , 
de cada huma onc. iv. terebentina onc. 
jBw Todas citas luhltmcias liquidão-le 
juntas, e cóão-fe por pano ; agita-fe 
então cite eniplaltro , e quando come¬ 
ça a coalhar, ajuncão-le-liie os corpos 
leguintes reduzidos a pó fino ; goma 
anioniaca , galbano , inecnlo , minha , 
alinccega em lagrimas , e açafrão de 
cada hum onc. j. e dr. iij. Agita-íe 
toda elta miltura até que fique bem 
exaéta , e formão-le os ícus magdaliões. 

§. DXXXIV. O Emplajio de vieli- 
leto faz-ie contundindo cm almofariz 
de mármore com pilão dc páo libr. iij. 
das flores de meliloto ; delpois do que 
fe metem em tacho com libr. iv. de 
febo de vaca ; coze-le cita miltura a 
fogo brando , até que fe tenha difllpa- 
do a maior parte da humidade ; der-; 
rctem*fe feis libras de pez , ou breo ,■ 

alvo, e citando liquida ajunta-fe ao em- 
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plafto i côa-le então efta miftura por 
pano tapado com exprefsao, edeixade 
coalhar para fe lhe lepararem as; fezes*, 
Liquida-fe de novo efta malTa com Itor. 
iij. de cera amarella ; e agita-fc itorío 

o emplafto até que fique frio , - para 
então le fazerem os rolos. mfiBlqrae ao 

§. DXXXV. O Emplajlo vez-ica to ■ 
rio compoem-le dc cera amarella onc. 
ij. breo alvo , e terebentina de cada 
hum onc. vj. todas eltas íubftancias fe 
liquidao juntamente, c então tirando-as 
do fogo , agitao-le até que comecem 
a coalhar, c neite citado ajunta-fe-lhes 
cantarides em pó onc. iv. euforbio tamr 
bem em pó dr. iv. De tudo ifto le 
fórma huma miltura exaéta, e delia os 
magdaliões. Qual leja o uzo deite em¬ 
plafto já eu d ifto na matéria Cirúrgi¬ 
ca , aftim como também o modt>;>como 
íc applica , os elíeitos , que faz , e os 
cazos , em que íe deve preferir o un¬ 
guento vezicatorio ao emplafto. Para 
fazermos elte unguento , baíta delta re¬ 
ceita dada iuprimir a cera , e em feu 
lugar fervirmos-nos de onça , e meia 
de azeite. Ha o coltume de lalpicar 
com o pó das cantarides o emplafto 
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vezicatorio defpois de le rer eftendido 
fobre pano , ou pelle para fe applicar 
á parte , e ilto com a intenção de o 
fazer <mais aétivo, c pronto em obrar. 

§. DXXXVI. Com cftes exemplos da¬ 
dos bem le pòdem ver como fe íazèm 
os emplaftos , em que não ha prepa¬ 
rações de chumbo : vejamos agora co¬ 
mo le preparão os em que cHtráo cf» 
tas caes , tanto o? que fe fazem com 
agua , como lem cila. Para fazer o em~ 
plajlo Diapalma tomao-fe Iitargirio , 
azeite ,0 c ur.to de porco a libr. iij. 
agua quanto bafte : tudo ifto junto le 
mete em tacho de cobre fobre fogo ca¬ 
paz de occafionar huma ebulição mode¬ 
rada ; move-fe efta miíhira lem ceifar 
com huma efpatula de páo , por huma , 
ou duas horas, ou até que fique com 
huma côr esbranquiçada , e tônha ad¬ 
quirido huma confiftericia emplaftica al¬ 
gum tanto molle; rendo feinpre o cuida¬ 
do de ajuntar de tempo em tempo agua , 
a medida da fu a evaporação, para que 
o eniplafto nunca fique lem ella. Quan¬ 
do eftá o emplàfto na cotíliftencia con¬ 
veniente , ajunta-íe-lhe vitriolo branco 
diirolvido em q. b. de agua onc. iv., 

e 
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c cera alva onc. ix. Conferva-íe o ta¬ 
cho fobre o fogo aré que a cera fique 
bem derretida , e que fe tenha evapo¬ 
rado toda a humidade ; o que fe co¬ 
nhece quando já o emplafto não in¬ 
cha mais. He precizo porém regular 
bem j e moderar o fogo no fim ; por¬ 
que efte emplafto por eftar então fém 
humidade , em hum ínftante muda de 
côr , fazendo-fe fuíco, ou cinzento pe¬ 
la acçao do fogo hum pouco mais for¬ 
te , ou ainda continuado. Eftando co¬ 
zido, e fufficientemente frio, forma-le 
em magdalóes. Muitas vezes fe amol- 
Icce elle emplafto com a miftura da 
quarta parte do íeu pezo de azeite, a 
fim de íe lhe dar a confiftencia de un¬ 
guento ; e a ifto chamao ceroto de Dia- 
palma. Como eftc emplafto deve fer 
alvo , por ifto fe coze com agua , o 
que faz como huma efpecie de banho 
de Maria , pondo-o no cazo de não re¬ 
ceber immediatamente o calor, que lhe 
mudaria a côr, queimando as íubftan- 
cias gordas. Além diflo a agua impede 
também a redução do litargirio , por 
não poder receber que hum gráo mo¬ 
derado de calor , bem inferior ao do 

oleo. 
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©leo^Move-fc tudo com efpatula .fem 
ceilas -1gBafa evitai que o litargirio , 
que he-balbntemente pezado, caia e fe 
conlerve no fundo do tacho , e tombem 
para que com a agitação elle íe pofla 
mifturar com o oleo , e gordura. Da¬ 
qui bem íe conhece , que deitando-fe 
grande quantidade de agua de liuma 
vez, como fazem muitos, o oleo, na¬ 
dando na fuperficie da agua , fica mui¬ 
to remoto do litargirio, e difficultozn- 
mente íe combina com elle. Os que 
lhe lançao muita agua , o fazem 
pelo receio , que tem de queimar o em* 
plafto j e para fe não verem obriga¬ 
dos a eftar-lhe deitando com frequên¬ 
cia; porem então a combinação dos o- 
leo» j ou gorduras com o litargirio re¬ 
quer prodigioza dilação de tempo pa¬ 
ra fe fazer : por iilo lie melhor dei¬ 
tar-lhe pouco de cada vez , renova-la 
frequentemente , e nunca efperar que 
fe diflipe de todo , porque então, par¬ 
ticularmente íe o emplafto eftiver mui¬ 
ta quente , a agua que íe deixa , re- 
duz-fe iníhntcmente em vapores dila- 
tadiíTimos, e evapora-fe repentinamen¬ 
te , e occafiona hum tal rui do, e tão 

con- 
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coniideravel eftrepito , quç.i faz -/aIrar 
par3-fóra do tacho parte d*> emplallo, 
com o perigo de queimar ao que rra- 
balha , e circunftames. Aíliin que achan- 
do-fq o emplallo fem agua , e muito 
quente , devemos tirar o tacho para 
fora do fogo, e efperar que íe esfrie, 
para fp lhe ajuntar nova agua. Conhe- 
ce-íe que o emplallo já não contem , 
que pouco, ou nada de agua, quando 
ceifa de ferver , e que diminue conli- 
deravelmente o volume , por íer a agua , 
a que occaliona a ebulição, e inchação, 
que Ie obfervão na fua cozidura. Em 
quauto as íubílancias pingues fe combi- 
nao com o litargirio, nota-fe , que a 
millura muda de côr , e que de aver¬ 
melhada. ie faz alvadia. Os iinaes por 
onde íe conhece que o emplallo eíli 
jiifficientementc cozido são os ieguintes : 
1. -9 o não apparecer mais litargirio : 
2. 0 a fua cór alva , e branca perfeita : 
3-0 fe pondo a esfriar hum pouco den¬ 
tro d’agua fria , elle adquire huma con- 
fillencia molle , como a cera amolleci- 
t^entre os dedos: 4. 0 finalmente quan¬ 
do eftiver inteiramente privado da hu¬ 
midade , e que eftiver ainda liquido, 

Se 
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fe fe agita afperamente com Jiuma ef* 
patula , vêm-(e fahir do racho algumas 
bolhas muito leves cheias de ar , ii- 
milhantes ás que fe levantao da agua 
de fabão , e voão pelo ar. Efte fenó¬ 
meno he lingular , e não íuccedè fe 
não com os emplaftos , em, qtie- le co¬ 
zem as preparações de chumbo com as 
gorduras, o que unido com o faéto fe- 
guinte indica alguma analogia com o 
labao. Eítando cozidos os emplaftos, 
fe ie lhes conlervou alguma porção de 
agua , efta feparando-fe dellcs em quan¬ 
to esfrião, fica branca , e laétea como 
a agua de fabão , e fe foi pequena a 
porção , que ficou , faz efcuuia , pela 
agitação , do mefmo modo , como a 
agua de fabão. Todas ellas obfervações 
feitas até agora são geraes para todos 
os emplaftos , que fe cozem com as 
preparações de chumbo , a faber litar- 
girio, zarcão , e alvaiade , a que íe ajun¬ 
ta agua. Como todos offcrecem os mel- 
mos fenômenos , e que fe cozem da 
inefma maneira, antes que lé lhe ajun¬ 
tem' os^ outros ingredientes , bafta ifto 
que diftemos para 1'e entender de io¬ 
dos. Eítando pois o emplafto de dia- 
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palma cozido no ponto , quedifíemos, 
ajunta-fe-lhe o vitriolo branco difiblvi- 
do , e a cera ; aqucce-fe tudo até fe 
ter evaporado toda a humidade ; lem 
o que ficaria parte do vitriolo desfeita 
na agua , que íe íepara do emplafto 
com a refrigeração ; e a intenção lie 
de confervar todo efte íal merallico com¬ 
binado com as outras fubftaocias. Se 
em lugar do vitriolo branco , fizermos 
entrar ncfte emplafto colcotar tritura¬ 
do com hum pouco de oleo , fica fen¬ 
do de côr vermelha , e chama-fe então 
EmplaJIo Diacbalciteos. Algumas pef- 
foas vendem por emplafto diapalma , 
huma miíhira de oleo , alvaiade , e hu- 
ma pequena quantidade de cera alva. 
Para maior exercício, e confirmação do 
que tenho dito , façamos mais alguns 
deftes emplaftos^lo on 

§. DXXXV1I. O Emplajlo de minf um 
faz-fe tomando io. onças de azeite , 
12. onças de minio , luima libra de 
agua , e 3. onças de cera amarclla. Co- 
ze-fe o oleo , e o minio com a agua , 
agitando-fe a miftura fem ceifar , até 
que efteja feita a combinação; e então 
fe lhe deita a cera para que fe derre- 
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ta movendo fcmpre. Eftando tudo báf* 
tantemente frio,formão-fe os magdalifies. 
Durante a cozidura defte emplalto, o 
minio perde a i'ua cór vermelha ; po¬ 
rém como fica alguma pequena quan¬ 
tidade fempre , que a não perde de to¬ 
do, por ifio efte emplsfto não lie bran¬ 
co como o diapalnta ; mas fim cinzento 
avermelhado. Muitas pefioas o querem 
vermelho, o que lie impcflivel pela ma¬ 
nipulação ordinaria ; íc o quizermos 
porém vermelho, ao mefmo tempo com 
a cera ajunta-íc-lhe meia onça do mel- 
mo minio , que fió íc wiftura , fem fe 
cozer. Como o minio ordinariamenre 
tem alguns grãoszinhos de chumbo, por 
jffo deve-fe peneirar , ou pafiar por 
peneira, porque a porção de chumbo, 
que não cftá reduzida a cal , não íe 
pòde diílolver no oleo. 

§. DXXXVIII. O Emplafto Diacby- 
lon fimples forma íe com 3. libras de 
litargirio preparado , com oleo de mu- 
cilagem , e cozimento da raiz de gla- 
diolus ã libras vj. Tomao-le leis onças 
das raizes limpas , e cortadas em ta¬ 
lhadas; cozem-fe em íufficientc quanti¬ 
dade de agua para termos íeis libras 
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de; cozimento: -parte defte fe deita em 
tacho de cobre com o litargirio, e oleo ; 
coze-fe eíta miftura movendo-a conti¬ 
nuada mente com efpatula de p;tò ,'-5 e 
tendo o cuidado dc fie lhe ajuntar de 
tempo em tempo o cozimento , para 
qite! o emplafto fe não ache leni hu¬ 
midade. Aífim fe continua a cozer até 
que tenha a confidencia neceflaria : ri- 
ra-íe então o vazo do lume , e eftando 
o emplafto fufficientemente frio , for- 
ma-fe em magdaiiões. 

§. DXXXIX. Para fazer o Emplafto 
Diachylõn compojlo. Liquida-fe em fogo 
brando o emplafto diachylõn fimples 
na dole de 4. libras juntamente com 
cera amarella , rezina , e terebintina ã 
onc. iij. Eftando tudo derretido , ajun- 
tao-fe-lhe as gomas íeguintcs, quetpre- 
viamente fe diffolverão , e purificarão 
por meio do vinho , e condenfarão na 
confiftencia de mel muito efpelTo , a 
fiaber goma amoníaca , bdelium , gal- 
bano, fagapeno a onc. j. Agita-fe tu¬ 
do até que fique a miftura exafhe , e 
eftando frio , formáo-fe os rolos. Al¬ 
gumas pefloas formão cfte emplafto com 
oleo, greda, e cera ; c liuns ajuntão- 
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lhe hum pouco dc galbano para lhe dar 
O cheiro do verdadeiro diachylon i ou¬ 
tros porém nada lhe ajuntao. 

§. DXL. O Emplajlo de ceruza bran¬ 
co fuz-le cozendo hmha libra de alvaia- 
de em duas de azeite , e quanto bafte 
de agua até a confidencia de emplâí4 
to , movendo-o fem ceflar com efpa- 
tula de pao. Eftando baftantemente co¬ 
zido , ajuntão-fe-lhe tres onças de ce¬ 
ra branca, para que fe derretão; e de 
tudo fe forma o emplafto na fórma or¬ 
dinária. 

§. DXLI. P<5dem-fe fazer deftes em- 
plallos cozidos em agua , outros mui¬ 
to mais compoltos , como he o diabo- 
tanum» c outros ; poréni baftão eftes 
para, exemplos.Refta-nos agora dar hum , 
dos que fe cozetn fem agua ; e feja o 
Emplajlo negro, ou emplajlo de ceru¬ 
za queimado. Tomão-fe as mefmas 
quantidades de ceniZ3, e oleo , como 
Íiara o emplafto antecedente, e cozem- 
e como.elie , porém fem agua. Eftan- 

do a cerúza perfeitamente diifolvida der- 
retem-fa na miftura 4 onças de cera 
amarella } e adim fe faz o emplafto ya 
o qual íe reduz a magdaJiões. Como 
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não ha agua, o oleo queima-fe , e a 
emplafto fica com cór Fu (ca , e preta. 

§. DXLIÍ. Do mefmo modo le pó- 
dom fazer os roais , que quizermos. 
Finalmente conclu rei os remedios ex¬ 
ternos fadando inda de duas efpecics 
delles , chamados hum etparddrap , e 
outro retinhas feitas com empl.iftos. 
Por Jparadrap intcnde-le hum pano le- 
vemente cuberto , ou untado de emplaf- 
to dc hum , ou de ambos os lados, e 
tao lizo quazi como o encerado. Eftcs 
medicamentos sáo inais magiftraes , do 
que officinaes v e fazem-fe com hum , 
ou inais empiaftos, o que depende das 
andicaçóes, a que queremos latisfazer. 

§. DXLIII. O Jparadrap , ou pano 
de Gualter, que ordinariamente fe faz 
para fer applicado 1’obre os caurerios , 
prepara-fe do modo feguinte o que fer- 
virá de modelo para todos quantos qui¬ 
zermos preparar. Toma-fe dos cmplaf- 
tros dediapalma, e de diachylum fim- 
ples ã libr. j. emplafto de ceruza quei¬ 
mado onc. viij. lirio de Florença em 
pó fino onc. jli. Derretem-le todos os 
tres empiaftos juntos , e fe lhe emeor- 
pora o iirio de Florença. Eftando tu- 
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da illo liquido , inerguiha-fc dentro 
hum pedaço de pano, o qual levemcn- 
te íe agita com liuma eípatula , para 
que fique niais bem emprenhado : le- 
vantu*íe então por dois cantos, fufpen* 
dendo-fe pcrpendicularmentc fobre o 
vazo. Outra pcflba tem entre as mãos 
duas regoas de páo peias duas pontas 
formando liuma abertura entre ellas , 
pela qual fe faz paliar o pano empre¬ 
nhado do emplaftro, para fazer eícor- 
rer o luperfluo, e eftender mais unifor- 
memente o mefmo emplafto fobre o 
pano. O que feito conferva-fe o pano 
hum pouco no ar , para que íe faça 
mais firme , e que o emplallo coalhe. 
Delpois difto póem-fe íobre huma pe¬ 
dra bem liza , e com hum rolo de páo 
íe esfrega até ficar bem lizo ; volta-íe , 
e aliza-le o outro lado da meíma ma¬ 
neira. Os que falarão da manipulação 
defte fparadrap, recomendao metter den¬ 
tro de agua o pano ao fahir do emplaf- 
to derretido; porém lie de notar, que 
a agua humedece o pano , a pezar de 
eftar emprenhado do emplafto , e por 
iíTo fica mais cuítozo de fe manear def- 
pois, e nunca adquire a firmeza, que 
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fe defeja. Além diíTo nunca defte mo¬ 
do fica o emplafto uniformente ef- 
endido pelo pano , e como não deve 
haver que hutna leve mão , ou tona , 
vem a 1'er diflicultozò o eftende-Jo noa 
lugares , cm que lé achar hum pou¬ 
co niais efpeflo. Remedea-fe porém 
efte inconveniente fazendo paliar o pa¬ 
no por entre as duas regoas , que fe 
coniérvão apertadas de maneira , que 
náo palie lenao o pano com a tona de 
emplafto , que quizermos que fique. 
Por meio defta manipulação, fica o pa¬ 
no igualmente coberto , e lo lhe falta 
o polir-fe ; o que fica mais fácil. Se 
quizermos fomente untar hum lado do 
pano, eftende-fe efte fobre liuma meza, 
e com huma faca flexível , como a dos 
Pintores para cftenderem as fuas cores, 
roma*fe o emplafto derretido, e leve¬ 
mente íe derrama lobre o pano , e con¬ 
tinuando a deita-lo fempre ao lado do 
lugar, que já o tem, e aflim fe con- 
rinua até que toda a face do pano ef- 
teja coberta , aliza-fc então , como dií- 
femos ; e por efte meio chega-fe a cu- 
brir o pano igualmente; porém he ver- 
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dade , que he muito mais dificultozo 
cobrir aceadaniente hum fò lado do pa¬ 
no , do que ambos O modo de nos 
lervirmos deftes panos hc cortando-os 
em pequenos pedaços quadrados , e ap- 
plicando-os fobre os cautérios para en¬ 
treter a fupuraçao. 

§. DXL1V. As vulinbas são peque¬ 
nas tiras de pano , ou também fios de 
algodão , ou linhas untadas, e per¬ 
feitamente cobertas de emplafio. Elias 
são hum pouco mais groflas por huma , 
do que por outra ponta , e enroladas em 
forma de cilindros pequenos algum tan¬ 
to conicos, de oito a dez polegadas de 
comprimento , e quazi da groilura do 
canudo de hum cachimbo ; algumas ve¬ 
zes menos groflas. Servem de Je intro¬ 
duzir no canal da uretra para curar as 
chagas, e carnozidades. Muito ordina¬ 
riamente íe intende por velinhas hum 
remédio particular , como le eíta efpe- 
pecie de medicamento deve-fe ler fem- 
pre compoflo com as mefmas fubíLn- 
cias; mas como as chagas da uretra , 
são como as externas , fabre as quaes 
applicão-fe remedios relativos ao feu 
cuado aílual , aflim pódem-fe compòr 

Ff ve- 
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velinhas com tantas efpecles de einpiaí- 
tos , e ingredientes , quantas julgarem 
os Médicos neceílarias. O que as re¬ 
ceita deve accomodar as lhas compozi- 
ções ás indicações, que quizer Satisfa¬ 
zer, c o Boticário que as prepara , de¬ 
ve dar-]hes a fôrma , e confiftencia con¬ 
veniente. 

§. DXLV. Eftas velas devem íer mui¬ 
to flexíveis, ícm fer molles , nem frá¬ 
geis , e devem fer formadas de manei¬ 
ra , que a matéria emplaftica nem fe 
pofla derreter , nem leparar do pa¬ 
no , ou fios, que tem por dentro ; fi¬ 
nalmente nao le deve a vela desfigurar 
em todo o tempo , que ficar no inte¬ 
rior da uretra. Para fe fazerem pois 
efias velinlias, tomão-fe alguns fios de 
algodão, de oito polegadas dcompri¬ 
mento , e em huma das extremidades 
le aparão os fios dezigualmente, por 
gradação , e como por degrdos, ata- 
le a outia extremidade mais grofla coxn 
huma linha , e todo efte pavio fe mer¬ 
gulha dentro doemplaflo proprio, quan¬ 
do elliver derretido. Eftando bem em¬ 
bebido , tira-fe do etnplafto , e le luf- 
pende -ao ar, para que esfrie. Do mel- 
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mo modo fe preparão os mais, que quizer- 
mos. Tbmao-fe deipois efteá pavios frios, 
e poem-le lobre hu;m meza de már¬ 
more bem lizo, untada com huma bem 
pequena quantidade de oleo ; enrolão-íe 
conr a palma da mão, ou o que He me¬ 
lhor,'cíòm huma taboa bem liza fimi- 
Ihante ãquella , de que íervcm os ce- 
rieiros para enrolar as luas velas. Con- 
tinuão-fe aífim a enrolar os pavios até 
que fiquem bem lizos , c que tenhão 
tomado a figura de pequenas velas. 
Còrtão-fe as duas extremidades , que 
não leachão com fio , por fe ter eí- 
tendido o emplaíto , e guardão-íc as 
velinhas cm caixas para ie livrarem do 
pó. 'aH-iS 

§. DXLVI. Os corpos que fuftenrão 
os emplaftos nada contribuem para a 
efficacia das velas; Onde he índiffefente 
o fervirmos-nos de algodão , linhas , 
ou tiras de pano ; porém com o algc- 
dão ellas fe preparão muito melhor, 
e niais facilmente do que com as mais. 
Se as quizermos porém fazer com ti¬ 
ras de pano , he precizo corta-lo ein 
linguetas do mefmo comprimento que 
os pavios antecedentes, fazendo-as mais 

Ff ii e-í- 



4?2 D A Fa R M A Cl A 

eítrciras de huma parte do que da ou¬ 
tra. Mergulhão- fe igual mente no em- 
plafto liquido, dobião-fe ‘ amontuadà- 
menre fiem fe enrolarem em canal , e 
acabao-fe de fe enrolar como oS^paWós. 
Se cilas tiras fe enrólaò como cilindros, 
as velas na verdade ficão tnaís bem 
feitas , porém tendo-fe demorado por 
algum tempo no canal da uretra, quan¬ 
do fe vão a tirar , defenrolão-le , e 
cau7.1o muitas dores. Por iífo lie me¬ 
lhor dobra-las do modo , que difle. 

APENDICE 

< Dos Remedios magijlraes. 

§. DXLVII. T A no principio da qunr- 
,J ta parte da Farmacia , 

dei a definição dos medicamentos ma- 
giftraes , e dilfie, que a differença que 
havia entre clles , e os ofKcionacs era, 
que os magiilraes lé faziao para durar 
muito pouco tempo ; donde vem , que 
fe pela fua conílituição, qualquer me¬ 
dicamento magiílral póde durar muito 
mais tempo, do que acabamos dè’ di¬ 
zer, por iflo mefmo fica, ou póde íer 
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■officinal. Deite modo hc que fe intro¬ 
duzirão na Farmácia a maior parte das 
receitas , que ie achao nas Farmacopeas. 
Hum Medico excogita hum remedio nef- 
ta , ou naqnella forma, e obferva que 
com elle ie adia bem. Encarrega então 
ao Boticário, que ilio prepare com hum , 
ou outro nome muitas vezes extrava¬ 
gante, e caprichozo. Eíte remedio ad¬ 
quire fama, e deide logo fe adopta pa¬ 
ra a Medicina fazendo-fe officinal. Ver¬ 
dadeiramente o objcdto dos remedios 
magiilraes lie de grande importância na 
Farmacia ; porqne pede maior experi- 
encia, e capacidade para a fua prepa- 
çáo, do que para a dos remedios of- 
ficinaes. Para a preparação deites liá to¬ 
do o tempo de nos ir.ltiuirmos , 
de confultarmos os livros , e de a- 
prendermos qual he a fua melhor 
manipulação : não hs porém aífim com 
os magiitraes , cuja preparação fe 
deve fazer com toda a prontidão pof- 
íivel , de forte que o Boticário apenas 
tem hum unico inítante, para que fe 
determine na efeolha da manipulação , 
com a qual deve preparar o medica¬ 
mento ; e ha huma infinidade de cazos 

(° 
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( o que íuccede as mais das vezes ) cm 
que a manipulação contraria muda a na¬ 
tureza do remedio, o qual então vem 
a nao íatisfazer ás indicações , a que 
fe deltinava, e por elte modo deltroe- 
íe o fundamento da obfervação medi¬ 
ca , fem ainda fallar no prejuizo tal¬ 
vez irreparável, que delia mudança fe 
pode feguir ao mizeravel enfermo. Don¬ 
de fe vê , quam deliro , e judiciozo de¬ 
va fer o Boticário para a preparação 
deites remedios. Eu não poíío propor- 
lhe melhores meios para fugir deites 
perniciozos erros , e encher o feu otHcio. 
com aquelle loccgo de conícienci@ , e 
aquella intclligencia, qne caradtcri/ão 
liuma alma humana, e hum juízo iní- 
truido , e illuminado, do que a con¬ 
tinua applicação a tudo quanto pode 
completar hum verdadeiro artiíla neíle 
gencro. As Sciencias natures todas , e 
em particular a chimica , e matéria me¬ 
dica são a baze delta lua arte. Tanto 
maiores forem os progreíTos , que elle 
tiver feito neltas duas Sciencias , quanto 
menos erros evitará na preparação dos 
medicamentos. Que fe a eíta applicação 
ajuntar a lição d’alguns bons livros de 
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Farmacia, como a de Baumé , e ainda 
mefino a defte pequeno Compendio re¬ 
fletindo cuidadoziífimamente em todas as 
preparações , e compozições , que fe 
coftupuo fazer , c tendo fempre diante, 
dos olhos as razoes delias , e as diffe- 
rentes cautelas para os differentes cor¬ 
pos , c|de le preparao , ou mifturáo , 
eftou cerro, que conhecerá o modo das 
preparações magiftraes nem vacilará 
muito na manipulaçáo, que deve íeguir 
para lhes conlervar inteira a virtude , 
que o medico dezeja. Iftc he t3nto mais 
neceflario , porque todas eftas prepara- 
çõéS , compozições , como já difle , 
pódém fer ordenadas mágiftralmente; 
donde todas aquellas leis l'e devem faber 
>ara nas occaziõcs fe obfervarem per- 
piramente. Além diflo em muitos dos 
ygares defta meflna obra já eu tive oc- 

çazião de fallar d’algumas daquellas pre¬ 
parações , e compozições , que pro- 
prianíente fe charnao magiftraes , por¬ 
que fe não podem confervar: taes são 
as infbzões , cozimentos , caldos , e ou¬ 
tros defta clafle , para a inteiligencia de 
todos os quaes he precizo recorrer aos 
lugares, em que le aclião. Aflim que 

ago- 
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agoja fò tratarei d’a Iguns, que ainda 
falrao , ou para dar a íua manipulação, 
e modo de os compôr, ou para dar a 
íua çxphcaçao, viíto que a mani.pula- 
çao nada tem de particular, dei pois 
de íabido o que já temos dito no decur- 
fo deite compendio. 

§. DXLVIII. uando faliei do xa- 
rope dorxata , dei 

o modo, como preparavão as emul¬ 
sões, as quaes náo são outra coiza , 
que remedios internos líquidos de-cór, 
e coniiítencia fimilliantes ao leite , por 
cauza do oleo, que 1c acha íufpendido 
entre a agua por meio da mucilagem. 
Prepai ão íe com as Tementes emulfi.vas, 
c os Teus vchiculos são a agua pura , 
ou. aguas deltilladas , ou infuzóes das 
plantas, ou ainda alguns cozimentos; 
o que depende das indicações. Ordina¬ 
riamente meia onça .até quatro de íe- 
mentes são para huma pinta de liqui¬ 
do , ma is, ou tnenos conforme a maior, 

.menpr quantidade que quizermos da 
íubítancia oleoza. São fimpleces,ou com- 

poí- 
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fêftfefe;31# fe àdoçio ou com aflucarV!ôtf 

‘apropriado ‘tfemélh 
até duas onças para o a (fuçar , e até 
tres para o xarope. Algumas vezes fc 
lhe ajhhtão pôs , ou algum fal: mâ^ d’e- 
vemo^'evitar os ácidos, on vegetiies , 
ou mineraes, porque coagulao a pàrte 
branca, como fuccede com o leite, ao 
qual lie bem analoga a emulção. Os lí¬ 
quidos eípiri.tuozos produzem quazi o 
mefmo cffeiro. 

8itfoV6íf?o^%^5 

§. DXL.IX. /^V $ Latrtbedores chama¬ 
va/ dos em latim Lolio- 

chs, ou Loochs, e ta m bem Eclegma , 
e Linélus são huma compozição undluo- 
za , deftinada para fe forver de tempo 
em tempo, 011 engolir Irntamentc pa¬ 
ra as 'doenças das fauces, do eftoma- 
go!p e como alguns querem para as do 
peito. Deve fer de confidencia media 
entre'1© xarope , c o eleétuario , ido 
Ire, menos liquida , qúe o primeiro , po- 
réitP máis efpeífa que o fegundo Eílas 
preparações em geral são comportas 
d?oIíòs pingues , mifturadòs com xa- 

ro- 
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ropcs, e outras lubftancias fimilhantes, 
das quaes humas fervem de cxcipientes, 
c outras de excipiendos. Os excipien- 
tes são ou os mefmos ole-os, e xaro¬ 
pes, ou a agua, ou alguma leve infu- 
zão de remedio apropriado , ou também 
alguma agua deltillada. Os excipiendos, 
ou os que fazem a baze deftes medi¬ 
camentos são o oleo d’amendoas do¬ 
ces , o efpermaccte, os meis, os xa¬ 
ropes, algumas vezes a terebintina, o af- 
íucar &c. Ordinariamente fervimos-nos 
das mucilagens de goma ara bica; de 
tragacanta &c , ou da gema d’ovo, para 
melhor attenuar , e unir com a agua as 
fubítancias oleozas e refinozas. Para os 
fazermos, devemos em primeiro lugar 
mifturar o xarope com hum pouca d’af- 
fucar, e deípois bate-lo vivamente em 
hum almofariz como o oleo : por elte 
meio facilmente íe encorporao eíias fubí- 
tancia, principalmente fc o xarope foi 
feito com algum acido. Duas onças de 
xarope, huma oitava d’aflucar, e liu- 
ma onça d'oleo pingue formão hum lam- 
bedor de coníiftencia conveniente. o qual 
póde-fe fazer inais elpeflo, fe quizer- 
mos, ajuntando-lhe maior quantidade 

d! 
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d'óleo, e mais liquidojaugmentando-lhe 
a dofc do xarope. Todas as fubftan- 
cias oleozas , como já dilTe , pôiem re¬ 
duzir-fe a efta fôrma 5 e em lugar do 
a (fuçar, pôdem fervir também alguns pôs 
mais aclivos, adoçantes, ou pedoraes; 
porem he de de notar, que fendo já os 
lambedores íimplices defagradaveisá vií- 
ta , e ao gofto , o ficao muito mais com 
eftes corpos. Para exemplo façamos o 
lambe dor de gema d'ovo. Toma-le pois 
huma gema de ovo frefeo, oleo de a- 
mendoas doces tine. ij. de mal vai (co com 
pofto une. j. agua une. iv. agua deflo¬ 
res de laranjas dr. ij. Unem-fe no mcl- 
mo vazo a agua , e o xarope ; mas o 
bleó fe poem em outro á parte. A ge- 
mâ de ovo desfaz íe em hum almofa¬ 
riz de mármore com pilão de páo,ajuntan¬ 
do-lhe huma colher pequena da agua 
mifturada com o xarope. Eftando cfta 
rniflura bemdiluida, deita-fe lhe o oleo 
pouco a pouco e fe encorpor.^ Com a- 
gema de ovo agita-fc o pilao ate que 
todo oleo tenha entrado para a miilu- 
ra que na£> appareça nenhum pe jiieno 
globulo dela e que tudo cfteja bònj 
unido, efpcflo , e vulomozo , qualidades 
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todas , que fe requerem nos lambedo- 
re6 bem feitos. Nefte eftado fe lhe dei¬ 
ta para a diluição o reílo da agua mif- 
turada com o xarope, e por fim ajun- 
ta-fe-lhe a agua da flor de laranjas. 
Mete-fe o lambedor dentro de huma 
pequena garrafa, ou fiala. 

§. DL. Finalmcnre a confiftencia da 
baze he a que deve dirigir a propor¬ 
ção dos mais ingredientes para dahi 
fezulrar a confiftencia do Looch. Em 
geral para os ingredientes feccos reque- 
rem-fe oito partes do xarope , ou oleos, 
&c. , e para os ingredientes molles , 
como são confervas , elefluarios , pol¬ 
pas , &c. , quatro partes baftao. Os 
que forem mais craltos , reduzçm-íe a 
confiftencia com q. b. de xarope , ou 
agua deftillada i e os que forem mais 
líquidos com q. b. de aflucar, pó de 
alcaíluz , &c. 

lo rÍ 1SS 
§. DLI. À S bebidas em latim pn- 

tiones são termos geraes 
para fignificar hum medicamento liqui¬ 
do deftinado a fe tomar pela boca \ 

dão- 
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dáo-Ce na doíc de duas onças até oi¬ 
ro , e são comportas de differentes coi- 
zas , fegundo as indicações ; donde 
vem, que as fazem, ou ílterantes, ou 
purgam antes. 

§. IV. 

§. DLII. Julapio, a que chamão 
também claretum he hu- 

ma bebida , ou medicamento interno li¬ 
quido , quazi diafano , agradavel tan¬ 
to pela fua côr, como pelo feu cheiro, 
e fabor, e preparado pela fimple? niif- 
rura, com o fim de recrear , moderar a 
fede, dulcificar , ou tranquilizar ; da¬ 
qui vem que o mandão também tomar 
antes de dormir. Fazem-fe julapios, ou 
julepos mucilaginozos , e mulcivos , aci- 
dúlos, &c. , legundo as indicações. Os 
excipientes são todos os liquidos. que 
oú nãó tem fabor , nem cheiro, nem 
côr alguma , ou os tem fuaves , e a- 
gradaveis. Taes são a agua fimples, e 
deftillada pura , huma infuzão , ou 
decocção fem fer carregadas; agradaveis 
e de prompta preparação , o foro do lei¬ 
te tenue , acidulo , e bem claro , fem 
fer turvo, e outros aífim. Os cxcipien- 

dos 
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dos sáo tudo aquilJo , que fe difloíve 
perfeitamente nos excipientes , e que 
Jhe communica fuayidade , e virtude , 
cofiio sáo as aguas deftilladas anrmáti- 
càs, o vinlio acidulo , que fe pódem 
também conliderar como excipientes fe- 
cundarios ; os fuccos dos frutos frelcos , 
ou doces, ou ácidos , ou ácido-doces -t 
as rincturas áquozas, e efpiriruozas ma- 
Ves ; os eípiritos agradaveis , como a 
agua de melifla , e outros i os xaropes 
officinaes agradaveis, vermelhos , ou 
Tem còr , ou que fe fazem encarnados 
com os ácidos ^ o affucar , ou fimplcs , 
ou formado em tabcllas , c elcolaclia- 
ros agradaveis. Os faes, fe exceptuar- 
mos apenas o nitro , náo entrão nos 
julapios , áffim como também nenhum 
pó , menos unicamente os abíorbentes. 
A indicação, a que queremos fatisfa- 
zer , he a qus deve dirigir o Medico 
na compoziçáo dos julapios , e na ef- 
colha dos íeus ingredientes. 

§• 
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§. V. 
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§. DLIII. A Mijlurá. he hum me- 
^hòq ' ** dica mento interno li¬ 

quido , o quaJ le prepara com a fim- 
ples miftura dos vários ingredientes , 
que a coinpoetn. Em geral ha quatro 
efpecies delias, que são a diffuzilEma t 
a diffuza, a íemiconcentrada , e a con¬ 
centrada. A diffuziífima lie propriamen¬ 
te o julepo , de que agora acabamos de 
tratar. Na compozição da diffuza , que 
he a que propriamente fe chama miftu¬ 
ra , entrao iubftancias mais aclivas do 
que nosjulapios, ou fejão medicamen¬ 
tos loluveis na agua , como os extra- 
dos , faes, &c. , ou íejao infoluveis nel- 
la , como são os pós reíinozos , mine- 
raes , &c. Na miílura attende-íe mais 
ás indicações , a que queremos fatis- 
fazer , do que as qualidades, que po¬ 
dem fazer o medicamento agradavel. 
Cofluma-fe tomar a colheres por va¬ 
rias vezes. A íemiconcentrada , que he 
a diffuza , ou menos diluída , ou mais 
efficaz com o mefmo volume tem os leus 
ingredientes mais adives, e por iffo 

le. 



464 DA Faimacia 
fe dá na dofe de meia colher. Final- 
mente a concentrada fe lubdivide ain¬ 
da em falina , e efpirituoza. A íalina , 
de que he autor Cranz , he a muria 
de qualquer 1'al, vario conforme a va¬ 
ria indicação , a qual muria fe toma 
cm gotas ; pódem-Ie-lhe fervir de ma¬ 
téria acceflbria os liquidos niineraes dul- 
cificados, as aguas deftilladas mais adh- 
vas, os extra&os amargos , tkc. A cf- 
pirituoza não he outra cotza , que hu- 
ma cotnpozição de tincluras clpirituo- 
zas , aguas elpirituozas comportas , oleos 
eflénciaes, &c., n uma palavra de tu¬ 
do aquillo , cu)a virtude fôr efficaz , e 
de grande aébvidade em menor volu¬ 
me. Dão-lhe o nome de gotas , por¬ 
que aífim fe tomao por canza da lua 
nimia concentração. Eftas goras são de 
grande comodo para os doer.tes , por¬ 
que as podem conduzir, com figo, e to¬ 
ma-las em qualquer parte onde íe acha¬ 
rem. A dofe hc de iç. até 50., e ain¬ 
da ate 100. gotas em algum vehiculo. 
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§. VI. 

§. DLIV. A S ptizanas, ou tizai- 
±\.nas na opinião dos an¬ 

tigos njo erão outra coiza , que cozi¬ 
mentos tenues dos cereaes ; hoje po¬ 
rém já eftendemos efta palavra para de¬ 
notar infuzóes , ou cozimentos tenues 
de plantas, folhas, raizes, &c. , fei¬ 
tos n’agua , e que devem fervir ao doen¬ 
te como bebida ordinaria. Toda a ar¬ 
te em as fazer confifte em que nao fi¬ 
quem carregadas de fubílancias extra¬ 
tivas , para que não léjao deíagrada- 
veis, e nem dcfgoftem ao doente. 

§. VII. 

§. DLV. A S apozemas sáo verda- 
zi deiras tizainas, das quaes 

unicamente diíferem em lerem pelo or¬ 
dinário mais faturadas das partes ex- 
rraétivas , e que levão alguns faes pró¬ 
prios ao ellado do doente: fazem-fe 
mais , ou menos purgantes. As apoze¬ 
mas por confequencia sáo mais defgof- 
tozas t do que as tizainas, e tomão-fe 

Gg por 
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por copos de duas em duas horas, ou 
de quatro em quatro , ou de feis em 
íeis, legundo a intenção do Medico. 

§. VIII. 

§. DLVI. TA Os caldos já tratei tan- 
\.J to entre as preparações, 

como entre as compozições dos medi¬ 
camentos \ pelo que ló digo , que fe 
devem cóar deípois de frios pela razão 
de íe feparar aílim mais comodamente 
da gordura , que fica coalhada fo- 
bre o pano. A doíe ordinaria he de 
quatro onças até huma livra civil. 

§. ix. 
§. DLVII. f~\ Linimento hehumme- 

V_y dicamento. pingue , e 
oleozo de confiltencia media entre a 
dos oleos pingues , e a da banha de 
porco preparada, e que fe apropinqua 
bem a dos bailamos naturaes. As me¬ 
lhores proporções que fe podem dar 
para modelo delta confidencia, são hu¬ 
ma onça de azeite , com huma , duas, 
ou ainda tres oitavas de banha de por¬ 

co. 
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co. Ne (ta compozição pouco, ou nada 
deve entrar de cera , por cauza da 
confiftencia firme , que dá ao oleo. Se 
neftes remedios entrarem pós , nefle ca- 
zo augmenta-íe a dofe do oleo. Al¬ 
gumas vezes ajuntão-fe aos linimentos 
para os fazer mais adtivos , líquidos 
efpirituozos, como o eípirito de vinho 
alcanforado , a agua vulneraria , agua 
de melilla compofta , efpirito de lai 
amoníaco, oleos eíTenciaes, &c. Se en¬ 
tre os feus ingredientes ouverem pòs , 
ou íubftancias extradtivas gommozas, 
ou outras, que não fejão analogas aos 
corpos pingues , que sáo os excipien- 
tes dos linimentos , devemos ajunta- 
las em muito pouca quantidade , prin¬ 
cipalmente quando eíles medicamentos 
fe applicáo para moderar as dores oc- 
cazionadas por tumores, e inflammações, 
porque eftes corpos feccando com o ca¬ 
lor natural do corpo humano , reduzem- 
fe em grumos mais, ou menos duros, 
os quaes > por pouco , que fe mova o 
enfermo , com a frição lhe cauzão não 
pequena dor. 
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§• x. 
§. DLVIII. T^\ A-fe o nome de Epi- 

XJ thtmas aos medica¬ 
mentos , que fe applicão externamente 
a qualquer parte do corpo , ou quen¬ 
tes , ou frios: donde fe vê que ha tan¬ 
tas efpecies de Epithemas , quantas são 
as efpecies de medicamentos , que fe 
pódcm applic.tr externamente. Os lini¬ 
mentos , unguentos, cerotos , &c, são 
epithemas. Fazem-fe também feccos , 
compoftos de plantas aromaticas feccas , 
e cortadas, as quaes íe metem dentro 
de hum faquinho para ailim fe applica- 
rem. 

§. XI. 

§. DLIX. A S fomenta fies são cf- 
A pecies de epithemas , 

e são também, ou liquidas, ou feccas, 
ou vaporozas. As liquidas fe fazem com 
cozimento de plantas , ou na agua, ou 
no vinho. As que fe preparão na agua, 
são feitas com as plantas emollientcs, 
e fervem para relaxar , e amollecer as 
partes, fobre que fe applicão. As que 
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íe fazem com vinho são corroborantes, 
e por iflo fazcin-fe com plantas adftrin- 
gentes , e aromaticas. Ambas fc appii- 
cão do tnefmo modo. Esfrega-fc a par¬ 
te doente com pano já uzado , e mo¬ 
lhado no cozimento quente , e por finia 
fe lhe põe , ou huma efponja , ou o 
mefmo pano, ou outro igualmente mo¬ 
lhado. Algumas vezes enche-fe de leite 
quente huma bexiga de porco , e fe 
applica fobreo ventre para amollecer al¬ 
gumas durezas. Entrao nas fomentações 
o foro de leite, aguas deftiliadas, nas 
quaes fe infundirão , ou cozerão algumas 
plantas , e fc lhe ajuntão aguas efpiri- 
tuozas , tincluras , &c. conforme a exi¬ 
gência dos cazos. He porém de adver¬ 
tir, que raras vezes nellas devem en¬ 
trar corpos pingues , porque fendo a 
intenção mais ordinaria 11a applicaçáo 
das foinentaçóes, o abrir os póros da 
pelle , e facilitar a tranfpiração , os 
oleos , e gorduras produzem o eftéito 
contrario. As fomentações feccas fazem- 
fe com differentes corpos, que íe fri- 
gem no oleo, ou gordura, como o fa¬ 
relo , aveia quebrada , &c. Embrulhão- 
£e eftas fubftancias feparadas do rcfto 



470 DA F A R M A CI A 

do feu menftruo em pano , e aífim fe 
applicao á parte doente. Aqui perten¬ 
cem tamberaos faccos de farinha , her- 
vas , flores , e fementes , que fe ap- 
plicão quentes; as cucuphas , os fran¬ 
gos , e pombos abertos pelo meio , e 
applicados inda quentes á cabeça , ou 
pes. A fomentaçao vaporoza lie quan¬ 
do o vapor , ou a fumaça de algum 
cozimento fe dirige d parte. Os defu- 
madoiros das efpecies , que fe deitão 
fobre carvões acezos , sao defta clalfe. 

§. XII. 

§. DLX. A o emborcações na opi- 
jL \ niâo da maior parte dos 

AA. sao aquelles medicamentos líqui¬ 
dos , que ie applicao exrernamente 
fazendo-os cahir de alto naquella par¬ 
te , cm que as applicamos , ou fc 
componhao de fubftancias oleozas, ou 
aquozas. Os Francezes porem chamáo 
emborcação á fomentaçao , que ef- 
pecialmentc fe faz com oleos , gordu¬ 
ras, vinagres, c líquidos efpirituozos, 
e a operação, pela qual íe faz cahir o 
liquido de huma certa altura, ou gota a 

go* 
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gota , ou em fio , cliamáo Douche. 

§. XIII. 

§. DLXI. A Cataplafma hehum me- 
dicamento externo molle, 

e de confidencia quafi fimilhante á das 
papas. Na fua compoziçao podem en¬ 
trar polpas de plantas , de raizes , e 
de frutos , exrraítos , pós , farinhas , 
oleos , unguentos , emplados , oleos ef- 
fenciaes , tindturas , aguas efpirimozas 
limpleces , e compodas , &c. Ha ca- 
taplafmas cruas , e ha cozidas. As cruas 
fazem-fe com plantas frefeas pizad.is, 
e feitas em polpa. As cozidas prepa- 
rão-fe pela decocçao, para que fe amol- 
Jeçao as fubdancias , que entrao na lua 
compoziçao , e delle modo também (e 
pofsão combinar , e midurar melhor. 
Os vehiculos delias sao a agua , o vi¬ 
nho , o leite , as aguas dedilladas , &c. 
As cataplafmas mais ordinárias sao fei¬ 
ras com as hervas emollientes , e as qua¬ 
tro farinhas rezolver,'es. O methodo , 
com que íe preparao lie muito defei- 
tuozo ; porque ordinariamente fervem 
em muita agua as plantas emollientes , 
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até que eílejão muito cozidas , e que 
íe pofsao reduzir a polpa; còáo o co¬ 
zimento por hum pano : as plantas pi- 
zão-fe em almofariz de mármore até 
que fiquem como em maíTa , e delia en¬ 
tão fe tira a polpa por hum íetaceo : 
defpois a efta polpa unem as quatro fa¬ 
rinhas com hum pouco do cozimento, 
íe for neceflario , e tudo íe coze até 
que íe tenha bem encorporado a fari¬ 
nha. Neíte cílado então he que íe lhe 
ajuntão os oleos , unguentos , &c. , fe 
entrão também eíles ingredientes nas 
cataplafmas. Porém he de notar i. °que 
efte methodo de as preparar dura mui¬ 
to ; porque he precizo hum tempo con- 
iideravel tanto para cozer as plantas , 
como para tirar a polpa delias , 2. ° 
fica ordinariamente hurna grande quan¬ 
tidade de cozimento das plantas , o qual 
contém todos os íeus princípios muci- 
laginozos , que são os mais efficazes dei¬ 
te remedio , e que não entrão na ca- 
taplafina. He verdade, que íe poderia 
reduzir eita decocç»ío a extraélo, e ajun¬ 
ta-lo á cataplafma defpois de cozida , 
porém iílo não íe faz por conta do 
muito tempo, que requer. Se nas ca- 
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taplafmas entrao plantas cheirozas, co¬ 
mo he o meliloto,a camomila , &c., nem 
por iffo deixão de as tratar com a mei- 
ma negligencia ; porque as fervem do 
meímo modo ; do que necellariamente 
rezulta perder-fe tudo quanto lie volá¬ 
til , em liuma tão longa ebullição. Pa¬ 
ra remediar a eftes inconvenientes feria 
bom abraçar o conlelho de Baumé, que 
he de preparar as caraplafmas com plan¬ 
tas íeccas , e reduzi-las a pó fino ; as 
quaes preparadas antecedentemente le 
guardao em garrafas bem tapadas. Quan¬ 
do quizermos pois formar huma cata- 
plalma, unem-fe os pôs na quantidade 
que quizermos com fufficiente porção 
de agua, para que fique em mafia ; a- 
quece-fe efta miftura com o fim de le 
embeberem bem os pós , e de amolle- 
cerem , e no fim então he que fe lhe 
deitão os pós das plantas aromaticas. 
Por efte modo confervão-fe na cataplaf- 
ma todas as propriedades das plantas 
juntamente com as luas partes mucila- 
ginozas. Eis-aqui hum exemplo de hu¬ 
ma feita por efte methodo. Tomão-fe 
hervas emollientes polvorizadas , e as 
quatro farinhas rezolventes ã onc. ii. 

Mc 
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Metem-fe unidas em hum tachinho , e 
fe desfazem em quazi 24. onças de 
agua com hum pilão de páo: póe-fe o 
vazo íobre o lume , e aquece-íe mo¬ 
vendo tudo fem ceifar com huma ef- 
patula para que fe cozão , e abrandem 
os ingredientes. Deita-fe-lhes então a 
polpa da cebola de lirio onc. ij. Ca¬ 
momila , c meliloto polvorizadas ã dr. 
ij. unguento de althca onc. j. Tudo il- 
to fe move ate que a miftura fique exa- 
<fla , a qual em huma panela fe reme¬ 
te ao enfermo para o uzo. Quando nas 
cataplaimas entrarem emplaílos , fem 
que nellas hajáo preparações pingues 
liquidas , he precizo antes dilfolve-los 
em hum pouco de oleo , porque fetn 
iflo , esfriando , coalhão-fe , e fe fazem 
em grumos. Muito frequentemente fe 
coftumão fazer cataplasmas com o mi¬ 
olo de pão , e leite , a que fe ajunta 
algum açafrão em pó. Toma-ie para 
iflo a quantidade , que nos parecer do 
miolo de páo, que fe eknigalhou entre 
as mãos. Desfaz-le eíte com fufficiente 
quantidade de leite, e a miftura coze- 
fe até que tudo fe tenha feito em pa¬ 
pa , e no fim fe lhe ajunta o açafrão 
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na doze conveniente , de huma até tres 
oitavas i que he o que bafta. 

§. XIV. 

§. DLXII. /^~\ S collyrios são todos 
V^/ aquelles remcdios, que 

fervem para as doenças dos oliios , apli¬ 
cados fobre elles são liquidos , ou l'ec- 
cos. Os feccos conftão de corpos iu- 
mamente polvorizados , e que íe foprão 
nos olhos por meio d’ huina pena, co¬ 
mo he o aflucar, o vitriolo branco , o 
fal amoníaco &c. Os liquidos são com- 
poftos dc varias aguas , ou liuiplices, 
ou tendo em li diflolvidos outros cor¬ 
pos, que íe julgam ellicazes para o fim 
que nos propomos, de vários oleos , 
unguentos &c. 

§• XV. 

§. DLXIII. /^\ S Errhinos são medi- 
ca mentos , que íe in¬ 

troduzem no nariz com a intenção de 
excitar o cfpirro, ou evacuação do mu¬ 
co , ou ambos os effeitos ao meímo tem¬ 
po. Tem differentcs formas} c diffe- 

ren- 
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tentes confidencias; porque ou sao lí¬ 
quidos, ou molles, ou lolidos. Os lí¬ 
quidos sao alguns fuccos, algumas aguas 
deftilladas , ou infuzões, e cozimentos 
de plantas , e raizes apropriadas &c. , 
feitas em agua , ou vinho ; ajunta-fe-lhe 
algum pó fimilhante para as fazer mais 
aítivas. Eftes errhinos forvem-fe , ou 
molha-íe nclles o algodão, o qual af- 
íim fe introduz. Os molles fazem-fe de 
pós acres reduzidos por meio de mel 
ou oleo a forma de unguento, ou lini¬ 
mento , ou de emplafto com a addição 
da cera ; a eftes dão a figura pirami¬ 
dal pelo maior commodo da introdução. 
Finalmente os folidos fe dão em for¬ 
ma de pó tenuiflimo , ou em fumaças 
ou em mechas feitas ou com os mefmos 
pós, e algum conglutinante , ou com 
algum corpo folido. 

§. XVI. 

Ç.DLXIV. S majligatorips são 
os remedios proprios 

para os excitar a lalivação maftigan- 
do-íe , ou leja fó pela acção dos muf- 
culos , que fc póe em movimentos na 

mafr 
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maftigação d’ algum corpo infoluvel na 
faliva , como acera &c. , ou leja pela 
irritação, que as fubftancias acres cau- 
zão ao mefmo tempo nos vazos , e glân¬ 
dulas lalivaes. 

§. XVII. 

§. DLXV. S gargarejos são medi- 
V^/ camentos líquidos adap¬ 

tados para as doenças da boca , e gargan¬ 
ta , com os quaes gargarejamos fem os 
engulirmosj donde fe vé, que todos os 
líquidos ou naturaes , ou artificiacs , 
podem fervir para gargarejos, com tan¬ 
to que fejão proprios ao fim que quere¬ 
mos. Deve porém havercautella,em que 
nelles não entrem coizas vcnenozas , ou 
perigozas, porque a algumas pefloas he 
quazi impoífivel deixar d'enguíir alguma 
porção , quando gargarejão. 

§. XVIII. 

§. DLXVI. A $ injeções são medi- 
camentos liquidos, fei¬ 

tos para fe injetarem por meio deliu- 
pia.firinga em qualquer cavidade docor- 

po 
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po ou natural , ou morboza , como são 
os ouvidos, o 11aris, as partes natu- 
raes , o inteftino reiílo , as chagas &c. 
O volume das injecções varia , fegundo 
a extcnção das cavidades , qualidades, 
ou aétividade dos medicamentos , e a 
indicação que fe deve encher. Ordina¬ 
riamente para as partes naturaes são de 
liuma até quatro onças, as que fe in¬ 
troduzem pelo inteftino reéto , tem o 
nome particular de minhas , ou ajudas, 
e coftumão fer do pezo de huma libra; 
porque íe fe dão em volume mais con- 
íideravel, incomodao ao doente, o qual 
muitas vezes ve-fe obrigado a lança- 
las imediatamenre antes que tenlião pro¬ 
duzido o feu effeito , ha cazos porém , 
em que fe devem deitar em menor 
volume , particularmente le o fim for de 
o nutrir. 

§. XIX. 

§. DLXVII. /'A S[upozitoriossão me- 
V_>/ dicamentos externos 

de huma confidencia quazi fimilhante 
ha dos emplaftos , e de figura cónica , 
e do tamanho , e groftura quazi de hunt 
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dedo , feitos para introduzir no orifí¬ 
cio do inteftino redlo com varias in¬ 
dicações, ou de laxar, ou de corro¬ 
borar , ou de eftimular, e provocar a 
evacuação do ventre, ou de produzir o 
effeito dos anodinos &c., porém os pur¬ 
gantes são de hum uzo muito mais frer 
quente. Ha fimplices, e compoftos, aquel- 
les formão-fe de huma fó matéria , co¬ 
mo he o íabão de Veneza , lebo de 
velas, queijo, toicinho , mel efpeíTo , 
manteiga fria, e dura, rais de elthea 
deafelgas , talo de cove, ameixa , pedra 
ume , faquinho com íal &c. Eftes po¬ 
rém tem por baze ofebo, a gordura, 
o mefmo íabão de veneza, a cera bran¬ 
ca ou amarella , a gema de ovo, mu- 
cilagens &c: , aos quaes fe ajuntão pós 
purgantes, como o aloes, as coloquin- 
tidas, ícamonea , fenne , jalapa, aga- 
rico , e ainda vários faes &c A efco- 
lha delias fubllancias tanto para os fím- 
plices , como compoftos depende da in¬ 
tenção, com que o Medico os manda 
applicar. Algumas vezes fazem-fe 05 
fupozitorios íó com manteiga dentro de 
hum almofaris de mármore , aquecido 
pela agua quente; piza-fe com o pilão 

- • . que 
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que fe tiver também aquecido até que 
efteja reduzida a hum mafla folida, que 
fe pofla manear : nefte eftado fobre nu¬ 
ma folha de papel rolj-fe aqueila mafla 
em hum rolo de grandeza , e grofura 
que convier, fazendo o mais fino de hum 
lado, defpois do que corta-fe o fupo- 
zitorio, o qual feito deve ter a figura 
cónica. Também fazem eftes fupozito- 
rios deitando a manteiga derretida em 
pequenos cartuxos de papel da grande¬ 
za neccflaria ; o que lie maiscomodo, e 
os fupozitorios ficão mais bem feitos. 
Finalmente algumas pefloas os preparão 
deitando a manteiga derretida em fôrmas 
de folhas de Flandres; e deixando-a coa¬ 
lhar; o que lie muito bom : porém íe 
vê , que he precizo para iflo ter for¬ 
mas de comprimentos , e lugares dif- 
ferentes. 

§. XX. 

§.DLXVIII. d- Pejarios são me- 
dicamentos folidos 

do comprimento e largura dc hum de¬ 
do fimilhantes aos íupozitorios , feitos 
para íe introduzirem nas partes natu- 

raes 
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raes femininas , muitas vezes não são, 
que hum pedaço de pão leve , ou corriça 
coberto externamente com algum lini¬ 
mento , ou emplafto apropriado. Ou¬ 
tras vezes lie hum pequeno íacco de ta¬ 
fetá comprido, eellreito, cheio de pôs 
convenientes, os quaes não poflao in¬ 
char muito com a humidade que atra- 
hirem daquelles lugares. Os Peflarios de¬ 
vem fer lumamente lizos, para que quan- 
dos ou fe tirão , ou introduzem , nao 
offendao, nem firão ís partes por onde 
pafíão. Prendem-fe a huma fita para fe 
poderem tirar , quando for necefiario. 
As indicações são varias , huma da 
mais frequentes he prevenir, e reme¬ 
diar o prolapfo. 

. * Hb IN- 
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